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| Bancários do Sul também fazem greve 


EDP HOJE 
A «MEIA-LUZ» 


Os trabalhadores da EDP estão hoje e amanhã de 
greve, enquanto os bancários do Sul abrem hoje 
meia hora mais tarde, devido à paralisação convoca- 
da pelo respectivo sindicato, das 8.30 às 9 horas, pa- 
ra exigir uma correcção salarial de 4% retroactiva a 
Julho. 

A greve da EDP foi convocada pelos sindicatos 
da UGT e da CGTP e só não tem o apoio das estrutu- 
ras representativas dos quadros da empresa. 

Reivindicações salariais, o pacote laboral e o re- 
púdio de «tentativas de desmembramento» da 
empresa estão na origem da paralisação dos traba- 
lhadores da EDP, que alertaram para a possibilidade 
de se verificarem, hoje e amanhã, cortes de energia 
motivados por avarias não'reparadas. O fomeci- 
mento ds energia aos hospitais e outros serviços 
| Impreteríveis está assegurado, mas a coordenadora 
"Ha'greve referiu ém comunicado que «é provável que 
ocotram cortes de luz'em vários pontos do país». 

Também o Conselho de Gerência da EDP apelou 
ontem para a população, e em especial para os gran- 
des consumidores, que «reduzam ao mínimo os con- 
sumos de electricidade», uma vez que a greve pode- 
rá causar «algumas dificuldades no abastecimento». 

Quanto aos bancários, o vice-presidente do SBSI, 
Alexandrino Saldanha, recordou que a greve de hoje 
é acompanhada de concentrações junto aos Bancos, 
seguindo-se na quinta-feira um dia de protesto, com 
distribuição de comunicados à população na capital e 
em todos os balcões do Sul. 

Adiantou que no dia 13 os bancos voltam a abrir 
meia hora mais tarde e no dia 15 reliza-se uma reuni- 
ão geral de delegados sirdicais de toda a zona 
abrangida pelo SBSI. 

Recorde-se que no passado dia 2 os bancários 
do Sul e ilhas concentraram-se junto ao Ministério 
das Finanças para entregar cerca de 15 mil «letras 
protestadas» recolhidas pelo sindicato na zona que 
abrange. 

Por seu lado, os Trabalhadores Socials-Democra- 
| tas (TSD), que foram maloritários na anterior direcção 

do SBS], tomaram posição crítica em relação a este 
processo, acusando a actual direcção de ser «inca- 
paz de viabilizar qualquer diálogo ou acordo» e ter 
«doixado de Intervir como força sindical responsá- 
vel», 

Os TSD afirmam que votaram «por coerência» a. 
favor da proposta de reajustamento de 4% no Conse- 
lho Geral do SBSI, mas consideram que «para vencer 
6 necessário capacidade negocial, inteligência e mul- 
to bom senso» e acusam a direcção de um «retroces- 
so à prática sindical de 1975». 
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6 de Março de 1989 


Responsáveis pelas universidades portuguesas reunidos no Funchal 
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O Conselho de Reitores anunciou ontem a 
intenção de solicitar «uma audiência urgente» 
com o ministro da Educação «destinada à aborda- 
gem de pontos fundamentais para as universida- 
des portuguesas». 


ra-Açores, de um instituto 
inter-universitário de ciên- 
cias do mar. 

Aproveitando a importân- 
cia estratégica de Portugal 
aquela instituição — em re- 
lação à qual não foi toma- 
da nenhuma decisão — 
destina-se a promover as 
ciências do mar e a inves- 
tigação científica e a asse- 
gurar, neste domínio, uma 
efectiva cooperação entre 
as estruturas de ensino 
superior portuguesas. 

Relativamente ao novo 
regime de acesso ao ensi- 
no superior, o Conselho 
de Reitores das universi- 
dades protuguesas apro- 
vou, no seguimento de 
uma proposta apresentada 
pelo Governo regional, a 
deslocação de professores 
à Madeira em vez de se- 
rem os alunos candidatos 
a deslocarem-se ao conti- 
nente para a realização da 
prova geral de acesso. 

Segundo Esperança Pi- 
na, presidente do referido 
órgão, o presidente da Co- 
missão Instaladora da Uni- 
versidade da Madeira fi- 
cou responsável pela reali- 
zação dos contactos e dili- 
gências necessários à 


Segundo Esperança Pi- 
na, presidente do Conse- 
lho de Reitores, que reuniu 
no fim-de-semana no Fun- 
chal, durante esse encon- 
tro com Roberto Carneiro 
serão analisadas as ques- 
tões debatidas na Madei- 
ra, para além de outros 
aspectos, nomeadamente 
os relacionados com a tri- 
butação fiscal que incide 
actualmente na actividade 
dos docentes de investiga- 


ção. 

A coordenação dos ser- 
viços sociais das várias 
universidades portugue- 
sas é outro dos pontos 
que o Conselho de Reito- 
res pretende debater com 
o titular da pasta da Edu- 
cação. 

Esperança Pina, no 
encontro que manteve 
com os jornalistas referiu, 
a propósito da criação dos 
serviços médico-sociais, 
que o Conselho de Reito- 
res decidiu «propor aos 
Ministérios da Saúde e da 
Educação uma ligação 
franca das Universidades 
de Lisboa, Porto e Coim- 
bra, com os hospitais» 
proposta que será alarga- 
da, através de acordos re- 
gionais, às restantes estru- concretização de tal «pre- 
turas universitárias do tensão extraordinariamen- 
país. te justa». 

Na reunião da Madeira, Problemas relacionados 
aquele organismo analisou com as bolsas de estudo 
também a criação, no tri- de curta duração do Insti- 
ângulo Continente-Madei- tuto Nacional de Investiga- 


ção Científica, com a 
implementação do Projec- 
to EUREKA e com a pos- 
sível criação de um Centro 
Português de História dos 
Descobrimentos e Expan- 
são, foram também anali- 
sados pelos reitores das 
universidades portugue- 
sas. 

A situação actual dos 
quadros de funcionários e 
docentes das universida- 
des portuguesas foi tam- 
bém discutida na reunião 
dos responsáveis universi- 
tários, tendo sido referido 
por Esperança Pina o fac- 
to de as acções integradas 
com a Espanha, Alema- 
nha Federal e Reino Unido 
estarem suspensas devido 
a dificuldades financeiras. 

Na reunião do conselho 
foi manifestada a «disponi- 
bilidade» das universida- 
des portuguesas para 
apoiarem o processo de 
instalação da Universidade 
da Madeira e, especial- 
mente, as acções que 
estão a ser realizadas pela 
respectiva Comissão 
Instaladora. 

«Vamos fazer tudo o que 
for possível para ajudar a 
mais jovem universidade 
portuguesa, também de 
fundamental importância 
para o país», concluiu 
Esperança Pina, presiden- 
te do Conselho de Reito- 
res. 


Formação 
de formadores: 
Peneda divulga 
concluões 
Enquanto isto, foram 
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CONSELHO DE REITORES PEDE 
NIÃO URGENTE A CARNE 


nistério do Emprego e For- 
mação Profissional as con- 
clusões/orientações saí- 
das do primeiro Encontro 
Nacional de Formação de 
Formadores (realizado em 
Lisboa no início do ano), 
onde se sublinha que a 
formação de formadores 
«é um instrumento essen- 
cial nos processos de ino- 
vação, para colmatar a 
impossibilidade de recruta- 
mento de pessoal técnico 
com formação adequeda». 
O documento está repar- 
tido em cinco grandes par- 
tos: «necessidade de for- 
mação de formadores», 
«papel e perfil do forma- 
dor», «modelos de forma- 
ção de formadores», «o 
papel do Estado e das di- 
versas entidades» e «re- 
comendações». 


No capítulo «necessida- 
de de formação de forma- 
dores», o texto destaca, 
nomeadamente, que «em 
resultado de carências de 
formação ou processos de 
mudança que tornam a 
formação profissional 
imprescindível, a formação 
de formadores deverá 
assumir um papel muito 
importante na generalida- 
de dos sectores, não de- 
vendo ser desligada do di- 
agnóstico específico de 
cada um deles». 


No âmbito do «papel e 
perfil do formador» foi re- 
conhecido, designada- 
mente, que «a elaboração 
de propostas sobre o esta- 
tuto e a carreira do forma- 
dor deverá ser precedida 
pela análise da realidade 
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actual dos recursos huma- 
nos que participam na for- 
mação, considerando o 
formador, situado dentro e 
fora do sistema educati- 
vo». 


Na rubrica «modelos de 
formação de formadores», 
o documento destaca a 
necessidade da formação 
de formadores integrar 
quatro domínios: «peda- 
gogia, tecnologia, conheci- 
mento da organiza- 
ção/gestão e dinâmica so- 
cial». 

Sobre «o papel do Esta- 
do e das diversas entída- 
des» é sublinhado, entre 
outros aspectos, que «o 
Estado deve assumir um 
papel normativo caracteri- 
zando as qualificações e 
condições para o exercício 
de actividade de formador 
sem recuperar a diversida- 
de de actuações das diver- 
sas entidades». 


Por último, no âmbito 
das «recomendações», é 
defendido, designadamen- 
te, que «os organismos 
públicos com intervenção 
nesta área deverão dina- 
mizar os melos que permi- 
tam uma caracterização 
da situação real dos for- 
madores no país». 


Recomenda-se também 
que essa recolha «deverá 
resultar no estabelecimen- 
to de um quadro geral de 
referência que permita 
enquadrar os diferentes ti- 
pos e papéis do formador, 
os vínculos e as condi- 
ções de acesso e evolu- 


ção na função». 


O dada 4 : 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


Jorge Sampaio concluiu ontem visita de três dias ao Porto 


GOVERNO ESTÁ A ATRASAR 


AS REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


O líder socialista, Jorge 
Sampaio, terminou ontem 
a visita de três dias que 
fez à Área Metropolitana 
do Porto criticando, em 
Valongo, o facto de o Go- 
verno estar a atrasar a 
criação das Regiões 
Administrativas no conti- 
nente, enquanto o presi- 
dente da câmara local, 
João Moreira Dias, subli- 
nhava que «Portugal só 
estará de pleno direito e 
em corpo inteiro na Euro- 
pa com a regionalização 
e só o PS é de facto des- 
centralizador». 

As autarquias «são as 
grandes mediadoras do 
ordenamento do território 
e como tal as considera o 
Partido Socialista no tipo 
de regionalização que 
defende», afirmou o se- 
cretário-geral do PS. 

Jorge Sampaio visitava 
o concelho de Valongo, 
cumprindo assim a última 
etapa do programa da 
sua deslocação de três 
dias à Área Metropolitana 
do Porto. 

Numa breve sessão 
que decorreu no Auditó- 
rio António Macedo, Jor- 
ge Sampaio afirmou que 


Com listas próprias 


MDP/CDE 
CONCORRE 
AO PE 


O MDP/CDE decidiu 
ontem concorrer às elei- 
ções para o Parlamento 
Europeu em listas própri- 
as, declarou um dirigente 
daquela formação partidá- 
ria 


Quanto às eleições au- 
tárquicas, serão as estru- 
turas locais do partido a 
decidir, podendo ser apre- 
sentadas listas próprias ou 
em coligação com outras 
formações políticas, disse 
Amílcar Ribeiro. 

«A opção é fazer no lo- 
cal o que melhor sirva os 
interesses das popula- 
ções», acrescentou. 

No caso das listas para 
o Parlamento Europeu, 
está também prevista a 
«inclusão de independen- 
tes da mesma área políti- 
ca», disse. 


As decisões foram toma- 
das no Encontro Nacional 
do partido, órgão máximo 
entre congressos, que 
aprovou ainda a constitui- 

o de uma Comissão 
Técnica Eleitoral, que vai 
ser coordenada por Silvei- 
ra Ramos. 

As eleições para o Parla- 
mento Europeu realizam- 
-se em Junho deste ano e 
a autárquicas em Dezem- 

ro. 


O Conselho Nacional do 
MDP/CDE acusou ainda o 
Governo de implementar o 
«nepotismo e a corrupção 
a níveis inadmissíveis 
num Estado democrático». 

Simultaneamente, o 
MDP/CDE manifestou a 
sua disponibilidade para, 
em conjunto com outras 
forças de esquerda, procu- 
rar uma alternativa «credf- 
vel e democrática» ao exe- 
cutivo. 


A proposta, constante de 
uma moção aprovada pelo 
conselho, baseia-se na 
conclusão de que o «gran- 
de descontentamento» da 
população face à política 
governamental «põe cada 
vez mais em dúvida a legi- 
timidade democrática». 


«não há vida quotidiana 
sem vida cuitural». 

Considerou que «as 
contradições do Terreiro 
do Paço são sentidas no 
concelho de Valongo, 
particularmente no que 
se relaciona com o 
impacto ambiental, as 
inspecções e a retirada 
de verbas». 

«Vim aqui exprimir o 

que deve ser o caminho 
do futuro — acrescentou 
Sampaio - e a minha 
presença significa o reco- 
nhecimento da batalha 
do poder local e regio- 
nal». 
+ Defendendo também a 
urgência na criação das 
Regiões Administrativas 
como factor fundamental 
para o desenvolvimento 
harmonioso e equilibrado 
do país e para enfrentar 
o desafio europeu, o pre- 
sidente da Câmara Muni- 
cipal de Valongo consi- 
deraria, por seu lado, «u- 
ma honra para o munici- 
pio a presença da alter- 
nativa ao «Estado-laran- 
ja». 

Jorge Sampaio visitou 
no fim-de-semana os 
concelhos portuenses de 


maioria socialista (Vila do 
Conde, Matosinhos e Va- 
longo). Ontem, esteve na 
secção do PS de Erme- 
sinde, encontrou-se a se- 
guir com militantes socia- 
listas de Alfena/Cabeda, 
visitou os Paços do Con- 
celho de Valongo e a 
secção do PS da fregue- 
sia de Campo, também 
em Valongo. 

O secretário-geral do 
PS centrou as suas bre- 


Conselho de Gerência 


ves intervenções na defe- 
sa da justiça social e da 
moralização da vida pú- 
blica, defendeu também 
a regionalização e mani- 
festou-se contra a políti- 
ca do Governo. 

Ão princípio da tarde, 
passeou pela Ribeira, na 
cidade do Porto, antes de 
atravessar o Douro para, 
em Gaia, se encontrar 
com os pescadores da 
Afurada no salão nobre 
da junta desta freguesia 
ribeirinha, onde almoçou. 


PCP/Braga 
critica Sampaio 


Jorge Sampaio foi, 
entretanto, criticado pelo 
PCP/Braga, que o acusa 
de, «rejeitando qualquer 
aliança com o PCP para 
as autarquias em que era 
possível derrotar o PSD, 
manter as alianças com 
este partido em várias cà- 
maras para as quais se 
coligaram em 85, a fim de 
derrotar a CDU» e de, 
«rejeitando as propostas 
e apelos do PCP e outros 
democratas (inclusive mi- 
litantes e dirigentes soci- 


alistas) para a defesa da 
Constituição de Abril, 
manter o acordo com Ca- 
vaco Silva para a sua 
destruição». 

Em nota à Imprensa 
ontem divulgada, o 
PCP/Braga afirma ainda 
não ter sido informado da 
constituição de um grupo 
de reflexão e intervenção 
política e cultural denomi- 
nado «Círculo». 


Assumindo-se os pro- 
motores do «Círculo», 
acrescenta a nota do 
PCP, como «pessoas da 
área da esquerda demo- 
crática, e não podendo 
aceitar-se que os comu- 
nistas sejam excluídos 
dessa área, vem de- 
monstrar a natureza não 
unitária de tal projecto». 


A Comissão Distrital de 
Braga do PCP «salienta, 
por ser significativo, o pe- 
so entre os assinantes do 
manifesto desse grupo, 
de militantes e outros ele- 
mentos afectos do Parti- 
do Socialista, cujos pro- 
pósitos de hegemonia (a- 
gora baptizados de dua- 
lismo) Jorge Sampaio re- 
pete». 


COMUNICADO 


AOS CONSUMIDORES DE ELECTRICIDADE DO PAÍS 


PARALISAÇÃO DE TRABALHO 


Está hoje em curso uma paralisação parcial de 
trabalho na EDP que se prolongará até amanhã, terça- 


-feira. 


A EDP vem desenvolvendo um esforço apreciável 
com vista à recuperação da sua situação económico- 
“financeira e o Governo adoptou, recentemente, medi- 
das legislativas em ordem a assegurar o êxito desse 


esforço. 


O Conselho de Gerência da EDP apela para a 
participação dos trabalhadores nesse mesmo esforço, 
aceitando acréscimos moderados na tabela salarial 
a qual, aliás, apresenta, para a generalidade dos 
casos, níveis razoáveis no contexto do Pais. 


Nestas circunstâncias, a EDP é compelida a pedir 
à população, designadamente aos grandes consu- 
midores, que até às 24 horas do dia 7 (terça-feira) 
reduzam ao mínimo os consumos de electricidade. 


nacional” 


Rádio Popular 
recorre em Lisboa 


A Rádio Popular de Lisboa anunciou que vai re- 
correr dos resultados do concurso para atribuição de 
frequências locais de radiodifusão. 

«O país está em presença de um verdadeiro 
escândalo. Dele sai profundamente prejudicada, 
antes de mais, a população de Lisboa», afirma a di- 
recção da Rádio Popular, preterida na atribuição de 
uma frequência. 

Dos concorrentes aos quais foram atribuídas as 
seis frequências postas a concurso em Lisboa «ne- 
nhum consubstancia um projecto de rádio local, 
excepção eventualmente a fazer à candidatura, mais 
ou menos mistério, da Coopmedia» — afirma a Rádio 
Popular, classificada em sétimo lugar no concurso. 

«A Rádio Popular de Lisboa não se calou nem se 
calará pelo que, como já tinha previsto, irá de imedia- 
to recorrer, junto de todas as instâncias adequadas, 
das decisões tomadas, a fim de que seja feita justiça» 
— diz aquela estação, que funcionou durante cerca de 
dois anos. 

Recorde-se que as frequências postas a concurso 
em Lisboa foram atribuídas à «Correio da Manhã Rá- 
dio», à «TSF», à «Rádio Rádio», ao «3º Canal/Emau- 
dio», à «Radiogeste» e à «Coopmedia». 


Armada: 
sargentos no Parlamento 


Cerca de 450 sargentos da Armada, reunidos 
neste fim de semana, apelaram para a comparência 
da classe amanhã no Parlamento, por ocasião do de- 
bate do estatuto da condição militar — refere um co- 
municado ontem divulgado. 

Durante a reunião, que se realizou em Almada, os 
sargentos aprovaram um projecto de carreira a enviar 
a todas as messes e salas de sargentos para apreci- 
ação. 

O projecto será, depois, aprovado num novo 
encontro nacional de sargentos marcado para o dia 1 
de Abril em Lisboa. 

Os presentes recomendaram ainda à comissão 
incumbida de discutir o problema dos novos venct- 
mentos dos sargentos que nos próximos 15 dias se 
dirija ao Ministério da Defesa e ao chefe do Estado- 
-Maior General da Armada para reforçar os pedidos 
de audiência já formulados. 


Jardim: Cavaco 
foi «revelação» 


O presidente do Governo regional da Madeira afir- 
mou ontem que o primeiro-ministro foi «uma revela- 
ção no tocante às autonomias». 

Em declarações ao semanário «Eco do Funchal», 
João Jardim acrescenta que Cavaco Silva, «aponta- 
do por terceiros como um claro adversário do nosso 
sistema, afinal acabou por ser a pessoa a quem sinto 
confiança de recorrer quando outros pretendem ofen- 
der os nossos direitos». 

Admitindo que as relações com o Presidente da 
República «já estiveram melhores do que hoje», o Ií- 
der Insular reivindica para o PSD/Madeira um estatuto 
de «partido sá-carneirista» e considera que alguns 
quadrantes de todos os partidos políticos «são medi- 
ocres». 

«Sou contra o sistema e não pelo aperfeiçoamen- 
to do sistema», disse. 

interrogado acerca de uma eventual candidatura 
presidencial, o chefe do Governo Regional da Madei- 
ra não exclui tal hipótese, «se for confrontado com 
ela». Contudo, defende: «Só me candidataria com o 
mínimo de garantias que me ajudassem à mudança 
democrática do regime político-constitucional tal co- 
mo o projecto de Sá Carneiro em 1980». 

«Não tome a árvore pela floresta», concluiu Jar- 
dim quando interrogado sobre se as regiões autóno- 
mas estariam a perder, nos últimos anos, influência 
junto do poder central. 


Ministro inglês 
vem debater ensino 


O ministro britânico da Educação, Kenneth Baker, 
chegou ontem a Lisboa para uma visita de três dias a 
Portugal a convite do seu homólogo português. 

Durante a sua estada, o ministro inglês val discutir 
com Roberto Carneiro temas relacionados com a 
gestão e racionalização de custos a nível do ensino 
superior, reforma educativa, orientação profissional e 
técnicas do ensino de línguas. 

Amanhã, último dia da sua visita a Portugal, Ken- 
neth Baker participa numa conferência de Imprensa, 
no Instituto Superior de Agronomia, em Lisboa. 


De Mita 
chega hoje 


O primeiro-ministro Italiano, Ciriaco de Mita, chega 
amanhã a Lisboa, procedente de Madrid, Iniciando 
assim uma visita oficial a Portugal durante a qual 
manterá contactos com Cavaco Silva. 

A construção da Europa Social e o projecto sobre 
o direito a voto dos cidadãos comunitários residentes 
fora do seu país de origem, nas eleições locais e para 
o Parlamento Europeu, deverão ser temas a discutir 
pelos dois políticos. 
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oatisfeito com a viagem ao Oriente 


SOARES 
DE VOLTA 


Lembrou ontem Valente de Oliveira na Conferência de Londres 


PORTUGAL PASSOU A ACÇÃO 


O Presidente da República afirmou ontem em 
Lisboa, à chegada da viagem que realizou ao Ja- 
pão, Heng-Kong e Macau, que regressa «com a 
satisfação de ter feito um trabalho que se supõe ú- 


til para Portugal». 


Mário Soares, em decla- 
rações aos jornalistas no 
aeroporto da Portela, 
encontrava-se acompa- 
nhado pelo vice-primeiro 
ministro o ministro da De- 
iesa, Eurico de Melo, e pe- 
io embaixador do Japão 
em Poriugal. 

No Japão, Máric Soaros 
& Eurico de Melo encontra- 
ram-so com diversos re- 
presentantes daquele 
país, com o novo impera- 
dor, com o primeiro minis- 
tro e personalidades de 
vários países do mundo, 
disse o Chefe de Estado. 


«Em Macau, onde esti- 
vemos quatro dias e meio, 
ficamos satisfeitos por fa- 
zer passar a mensagem 
da nossa confiança no fu- 
turo daquele território, não 
só até 1999 mas também 
no próximo milénio», 
acrescentou o presidente. 

Segundo Mário Soares, 
toi transmitida em Macau 
«a unanimidade dos ór- 
gãos de soberania de Por- 
tugal em acrediiar num 
grande fuiuro para o terri- 
tório», tendo sido ainda re- 
forçada a ideia de que «os 
portugues es se mantêm fi- 
éis à declaração conjunta 
assinada com a China». 


«A nossa passagem por 
Macau produziu os seus 
efeitos, num ambiente de 
esperança e simpatia, e 


nós levamos uma palavra 
de confiança para todos 
aqueles que querem 
investir na região», disse. 

A visita a Hong-Kong foi 
também referida por Mário 
Soares como «importan- 
te», tendo o Chefe de 
Estado agradecido a Euri- 
co de Melo «a cooperação 
dispensada» e a possibili- 
dade de terem feito «uma 
viagem muito agradável no 
plano pessoal». 

Finalmente, quando se 
preparava já para sair, o 
Presidente da República 
dirigiu-se de novo aos pre- 
sentes afirmando ter algo 
de «muito importante para 
acrescentar». 

«Tivemos conhecimento, 
em Hong-Kong, da vitória 
dos juniores portugueses, 
contra a Nigéria, e congra- 
tulamo-nos e vibramos 
com essa vitória, que 
encheu de júbilo todo o 
país», afirmou então. 

O Presidente da Repúbli- 
ca e o vice-primeiro minis- 
tro eram aguardados, no 
aeroporto, pelo ministro da 
Educação, pelo ministro 
da Presidência e da Justi- 
ça, pelo presidente da 
Assembleia da República, 
pelo presidente do Supre- 
mo Tribunal de Justiça, 
pelo embaixador do Japão 
e pelo Chefe de Estado 
Maior General das Forças 
Armadas, entre outros. 


O ministro português do 
Planeamento recordou 
ontem que Portugal 
«passou da tomada de 
consciência à acção» ao 
legislar para condicionar 
ou proibir o uso ou a pro- 
dução dos compostos 
que afectam a camada 
de ozono na atmosfera. 

O responsável pelo Pla- 
neamento e pela Admi- 
nistração do Território, 
Valente de Oliveira, fala- 
va durante a conferência 
internacional sobre a pro- 
tecção da camada de 
ozono, a decorrer em 
Londres. 

Valente de Oliveira lem- 
brou a proibição da pro- 
dução em Portugal do di- 
clorodifluormetano e do 
triclorofluormetano, a rati- 
ficação da «Convenção 
de Viena para a protsc- 
ção da camada de ozo- 
no» e o «Protocolo de 
Montreal sobre as subs- 
tâncias que empobrecem 
a camada de ozono». 

O titular do planeamen- 
to reafirmou que «o Go- 
verno português envidará 
todos os esforços para se 
aliar, activamente, aos 
que lutam pela protecção 
da vida na Terra». 

Para Valente de Olivei- 
ra «acabaram-se os tem- 
pos em que a Natureza 
acomodava os ataques 
que o Homem sobre ela 
infligia e se regenerava 
sem mazelas definitivas». 

Segundo o ministro por- 


tuguês, que defende uma 
cooperação à escala 
mundial «para salvarmos 
a vida tal como a conhe- 
cemos hoje», a opinião 
pública está hoje consci- 
ente de que o empobreci- 
mento ou ruptura da ca- 
mada de ozono e o efeito 
de estufa que lhe anda 
associado não são pro- 
blemas de um só país ou 
mesmo de um só conti- 
nente. 

Segundo os cientistas, 
o «buraco» detectado na 
camada de ozono tem a 
largura da América do 
Norte e a altura do Monte 
Everest, sendo previsível 
que as dimensões au- 
mentem se não forem ra- 
pidamente tomadas me- 
didas para proibir a pro- 
dução e utilização dos 
clorofluorcarbonos, 
CFCS. 

Os CFCS, produtos 
químicos usados nomea- 
damente na indústria 
electrónica, aerosóis e 
sistemas de refrigeração, 
são os principais respon- 
sáveis pela erosão da ca- 
mada. 

Na passada quinta-fei- 
ra, os ministros do meio 
ambiente da Comunida- 
de Europeia defenderam 


a proibi total dos 
CFCS até ao final do sé- 
culo. 


O ozono filtra os raios 
solares e regula o clima 
do planeta, constituindo 
assim para a Terra uma 


invisível mas vital «bar- 
reira» protectora. 

Na sua intervenção, a 
primelra-ministra britâni- 
ca, Margaret Thatcher, 
advogou a necessidade 
das nações estarem dis- 
postas «a tomarem medi- 
das num grande esforço 
de cooperação internaci- 
onal», para obstarem à 
destruição da camada de 
ozono. 

Margaret Thatcher, que 
entrou na sala acompa- 
nhada pelo presidente 
Daniel Arap Moi do Qué- 
nta, foi calorosamente 
acolhida pelos delegados 
dos 120 países partici- 
pantes, na sua maioria 
ministros do Ambiente e 
Planeamento. 

A primeira-ministra bri- 
tânica, que discursara 
também' na sessão de 
terça-feira, pediu aos de- 
legados para proibirem o 
uso de gases CFC (clo- 
rofluorocarbonos) em ae- 
rosóis e frigoríficos. 


Agricultura 
e Indústria 
reunem hoje 
em Bruxelas 


Enquanto isto, em Bru- 
xelas, reúnem-se hoje os 
Conselhos Europeus da 
Agricultura e da Indústria, 
sendo o primeiro domina- 
do pelo debate do pacote 
de preços agrícolas para 
a campanha 89/90. 

Fonte diplomática refe- 


NA PROTECÇÃO DO 0Z20NO 


riu que na reunião se de- 
verá avançar apenas nos 
sectores de produtos 
onde não existem proble- 
mas de maior, pelo que a 
decisão final sobre o pa- 
cote de preços só deverá 
ser tomada no próximo 
Conselho, que se reune 
a 20 deste mês. 

Recorde-se que a cam- 
panha 89/90 se inicia a 1 
de Abril próximo. 

Os ministros da Agricul- 
tura vão ainda debater o 
sistema de apoio à re- 
conversão de produções 
agrícolas, bem como o 
regime de auto-limitação 
das exportações da Nova 
Zelândia para a CEE de 
ovinos e de manteiga. 

Também o pacote flo- 
restal, que é considerado 
«o embrião da política 
comunitária para o sec- 
tor», está na agenda do 
Conselho da Agricultura, 
cuja reunião se poderá 
prolongar até quarta-fei- 
ra. 

A delegação portugue- 
sa àquela reunião é chefi- 
ada pelo ministro da Agri- 
cultura, Alvaro Barreto, 
incluindo ainda o secretá- 
rio de Estado adjunto, 
Arlindo Cunha. 

Quanto ao Conselho da 
Indústria, estarão em de- 
bate as consequências 
sociais da reconversão 
das siderurgias euro- 
pelas e a televisão de 
alta definição. 

Os ministros vão tentar 


ultrapassar as divergênci- 
as sobre a cobertura fi- 
nanceira da vertente so- 
cial da reconversão, em 
curso, da sidérurgia co- 
munitária. 

A extensão de três para 
quatro anos do programa 
de reconversão e reestru- 
turação do sector e o au- 
mento de 110 para 150 
milhões de ECUs da co- 
bertura financeira das 
acções de carácter social 
são as principais ques- 
tões em debate. | 

Relativamente à televi- 
são europeia de alta defi- 
nição, os ministros vão 
discutir aspectos ligados 
à «norma europeia», bem 
como a sua adopção co- 
mo «norma mundial», a 
partir de Maio. 

O conselho vai também 
analisar os apoios à pre- 
paração da indústria co- 
munitária para a «norma 
europeia». 

O financiamento do 
Programa SPRINT, de 
apolo à inovação e trans- 
ferência de tecnologia, e 
o debate de comunica- 
ções da Comissão Euro- 
peia sobre o sector têxtil, 
as pequenas e médias 
empresas e o sector da 
construção naval vão 
ocupar também os traba- 
lhos dos ministros da 
Indústria. 

A delegação portugue- 
sa à reunião é cheada 
pelo ministro da Indústria, 
Mira Amaral. 


DA 


COMEMORADO O 10.º ANIVERSÁRIO 


RIVELA TÉXTEIS, L.”* 


EVIDENCIADA A EXEMPLAR COOPERAÇÃO COM A RFA 


A RIVELA TÊXTEIS, LDA., empresa do sec- 
tor de confecções, sediada na freguesia da 
Lagea e concelho de Famalicão, que tem 
como administradores-gerentes o casal Silva 
Pereira e D. Lídia, comemorou dez anos de 
vida, procurando projectar para o futuro a soli- 
dez presente. Por isso, assinalou a efeméride 
através desta festa que envolveu a Família 
Silva Poreira, a Família Rivela, representada 
polos seus trabalhadores, e ainda o adminis- 
trador duma empresa da República Federal da 
Alemanha, que é duma larguíssima projecção, 
Sr. Iminger, que tem absorvido, nestes últimos 
quatro anos, toda a capacidade de produção 
da RIVELA. 

Entretanto, a forma brilhante, alegre e de- 
monstrativa de enorme capacidade organiza- 
tiva como a festa decorreu, aliada à significa- 
tiva participação dos trabalhadores, significa o 
reflexo saudável e de bem estar da RIVELA, o 
que contribuiu para que o Sr. Irringer se re- 
pote com a melhor impressão, duma empre- 

sa portuguesa, para mais que se tratava do 
responsável dum conceituado grupo de em- 
preses que importa de uma série de paises. 

Toda a festa da RIVELA decorreu nas pró- 
prias instalações. Inicialmente, foi a recepção 
ao Sr. Irringer, na respectiva sala onde se en- 
contram os troféus internacionais, tendo o visi- 
tante mostrado interesse particular pelo co- 
nhecimento da sua origem e razão das conde- 

corações. foi um interessante diálogo 
entre o Sr. Silva Pereira e o Sr. Irringer. O 
responsável da RIVELA referiu que «no início 
da sua empresa trabalhou para diversos paí- 
ses numa experiência que lhe foi muito válida, 
mas que nos últimos quatro anos seguiu novo 
rumo € a casa e o barco passaram a não 
oscilar tanto, trabalhando a 100% para o Sr. 
Iringer», ao qual este respondeu estar con- 
tente, tendo mesmo sido um sucesso os arti- 
gos da RIVELA apresentados na Alemanha. 
Sendo muito realista, diria, entretanto, que o 
facto de trabalhar só para uma firma incumbe 
mais responsabilidades, pois pode surgir qual- 
quer inconveniente de fornecimento e ser pre- 
judicial. Então, o Sr. Silva Pereira acentuou 
que ao longo de quatro anos nada tem faltado, 
não tem havido qualquer problema e, portanto, 
teremos — disse — de lutar nos dois campos. O 
Sr. Irringer acentuou que não é o caso da 


RIVELA, mas que tem havido, por parte de 
outros fornecedores, falta a compromissos, e 
que o resultado da primeira feira deste ano, a 
RIVELA foi um sucesso. «A RIVELA está a 
trabalhar a 100% para o Sr. Irringer, e já entrá- 
mos no número de 250.000 peças/ano, ha- 
vendo, portanto, muita gente na Alemanha 
vestida com peças desta buraquinha, que tem 
em todos os seus cantos a marca «lrringer», e 

isto porque esta marca nos da uma certa tran- 


quilidade. 

Assim, podemos dormir mais tranquilos — 
disse, a finalizar o diálogo, o Sr. Silva Pereira — 
pois tem havido um comportamento certo no 
recebimento de tudo, ao qual o ilustre visitante 
respondeu que foi sempre sua prática proce- 
der assim. 


INAUGURAÇÃO 
DA SALA IRRINGER 


O maior responsável da RIVELA, Sr. Silva 
Pereira, que em todos os pormenores da festa 
andou acompanhado, muito de perto, pela sua 
esposa, Sr.º D. Lídia, como de resto acontece 
na vida, dimensão, progresso e organização 
na empresa, fez de seguida a apresentação do 
pessoal superior da empresa ao ilustre visi- 
tante, bem como do médico da firma e do 
despachante, das chefas-de-linha, e num de- 
partamento apropriado tomou contacto com as 
operárias que o receberam com uma calorosa 
salva de palmas, na qual ele também cola- 
borou, na medida em que é uma pessoa muito 
social, e amigo do seu amigo, conforme teve 
oportunidade de o demonstrar ao longo da sua 
curta estadia. A convite do anfitrião, o visitante 
descerrou uma placa no interior duma sala que 
conferiu à mesma o seu nome, cerimônia que 
o maravilhou, ouvindo, de seguida, as seguin- 
tes palavras: «Exmo. Sr. Irringer: Seja bem- 
vindo a esta sala que é sua. Para testemunhar 
a sua passagem por esta empresa, a Gerência 
e o Pessoal desejam prestar-lhe esta simples 
homenagem. Por isso, convidámo-lo a descer- 
rar uma lápida que ficará a assinalar toda a 
gratidão das pessoas desta empresa». «Não 
sei como agradecer esta homenagem. Fiquei 
muito contente e aqui fica o meu muito obri- 
gado», foi a resposta do Sr. Irringer. Seguiu-se 
uma visita pormenorizada a todas as secções 


da RIVELA e, inclusivamente ao refeitório e 
sala de troféus. tendo o visitante mostrado um 
interesse especial em saber como foram con- 
quistadas tantas taças pela equipa de atle- 
tismo da RIVELA - cerca de duas centenas ali 
expostas. 


ENTREGA DE LEMBRANÇAS 
E ALMOÇO-CONVÍVIO 


Num amplo salão decorreu, de seguida, um 
almoço de confratemização com a presença 
de todos os colaboradores, responsáveis da 
JOPESIL, que é uma firma do filho do Sr. Silva 
Pereira, à qual a Sr.* D. Lídia também dá apoio 
bem significativo, o Dr. Cunha (médico da em- 
presa), José Oliveira (despachante) e Hilário 
Ferreira (técnico de contas), os presidentes da 
Junta de Freguesia e Assembleia de Fregue- 
sia da Lagoa, Srs. José da Costa Faria e José 
Joaquim Oliveira e os reformados da RIVELA. 
A iniciar, o operário António Macedo ofereceu 
ao visitante um artístico arranjo de flores, fa- 
zendo-o em nome de todos os colegas. A Sr.* 
D. Lídia Gonçalves Almeida também foi alvo 
duma homenagem do pessoal, sendo-lhe en- 
tregue, entre muitas palmas, a significar o 
merecimento, um arranjo maravilhoso de flo- 
res. Por sua vez, o casal Silva Pereira ofereceu 
ao ilustre visitante uma artística lembrança, 
que foi retribuída pelo Sr. Irringer. Então, o Sr. 
Silva Pereira proferiu as seguintes palavras: 

«Embora já no passado dia 21 a RIVELA 
tivesse completado 10 anos de existência, só 
hoje estamos aqui a festejar este aconteci- 
mento. Este atraso tem explicação. 

«Sabíamos que o Sr. lrringer desejava fa- 
zer-nos uma visita, O que para nós muito nos 
honrava. Calculávamos que em Fevereiro a 
peça 1.000.000 (um milhão) seria produzida 
para a firma lIrringer, o que era muito impor- 
tante para ambas as empresas. Por isso, pen- 
sámos que o Aniversário 1.000.000 peças em 
quatro anos e a visita do Sr. Irringer, tudo isto 
registado em Fevereiro, seria festejado com 
grande alegria na presença de um Homem que 
merece todo o nosso respeito, estima e consi- 
deração, e assim aguardámos por este dia de 
hoje. Este salutar convívio — festa modesta, é 
certo — também nos permite agradecer ao Sr. 


O Sr. Irringer manifesta grande satisfação pelo ramo de flores (sua grande paixão), 
oferecido pelo pessoal da «Rivela Têxteis». 


Iringer por tudo quanto tem feito, por todas as 
ajudas dadas, não esquecendo os seus cola- 
boradores que aqui têm estado, assim como 
aqueles que estão na Alemanha. 

Por isso, muito obrigado, Sr. Irringer, e para 
aqueles que contribuíram para que tanto ser- 
viço fosse feito para esta empresa alemá, muli- 
tas vezes ultrapassando o limite das suas for- 
ças, mas fazendo com que os prazos fossem 
cumpridos, não esquecendo a qualidade, o 
nosso muito obrigado. Aqueles — e são muitos 
- Que nos têm acompanhado durante estes 
dez anos, quer nas horas más, quer nas horas 
melhores, como ultimamente temos sentido, 
vai um abraço de amizade e agradecimento. 
Ãos senhores convidados, os nossos agrade- 
cimentos pela sua presença. Aos gerentes da 
JOPESIL e a todo o seu pessoal, temos tam- 
bém de agradecer a sua valiosa colaboração. 
Ãos reformados desta empresa, aqui presen- 
tes, e a quantos que, de alguma forma, cola- 
boraram nesta festa, o nosso muito obrigado. 
Para finalizar, eu e a minha mulher vamos 
entregar ao Sr. Irringer uma pequena lem- 
brança, um galardão simbólico, mas que tem 
um valor significativo para os grandes homens 
ligados à costura, como o Sr. lrringer E se na 
«Sala Irringer» fica bem registado a sua pre- 
sença, hoje, aqui, pedimos que reserve um 
pequeno espaço na sua empresa, ou em sua 
casa, para conservar este nosso testemunho, 

“Mais uma vez obrigado, e pode contar com 
esta gente humilde que o respeita e muito o 
considera». 


«UM MILHÃO 

DE CONSUMIDORAS 

NA ALEMANHA 

FEDERAL» 
O Sr. Irringer proferiu as seguintes palavras: 
“Excelentíssima Família Silva Pereira 


Para estos 4 (quatro) anos de trabalho em 
conjunto - como ainda em negócios, assim 


como também de parte humana, em primeiro 
lugar eu gostaria de lhe agradecer, não esque- 
cendo também os seus trabalhadores que 
colaboraram para que o vestuário aí confeccio- 
nado encontrasse 1 (um milhão) de consumi- 
doras satisfeitos na Alemanha, 

“No meu agradecimento também estão in- 
Cluíidos os meus trabalhadores que colabora- 
ram no trabalho em conjunto, com você e com 
os seus trabalhadores, para este grande su- 
cesso. 

«Gostaria também de mencionar, especial- 
mente, o trabalho do Sr. Gerhard Schmidt, que 
não vê a nossa relação só em negócios, mas 
que também mostrou competência em aspecto 
de parte humana. 

«Com vista à entrada no Mercado Comum 
em 1992 (mil novecentos e noventa e dois), 
nós estamos ao dispor de continuar o trabalho 
em conjunto, que até agora foi bem sucedido, 
para o bem de ambas as empresas e seus 
trabalhadores. 

«Com isto gostaria de lhe entregar uma ho- 
menagem, a qual manifesta o reconhecimento 
e o agradecimento pela nossa relação de ne- 
gócios». 


O presidente da Junta de Freguesia da La- 
também proferiu a sua saudação, ainda 
antes do Sr. Silva Pereira, congratulando-se 
com os progressos verificados na RIVELA, 
empresa que resolveu, no meio lagoense, a 
crise da falta de emprego, e desejou à RIVELA 
e a todas as pessoas ligadas à mesma as 
maiores felicidades. 

E a festa continuou até ao fim da tarde, em 
alegre convívio e dança, já que foi ali montada 
uma aparelhagem capaz, é um profissional 
animou, e de que maneira, o ambiente, aca- 
bando por ficar assinalado, com letras de ouro, 
a dezena de anos da RIVELA, já que houve 
excelente organização, compostura e civismo, 
num dia que foi bem diferente para os traba- 
lhadores da empresa, que sentem e cola- 
boram, de forma bem positiva, no ambiente de 
trabalho e de sociabilidade que ali existe, for- 
mando todos uma verdadeira Família. 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


cc 


O acordo de «arranjo monetário» para conversão do peso guineense, ontem assinado 
em Bissau, no último dia da visita de Cavaco Silva, foi considerado pelo chefe do 
Governo português como «um embrião de uma eventual zona do escudo» em que 
poderão participar os restantes países africanos de língua portuguesa. 


Com o «arranjo monetário» assinado ontem na Guiné 


CAVACO LANÇA BASE 


Cerca de uma dezena 
de acordos e protocolos 
foram firmados ontem de 
manhã nas instalações do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros guineense, 
estando presentes, pelo 
lado português, o primeiro- 
“ministro Cavaco Silva, os 
ministros Deus Pinheiro e 
Oliveira Martins e os se- 
cretários de Estado Durão 
Barroso, Faria de Oliveira, 
Jorge Godinho e Albino 
Soares. 

A Guiné-Bissau fez-se 
representar ao mais alto 
nível do Estado e do parti- 
do, vendo-se, para além 
do Presidente Nino Vieira, 
os ministros Manuel San- 
tos eperponação Econó- 
mica, Comércio e Turis- 
mo), José Pereira (Segu- 
rança Nacional e Ordem 
Pública), Júlio Semedo 
(Negócios Estrangeiros), 
Pedro Godinho Gomes 
(ministro-governador do 
Banco Nacional), Mussa 
Djassi (Informação e Tele- 
comunicações) e Avito Jo- 
sé da Silva (Equipamento 
Social), para além dos se- 
cretários de Estado da 
Cooperação Internacional, 
Negócios Estrangeiros, 
Tesouro, Pescas, Trans- 
portes e Cultura. 

Jorge Rocha de Matos e 
os restantes dirigentes da 
Associação Industrial Por- 
tuguesa encontravam-se 
na tribuna, entre os convi- 
dados de honra do Gover- 
no da Guiné-Bissau. 

O programa do último 
dia da visita de Cavaco 
Silva Iniciou-se, com pom- 
pa e circunstância, no Sa- 
lão Nobre do Palácio da 
República, onde o Conse- 
lho de Estado da Guiné- 
-Bissau, através do Presi- 
dente Nino Vieira, conde- 
corou o primeiro-ministro 
português com a Ordem 
Nacional das Colinas de 
Boé, «pelo seu notável 
esforço no sentido da 
aproximação, melhora- 
mento da cooperação e do 
estreitamento das rela- 
ções» entre os dois paí- 
ses. 

Trata-se da mais alta 
condecoração guineense 
para personalidades 
- estrangeiras que não tive- 
ram acção durante a luta 
armada, pois para essas 
existe a Medalha Amílcar 
Cabral. 

A medalha da Ordem 
Nacional das Colinas de 
Boé foi transportada para 
o local da cerimónia por 
um oficial das Forças 
Armadas Revolucionárias 
do Povo (FARP), acompa- 
nhado de porta-estandarte 
e guarda de honra. 

Julga-se que pela pri- 
meira vez, desde a inde- 
pendência, se ouviu no 
Palácio da República da 
Guiné-Bissau (antigo palá- 
cio do Governo colonial) o 
hino de Portugal, ontem 
interpretado, com extremo 
rigor, por uma banda filar- 
mónica guineense. 

À cerimónia estiveram 
presentes as mais altas 
autoridades do país anfitri- 
ão e os membros do Go- 
verno de Lisboa que 
acompanharam Cavaco 
Silva nesta primeira deslo- 
cação de um primeiro-mi- 
nistro português à Guiné- 
“Bissau. 

Cavaco Silva usou da 
palavra para dizer da 
«honra muito especial» 
que sentiu ao receber a 


condecoração, por consi- 
derar que se trata de «u- 
ma homenagem ao meu 
país, uma homenagem a 
Portugal, como afirmação 
da amizade do povo gui- 
neense para com o povo 
português e de que os la- 
ços seculares de língua e 
cultura são indestrutíveis». 


O «arranjo 
monetário» 


Pouco depois, no edifl- 
cio do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros, teria 
lugar a longa cerimónia de 
assinatura dos acordos e 
protocolos que vieram re- 
forçar o já vasto quadro de 
cooperação entre os dois 
países. 

Considerado o mais 
importante e, como disse- 
mos, «um eventual embri- 
ão da zona do escudo», 
foi primeiramente assina- 
do, entre o secretário de 
Estado do Tesouro de 
Portugal, Faria de Oliveira, 
e o ministro-governador do 
Banco Nacional da Guiné- 
“Bissau, Pedro Godinho 
Gomes, o acordo de «ar- 
ranjo monetário» através 
do qual o nosso país ga- 
rante a convertibilidade da 
moeda guineense, o peso. 

Nos termos deste acor- 
do, Portugal põe à disposi- 
ção da Guiné-Bissau «u- 
ma facilidade de crédito de 
reforço de reservas cambi- 
ais», numa base mínima 
de 5 milhões de dóla- 
res/ano e «a moeda nacio- 
nal da parte guineense e a 
moeda nacional da parte 
portuguesa passam a 
estar ligadas por uma rela- 
ção de paridade controla- 
da e previsível». 

«As partes — lê-se ainda 
no documento — adoptarão 
de comum acordo as poli- 
ticas monetária, cambial e 
orçamental adequadas à 
relação cambial que vier a 
ser definida e à gestão ri- 
gorosa da facilidade de 
crédito» atrás referida. 

O acordo é válido «por 
um período inicial de vinte 
anos, automaticamente re- 
novável por períodos de 
cinco anos, se as partes 
não manifestarem desejo 
expresso em contrário 
com a antecedência de 
um ano em relação ao ter- 
mo do período inicial ou 
de qualquer das prorroga- 
ções», e no seu âmbito é 
criada, no prazo de três 
meses, uma «comissão 
mista de arranjo monetá- 
rio», integrada por mem- 
bros dos Governos de 
Portugal e da Guiné-Bis- 
sau, «à qual caberá definir 
e rever as condições ne- 


cessárias ao cumprimento 
das obrigações constantes 
deste acordo, bem como 
geri-lo ao longo do período 
da sua duração». 

Com o objectivo de su- 
pervisionar as operações, 
é também criada uma «u- 
nidade técnica do arranjo 
monetário» que funcionará 
junto do Banco Nacional 
da Guiné-Bissau. 

Como dissemos atrás, 
Cavaco Silva foi questio- 
nado aqui sobre a possibi- 
lidade de se partir deste 
arranjo monetário para a 
criação da zona do escudo 
e disse que poderá ser, 
eventualmente, um embri- 
ão. 

Para já, trata-se de um 
arranjo bilaterial, «vamos 
esperar para ver como ele 
funciona» e se funcionar 
bem poderá estender-se a 
outros países africanos de 
língua portuguesa, inclusi- 
vamente através da fórmu- 
la multilateral que se pode- 
rá chamar «zona do escu- 
do», 

Nino Vieira prometeria, a 
propósito, empenhar-se na 
sensibilização dos restan- 
tes PALOP (de que é pre- 
sentemente o coordena- 
dor), para o reforço de 
uma cooperação privilegia- 
da com Portugal. 


Mais 10 acordos 
e protocolos 


Enquanto Cavaco Silva 
esteve de visita à Guiné- 
“Bissau, membros dos Go- 
vernos e outras autorida- 
des dos dois países pro- 
cederam à avaliação do 
programa-quadro de coo- 
peração para o biénio 
1988/89, que sairia refor- 
çado com o «arranjo mo- 
netário» e mais uma deze- 
na de acordos e protoco- 
los igualmente firmados na 
cerimónia de ontem, a que 
presidiram o chefe do Go- 
verno de Portugal e o Pre- 
sidente guineense. 

O ministro guineense 
Pedro Godinho Gomes e 
os presidentes do Banco 
Pinto e Sotto Mayor, do 
Crédito Predial Português 
e da Geofinanças, respec- 
tivamente António Loureiro 
Borges, Ferreira Neto e 
Isaura Simões, assinaram 
um acordo para a consti- 
tuição de um Banco co- 
mercial na Guiné-Bissau, 
com participação de capi- 
tal e apoio técnico daque- 
las instituições portugue- 
sas. 

Seguidamente, foi firma- 
do (pelo ministro guineen- 
se da Informação e Tele- 
comunicações, Mussa 


Djassi, e pelo presidente 


«ZONA DO ESCUDO» 


A. Santos Martins (enviado especial) 


da Marconi, Sequeira Bra- 
ga) o acordo de concés- 
são, àquela companhia 
portuguesa, da explora- 
ção, por 20 anos, do servi- 
ço público de telecomunti- 
cações da Guiné-Bissau. 

Os secretários de Esta- 
do das Pescas de Lisboa 
e Bissau, respectivamente 
Jorge Godinho e Abubaca 
Balde assinaram, por seu 
lado, dois acordos de coo- 
peração para aquela área: 
um, de formação profissio- 
nal, outro, técnico, cientffi- 
co e de desenvolvimento 
tecnológico. 

Um monte de pastas, 
com acordos e protocolos 
entretanto assinados, viria 
mais tarde a ser trocado 
entre os secretários de 
Estado da Cooperação de 
Portugal (Durão Barroso) e 
da Guiné-Bissau (Aristides 
Menezes). No que respel- 
ta aos acordos, eles têm 
incidência nos domínios 
militar, do ambiente e re- 
cursos naturais. 

Os protocolos são adicl- 
onais aos acordos jurídico 
e de cooperação científica 
e técnica no domínio dos 
recursos naturais. Fol tam- 
bém assinado um protoco- 
lo novo, no âmbito da otor- 
rinolaringologia. 


Colaboração 
nas celebrações 


"dos Descobrimentos 


Os próximos dias vão 
permitir-nos analisar mais 
profundamente os resulta- 
dos desta visita de Cavaco 
Silva à Guiné-Bissau, à 
frente de uma grande de- 
legação do Estado e uma 
ainda mais numerosa mis- 
são de agentes económi- 
cos (mais de 100 empre- 
sários) organizada pela 
AIP. 

Importa, no entanto, e já 
hoje, destacar o facto de 
Cavaco Silva (que trouxe 
consigo Vasco Graça 
Moura, da Comissão Naci- 
onal dos Descobrimentos) 
ter conseguido que o Go- 
verno desta antiga colónia 
reconhecesse oficial e pu- 
blicamente «o significado 
histórico, científico e cultu- 
ral das navegações portu- 
guesas no contexto unl- 
versal». 

Para além disso, «as 
duas partes concordaram 
em estudar possibilidades 
de colaboração» em cele- 
brações comemorativas 
dos Descobrimentos por- 
tugueses. 

Como dissemos noutra 
crónica, Cavaco Silva veio 
aqui e parece ter conse- 
guido enterrar fundo os 
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O arranjo monetário 
acordado entre o Gover- 
no de Cavaco Silva e as 
autoridades guineenses 
mereceu o aplauso gene- 
ralizado da centena de 
empresários portugueses 
que aqui se deslocaram. 

Ivo Cruz, director das 
Relações Internacionais 
da AIP, disse a «O Co- 
mércio do Porto» que o 
acordo «é muito positi- 
vo», pois «dá uma base 
muito mais segura aos 
investimentos, empres- 
tando ao peso (moeda 
guineense) um suporte 
menos irreal». 


Relativamente ao «pla- 
fond» de 5 milhões de 
dólares, Ivo Cruz disse- 
"Nos que é um começo, 
«como princípio é bom». 

O director da AIP consi- 
derou a missão empresa- 
rial à Guiné-Bissau um é- 
xito, não só no que res- 
peita à | Feira de Produ- 
tos e Serviços Portugue- 
ses que está a funcionar, 
mas também pelos resul- 
tados entre empresários 
dos dois países, que se 
conseguiram graças ao 
enquadramento (que não 
se esgota nesta visita) 
dado pela Associação 
Industrial Portuguesa. 


A feira proporcionou um 
bom volume de negócios 
e abriram-se possibilida- 
des para a criação de 
empresas mistas, algu- 
mas (plásticos, pescas, 
etc.) a curto prazo. 

É através: de empresas 
mistas que a AIP preten- 
de a penetração empre- 
sarial na Comunidade 
Económica da África Oci- 
dental (CEDEAO), um 
mercado de 120 milhões 
de consumidores. 

«isto é o contrário do 


neocolonialismo — subli- 
nhou Ivo Cruz —, pois os 
produtos portugueses, 
sem a plataforma gui- 
neense, entravam na CE- 
DEAO através da CEE, 
ao abrigo da Convenção 
de Lomé. Assim, contri- 
buífmos também para o 
desenvolvimento deste 
país». 

O director das relações 
internacionais da AIP 
considerou, por outro la- 
do, que as excelentes re- 
lações de ordem política 
conseguidas entre os 
Governos de Cavaco Sil- 
va e de Nino Vieira favo- 
recem bastante a coope- 
ração empresarial e sau- 
dou o facto de a Guiné- 
-Bissau estar a abrir a 
sua economia. 

«Viemos aqui confirmar 
que o Governo de Nino 
Vieira liberalizou mesmo 
a economia guineense, 
uma medida que val con- 
tribuir de forma decisiva 
para o desenvolvimento 
global do país». 

Registe-se que a | Feira 
de Produtos e Serviços 
Portugueses estará em 
funcionamento até ao fim 
de amanhã, dia em que 
se inicia, em Bissau, um 
curso de formação para 
agentes de comércio 
extemo guineenses pro- 
movido pela Associação 
Industrial Portuguesa e 
com a duração de dez di- 
as. 

Recorde-se também 
que uma mesa-redonda 
sobre as relações comer- 
ciais entre a Guiné-Bis- 
sau e Portugal decorreu 
em Bissau no âmbito da 
visita de Cavaco Silva, e 
teve a participação de de- 
zenas de empresários 
guineenses e portugue- 
ses. 


tia dad e SS GR TO ss a A DD op 1 e E di su 5 Sua o. My o l<a o CET À = . 


nacional-s 


EMPRESÁRIOS 
SATISFEITOS 


Nesta mesa-redonda, 
organizada no quadro da 
«Semana Portuguesa na 
Guiné-Bissau», foram de- 
batidos, entre outros te- 
mas, a situação económi- 
ca do país e a sua situa- 
ção na CEDEAO. 


O ministro guineense 
dos Recursos Naturais e 
Indústria, Filinto Barros, 
afirmou na altura que, 
após os insucessos do 
modelo eleito no «perio- 
do pós-guerra de liberta- 
ção nacional», o modelo 
actual tem como pedra 
angular a mobilização de 
todas as potencialidades 
existentes, tanto internas 
como externas, para de 
uma forma mais racional 
participarem activamente 
no desenvolvimento naci- 
onal. 


A difícil situação econó- 
mica e financeira com 
que o país se debate não 
permite a existência de 
uma poupança interna 
substancial, que incre- 
mente o investimento na 
área industrial, pelo que o 
desenvolvimento deste 
sector na Guiné-Bissau 
tem que passar necessa- 
riamente pela canaliza- 
ção do investimento 
estrangeiro — acrescen- 
tou o ministro. 


No domínio industrial, 
as autoridades guineen- 
ses dão como prioridade 
o fluxo do capital estran- 
geiro privado, afirmou 
ainda Filinto de Barros, 
que pediu às autoridades 
portuguesas que envi- 
dem esforços com vista à 
criação de um clima 
incentivador para os seus 
empresários, tal como se 
fez na Guiné-Bissau. 


EMPRESA INDUSTRIAL 
DE CONFECÇÕES 


TALISMÁÃ, L.ºA 


— Tecelagem 
— Tinturaria de Malhas 
— Acabamentos de Malhas 


— Confecção Vestuário 
— importação 
— Exportação 
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Síntese 


«Império» lança 
fundo em França 


A Companhia de Seguros Império 
vai lançar em França um fundo de 
investimentos cujas aplicações se vão 
dirigir exclusivamente às empresas 
portuguesas a privatizar, anunciou em 
Lisboa Santos Teixeira, director-geral 
Internacional da Seguradora. 

O responsável da Império revelou, 
no decurso das Il Jornadas Monetári- 
as, que a «Commission des Operati- 
ons de Bourse» (COB) já autorizou a 
constituição deste fundo que se desti- 
na a ser subscrito, preferencialmente, 
pelos portugueses residentes em 
França. 

O fundo será em princípio designa- 
do por «Portugal privatização», mas 
ainda não é dado como certo que pos- 
sa intervir já na operação da UNICER. 

A Império contactou todos os Ban- 
cos Portugueses que operam em 
França para a colocação do produto. 

Santos Teixeira, que fez uma inter- 
venção sobre Fusões e Aquisições 
(FA) no sector financeiro, considerou 
que as FA vão abranger de igual forma 
o sector segurador como o bancário. 


«Construções 
Técnicas» 
aumentam lucros 


As «Construções Técnicas» regis- 
taram em 1988 lucros líquidos de 204 
mil contos, ou seja, quase 10 vezes 
mais do que no ano anterior, informou 
um dos administradores. 

A mesma fonte referiu que em ma- 
téria de volume de negócios, o indica- 
dor passou de 9 milhões de contos, 
em 1987, para 11,8 milhões, dos quais 
91% foram realizados no mercado 
externo. 

A carteira de encomendas registou 
um aumento de 150%, tendo atingido 
o ano passado 40 milhões de contos. 

A Administração realçou que os re- 
sultados alcançados resultaram da 
concretização do saneamento finan- 
ceiro, cujas principais objectivos foram 
melhorar quantitativa e qualitativamen- 
te a carteira de encomendas, relançar 
a actividade em Angola e Moçambique 
e substituir o parque de máquinas. 

Ao abrigo do plano de saneamento 
financeiro da empresa, os efectivos da 
empresa diminuiram de 4.000 traba- 
lhadores, em 1987, para 2.622 
enquanto a facturação per capita au- 
mentou de 2.269 contos para 4.510 
contos. 

A empresa prevê lançar um 
empréstimo obrigacionista durante o 
primeiro semestre, no montante de 
500 mil contos, que se destinará a fi 
nanciar equipamento. 

As «Construções Técnicas» vão 
concluir durante este exercício um pla- 
no de investimentos desencadeado o 
ano passado e no valor total de 1 mi- 
lhão de contos. 


CINCA: resultados 
melhoraram 


A «CINCA — Companhia Industrial 
de Cerâmica, SA» realizou em 1988 
lucros líquidos de 479 mil contos, mais 
58% que no exercício anterior, segun- 
do fonte empresarial. 

O «cash-flow» gerado pela empre- 
sa passou de 778 mil contos, em 
1987, para 1,02 milhões de contos, o 
ano passado. 

O volume de negócios da CINCA 
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foi em 1988 da ordem dos 2,93 mi- 
lhões de contos, contra os 2,6 milhões 
obtidos no ano anterior. 

Com um capital social de 1.008.800 
contos, a empresa investiu o ano pas- 
sado mais de 900 mil contos, canaliza- 
dos para uma nova unidade fabril pro- 
dutora de mosaico para exportação. 

Mas os resultados do investimentos 
só terão repercussões ao longo deste 
ano prevendo a administração que a 
facturação cresça para 3,6 milhões de 
contos. 


Acordo de cooperação 
com Moçambique 


Portugal e Moçambique vão assinar 
em Abril uma carta de intenções visan- 
do a participação portuguesa na explo- 
ração mineira, industrial e agrícola em 
Moçambique — foi anunciado no Mapu- 
to 


António Vaz, membro do Grupo po «A- 
morim», citado pela Rádio Moçambi- 
que, prestou aquela informação no ter- 
mo de uma visita de trabalho ao Mapu- 
to. 

O empresário português referiu ter 
mantido contactos com os ministros 
moçambicanos da Cooperação, Jacin- 
to Veloso, da Indústria e Energia, 
António Branco, dos Recursos Mine- 
rais, John Cachamila, e o vice-ministro 
da Agricultura, Alfredo Gamito. 

A carta de intenções será asinada 
por ocasião das celebrações do déci- 
mo aniversário da empresa «Mabor — 
Moçambique», a ter lugar no Maputo. 


IA: emigrantes 
isentos 


As pessoas que trabalhem num 
país comunitário, que mudem definhti- 
vamente a sua residência para Portu- 
gal e queiram importar o seu veículo, 
estão isentas do pagamento de IVA e 
do imposto - automóvel (IA), informou 
fonte oficial. 

A importação do veículo, além de 
só se poder efectuar na ocasião da 
transferência de residência para Portu- 
gal, implica obrigatoriamente a sua 
aquisição num país membro e a sua 
afectação ao uso do interessado, que 
pode ser de qualquer nacionalidade. 

Os benefícios previstos são relati- 
vos a um mesmo indivíduo, uma vez 
em cada cinco anos, e de cada vez, 
em relação a um único veículo. 

O prazo de legalização da importa- 
ção terá de efectuar-se até 12 meses 
após a transferência de residência nor- 
mal, definida como «o lugar onde uma 
pessoa vive durante 185 dias, pelo 
menos, por vínculos profissionais ou 
pessoais». 

O proprietário de um automóvel 
importado ao abrigo desta legislação 
só o poderá vender dois anos após a 
data de importação definitiva. 


Madeira presente 
na BT de Berlim 


A Região Autónoma da Madeira 
participa, de hoje a 12 de Março, na 
Bolsa Intemacional de Turismo de Ber- 
lim, Alemanha Federal. 

Segundo a Secretaria Regional do 
Turismo, o titular deste departamento, 
João Carlos Abreu, manterá diversas 
reuniões de trabalho em Berlim, no 
âmbito da «ITB», deslocando-se de- 
pois à austria onde em viena participa 
numa acção especial de promoção da 
Madeira. 

João Carlos Abreu, que será acom- 
panhado na deslocação à Alemanha e 
Áustria por técnicos do seu departa- 
mento oficial e empresários madeiren- 
ses do sector, desloca-se a 12 e 13 de 
Março a Londres e Jersey onde man- 
terá encontros com a comunidade ma- 
deirense ali radicada. 


(O Comérrio do Porto 


Segundo as projecções da AECCPS 


BOAS PERSPECTIVAS PARA 1989 


NO SECTOR DAS OBRAS PÚBLICAS 


Mais de 360 concursos de obras públicas fo- 
ram abertos em Janeiro/Fevereiro de 1989 em Por- 
tugal, face a 269 em 1988, envolvendo um valor de 
25,8 milhões de contos relativamente a 17,4 mi 
lhões de contos em 1988, de acordo com dados 
divulgados pela AECOPS. 


Segundo a Associação 
de Empresas de Constru- 
ção e Obras Públicas do 
Sul (AECOPS), foram 
adjudicados no período 
em análise 237 concursos 
num valor de 15,6 milhões 
de contos. 

No que respeita às enti- 
dades adjudicantes, 
23,9% pertencem à admi- 
nistração central, 7,5% a 
empresas públicas, 49,6% 
à administração local e 
18% a outras entidades. 

Neste sentido, 28,2% 
das obras adjudicadas são 
edifícios, 34,1% vias de 
comunicação, 23,4% urba- 


nizações, 8,1% instalações 
eléctricas e mecânicas e 
6,1% obras hidráulicas. 

Quanto à distribuição re- 
gional por concursos adju- 
dicados, 33,4% são na re- 
gião Sul, 31,2% na região 
Norte, 25,2% nas regiões 
autónomas e 10,2% na re- 
gião Centro. 

Apesar desta situação 
favorável, as empresas de 
construção e obras públi- 
cas vêem-se confrontadas 
com uma série de condici- 
onantes provocadas pelo 
salto quantitativo da sua 
produção, que não é mul- 
tas das vezes acompa- 


nhado pelo aumento da 
capacidade produtiva das 
empresas a montante, no- 
meadamente a nível do 
fomecimento de alguns 
materiais específicos. 

Segundo a AECOPS, 
pode concluir-se que se 
abrem boas perspectivas 
de mercado para o sector 
da construção e que, ape- 
sar dos inevitáveis cons- 
trangimentos, até 1992, o 
sector vê-se obrigado a 
uma restruturação e mo- 
dernização das empresas 
com vista à sua sobrevi- 
vência após 1992. 

A criação do Mercado Ú- 
nico europeu obriga ao de- 
senvolvimento de infra-es- 
truturas de base, para que 
se possa atingir o objecti- 
vo de consolidação do 
sector. 

Nesta base, a política 


governamental preconiza 
o aumento dos concursos 
de obras públicas. 

De facto, em relação ao 
período homólogo de 
1988, os concursos aber- 
tos cresceram 36,8% em 
valor e 36,4% em número. 

Quanto aos adjudicados 
os valores registados re- 
velam um decréscimo de 
36%, O que segundo a AE- 
COPS não é preocupante, 
porque trata-se de um pe- 
ríodo muito curto (apenas 
dois meses) e que Feve- 
reiro de 1988 registou va- 
lores execpcionalmente 
elevados. 

As empresas de constru- 
ção e obras públicas po- 
dem, assim, contar com 
um crescimento sustenta- 
do da procura do seu pro- 
duto, afirma a terminar a 
AECOPS. 


A «Ill Expolnveste — Feira Inter- 
nacional da Poupança», val decor- 
rerá de 28 a 31 de Outubro, em 
Lisboa, tendo como um dos pon- 
tos do seu programa uma confe- 
rência intemacional sobre a União 
Monetária, informou um respons á- 
vel do certame. 


Alexandre Cordeiro, gerente da 
«PromEÊxpo», empresa organiza- 
dora da feira, acrescentou ainda a 
intenção de, nessa altura, trazer a 
Portugal especialistas financeiros 
soviéticos e norte-americanos. 


Para a organização é tambem 
objectivo prioritário «elevar bas- 
tante» o número de participantes 
estrangeiros. Na edição de 1988, 
em 87 expositores sete eram 


«III EXPOINVESTE» NA FIL EM OUTUBRO 


estrangeiros, vindos do Reino Uni- 
do e Luxemburgo. 

Outra novidade será uma «Bol- 
sa de oportunidades de negóci- 
os», onde os visitantes poderão 
obter sugestões a nível de auto-in- 
vestimento, nomeadamente para a 
criação de empresas. 

A Ill Expolnveste deverá, no 
resto, «manter as características» 
das edições anteriores, segundo 
Alexandre Cordeiro, ou seja um 
«contacto ao vivo» entre público e 
propostas de Investimento. 

Será «uma oportunidade de di- 
vulgar não só o mercado de títu- 
los, como também outras aplica- 
ções de poupança, como a com- 
pra de jóias, obras de arte, imobili- 
ário e até criação de empresas», 


esclareceu aquele responsável da 
feira. 

A Expolnveste decorrerá mais 
uma vez nas Instalações da FIL, 
nos termos de um protocolo assi- 
nado pela AIP e pela «PromEx- 
po», válido até 1993. 

O custo total do certame 
ascende a «largas dezenas de mi- 
lhar de contos», disse Alexandre 
Cordeiro, mas o objectivo é «tão 
somente não perder dinheiro», já 
que se reconhece uma retracção 
por parte dos expositores. 

Em 1987, a Expolnveste foi vi- 
sitada por 20 mil visitantes, estan- 
do presentes 87 expositores, das 
diversas áreas relacionadas com a 
poupança, cabendo a cada um 
«stand» com 9 metros quadrados. 


Segundo a ANIMEE, no quarto trimestre de 1988 


AUMENTOU A PROCURA 
DE MATERIAL ELECTRÓNICO 


A indústria eléctrica e electrónica registou um 
aumento generalizado da procura, e consequente 
aumento de vendas no quarto trimestre de 1988, 
revelou a Associação Nacional dos Industriais de 
Material Eléctrico e Electrónico (ANIMEE). 


A síntese de conjuntura 
divulgada pela ANIMEE 
permite verificar que, no 
quarto trimestre do ano 
passado, e em termos de 
facturação no mercado 
interno, houve uma estabi- 
lização na maioria dos ra- 
mos de actividade do sec- 
tor relativamente aos três 
meses anteriores. 

Quanto ao mercado 
extemo, a ex ção de 
material eléctrico e electró- 
nico apresenta também 


uma tendência para a 
estabilização, embora se 
tenha registado uma que- 
bra de 13% no ramo de 
«sistemas e equipamentos 
eletrónicos e de telecomu- 
nicações». 

Por outro lado, a taxa 
média de subutilização da 
capacidade do sector fol 
de 18% nos últimos três 
meses de 1988, o que re- 
presenta um ligeiro acrés- 
cimo em relação ao trimes- 
tre anterior. 


Os ramos de actividade 
da área dos bens Intermé- 
dios e de equipamento 
eléctrico foram os que re- 
gistaram malor subutiliza- 
ção da capacidade instala- 
da. 


Os dados fomecidos pe- 
la ANIMEE referem tam- 
bém que, em termos de 
emprego, as perspectivas 
para o primeiro trimestre 
deste ano apontam para a 
manutenção geral do clima 
de recuperação económi- 
ca das empresas, pelo 
que, no sector, 16% des- 
tas planelam contratar 
mais trabalhadores, 74% 
projectam manter o nível 


de emprego e 10% diml- 
nuí-lo. 


Relativamente à situação 
financeira das empresas 
da indústria do material 
eléctrico e electrónico, 
93% prevêm, para os três 
primeiros meses deste 
ano, uma estabilização da 
melhoria verificada no 4º 
trimestre de 1988, enquan- 
to 7% esperam melhorar a 
sua situação. 


Segundo a ANIMEE, o 
conjunto de indicadores 
obtidos em 1988, aponta 
para um aumento de 15% 
do valor das vendas relati- 
vamente ao ano anterior, e 
de 12,5% da exportação. 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA CÂMBIOS NACIONAIS 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 03/03/89 


03 DE MARÇO DE 1989 


03 DE O oPEMARÇODE ISO DE 1989 


1515941 


OURO -BarraFina (grama) .. 
PORTUGAL -2Mi-Réis . sil 
PORTUGAL -SMi-Rés PPA ao 
PORTUGAL - 10Mi-Réis 

AF SUL-2Rands palios 

AF. SUL -Krugerrand ...... 
ALEMANHA - 20 Marcos . 

BÉLGICA -20Francos . 

EU. AMÉRICA - -S Dólares Liborty.. plc 
EU AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 

E U AMÉRICA -20 Dólares . É 
FRANÇA-20Francos .... 
HOLANDA - 10Flonns 

INGLATERRA - Libra Rainha isabel. 
INGLATERRA - Libra Rainha Vitónia .. 
INGLATERRA -LibraRes ..... tida 
INGLATERRA - 1/2Lbra Rainha Vitôna 
INGLATERRA - 1/2LibraRés . 

ITÁLIA -20Lrras cen 

MÉXICO -SO0Pesos .... 
SUÍÇA - 20 Francos 
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MERCADO DO PORTO As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 


a título meramente Informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


cotações 
devem sor consideradas a titulo meramente 
Informativo 


Todas as operações de venda estão sujei- 
tas an imposto de 9 por 1.000 (mil). 
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O Comércio do Porto 


«Ernst & Whinney» e «Samuel Montagu» 
BNU JÁ TEM 
AVALIADORES 


De 12 para 30 milhões de contos 


O Banco Comercial Português (BCP) decidiu 
aumentar o seu capital social de 12 para 30 mi- 
lhões de contos, sendo mais de 66% deste re- 
forço a realizar por incorporação de reservas. 

A decisão foi tomada em Assembleia Geral 
de accionistas e, para que a operação se con- 
cretize, falta apenas a autorização do Ministério 
das Finanças. 

De acordo com a proposta do Conselho de 
Administração que foi aprovada pelos accionis- 
tas, serão emitidas 18 milhões de novas 
acções, 12 milhões correspondentes à incorpo- 
ração de reservas e os restantes seis por entra- 
da de dinheiro fresco. 

Assim, os actuais accionistas terão direito a 
uma nova acção por cada detida (incorporação 
de reservas) e poderão subscrever uma nova 


acção por cada duas detidas. 

Segundo uma nota informativa do Banco, 
«com o aumento de ra. agora aprovado, a 
situação líquida ascenderá a mais de 53 mi- 
lhões de contos, o que significa um apreciável 
acréscimo (39,4%) relativamente aos 38 mi- 
lhões de contos verificados no final de 1988». 

A operação, acrescenta o documento, «vai 
reforçar, ainda, o «ratio de solvabilidade» que 
continua a situar-se num nível bastante superior 
ao que é normalmente praticado nos países da 
Comunidade Económica Europeia». 


De acordo com as previsões para 1989, os 
resultados do BCP, antes de impostos, deverão 
elevar-se a 11 milhões de contos, o «cash flow» 
ascenderá a 13 milhões de contos e o total do 
activo ultrapassará os 410 milhões. 


BCP AUMENTA CAPITAL SOCIAL 


O BCP reuniu também a sua Assembleia 
Anual de accionistas na qual foi aprovado o re- 
latório e contas de 1988 e uma verba de 1,925 
milhões de contos destinada a dividendos cor- 
r ndentes à remuneração de 20% do capital. 

este contexto, foi decidido que cada acção 
representativa do capital social do Banco, no 
incio de 1988 vai ter direito a um dividendo de 
200 escudos. 

Por sua vez, por cada acção representativa 
dos aumentos de capital efectuados durante o 
ano transacto será distribuido um dividendo de 
105 escudos. 

Durante o exercício de 1988 o BCP realizou 
dois aumentos de capital social. Em Junho, o 
reforço foi de 7 para 10 milhões de contos. Em 
Outubro, de 10 para 12 milhões. 


A «Ermst & Whinney» 
(EW) e a «Samuel Monta- 
gu» ganharam o concurso 
internacional para a avalia- 

ão do «Banco Nacional 
Ultramarino» (BNU), anun- 
ciou fonte da EW em Lis- 
boa. 


Esta avaliação destina- 
-se a determinar o valor 
das acções do BNU à data 
da tomada de posição da 
Caixa Geral de Depósitos 
(CGD) nesta instituição, 
em finais de Setembro últi- 


MISSÃO 
ECONÔMICA 
DOS EAU 
EM 
PORTUGAL 


A missão económica dos 
Emiratos Árabes Unidos 
(EAU) que ontem chegou 
a Portugal com o objectivo 
de intensificar de diversifi- 
car as suas relações com 
Portugal, compõe-se de 27 
elementos e é chefiada 
pelo presidente da Fede- 
ração das Câmaras de Co- 
mércio e Indústria dos 
EAU. 


Organizada pela Câmara 
de Comércio e Indústria Á- 
rabe-Portuguesa, esta é a 
primeira missão económi- 
ca dos EAU que vem ao 
nosso País, integrando 
ainda 19 representantes 
dos interesses económi- 
cos, em áreas diversas, 
tais como o comércio, 
transportes, turismo e 
investimento. 


Os EAU, um dos países 
com um dos rendimentos 
mais elevados a nível de 
consumo no mundo, é 
igualmente um dos mais 
importantes fornecedores 
de petróleo a Portugal. 


As trocas comerciais bi- 
laterais saldaram-se por 
um défice desfavorável a 
Portugal na ordem dos 20 
milhões de contos (ano), 
situando-se a média de 
exportações portuguesas, 
em cerca de 340 mil con- 
tos no período de 
1985/87. 


A missão dos EAU terá 
contactos a nível governa- 
mental e institucional, nas 
áreas dos negócios 
estrangeiros, indústria, tu- 
rismo, comércio, finan 
e ainda entidades empre- 
sárias de Lisboa, Aveiro e 
Porto. 


Esta missão deve-se a 
um convite da Câmara de 
Comércio e Indústria Ára- 
be-Portuguesa, e decorre 
até ao dia 10 de Março. 


Entretanto, está progra- 
mada uma sessão para 
hoje, com a presença dos 
presidentes do ICEP, IPE, 
HE, director-geral da 
Indústria, director-geral do 
Turismo, governador do 
Banco de Portugal e, ain- 
da, representantes do Mi- 
nistério dos Negócios 
Estrangeiros, banca portu- 
guesa e Bolsa. 


BANQUE 
FRANCO 


Os 70 ANOS DO 


mo. 


PORTUGAISE 


O Banque Franco Portugaise celebra este ano o seu 70.º aniversário. 
Ão longo de 70 anos, o Banco estabeleceu e vem afirmando a sua posi- 
ção de lider nos serviços aos portugueses no estrangeiro e nas relações 
financeiras entre Portugal e a França. 


A taxa de crescimento atingida pelo Banco em 31 de Dezembro de 
1988 foi de cerca de 20% para os depósitos, com um total superior a 40 
milhões de contos, e de cerca de 47% para os créditos com um total 
superior a 21 milhões de contos. Em 1988 o total das transferências para 
investimento e consumos em Portugal, realizadas pelo BFP por ordem 
dos seus clientes portugueses residentes em França, ultrapassou os 40 
milhões de contos. O BFP prosseguiu igualmente, neste período, uma 
actividade crescente no financiamento das relações comerciais com Por- 
tugal e com os demais países da C.E.F.. A sua actividade orientou-se 
também para a promoção do investimento estrangeiro em Portugal e para 
o estreitamento das relações franco-portuguesas. 


Fundado em 1919 em Paris, centro privilegiado para irradiação duma 
actividade europeia e para o apoio à maior comunidade de portugueses 
na Europa,o BFP dispõe da principal rede bancária estrangeira em terri- 
tório francês, e oferece à sua clientela portuguesa, francesa e internacio- 
nal a sua experiência e “savoir-faire”, através de uma larga gama de ser- 
viços e produtos financeiros, pessoais e institucionais. 


Com serviços altamente informatizados e dispondo de uma tecnolo- 
gia bancária avançada e de uma equipa experiente, qualificada e diná- 
mica, o BFP criou um conjunto de novas iniciativas num conceito de 
alargamento dos serviços aos particulares, e desenvolveu com o concurso 
de filiais especializadas (Eurodomus, SIPAR — Société d'Investissement 
et de Participation) novas soluções no campo da engenharia financeira, 
e da «merchant banking», nomeadamente para o suporte a médios e 
grandes projectos imobiliários, e para o financiamento de empresas e 
colectividades locais. 


Dispondo da maior rede bancária portuguesa no estrangeiro, e de 
acordo com a sua política de expansão e apoio à clientela de ““pri- 
vate banking” internacional, o BFP instalou recentemente duas agên- 
cias no Principado de Mónaco e foi um dos primeiros Bancos a re- 
querer a instalação de uma sucursal na zona off shore da Madeira. 


À sua presença noutras praças financeiras internacionais está assegurada 
através de filiais e participações e através de uma rede de correspondentes 
privilegiados. Em Portugal, o BFP tem como correspondentes os principais 
Bancos e estabeleceu uma colaboração especial com um grupo de grandes 
Bancos nacionais: BNU, BESCL, BFB, BFN, BTA e Crédito Predial. 


(AQ BANQUE FRANCO PORTUGAISE 


(XY A maior rede bancária portuguesa no estrangeiro 


O concurso internacional 
surge no âmbito da preten- 
são do Governo português 
fazer da CGD um dos 
maiores grupos financei- 
ros portugueses do sector 
público, agregando, além 
da «Fidelidade — Grupo 
Segurador, EP», o BNU. 

O BNU, instituição espe- 
cializada na concessão de 
crédito às ex-colónias por- 
tuguesas, passou em 5 de 
Julho do ano passado de 
empresa pública para soci- 
edade anónima de capitais 
maioritariamente públicos. 

A «Ermmst & Whinney» é 
uma organização intemna- 
cional de auditores, conta- 
bilistas, consultores fis- 
cais, de organização e 
gestão e de assuntos co- 
munitários. 
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Reunião em Hong Kong perspectivou economia da região 


PROTECGCIONISMO PREOCUPA 
OS «DRAGÕES» ASIATICOS 


O fantasma do proteccionismo esteve sempre 
presente nos trabalhos do simpósio «PA- 
CRIM/89», sobre finanças, comércio e investimen- 
to nos países da orla asiática do Pacífico, realiza- 
do na semana passada em Hong Kong. Um ban- 
queiro da colónia britânica advertiu para a ratoeira 
que constituiria a adopção de um bloco comercial 
proteccionista entre as economias dos países da 


região da Asia/Pacífico. 


Alguns dos especialistas 
envolvidos nos debates 
criticaram a tendência eu- 
ropeia de actuar como blo- 
co com o objectivo de 
competir com o mercado 
norte-americano. 

Posição globalmente 
aceite foi a de que as eco- 
nomias industrializadas 
dos países da orla asiática 
do Pacífico manterão a 
sua competitividade, pros- 
seguindo uma política de 
abertura, perante um pos- 
sível falhanço das aspira- 
ções europeias no âmbito 
da economia mundial. 

O presidente da compa- 
nhia de consultadoria 


O vice-presidente da 
Associação Nacional 
dos Jovens Empresári- 
os (ANJE) afirmou sá- 
bado, em Amarante, 
que os fundos comuni- 
tários para formação 
profissional «não estão 
a ser aplicados da me- 
lhor forma». 

Nunes de Almeida, 
em entrevista publicada 


«Merril Lynch» para a regi- 
ão da Ásia/Pacífico, Dob- 
bs-Higginson, salientou 
que as economias da regi- 
ão são especialmente vul- 
neráveis aos efeitos das 
políticas comerciais de 
bloco, como as que se de- 
senham nos Estados Uni- 


idos e na Europa, uma vez 


que as mais activas se 
encontram demasiado de- 
pendentes das suas 
exportações, tanto para a 
América do Norte, como 
para os países europeus. 
Dobbs-Higginson defen- 
deu que as velhas políti- 
cas de comércio e merca- 
dos financeiros livres são 


no jornal «Repórter do 
Marão» sublinha que 
um dos problemas que 
se colocam aos jovens 
é o das restrições ao 
crédito por parte das 
instituições bancárias. 


«Quase sempre que 
os jovens empresários 
se lhes dirigem logo 
alegam dificuldades em 


as que mais favorecem as 
economias da região, ape- 
sar de estarem a perder 
terreno nos Estados Uni- 
dos e na Europa. 

Apesar de muito ataca- 
da, a política comercial 
dos blocos teve também 
os seus defensores, 
alguns dos quais afirma- 
ram ver nela um meio de 
promoção do comércio 
global. 


O presidente do Banco 
Mundial afirmou recente- 
mente que o mundo 
enfrenta uma crise de pro- 
teccionismo comercial que 
só é temporariamente dis- 
farçada pelo fluxo crescen- 
te do comércio global. 


O ex-chanceler alemão, 
o social democrata Helmut 
Schmidt, observou uma 
ocasião que os mercados 
são como os pára-quedas: 
só funcionam abertos. 

As barreiras comerciais 
podem, de facto, constituir 


satisfazer as necessi- 
dades dos seus actuais 
clientes», refere Nunes 
de Almeida. 

Nunes de Almeida 
manifestou a opinião 
que «o desafio de 1992 
será vencido» com um 
sector empresarial a 
concorrer em pé de 
igualdade com os par- 
ceiros europeus e com 


ANJE CRITICA APLICAÇÃO 
DOS FUNDOS PARA FORMAÇÃO 


uma armadilha como 
aconteceu aos japoneses 
que há 33 anos, preocupa- 
dos com as potencialida- 
des da FIAT, concordaram 
na criação de barreiras 
com os italianos na área 
do comércio automóvel. 

A Itália pode estar grata 
pelos receios japoneses 
de então que lhe permitem 
hoje manter uma das mais 
apertadas políticas do 
mundo de restrição à 
importação de automóveis 
do japão. 

O «ll Simpósio sobre Fi- 
nanças, Comércio e Inves- 
timento nos Países da 
Orla Asiática do Pacífico» 
(PACRIM/89) teve a parti- 
cipação de 600 empresári- 
os e políticos de 34 paíl- 
ses. 

O gabinete de apoio à 
Imprensa que acompa- 
nhou os trabalhos do sim- 
pósio «PACRIM/89» acre- 
ditou cerca de 150 jornalis- 
tas. 


a mudança de mentali- 
dades. 


«A mão de obra val 
cada vez menos ser um 
factor de vantagem pa- 
ra Portugal» — acres- 
centou Nunes de 
Almeida, vice-presiden- 
te da Associação dos 
Jovens Empresários 
Portugueses. 


Câmara de Comércio e Indústria Luso-Alemã entregou diplomas 


A Câmara de Comércio 
e Indústria Luso-alemã 
procedeu, no Porto, à 
entrega de diplomas a 16 
participantes de duas 
acções de formação no 
âmbito da organização 
empresarial e gestão de 
produção. 

A cerimónia contou com 
a presença de Rainer Zit- 
zer, coordenador do Cen- 
tro de Formação Profissio- 
nal da Câmara para o nor- 
te do país, do vice-presi- 
dente desta instituição, ÁI- 
varo de Oliveira, do eng.º 
Rodrigo Carvajal, orienta- 
dor dos cursos, e de ou- 
tros empresários norte- 
nhos, para além, natural- 
mente, dos formandos. 

De referir que estas 
acções de formação, as 
primeiras deste âmbito em 
Portugal, abarcaram no- 
meadamente um seminá- 
rio para executivos que 
participam directa ou Indi- 
rectamente no processo 
de fabricação, com a dura- 
ção de 16 horas lectivas, e 
um outro para chefes de 
departamentos de produ- 
ção, quadros intermédios e 
funcionários de departa- 
mentos de preparação de 
trabalho, com a duração 
de 120 horas. 

Será importante realçar, 
por outro lado, que estas 
acções só foram possíveis 
graças a um convénio 
estabelecido entre a Cá- 
mara de Comércio e 
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Indústria Luso-alemã e a 
REFA — Associação para o 
Estudo do Trabalho e da 
Organização Empresarial, 


organização sem fins lu- 
crativos sedeada na RFA, 
e detentora de um extraor- 
dinário «know how» em 


matéria de formação pro- 
fissional, sobretudo tendo 
em vista um aumento da 
produtividade e humaniza- 
ção do trabalho nas 
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: 


empresas. 

Fol, de resto, nesta pers- 
pectiva que se deslocou a 
Portugal o colombiano Ro- 
drigo Carvajal, reputado 
técnico da REFA, com 
experiência de trabalho 
em países como a RFA, 
Argentina, Brasil, Vene- 
zuela e México, onde a 
empresa se encontra já 
instalada. 

Finalmente é de acen- 
tuar que estas acções de 
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ORGANIZAÇÃO EMPRESARIAL 
TEVE ACÇÕES DE FORMAÇÃO 


j A Y das a , te E 
Alvaro Oliveira. vice-presidente da Camara de Comercio e Industria Luso-Alemá, 


entrega o diploma a uma formanda. sob o olhar de Rainer Zitzer. coordenador 
do Centro de Formação Protissional da Camara. 


formação vão prosseguir, 
segundo Rainer Zltzer, 
«demonstrando o empe- 
nho da Câmara de Comér- 
clo em contribuir para uma 
melhoria qualitativa dos 
quadros de empresas e 
sempre tendo em vista o 
desafio de 1992», privilegi- 
ando a colaboração com a 
REFA que, ao que apura- 
mos, se Instalará definiti- 
vamente em Portugal, a 
breve prazo. 
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Formando uma nova empresa 
REAL COMPANHIA REALIZA 
«JOINT-VENTURES» 


A «Real Companhia Velha» constituiu, em United Distillers', que é uma das principais 
«joint-venture» com os britânicos da «United companhias de bebidas do mundo. A “Real 
Distillers», uma nova empresa de distribuição Companhia Velha' pretende continuar a desen- 
de vinhos e bebidas espirituosas que vai actuar volver a sua gama de Portos Vintage e o estilo 
em Portugal e se denomina «Companhia Velha da nova empresa deverá, de maneira ideal, ca- 


e Distillers (distribuição) Lda.» 


pacitá-la a distribuir uma gama de produtos de 


A «Companhia Velha» (distribuição) distri- alta qualidade» afirmou Pedro Silva Reis, filho 
buirá no nosso país a gama de Portos e vinhos do maior accionista do grupo «Real Companhia 


da «Real Companhia Velha» e, ainda, os «whis- Velha». 
kies» escoceses «Old Parr», «Dewar's Whiite 
Label e Bell's» e o «Tanquerey Gin». 


A primeira reunião do Concelho de Gerência da nova empresa nos escritórios em Vila Nova de 


Simon Hanbury, director regional da «United 
Distillers», considera, por seu lado, que «Portu- 


Gaia. Da esquerda para a direita: Simon Hanbury e Clive Allen (gerentes que representam a 

«United Distillers»), Pedro da Silva Reis (presidente do Concelho de Gerência da «joint-venture» e 

administrador da «RCV»), Manuel José Silva Reis (gerente que representa a «RCV») e dr. 
Armando Pereira (gerente representante da «UDG»). 


À nova empresa será maioritariamente de- gal é um dos mercados em maior expansão 
tida (51%) pela «United Distillers», a divisão de para o 'whisky' escocês e O gin», razão pela 
bebidas espirituosas da Guinness PLC, que qual, no seu entender, a presente «joint-ven- 
com esta iniciativa dá mais um passo em frente ture» «representa um passo significativo para o 
na sua estratégia de alcançar um controlo sobre desenvolvimento das nossas marcas no vosso 


a distribuição das suas marcas mais importan- país». 
tes nos principais mercados europeus, que a 


«Os volumes conjuntos das companhias de- 


levou, nos últimos 12 meses, a estabelecer verão possibilitar à nossa 'joint-venture' compe- 
«joint-ventures» em cinco outros países da tir num mercado onde a estrutura de distribui- 


CEE — Grécia, Itália, Espanha, França e RFA. 


ção está a desenvolver-se rapidamente», con- 


«Para nós será um prazer trabalhar com a cluiu Simon Hanbury. 


Urbanização da José da Costa 


ADJUDICADA A CONSTRUÇÃO 
DA S. JOÃO DE BRITO 


A construção da fase inicial do primeiro Correia da Costa, constituindo uma das maio- 
grande empreendimento da «José da Costa - res apostas deste empresário após a venda da 
Investimentos Imobiliários, SA.», empresa per- sua participação no capital da «Soares da 


tencente ao grupo do antigo presidente da Costa» 
«Soares da Costa», José Correia Costa, foi já 
adjudicada. 


Trata-se do empreendimento S. João de Bri- 


Refira-se que para a execução da primeira 
fase deste grande empreendimento foi escolhi- 
da a «Cobetar - Sociedade de Construções, 


to, uma grande urbanização no valor de várias SA.», O que ficou a dever-se ao desejo de apos- 


centenas de milhar de contos localizada junto à 
avenida da Boavista, no Porto. 


A «José Costa — Investimentos Imobiliários, 


tar numa empresa de constituição também re- 

cente mas, dotada de um quadro técnico de 

qualidade e com comprovada experiência. 
Diga-se, a propósito, que os trabalhos de 


SA.» é a principal empresa do grupo de José empreitada já se iniciaram. 


Agência de publicidade espanhola 


GRUPO BARRO EM PORTUGAL 


Com a entrada de Portugal 
no Mercado Comum e com o 
estabelecimento de laços 
cada vez mais fortes com Es- 
panha, assistiu-se, durante os 
último anos, a um forte investi- 
mento de empresas espanho- 
las em Portugal. 

Assim, e devido a necessi- 
dades concretas de clientes 
específicos, o «Grupo Barro», 
uma das maiores agências de 
publicidade espanholas, sen- 
tiu necessidade de se esta- 
belecer no nosso país a fim de 
acompanhar e dar assistência 
aos seus clientes. 

Para o efeito, criou-se em 
Portugal um conjunto de pro- 
fissionais que garantissem 
uma qualidade de serviço 
compatível com os padrões do 
grupo. Contudo, mais difícil foi, 
em tempo útil, conseguir ultra- 
passar as burocracias neces- 
sárias à concretização do in- 
vestimento pelo que, dada a 
necessidade premente de se 
iniciar a actividade, se recor- 
reu à aquisição de uma em- 
presa nacional já existente de- 
nominada «Bonus & Varius», 


à qual se alterou posterior- 
mente a designação para 
«Barro — Marketing e Publici- 
dade, Lda.» 

Fazem parte da rede inter- 
nacional da «Collett, Dicken- 
son, Pearce and Partners Li- 
mited», uma das maiores 
agências de publicidade britá- 
nicas e que reforçou no último 
ano a sua expansão a nível 
multinacional. 

Do grupo fazem parte, entre 
outras, as seguintes agências 
com as respectivas principais 
contas: 

— (Grã-Bretanha: «Collett, 
Dickenson, Pearce and Part- 
ners Limited»; «Nabisco 
Brands Ltd»; «Estêe Lauder 
Cosmetics Ltd»; «Accor 
Group»; «Hertz Leasing Ltd»; 
«Hertz Europe Ltd»; «Texaco 
Ltd»; «Benson & Hedges»; 
«British Airports Authority»; 
«Rolls-Royce»; «Plessey»; 
«Eurotunnel»; 

- Alemanha: «Springer & 
Jacoby — Carlsberg»; «BMW»; 
«Panasonic»; «Der Spiegel»; 
«Nixdorf Computer»; 

- Itália: «Canard Advertising 


SRL.»; «Artsana»; «Helene 
Curtis»; «Fiat»; «Zanussi»; 

-— França: «Alice»; «Accor»; 
«Le Point»; «Saab France»; 
«La Samaritaine»; «Aeroport 
de Paris»; «Seita»; 

-— Espanha: «Grupo Barro — 
Madrid»; «Artsana»; «Wella»; 
«Berkshire»; «Pryca»; «Par- 
ker»; «Toshiba»; «Cepsa — 
Companhia Espanhola de Pe- 
tróleos»; «Reynolds»; «PDM»; 
«Letraset»; «Zara»; «(Grupo 
Caixa Galícia». 

A actual equipa de trabalho 
é jovem mas constituída por 
pessoas com experiência no 
mercado; foi pensada para sa- 
tisfazer as necessidades dos 
actuais clientes, estando a es- 
trutura perfeitamente prepara- 
da para o crescimento futuro 
da empresa. 

Como principais responsá- 
veis salientam-se os seguin- 
tes: gerentes, José Manuel 
Rodrigues e Rui Coelho Perei- 
ra; director de serviços a clien- 
tes, A. Nunes do Valle; director 
criativo, Júlio César Reis; 
«media«/espaço e tempo, Lo- 
bélia Baptista. 
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Representantes do «Solidariedade» acu- 
saram sábado o Governo polaco de estar a 
arrastar indefinidamente as negociações So- 
bre o futuro da Polónia, que duram já há qua- 
tro semanas. «A reunião de hoje confirma as 
nossas suspeitas de que existem dificuldades 
nas negociações a vários níveis», afirmou o 


porta-voz do «Solidariedade»,  Janusz 


Onyszkiewicz. 


Segundo declarações 
feitas aos jornalistas, 
ambas as partes concor- 

| dam em que a reunião de 
sábado não produziu qual- 
quer avanço nas negocia- 
ções sobre as reformas 
nas formas de Governo lo- 
cal e nos meios de Comu- 
nicação Social, dois dos 
pontos-chave das negoci- 
ações. 
O «Solidariedade» pre- 
tende que a Televisão, Rá- 
dio e Imprensa deixem de 
ser monopólio do Estado. 
Na semana passada, foi 
assinado um acordo que 
prevê a realização de elei- 
ções para os órgãos de 


Administração Local, mas 
Jan Regulski, um dos 
membros do «Solidarieda- 
de» que faz parte da mesa 
de negociações, disse que 
na reunião de sábado a 
delegação do Governo 
«mostrou-se disposta a 
preservar o controlo cen- 
tral que vem desde 1950». 

«Existe uma óbvia falta 
de vontade por parte do 
Governo, nesta matéria», 
afirmou Regulski. 

Segundo Onyszkiewicz, 
as conversações sobre as 
reformas políticas foram 
adiadas para quarta-feira, 
adiamento que o «Solidari- 
edade» classifica como 


um novo impasse nas ne- 
gociações. 


Polónia reduz 
Forças Armadas 


A Polónia começou sá- 
bado a reduzir as suas 
Forças Armadas, com a 
dissolução de dois regi- 
mentos, noticiou a agência 
oficial «Pap». 

A medida é uma aplica- 
ção de um programa re- 
centemente anunciado pe- 
lo ministro da Defesa, ge- 
neral Florian Sigicki, para 
limitar os contingentes mili- 
tares do país. 

Os soldados que cumpri- 
am serviço militar nos regi- 
mentos de carros de com- 
bate de Varsóvia e Alblag 
passaram à reserva por 
dissolução daquelas uni- 
dades, durante cerimónias 
a que assistiram adidos 
militares estrangeiros, noti- 
ciou a agência. 

Os carros militares serão 
transformados em velcu- 


los agrícolas e os edifícios 
do Exército poderão ser 
transformados em hospi- 
tais civis ou acolher outro 
tipo de instituição de ca- 
rácter social, acrescenta a 
«Pap». 


Aniversário da 
morte de Estaline 


Cerca de 2.000 pessoas 
manifestaram-se ontem 
em Moscovo, pela primeira 
vez legalmente, contra O 
estalinismo e a favor da 
democracia. 

Cumpriu-se ontem o vi- 
gésimo sexto aniversário 
da morte de Estaline, mas 
nenhum jornal soviético 
assinalou a efeméride. 

Autorizada, a concentra- 
ção, na Praça Gorki, foi 
organizada pela associa- 

ão «Memorial», cujo prin- 
cipal objectivo é ajudar as 
vítimas do estalinismo, re- 
abilitar a memória dos mi- 
lhares de pessoas que Oo 


INTELECTUAIS ALBANESES TEMEM 
CRESCENTE REPRESSÃO SERVIA 


ditador perseguiu e execu- 
tou e erguer um monu- 
mento em sua honra. 

Os participantes, entre 
os quais o poeta Evgueni 
Yevtushenko, empunha- 
vam pancartas com inscri- 

s como «O monopólio 
da verdade é o estalinismo 
dos nossos dias», «Por 
uma sociedade sem ver- 
dugos nem vítimas», «O 
KGB sob controlo da lei» e 
«Pela reabilitação de (Ale- 
xander) Soljenitsin» (o au- 
tor de «O Arquipélago de 
Gulag»). 

Foi pedida a demissão 
de Yegor Ligachev, mem- 
bro do Politburo do PCUS, 
quando o jornalista Yuri 
Kariakin, dirigindo-se aos 
presentes, o identificou co- 
mo o representante das 
forças que se opõem às 
reformas em curso no 
país. 

Outros oradores pediram 
a topo agp e dos «verdu- 
gos do estalinismo» e o 
seu julgamento. 


——e mpeg 1 esa 


da 


Um líder sindical de etnia albanesa disse 
que a intervenção do Exército durante os 
distúrbios da semana passada na província 
jugoslava do Kosovo é comparável à inter- 
venção soviética no Afeganistão. 

Ibrahim Rugova, presidente do Sindicato 
dos Escritores de etnia albanesa do Kosovo, 
disse ainda que prevê uma onda de repres- 
são generalizada contra os albaneses. 

«Os sérvios estão a instaurar um estado 
de terrorismo em Kosovo e a situação so po- 
de ser normalizada pela instauração da de- 
mocracia» , afirmou Rugova. 

Rugova comparou a situação em Kosovo 
à do Afeganistão, dizendo: «Os soviéticos 
invadiram o Afeganistão e, como após 10 
anos nada estava normalizado, foram obri- 
gados a retirar as suas tropas». 

Na sequência da greve geral que teve inl- 
cio no dia 21 de Fevereiro, a província de 
Kosovo esteve sob estado de emergência 
durante uma semana, patrulhada por tan- 


Os protestos seguiram-se ao anúncio de 
alterações na Constituição da República da 
Sérvia, de que Kosovo faz parte, já que os 
habitantes de Kosovo, maioritariamente de 
etnia albanesa, temem perder os seus direi- 
tos políticos, culturais e sociais. 

Rugova e outros intelectuais de Kosovo 
afirmam que, «se na assembleia de 15 de 
Março a província de Kosovo concordar, sob 
a pressão dos sérvios, em aceitar as refor- 
mas na Contituição, criar-se-á uma situação 
muito perigosa, mas se rejeitar a repressão 
sera cada vez maior» 

Nos últimos dias, vários líderes de etnia 
albanesa foram detidos pelas autoridades, 
acusados de incitação à revolta, alegada- 
mente com vista à separação de Kosovo da 
Jugoslávia. 


Exército em exercícios 
e lojistas processados 


As Forças Armadas jugoslavas procede- 


a Rádio Belgrado noticiou que 250 lojistas 
de etnia albanesa foram processados por te- 
rem apolado uma greve geral naquela pro- 
víncia. 


A Televisão de Belgrado mostrou colunas 
de tanques e veículos com soldados arma- 
dos atravessando sábado as regiões rurais 
de Kosovo. 


As tropas da província tinham sido colo- 
cadas em estado de alerta, depois surgir 
uma greve geral a 21 de Fevereiro. 


A Rádio Belgrado, num relato captado em 
Londres, informava que as autoridades de 
Kosovo tinham acusado formalmente 250 
comerciantes albaneses que mantiveram as 
suas lojas fechadas durante quase uma se- 
mana. 

A Rádio citava um funcionário sindical co- 
mo tendo afirmado que os trabalhadores dos 
serviços sociais não serão processados, por- 
que tinham concordado em recuperar o tem- 


ques, soldados e polícia de choque. 


ram a uma exibição de forcas em Kosovo e po perdido. 


CONSEGUIU CHEGAR A KABUL 


«COMBOIO» SOVIÉTICO COM VÍVERES 


Um «comboio» soviético de 235 camiões 
com víveres e combustível conseguiu chegar 
a Kabul através da passagem de Salang, ape- 
sar das emboscadas das forças rebeldes, no- 
ticiou ontem a agência soviética «Tass». 


As viaturas tinham saído 
há três dias de Hinjan ru- 
mo à capita! afegã, mas 
em Pul-l-lumri, na provin- 
cia de Baglan, tiveram de 
esperar, porque a parte 
norte da passagem de Sa- 
lang ficara cortada pela 
neve. Salang é a única via 
de acesso por terra a Ka- 
bul, a partir da União Sovi- 
ética, e pelo norte do Afe- 
ganistão. 

A parte sul do desfiladel- 
ro, referiu a «Tass», esta- 
va, além de bloqueada pe- 
la neve, sob a mira das 
armas dos guerrilheiros 
comandados por Ahmad 
Massoud. 

O coronel Vazir Momad, 
da polícia afegã, disse que 
se espera nos próximos di- 
as a chegada de mais um 
«comboio», este com mais 
de 1.200 veículos. 


Governo Provisório 
da guerrilha afegã 


Uma delegação da guer- 
rilha afegã com base no 
Paquistão partiu ontem pa- 
ra o Irão, no início de uma 
missão destinada a conse- 
guir o reconhecimento do 
recém-formado Govemo 
no exílio, informaram fon- 
tes da guerrilha. 


A delegação, liderada 
por Gulbuddin Hekmatyar, 
visitará, além do Irão, ou- 
tros Estados muçulmanos, 


Na estrada de Salang, nos arredores de Kabul, um soldado afegão acomoda pedaços de um camelo no porta-bagagens de um 


antes da conferência dos 
chefes da diplomacia Islã- 
micos, agendada para o 
fim do mês. 

Serão visitados o Egipto, 
Iraque, Líbia, Argélia, Jor- 
dânia e Kwailt, entre outros 
países. 

Um porta-voz da guerri- 
lha indicou que, durante a 
sua estada em Teerão, 


Hekmatyar procurará elimi- 
nar as divergências exis- 
tentes entre os grupos 
verrilheiros baseados no 
aquistão e os baseados 
no Irão. 

Sete dos principais agru- 
pamentos rebeldes sedia- 
dos no Paquistão forma- 
ram em Fevereiro um Go- 
vemo Provisório. 
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Um porta-voz do Ministé- 
rio paquistanês dos Negó- 
cios Estrangeiros, citado 
pela Televisão, declarou 
entretanto que o pedido de 
reconhecimento do Gover- 
no apresentado pela guer- 
rilha será «em devido tem- 
po» apreciado pelo Execu- 
tivo da primeira-ministra, 
Benazir Bhutto. 
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DIFICULDADES NAS NEGOCIAÇÕES 
ENTRE GOVERNO POLACO E OPOSIÇÃO 


Londres: seis mortos 
na colisão de comboios 


O número de mortos num choque de combóios, 
sábado, perto da estação de Purley, condado de Sur- 
rey, é de seis e não 12, como fora anteriormente 
anunciado — afirmou ontem a polícia. 

Outras 80 pessoas ficaram feridas — adiantou a 
mesma fonte. 

O acidente verificou-se pouco depois do meio-dia, 
quando um combóio proveniente de Horsham, Sus- 
sex, e que se dirigia para Londres, colidiu com outro 
que circulava na mesma linha, de Londres para Litile- 
hampton, a cem quilómetros a hora. 

Nos primeiros momentos de confusão, os serviços 
de urgência afirmaram que tinha havido cinco mortos. 
Posteriormente, adiantaram que esse número se ele- 
vava a 12 — mas informações posteriores da polícia 
confirmaram que as vítimas mortais tinham sido apa- 
nas seis. 


Cientistas analisam 
a seca e o mar 


Cientistas de vários países estão a debater em 
Corralejo, Ilhas Canárias, os efeitos da seca e as alto- 
rações provocadas no nível do mar, num encontro 
promovido pela NATO. 

«As Jornadas de geohidrologia, alterações do ní- 
vel do mar e prevenção da seca» foram promovidas 
pela Organização do Tratado do Atlântico Norte (NA- 
TO) e estão a decorrer nas Ilhas Canárias sob a pre- 
sidência de um responsável da Unesco. 

No encontro participam os Estados Unidos, a Bél- 
gica, tecnicos da Unesco e meia centena de peritos 
de Israel, Canadá, Austrália, China, União Soviética, 
Mali, Zaire, França, Reino Unido, Holanda, Suécia e 
Espanha. 

Os cientistas debateram o processo de desertifi- 
cação de várias regiões, particularmente do Sahel e 
da zona sub-sahariana, onde foram investidos quatro 
milhões de dólares sem se obterem resultados postíti- 
vos. 

O controlo das águas dos rios africanos, no senti 
do de permitirem a irrigação de zonas desérticas do 
centro do continente, foi também um dos temas da 
reunião. 


Bebés «reféns» 
em hospital peruano 


O hospital peruano «Maria Auxiliadora» tem pelo 
menos 10 bebés como reféns por os seus pais não 
possulrem meios para pagar as despesas com a ma- 
ternidade. 

Alguns dos bebés são «reféns» do hospital desde 
há semanas e mesmo meses, e a sua situação pare- 
ce que não se alterará a curto prazo. 

A situação, noticiou sábado o jornal peruano «La 
Republica», «agudiza-se. Por cada dia que os bebes 
passam na maternidade, a conta aumenta» 

Um grupo de mães afirmou que val recorrer ao mi- 
nistro da Saúde para mediar o problema. 

As parturientes para sairem do hospital têm que 
deixar os seus filhos recém-nascidos como prova de 
que voltarão para pagar as despesas. 

O hospital «Maria Auxiliadora» é estatal e foi crla- 
do para ajudar as mães de zonas desfavorecidas da 
capital peruana. 


Líder da SWAPO 
está em Madrid 


O presidente da Organização dos Povos do Sudo- 
este Africano (Swapo), San Nujoma, chegou sábado 
à noite a Madrid para uma visita não-oficial, mas em 
que será recebido pelo Chefe do Governo espanhol, 
Felipe Gonzalez. 

Nujoma participa num seminário subordinado ao 
tema «Papel da Europa no futuro da África Austral» é 
que se prolonga até esta terça-feira. 

Hoje, Nujoma será recebido por Gonzalez cujo 
Governo contribuirá, a partir de 1 de Abril, com o 
envio para a Namíbia de cem homens e oito aviões 
«Aviocar», no âmbito do plano de independência para 
o território, a cargo das Nações Unidas. 


Belfast: explosão 
de potente bomba 


A explosão de uma potente bomba escondida 
num carro, sábado à noite, próximo de um quartel no 
norte de Belfast, feriu quatro polícias e três soldados 
que se encontravam perto — informou ontem a polícia 

O Exército Republicano Irlandês (IRA), que luta 
pela saída da Grã-Bretanha da Irlanda do Norte, rei- 
vindicou a responsabilidade do atentado, afirmandc 
que a bomba continha 225 quilos de explosivos. 

A polícia disse que o rebentamento danificou o 
quartel e casas próximas na Rua Antrim, no norte de 
Belfast. A área foi evacuada e vedada ao trânsito de 
pessoas e viaturas, enquanto uma unidade especia! 
do Exército examinava o carro. 

Uma grupo conjunto do Exército e da polícia aca- 
bara precisamente de deixar o quartel para patrulhas 
a pé, quando a bomba explodiu. 

Uma mulher-polícia ficou com uma perna partida, 
três polícias foram hospitalizados em estado de cho- 
que e pequenos ferimentos, enquanto os quatro sol- 
dados receberam alta depois de tratamento. 
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Ministro egípcio 
visita Argélia 

O ministro egípcio dos Negócios Estrangeiros, 
Esmat Abdel-Maguib, partiu ontem para a Argélia, na 
primeira visita do género, desde que os dois países 
restabeleceram relações diplomáticas em Novembro. 

Abdel-Maguib disse aos jornalistas, antes de par- 
tir, que o tema principal das conversações da sua vi- 
sita de três dias será a formação de dois grupos regi- 
onais, o Conselho de Cooperação Árabe (AAC) e a 
União do Magrebe Árabe. 

Segundo ele, o Egipto que é membro do AAC, 
juntamente com o Iraque, a Jordânia e o lémen do 
Norte, discutirá as possíveis formas de cooperação 
com a organização do Magrebe, que aglutina a Argé- 
lia, a Líbia, Tunísia, Marrocos e Mauritânia. 

A Argélia foi o último dos Estados árabes a resta- 
belecer relações diplomáticas com o Egipto, depois 
de as ter suspenso há dez anos, por causa do acordo 
de paz do Cairo com Israel. 


China quer ajudar 
a reconstruir o Irão 


O vice-primeiro-ministro chinês, Tian Jiyun, afir- 
mou, sábado a noite, que deseja ajudar a reconstru- 
ção pós-guerra do Irão. 

A agência iraniana, «Ima», citou o ministro dos 
Negócios Estrangeiros iraniano, Ali Akbar Velayati, 
como tendo dito a Tian que Teerão dá particular 
importância as suas relações com a China. 

A China manteve relações estreitas, quer com o 
Irão quer com o Iraque, durante os oito anos de guer- 
ra entre os dois países. 

Segundo a agência, Tian afirmou ao seu homólo- 
go que Pequim quer ajudar Teerão a reconstruir as 
refinarias de petróleo, plataformas petrolíferas e cen- 
trais de energia, danificadas durante a guerra. 

O Irão abriu um consulado em Xangai, o mês pas- 
sado. 


Nova liderança 
dos «Verdes» alemães 


Os «Verdes» da Alemanha Federal estavam 
ontem reunidos em conferência depois de terem elei- 
to sábado, ao fim da noite, um novo triunvirato para li- 
derar o partido. 

Duas mulheres e um homem passam a represen- 
tar as três principais facções do partido. A esquerda é 
representada por Verena Kreiger, de 27 anos, o mais 
jovem membro do Parlamento da Alemanha Federal. 

A ala pragmática dos «Verdes», conhecida por 
«Realos», passou a ser representada por Ruth Ham- 
merbacher. Ela é membro do Parlamento do Estado 
da Baixa Saxónia. 

Ralf Fuecks, um membro do Parlamento da cida- 
de-Estado de Bremen, representa um grupo activo 
que está a tentar acabar com o fraccionismo dentro 
do partido. 

Os três novos líderes vão demitir-se dos seus car- 
gos parlamentares. 

A velha liderança, tida como radical, demitiu-se 
em Dezembro último, depois de duras lutas intemas 
no partido. 

Na última conferência federal, realizada recente- 
mente também nesta cidade, os «Verdes» aprovaram 
planos do movimento, em Berlim Ocidental, para for- 
mar uma coligação com o Partido Social Democrata. 


James Baker 
chegou a Viena 


O Secretário de Estado norte-americano, James 
Baker, chegou ontem a Viena, para participar em reu- 
niões preparatórias de uma nova série de negocia- 
ções sobre a redução das Forças Armadas convenci- 
onais na Europa, CFE. 

Círculos na Europa Ocidental e nos Estados Uni- 
dos têm pressionado a Administração Bush para que 
efectue cortes nos armamentos e, deste modo, «parti- 
lhe os aplausos» até agora destinados em exclusivo 
a Mikhail Gorbachev. 

O líder soviético tem sido a figura dominante no 
cenário das relações Leste-Oeste com a sua ofensiva 
de paz, no âmbito da qual anunciou em Dezembro a 
redução unilateral de 50.000 homens e 5.000 tanques 
nos efectivos militares soviéticos na Europa de Leste. 

Baker e o presidente norte-americano defendem 
que se reveja primeiro, em profundidade, a política 
Leste-Oeste e só depois se avance com novas pro- 
postas. 

O controlo dos armamentos, o Médio Oriente e a 
América Central são três dos principais temas agen- 
dados para o primeiro «diálogo diplomático» de Baker 
com o ministro soviético dos Negócios Estrangeiros, 
esta terça-feira, na capital austríaca. 

Os dois governantes deverão discutir também 
aspectos relacionados com a projectada visita de Ba- 
ker a Moscovo, nos próximos meses, para se avistar 
com Mikhail Gorbachev. 
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A fúria «satânica» às portas do Inferno da «Divina Comédia» 


EXTREMISTAS ISLÂMICOS AMEAÇAM 


DESTRUIR O 


Muçulmanos extremistas ameaçam des- 
truir à bomba o túmulo de Dante, em Ravena, 
por na sua «Divina Comédia» ter colocado o 
profeta Maomé perto do fundo do Inferno, 
num local reservado aos traidores. 


O presidente da Câmara 
de Ravena, Mauro Drago- 
ni, disse ontem aos jorna- 


. listas ter pedido guarda 


policial para o túmulo, 
após a recepcão de uma 
carta ameaçadora assina- 
da pelos «Guardiães da 
Revolucão», instando-o a 
dissociar-se do poeta do 
século XIV e a declarar 
que «Dante mentiu» e os 
seus versos relativos a 
Maomé «não podem mais 
ser lidos ou estudados » 

Entretanto, desconheci- 
dos lançaram ontem fogo 
a uma livraria de Pádua, 
norte da Itália, pertencente 
à editora «Mandadori», 
que tinha na montra exem- 
plares dos «Versos Satâni- 
cos» de Salman Rushdie, 
causando danos num total 
equivalente a 7.500 dóla- 
res. 

Os investigadores sus- 
peitam que o incidente 
está relacionado com o 
grupo de estudantes irani- 
anos, que na semana pas- 


sada exigiram a outra li- 
vraria de Pádua que reti- 
rasse o livro da montra. 

A versão italiana dos 
«Versos Satânicos», publi- 
cada pela «Mandadori», já 
val na sua segunda edi- 
cão. 


Por outro lado, o lrão 
afirmou ontem que a Grá- 
“Bretanha ficou aquém das 
críticas que deveria fazer 
aos «Versos Satânicos» 
para impedir que Teerão, 
como advertiu terça-feira 
passada, rompa as suas 
relacões diplomáticas com 
Londres dentro de sete di- 
as. 

Diplomatas na Arábia 
Saudita disseram ontem 
que o lrão poderá partici- 
par na reunião dos minis- 
tros dos Negócios Estran- 
geiros da Organizacão da 
Conferência Islâmica (O- 
Cl), programada para dias 
12 e 13 em Jidá, com vista 
a congregar apoios para a 
sua posicão contra os 
«Versos Satânicos». 
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Um grupo de muçulmanos protestou em Nova Deli, queimando uma efígie de Salman Rushdie, 
autor de «Versos Satânicos». (Telefoto Reuter/Lusa) 


Shamir não corresponde aos esforços da OLP 


ARAFAT PROPÔS CONVERSAÇÕES 


O presidente da Organização para a Liber- 


tação da Palestina, Yasser Arafat, propôs a 
realização de conversações com o primeiro- 
“ministro Yitzhak Shamir, mas este rejeitou a 
proposta, informou ontem uma fonte oficial 


israelita. 


A fonte confirmou a noti- 
cia publicada pelo jornal 
israelita «Haaretz», segun- 
do a qual Arafat teria 
expresso ao congressista 
norte-americano Wayne 
Owens a intenção de con- 
ferenciar com Shamir e 
outros dirigentes, se o Go- 
verno de Israel aceitar 
desmilitarizar os territórios 
árabes ocupados. 

O informador, que solici- 
tou o anonimato, precisou 


avistar-se com os princi- 
pais dirigentes israelitas, 
entre os quais Shamir e o 
ministro das Finanças, 
Shimon Peres, líder do 
Partido Trabalhista de 
Israel. 

Um porta-voz de Shamir 
declarou entretanto que o 
primeiro-ministro se recu- 
sa a falar com Arafat, 
quaisquer que sejam as 
condições. 

«São, desde logo, esfor- 


Shamir falar com Arafat, 
com adeptos do terror», 
acentuou o porta-voz. 

A proposta do líder pa- 
lestiniano coincide com a 
intensificação da campa- 
nha de Israel tendente a 
pór termo aos contactos 
entre a OLP e Washin- 


gton. 


As operações 
da OLP no sul 
so Libano 


A Organização para a Li- 
bertação da Palestina, 
OLP, rejeitou terminar unl- 
lateralmente as operações 
no sul do Líbano. 


COM DIRIGENTES ISRAELITAS 


dido em Tunes, a OLP re- 
age às críticas norte-ame- 
ricanas às acções de guer- 
rilha a partir do Líbano, co- 
mentando que é estranho 
que Washington concentre 
a sua atenção na acção da 
Organização, quando Isra- 
el continua a bombardear 
aldeias e campos de refu- 
giados no território libanês. 


O porta-voz da Secreta- 
ria de Estado norte-ameri- 
cana, Charles Redman, 
declarou sexta-feira que 
as recentes tentativas de 
infiltração da guerrilha em 
Israel a partir do Líbano 
suscitavam algumas dúvi- 
das quanto ao compromis- 
so assumido pela OLP"de 


«A OLP, que desenca- 
deou uma ofensiva para a 
paz na região, não preten- 
de tréguas temporárias 
mas uma paz duradoura, 
global e justa» , diz-se no 
comunicado. 


Acusando Israel de ten- 
tar levar os Estados Unli- 
dos a «confundirem terro- 
rismo com legítima defe- 
sa» ,o movimento da Yas- 
ser Arafat insiste em que 
renunciou ao terrorismo e 
o rejeita «completamen- 
to». 


«Como todos sabem — 
acrescenta —- a OLP é ca- 
paz de cumprir oficialmen- 
te, legalmente e na prática 
os compromissos que 


que Arafat disse querer 


ços inúteis. 


Nada fará 


Num comunicado difun- 


ADIADO PELA SEGUNDA VEZ 


renunciar ão terrorismo. 


assume». 


LANÇAMENTO DO «ARIANE-5» 


O lançamento do foguetão europeu «Aria- 
ne-5» foi ontem adiado mais uma vez, pelo 
menos até esta segunda-feira à noite — reve- 
lou o gabinete operacional do centro opera- 
cional guianes. 

O novo adiamento deve-se ao facto dos 
técnicos não terem localizado até agora uma 
falha técnica detectada sábado à tarde, seis 
horas antes do lançamento. 

Inicialmente, o lançamento do «Ariane-5» 
esteve marcado para 28 de Fevereiro, o que 
não se verificou devido a uma greve do pes- 
soal da base de lançamentos, que só termi- 
nou quatro dias depois. 

O «Ariane-5» deverá colocar em órbita 
geoestacionária, o «JCSAT-1», primeiro sa- 
télite comercial japonês de telecomunica- 
ções, e o «MOP-1», primeiro satélite euro- 
peu metereológico operacional. 


Lançamento do «Discovery» 
adiado para dia 11 


O lançamento do vaivém espacial norte- 
“americano «Discovery» realiza-se no próxi- 
mo dia 11, anunciou a agência espacial nor- 


te-americana (NASA). 

Esta será a tercelra missão do programa 
do vaivém espacial depois do acidente do 
«Challenger», há três anos. 

Durante os cincos dias que permanene- 
cerá no espaço, a tripulação do «Discovery», 


* chefiada pelo comandante Michael Coats, 


colocará em órbita um satélite de comunica- 
ções e realizará diversas experiências médi- 
cas. 

Além do comandante Coats, integram a 
tripulação os astronautas John Blama, Ja- 
mes Bagian, James Buchli e Bob Springer. 


Uma obra de arte 
a bordo do vaivém 


O vaivém espacial «Discovery» levará na 
sua próxima viagem, prevista para 11 de 
Março, uma obra de arte entre vários apare- 
lhos de medição, informou sábado a agência 
espacial norte-americana, NASA. 

A obra, de Lowry Burgess, professor do 
«Massachusetts Institute of Technology», 
intitula-se «Abertura sem limites» e consiste 
num cubo com água destilada contendo uma 


grama de cada um dos elementos básicos 
do planeta Terra, além de imagens holográfi- 
cas de valor poético. 

A água do cubo é proveniente de 18 dos 
maiores rios e lagos da Terra e de 18 'gey- 
sers' e glaciares e foi destilada junto ao Mar 
Morto. 

O porta-voz da NASA, Kye Herring, disse 
que o plano para pôr em órbita essa obra 
artística é anterior ao acidente do «Challen- 


ger», em Janeiro de 1986, em que morreram 


sete astronautas. 


Cargueiro espacial 
termina voo 


O cargueiro espacial soviético «Progres- 
so 40», em órbita desde 10 de Fevereiro, ter- 
minou o seu voo, noticiou ontem a «Tass». 

A partir do centro de controlo de voo, foi 
ligado às 04h08 de ontem (01h08 de Lisboa) 
o propulsor do aparelho, que tomou a trajec- 
tória de descida e, ao entrar nas camadas 
atmosféricas, se desintegrou. 

Aleksandr Volkov, Serguei Krikaliov e Va- 
leri Poliakov, em missão na estação «Mir», 
«estão de boa saúde», refere a «Tass». 
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PRETÓRIA: DE KLERK QUER 
VER PIETER BOTHA AFASTADO 


O novo líder do Partido Nacionalista (ON) 
no poder, Frederik de Klerk, pediu ontem con- 
versações urgentes para se decidir se será 
ele ou o presidente Pieter Botha quem vai 
chefiar o Governo sul-africano. De Klerk su- 
cedeu a Botha na liderança do PN, depois de 
o presidente ter sofrido um acidente cárdio- 
-vascular em 18 de Janeiro e a Chefia do 
Estado foi confiada interinamente a Chris 
Heunis, ministro do Desenvolvimento Consti- 


tucional. 


Em resposta a Botha, 
que anunciou a sua inten- 
ção de permanecer na 
Chefia do Estado até à 
expiração do seu mandato 
em Setembro, de Klerk 
disse ter desejado dar-lhe 
tempo para se restabele- 
cer antes de iniciar conver- 
sações sobre as implica- 
ções da sua renúncia à li- 
derança do partido. 


«Após as minhas con- 
versações com ele em 2 
de Março e as suas decla- 


rações posteriores, é claro 
que se está a aproximar 
rapidamente o momento 
para isso» , afirmou de 
Klerk ao jornal dominical 
«The Sunday Star», acres- 
centando que tenciona 
«levar o assunto mais lon- 
ge esta semana» 


"A perspectiva da recupe- 
ração das rédeas do poder 
por Botha, 73 anos, visi- 
velmente debilitado pela 
sua doença, inquieta tanto 
os sul-africanos adeptos 


do prosseguimento das re- 
formas do «apartheid» co- 
mo os que se preocupam 
com a ideia de uma lide- 
rança bicéfala e com um 
dirigente sem força para lIi- 
derar o PN nas eleições 
gerais previstas para den- 
tro de um ano. 


Um militante destacado 
do partido, Henrik Schoe- 
man, que ajudou à ascen- 
são de Botha ao poder em 
1978, disse a semana 
passada que o «grande 
crocodilo», como é alcu- 
nhado, deveria dar lugar a 
de Klerk, por ser mais no- 
vo e capaz de levar àvante 
as mudanças necessárias 
após anos de estagnação. 


Uma sondagem de opini- 
ão, publicada ontem no 
semanário liberal «Sunday 
Tribune», refere que a 
maioria dos inquiridos (47 
por cento) apoia a demis- 
são de Botha, contra 33 


por cento a favor da sua 
permanência e 20 por cen- 
to indecisos. 


1. Rã 
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Tanto a Imprensa pró- À é “RM 
-governamental como a da mg 7 ” 
Oposição questionam a UR e 


justeza de uma liderança 
bicéfala e Zach de Beer, li- 
der do liberal Partido Fe- 
deral Progressista (PFP), 
comentou que os naciona- 
listas «ficaram satisfeitos 
por terem um novo líder», 
mas «agora não sabem ao 
certo quem é esse líder» 


Se 


RE 


Os analistas políticos 
detectam uma nova flexibi- 
lidade do Governo de Pre- 
tória desde a ausência de 
Botha, traduzida pela sua 
disponibilidade em negoci- 
ar com dirigentes religio- 
sos, em Fevereiro, o fim 
da greve da fome dos deti- 
dos políticos sem culpa 
formada e em reatar con- 
versações com alguns diri- 
gentes zulus. 
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VENEZUELA: 


A OPINIÃO PÚBLICA 


QUESTIONA REPRESSÃO MILITAR 


Regressada a calma ao país, a opinião 
pública venezuelana começou ontem a 
questionar a dureza com que o Exército re- 
primiu as revoltas populares em que morre- 
ram centenas de pessoas. 


O ministro da Defesa, general Italo del 
Valle, anunciou que as Forças Armadas e 
policiais sofreram quatro baixas e 76 feridos, 
enquanto o total de mortos civis é de 242 — 
fontes não-oficiais referem 500. 


Entretanto, foram retirados das ruas dez 
mil soldados (muitos deles transportados pa- 
ra Caracas em ponte aérea) e vários milha- 
res de polícias, que enfrentaram, em carros 
de combate, a inssureição. 

Muitos depolamentos, publicados pela 
Imprensa e que se recolhem facilmente nos 
bairros pobres da capital em que os inciden- 
tes atingiram grande violência, afirmam que 
os militares e polícias dispararam por vezes 
indiscriminadamente contra grupos de pes- 
soas e casas precárias, cujas paredes eram 
facilmente atravessadas pelas balas. 

Em numerosos bairros marginais, como o 
«23 de Janeiro», vêem-se dezenas de casas 
cobertas pelos impactos dos projécteis. 

Frequentemente, por trás dessas pare- 
des, ocultavam-se activistas, armados até 
com metralhadoras, que disparavam sem pi- 
edade contra os que se encontravam farda- 
dos, mas, noutros casos, foram pessoas 
alheias à violência à sua volta que caíram 
crivadas pelas balas dos defensores da lei. 

Assim pereceram, segundo denúncias fa- 
miliares publicadas no jornal «El Nacional», 
Eduardo Mejias, 17 anos, apanhado pelas 
balas enquanto dormia, Sonia Villegas, 22 
anos, ferida mortalmente quando foi à janela, 
e Nancy Cabriles, 29 anos, vítima de um dis- 
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paro que atingiu também a filha que ama- 
mentava. 

À polícia tirou de casa, Jose Olivo, acu- 
sando-o de ter queimado um veículo e 
embora os amigos afirmassem o contrário, 
«os agentes mataram-no», segundo um tes- 
temunho publicado. 


Jose Francisco Madrid, 41 anos, e Carlos 
Eduardo Cabrera, um doente mental de 17 
anos, foram baleados quando caminhavam 
à noite pela cidade, durante o período do re- 
colher obrigatório. 

O diário «2001» publicou uma foto de um 
garoto de dez anos, jazendo morto por terra 
e com marcas de ter recebido uma rajada de 
balas no ombro. 


Nas ruas, contam-se dezenas de históri- 
as semelhantes e ainda que quase todas as 
forças políticas tenham reconhecido a inevi- 
tabilidade da repressão armada para conter 
uma vaga de saques que parecia incontrolá- 
vel, o regresso à normalidade leva muitos ci- 
dadãos a pensar se não se poderiam ter evi- 
tado tantas mortes. 

Embora a actividade da capital com três 
milhões de habitantes esteja quase total- 
mente normalizada, mantêm-se os últimos 
focos da vaga de protestos que são reprimi- 
dos sem contemplações pelo Exército e 
induziram a oposição conservadora a afirmar 
que está a morrer gente inocente. 

São sobretudo franco-atiradores, solitári- 
os ou organizados em pequenos grupos, 
que atacam agora as forças de segurança, a 
partir de telhados e janelas, mantendo focos 
de resistência em que por vezes acabam por 
cair mais inocentes do que culpados. 

O partido social-cristão Copei (Comité da 
Organização Política Eleitoral Independen- 


O SISTEMA MAIS SIMPLES, 


PRÁTICO E ECONÔMICO 
PARA TRANSFORMAR 
O SEU CARRO 

EM «DESCAPOTAVEL » 


E amami 


ISOLAMENTO TOTAL 


ACEITAM-SE AGENTES EM TODO O PAIS 


te), segunda força política do país, embora 
condenando a acção desses franco-atirado- 
res, manifestou já a sua preocupação pelas 
vítimas incocentes que a repressão esta a 
fazer. 

O Congresso, que se declarou em ses- 
são permanente devido aos distúrbios, não 
se pronunciou ainda sob a forma como o 
Governo do presidente social-democrata 
Andres Peres enfrentou a revolta, embora o 
ministro do Interior, Alejandro Izaguirre, deva 
comparecer esta segunda-feira perante os 
deputados. 

Perez enviou entretanto uma carta cheia 
de críticas ao Fundo Monetário Internacional 
(CMI), em que, sem responsabilizar aquela 
instituição pelas medidas económicas que 
teve de adoptar, com consequências tão 
sangrentas, a acusa de ser insensível aos 
problemas latino-americanos. 

Critica também os países industrializados 
em geral por não oferecerem às nações co- 
mo a Venezuela condições para pagarem a 
sua dívida externa e recuperarem a econo- 
mia, sem adoptarem medidas como as que 
levaram ao banho de sangue no país. 

O presidente tinha iniciado uma severa 
política de austeridade, cujas primeiras me- 
didas geraram grandes aumentos dos pre- 
ços da gasolina, dos transportes e dos ali- 
mentos, originando reacções dos sectores 
mais pobres de Caracas e de outras cidades 
do país. 

Esse programa — que contém muitas me- 
didas impopulares ainda por aplicar — está 
contido numa «carta de intenções» , assina- 
da esta semana pelo FMI e que permitirá ao 
país novos créditos para enfrentar a dívida 
externa, superior a 30 mil milhões de dóla- 
res. 
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Soldado americano 
aparece 11 dias depois 


Um soldado americano que desapareceu misteri- 
osamente, durante 11 dias, de uma base americana 
na Alemanha Federal, apresentou-s voluntariamente 
-— revelou ontem um porta-voz do comando europeu 
dos EUA em Estugarda. 

A mesma fonte adiantou que o soldado, Michel A. 
Peri, se tinha apresentado na unidade, a meio da tar- 
de de sábado. 

O desaparecimento de Peri do 11º. Regimento de 
Cavalaria, em Fulda, a 21 de Fevereiro, levara a 
especulações de que poderia ter desertado para a 
Alemanha Democrática. 


Bélgica: nuvem tóxica 
provocada por incêndio 


Uma núvem presumivelmente tóxica, que pode 
conter dioxina ou gases clorados, estende-se por 
uma ampla zona da Flandres oriental, em consequên- 
cia de um incêndio ocorrido ontem numa fábrica de 
plásticos. 

As autoridades locais puseram em acção a pri- 
meira fase de um plano anti-catástrofe e evacuaram a 
zona próxima da fábrica «Sidaplakx», na localidade 
de Gentbrugge, onde ocorreu o sinistro. 

Os habitantes de três Municípios próximos foram 
convidados, através de megafones, a permanecerem 
em casa, com as portas e janelas fechadas, enquan- 
to peritos estão a analisar a composição química da 
núvem, que se desloca para norte. 

A fábrica produzia folhas de poliestireno e empre- 
gava 95 trabalhadores, oito dos quais se encontra- 
vam no interior das instalações, quando deflagrou o 
incêndio que a destruiu. 

Fontes municipais informaram que não houve víti- 
mas e que foi anulado o perigo de explosão. 


Bebida estragada 
causa 49 mortos 


Quarenta e nove pessoas morreram e cem tive- 
ram de ser hospitalizadas por ingestão de álcool adul- 
terado, informou a agência noticiosa indiana PTI. 

As vítimas são, na maioria, vendedores e empre- 
gados municipais da cidade de Baroda, no Estado de 
Gujarat, onde é proibida a venda de álcool. 

Fontes hospitalares referiram que as mortes po- 
deriam, na maioria dos casos, ser evitadas, se os 
consumidores da «mistela» tivessem recebido os culi- 
dados médicos necessários. 


PUBLICIDADE — Para a inauguração de uma nova garagem 

em Kaisdor!, na Alemanha Federal, os proprietários construi- 

ram uma pirâmide publicitária com automóveis e com o slo- 
gan «Qualidade e Segurança». (Telefoto Reuter/Lusa) 


«A vida está tanto em perpetuar-se como 
em ultrapassar-se». 


SIMONE DE BEAUVOIR (1908 — 1986) 
— Escritora e filósofa francesa 
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Trabalho nas corticeiras pode ter alternativas... 


POPULAÇÃO DE MOSELOS 


Uma cooperativa de costura e outra de agricul- 
tura estão a ser criadas em Moselos, Grijó, como 
forma de fazer face ao desemprego crescente na 
área e, por outro lado, oferecer uma alternativa la- 
boral às pesadas condições de trabalho que as 
cerca de 300 fábricas corticeiras da zona «im- 


põem» à população. 


Nos últimos dois anos 
encerraram três corticeiras 
na zona — designadamen- 
te a «Manuel Lima», a «A. 
Paulo Amorim» e a «Caro- 
ço —, lançando cerca de 
600 trabalhadores no de- 
semprego, 60 por cento 
dos quais são do sexo fe- 
minino. Se muitos destes 
desempregados consegui- 
ram já trabalho noutras fá- 
bricas, muitos deles não 
encontraram saída para a 
sua situação. 

Segundo o pároco Ber- 
nardino de Queirós Alves, 
do «Centro de Solidarieda- 
de Cristã - Maranatha», 
em Moselos, havia que ser 
encontrada uma solução 
para estes desemprega- 
dos. A ideia de criar duas 
cooperativas surgiu, então, 
após um período de refle- 
xão mantida pela comuni- 
dade cristã de Moselos e 
pela comunidade de jo- 
vens «Casal do Monte». 

«Constatou-se que havia 


entre as desempregadas 
muitas mulheres que sabi- 
am alguma coisa de costu- 
ra», explicou o padre Ber- 
nardino Alves ao nosso 
jornal. «Depois algumas 
costureiras aceitaram 
abandonar a profissão pa- 
ra se dedicarem à forma- 
ção profissional». 

Estava assim delineada 
a cooperativa de costura, 
que neste momento está 
já legalizada, já existe no 
registo colectivo e já tem 
estatutos aprovados, fal- 
tando apenas a respectiva 
publicação no «Diário da 
República». Uma sala alu- 
gada a um particular está 
neste momento equipada 
com algumas máquinas de 
costura, manobradas por 
10 mulheres, entre forma- 
doras e aprendizes. A 
cooperativa «val crescer, 
mas primeiro há que alar- 
gar o mercado, arranjar 
depois uma casa maior e, 
obviamente, ir vendo se a 


formação está a resultar 
em pleno». 

Por outro lado, a coope- 
rativa agrícola está tam- 
bém a dar os seus primei- 
ros passos. No entanto, 


“trata-se de uma organiza- 


ção mais complexa que 
deve ser concretizada de 
uma forma mais pondera- 


“da. Um terreno particular, 


com uma área de 12 mil 
metros quadrados, está já 
arrendado a um particular 
por um preço simbólico. 
Técnicos do Ministério da 
Agricultura procedem já à 
análise da terra para deter- 
minar a sua qualidade e 
qual a melhor produção 
que dela se pode retirar. 
partida, a cooperativa pla- 
neia montar ali estufas de 
flores e hortícolas. 

Ainda segundo o padre 
Bernardino Alves, esta 
cooperativa «vai começar 
por ser uma sociedade 
agrícola de grupo para, 
mais tarde, se transformar 
de facto em cooperativa». 
É que para já «há ainda 
poucos elementos e, por- 
tanto, temos de começar 
com um grupo pequeno 
para irmos alargando a ou- 
tros». A criação de uma 
cooperativa deste género 


O Rancho Folclórico da As- 
sociação Cultural Sol Nas- 
cente, de Jacindo, Gondo- 
mar, visitou o «Comércio 
do Porto», onde exibiu al- 
gumas das suas danças. O 


rancho, formado por cerca 
de 40 elementos com ida- 
des compreendidas entre 
os 5 e os 70 anos, é ape- 
nas um dos objectivos da 
colectividade, fundada em 
9 de Janeiro de 1987 e 
que, como tantas outras 
neste pais, se queixa da 
falta de apoios oficiais. Es- 
sa falta de apoio, parti- 
cularmente das entidades 
municipais, acarreta enor- 
mes dificuldades na aquisi- 
ção de instrumentos e ou- 
tro material. Além do folclo- 
re, aquela associação de- 
dica-se ao teatro, pesca, 
atletismo e futebol de 
salão. (Foto de José Al- 
bino). 


Em Leça da Palmeira 


CHOQUE COM LIGEIRO 


Um morto foi o resultado 
de um embate entre uma 
motorizada e e um veicu- 
lo, ontem ocorrido em Le- 
ça da Palmeira, cerca das 
20 horas. 

As causas do acidente 
não nos foram esclareci- 
das pela PSP de Matosi- 
nhos, sabendo-se somen- 
te que a motorizada, cujo 
condutor faleceu, seguia 
no sentido Perafita - Leça 
da Palmeira e o veículo, 
de matrícula MJ-48-03, cir- 
culava na direcção oposta. 

O embate frontal provo- 
cou a morte de Joaquim 
Torroso Quentrão, de 30 
anos, casado, morador na 
Rua Oriental, Freixieiro, 
Perafita, que conduzia a 
motorizada de matrícula 
MTS-76-B3. 


O condutor do veículo 
que não sofreu ferimentos, 
é José Carlos da Silva Mo- 
reira, de 21 anos, casado, 
residente na Rua Barroca, 
94, Freixieiro, Perafita. 


A PSP de Matosinhos to- 
mou conta da ocorrência. 


Despiste causa 
dois feridos 


Dois jovens ficaram gra- 
vemente feridos na se- 
quência de um despiste 
ocorrido na madrugada de 
ontem na Estrada Interior 
da Circunvalação, junto do 
Hospital de Magalhães Le- 
mos, disse uma fonte da 
PSP. 

Um automóvel que se- 


MATA MOTOCICLISTA 


guia no sentido sul-norte, 
um «Rover 213 SE», ao 
contornar uma curva, des- 
pistou-se e bateu contra 
um poste de iluminação. 

O veículo era conduzido 
por Alberto Manuel Teixei- 
ra Paiva da Cunha, tendo 
a sua acompanhante, Ma- 
ria Augusta Sampaio Melo, 
sido desencarcerada pelo 
Batalhão de Sapadores 
Bombeiros. 

Os sinistrados, ambos 
residentes na Rua do Có- 
nego Ferreira Pinto, no 
Porto, foram transportados 
para o Hospital de S. Jo- 
ão. 

Alberto da Cunha e Ma- 
ria Augusta Melo (que foi 
submetida a uma interven- 
ção cirúrgica) ficaram inter- 
nados naquele hospital. 


CRIA COOPERATIVAS LABORAIS 


implicaria um investimento 
muito maior à cabeça. 

A futura cooperativa tem 
já o apoio incondicional do 
Instituto do Emprego e 
Formação Profissional de 
S. João da Madeira e, 
embora não tenha chega- 
do ainda nenhum subsl- 
dio, está previsto que o Mi- 
nistério da Agricultura 
invista cerca de 1300 con- 
tos em cada jovem agricul- 
tor e conceda um emprés- 
timo a juros muito baixos 
para a montagem das 
estufas. 

Desta forma, o padre 
Bernardino pretende fazer 
nascer na sua comunida- 
de uma nova consciência 
de trabalho, que alargue 
os limites e expectativas 
da população até aqui 
«condenada» ao trabalho 
brutalizante e mal pago 
das cerca de 300 fábricas 
de cortiça da área. 

A encíclica papal sobre 
o trabalho, de há três 
anos, terá sido uma das 
fontes de inspiração desta 
comunidade para a cria- 
ção das cooperativas labo- 
rais. «Queremos humani- 
zar o trabalho numa pers- 
pectiva cristã», sintetizou o 
padre Bernardino Alves. 


6 de Março de 1989 
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PARÓQUIA DA AREOSA 
COMPLETA 10 ANOS 


A Paróquia de Nossa Senhora da Areosa está a comemorar o seu 10º aniversário. As 
cerimónias tiveram anteontem início com uma sessão de boas-vindas apresentadas pelo 
pároco Jôsé Martins Maia, seguida da abertura, na cripta da igreja, de uma exposição 
fotográfica e documental sobre os «10 anos da Paróquia». Uma celebração eucarística, às 
19 horas, na nova igreja paroquial — que completa dois anos — e um sarau-convívio no 
pavilhão gimnodesportivo, à noite, completaram o primeiro dia das comemorações. A manhã 
de ontem foi preenchida por provas de atletismo infantil, culminando, às 11.30 horas, com 
uma concelebração eucarística a que presidiu o arcebispo-bispo do Porto, D. Júlio Tavares 
Rebimbas, e na qual foram crismadas 12 pessoas, entre adultos e crianças. Um sarau 
artístico que contou com a participação do «Grupo Coral de Justiça», às 21.30 horas, deu 
por terminadas, neste fim-de-semana, as comemorações do aniversário. No entanto, no 
próximo domingo será encerrada a exposição, altura em que se procederá à distribuição dos 

prémios das provas de atletismo. (Foto de José Albino) 


Encontro reforçou intercâmbio cultural 


COLECTIVIDADES DA LOMBA 


Promover o associativismo e dinamizar as 
actividades étnicas e culturais da freguesia da 
Lomba, em Gondomar, foram as principais razões 
para a realização do 2º. Encontro de Colectivida- 
des da Lomba, que ontem teve lugar na junta da- 


quela freguesia. 


Neste segundo encontro 
debateram-se os princi- 
pais progressos consegui- 
dos até agora relativamen- 
te ao relacionamento entre 
colectividades e suas acti- 
vidades culturais. 

As cinco colectividades 
envolvidas no encontro fo- 
ram a Associação Cultural 
e Recreativa de Pé de 
Moura, Centro de União 
de Junventude da Lomba, 
Associação Cultural e 
Desportiva de Lomba/Are- 
ja, Comissão de Jovens 
da Lomba e Comissão de 
Reformados da Lomba, 
que ontem apresentaram 
as suas conclusões de- 
pois de um debate sobre a 
sua actual evolução. 
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Segundo estas colectivi- 
dades «o associativismo 
na freguesia tinha até há 
bem pouco tempo, muitos 
espaços por preencher, 
falta de meios técnicos, 
falta de apoios financeiros 
e falta de instalações con- 
dignas». 

No entanto, presente- 
mente e depois do esforço 
de todas as associações 
no sentido de reforçar as 
suas raízes culturais, «cri- 
aram-se novas colectivida- 
des, dinamizaram-se as 
antigas, elaboraram-se 
planos de actividades e 
instituiu-se um natural 
espírito colectivo». 

O presidente da Junta 
de Freguesia da Lomba, 


Joaquim Viana, disse-nos 
que «o objectivo desta ini- 
ciativa é fundamentalmen- 
te aprofundar o Intercâm- 
bio entre as colectivida- 
des, já que anos atrás ha- 
via uma certa estagnação 
e uma certa rivalidade ne- 
gativa que hoje já não 
existe. Promover as activi- 
dades culturais como as 
escolas de música e o fol- 
clore são também factos 
que motivam o encontro». 

Apesar de tudo, con- 
clulu-se que «é necessário 
solicitar à Câmara mais 
apoios do que aqueles 
que tem havido», «bem 
como ao Governo Civil do 
Porto e Direcção Geral dos 
Desportos». 


O problema mais sentido 
pelo associativismo tem si- 
do «uma enorme falta de 
recursos económicos, cuja 
origem se situa na falta de 
sensibilidade das mais di- 


Uma festa convívio, com a participação de grupos folclóricos e corais, encerrou o 2.º Encontro de Colectividades da Lomba. 


RECLAMAM MAIS APOIOS 


versas entidades, quer ofi- 
ciais, quer privadas, face 
ao enorme património cul- 
tural, histórico e turístico 
que a freguesia contem». 


No debate que decorreu 
durante toda a manhã, dis- 
cutiu-se o «associativismo 
antes e depois», o relacio- 
namento entre as associa- 
ções culturais e as autar- 
quias e ainda certos pro- 
blemas, normalmente de 
índole finaceira que afec- 
tam as colectividades. 


Durante a tarde, e de- 
pois da apresentação das 
conclusões, teve lugar 
uma festa convívio com a 
exibição de ranchos folcló- 
ricos, música popular do 
Grupo de Cantares da Co- 
missão de Jovens da Lom- 
ba e Grupo Coral Infantil 
da Associação Cultural e 
Recreativa de Pé de Mou- 
ra, bem como o Grupo Mu- 
sical Sandeman. 


bes CIMIES À 


as 
“ati 


, 


a 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


regiões-:s. 


JH ERETAL IIS EIA MEI ERRA GRIaNE! 
1] Fr 
HH | 
) b , til 
a Li Ê n -: | ' ã - S Vip 


Na área da paralisia infantil 


CÂMARA APOIA CRIAÇÃO 
DE CENTRO DISTRITAL 


A Câmara Municipal de Guimarães decidiu 
comparticipar, com 250 contos, na criação de um 
centro distrital de paralisia cerebral, indo de 
encontro ao desejo da Associação Portuguesa de 
Paralisia Cerebral, que somente existe no Porto 
para toda a região norte. 


A Santa Casa da Miseri- objectivos. Por um lado, 


córdia de Braga vai proce- 
der a obras de adaptação 
e de beneficiação para 
esse efeito, prevendo um 
custo do valor de cinco mil 
contos. 

O Centro Regional de 
Segurança Social de Bra- 
ga e o PIDDAC irão cola- 
borar. 

No entanto, para que as 
obras possam arrancar 
sem mais delongas, foi fei- 
to um apelo às câmaras 
do distrito — tendo a Câma- 
ra de Guimarães delibera- 
do aderir com cinco por 
cento daquele investimen- 
to, ou seja, os já referidos 
250 contos. 

Refira-se que o Núcleo 
Regional de Braga da 
Associação Portuguesa de 
Paralisia Cerebral visa, 
fundamentalmente, três 


Viana do Castelo” 


promover a existência de 
serviços e equipamentos 
adequados às necessida- 
des dos deficientes com 
paralisia cerebral no Distri- 
to de Braga. Por outro, 
avaliar o desenvolvimento 
e reabiliação com vista à 
integração social de crian- 
ças e jovens (dos O aos 18 
anos de idade), potardores 
de paralisia cerebral e de- 
ficiências afins. Finalmen- 
te, em regime de semi-in- 
temato, cuidar dos defici- 
entes com paralisia cere- 
bral de elevadas carências 
por meio de actividades 
educacionais, recreativas 
e ocupacionais. 


Primeiro número 
de «Impressões» 

Com o título «Impres- 
sões», acaba de ser publi- 


cado o primeiro número de 
um novo jornal, da iniciati- 
va da Associação de Estu- 
dantes da Escola Secun- 
dária das Caldas de Vizela 
e com a colaboração de 
professores e demais 
estudantes. 

Com periodicidade men- 
sal, este novo jornal pre- 
tende ser uma «forma de 
desenvolver as capacida- 
des dos estudantes, bem 
como fomentar o portu- 
guês, não esquecendo 
que este meio de comuni- 
cação social dá a oportuni- 
dade de manifestar preo- 


cupações e desejos». 


Actividade 
das piscinas 
dos bombeiros 


Durante um encontro 
com representantes dos 
órgãos de comunicação 
social, dois responsáveis 
da Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Volun- 
tários de Guimarães — con- 
cretamente João Melro 6 
António Pastor — deram a 


conhecer alguns dos 
aspectos mais importantes 
da actividade que tem vin- 
do a ser desenvolvida com 
as piscinas existentes no 
novo quartel, inaugurado 
no ano passado. 

Mais de seis centenas 
de pessoas estão inscritas 
nas escolas de aprendiza- 
gem, que têm à frente um 
técnico especializado e 
seis monitores. 

De realçar que cerca de 
três dezenas de bebés, 
com idades compreendi- 
das entre os 2 e os 4 
anos, frequentam igual- 
mente aquelas piscinas. 

Registe-se, também, 
que, segundo foi afirmado 
no encontro com os jorna- 
listas, já foi solicitada à Cá- 
mara Municipal a cedência 
de um técnico, o que ainda 
não terá sido concretizado. 

Está, entretanto, em for- 
mação uma equipa da 
Associação, em natação, 
na categoria de cadetes, 
enquanto três atletas já re- 
presentam os bombeiros 
em provas oficiais. 


«Ninguém quer saber dos velhotes» 


«É o que eu lhe digo, meu bom amigo. Niguém 
quer saber dos velhotes», comentava há dias um 
idoso na sala de espera de um consultório médico 
desta cidade, enquanto aguardava a sua vez para 


ser atendido. 


E o seu interlocutor, aba- 
nando com a cabeça em 
ar de assentimento, dizia: 
«É verdade, sim senhor». 

E continuando a desfiar 
o seu rosário de queixu- 
mes, contando pelos de- 
dos, comentou: «Tiram- 
-nos o subsídio de almoço, 
as pensões de reforma 6 o 
que se vê, os remédios a 
subir, os filhos metem-nos 
nos lares. Olhe, só nos 
resta pedir a Deus saúde 
para ir dando umas voltas 
a pé pela cidade e lr 
acompanhando os amigos 
até ao «Campo de Santo 
António»...enquanto não 
chega a nossa vez». 

E querendo confirmar a 
sua primeira afirmação, fri- 
sou: «Já reparou que até 
os jornais quando falam 
em nós dizem apenas 
«morreu um septuagená- 
nio, ou octagenário». 

E o jornalista, que não 
tem por hábito devassar a 
vida de ninguém, mas que 
sabe estar atento ao pul- 
sar da sua comunidade, 
disse para com os seus 
botões: «Toma lá que já 
levaste». 

Mas perante todo este 
arrazoado, perguntarão os 
nossos leitores: mas a que 
propósito vem todo este 
arrazoado? 

Tudo isto vem a propósi- 
to de uma proposta apre- 
sentada numa das últimas 
sessões do executivo ca- 
marário pelo vereador Ilf- 
dio Brásio, a qual contem- 
plava uma série de medi- 
das para beneficiar a ter- 
ceira idade ou, melhor di- 
zendo, os idosos do con- 
celho de Viana do Castelo. 

Mas quanto a nós, a re- 
ferida proposta teve ainda 
um alcance muito maior. 


que, de facto, veio denun- 
ciar a completa inexistên- 
cia de uma política para a 
terceira idade, por parte do 
Município de Viana do 
Castelo, o que, aliás, po- 
derá considerar-se para os 
restantes municípios do 
Alto Minho. 

A proposta suscitou 
alguma controvérsia, ra- 
zão pela qual não viria a 
ser aprovada por unanimi- 
dade. 

Alguns vereadores afir- 
maram que algumas medi- 
das constantes da referida 
proposta ultrapassavam a 
esfera de competência da 
autarquia, como éo caso 
do abaixamento do preço 
da energia eléctrica, da á- 
gua e dos transportes. 

Outros, embora concor- 
dando com o leque de me- 
didas preconizadas pelo 
vereador Ilídio Brásio, re- 
conheceram também que 
ultrapassavam o âmbito da 
competência do Município, 
razão pela qual a proposta 
val subir à Assembleia Mu- 
nicipal. 

Em termos simples, a 
questão, quanto a nós, é 
esta: o Município parece 
acreditar que a dinamiza- 
ção da política de terceira 
idade compete apenas ao 
poder central. 

Não estamos de acordo 
com tal filosofia, e pensa- 
mos que a maioria dos via- 
nenses também não. 

- Gastam-ze milhares de 
contos com aquisição de 
equipamentos para a 
infância e juventude e ou- 
tros tantos milhares de 
contos com acções de In- 
dole cultural, mas para os 
«velhotes», que já não 
produzem, não há mesmo 
nada, exceptuando uma 


que outra acção pontual. 
Será que a terceira idade 
não tem tanta importância 
como a juventude? 

É por de mais evidente 
que os idosos andam 
esquecidos. Cria-se um 
Instituto de Juventude, 
mas para osnão se esque- 
ça, ponha ali a cruzinha». 

À terceira idade é uma é- 
poca bonita da vida, onde 
muitos encontram a opor- 
tunidade para realizar 
aquilo que nunca puderam 
ser antes e até para, de- 
pois dos filhos criados, vol- 
tarem a namorar, dedican- 
do mais atenção ao com- 
panheiro ou companheira, 
já que antes, o «stress» da 
vida não lhes permitiu. 

Há tanta coisa que os 
municípios do Alto Minho 
podem fazer pelos mais 
velhos. Mas, sobretudo, o 
mais importante, é dar- 
"lhes um pouco de cari- 
nho. E isso, não custa 
mesmo nada. 

O trabalho comunitário 
consiste em saber articular 
as diversas instituições do 
seu tecido social. 

Fazemos votos para que 


BENEFÍCIOS AOS IDOSOS 
SOBEM À ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


o vereador Ilídio Brásio 
prossiga na sua luta pelos 
idosos e que o bom-senso 
reine na reunião da 
Assembleia Municipal em 
que aquela proposta ve- 
nha a ser apreciada, para 
que nunca mais se volte a 
ouvir, por estas paragens, 
«Ninguém quer saber dos 
«velhotes». 


Associação 
de Estudantes 
da Escola C+S 
de Caminha 


Em acto eleitoral realiza- 
do recentemente, foram 
escolhidos os dirigentes 
da primeira Associação de 
Estudantes da Escola C+S 
de Caminha. 

Apresentou-se a sufrágio 
apenas uma lista, tendo 
obtido 88 por cento do to- 
tal dos votos. 

À Assembleia Geral, Di- 
recção, e Conselho Fiscal 
ficaram a presidir, respecti- 
vamente José Paulo da 
Silva, Nuno Ferreira da Sil- 
va e Carlos Rocha. 

Foram também eleitos 


LEILÃO 


— VIANA DO CASTELO — 


«Quinta de Cyrnes» 
CARDIELOS 


(Estrada de Viana-Ponte de Lima ao km 8) 


— DIAS 11 e 12/MARÇO -— Tarde e Noite — 


PARA VENDA DE TODO O RECHEIO DESTA QUINTA 
DATADA DE 1687. 
(Ver anúncios detalhados dentro de dias) 


A cargo da 


EMPRESA DE LEILÕES «FILIPE SERRÃO» - PORTO 


Em termos de provas, já 
no passado sábado come- 
çou a desenrolar-se, nas 
piscinas da Associação, o 
Campeonato Regional de 
Infantis, organizado pela 
Associação de Natação do 
Porto, campeonato que 
prosseguirá no próximo 
sábado. 


O Torneio da Páscoa de- 
correrá no dia 18 e, entre 
23 e 25 deste mês, reali- 
zar-se-á o «Nacional» de 
Infantis. 


Como última nota, refira- 
-se que, antes da existên- 
cia das piscinas, a Associ- 
ação contava com cerca 
de cinco mil sócios, estan- 
do agora tal número na ca- 
sa dos oito mil. 


delegados para as activi- 
dades desportivas os alu- 
nos Rui Teixeira, Óscar Ri- 
bas, Ricardo Martins e Nu- 
no Pereira. 


Núcleo Distrital 
de Técnicos 
de Serviço Social 


Na sequência de uma 
reunião levada a efeito na 
semana que ora finda por 
técnicos de serviço social, 
para tratar de problemas 
de âmbito profissional, 
acaba de surigr o Núcleo 
Distrital de Técnicos de 
Serviço Social . 

Esta nova estrutura irá 
promover encontros perió- 
dicos com os profissionais 
do ramo, estando marcada 
a próxima reunião para o 
próximo dia 8, com início 
às 15 horas, nas instala- 
ções da APPACDM. 


MATADOURO 
MUNICIPAL 
VAI SOFRER OBRAS 


A Câmara Municipal de Fafe decidiu conceder o 
prazo de 30 dias ao IROMA (Instituto Regulador e 
Orientador dos Mercados Agrícolas) para proceder a 
diversas obras nas instalações do Matadouro Munici- 
pal, na sequência da vistoria efectuada ao local pela 
Comissão de verificação de segurança, higiente e sa- 
lubridade dos estabelecimentos. 

No entender dos elementos daquela Comissão, 
que integra representantes da Câmara, Delegação de 
Saúde, Bombeiros Voluntários, EDP e Associação 
Comercial, o matadouro «não possui as condições hi- 
giénicas mínimas que um serviço como aquele devia 
possuir», propondo que seja conferida alguma digni- 
dade ao local. 

A Câmara concedeu, assim, um prazo ao IROMA 
para executar as obras constantes da vistoria e que 
são, entre outras, a limpeza e a pintura geral das pa- 
redes interiores, a reformulação do pavimento, a re- 
modelação das casas-de-banho, a colocação de um 
tecto falso e a coloçação de material de segurança 
contra incêndio. 


Exposição de pintura 
de Duarte Silva 


O pintor Duarte Silva está a expor na Casa Muni- 
cipal de Cultura de Fafe, até ao próximo dia 16, no 
horário habitual, ou seja, entre as 14 e as 18 horas, 
diariamente. 

Nascido em 1939, Duarte Saraiva recebeu as pri- | 
meiras lições de desenho do pintor Domingos Sarai- 
va, seu tio. 

Entre 1956 e 1967 foi aluno do pintor Manuel Fili- 
pa e frequentou as aulas nocturnas da Sociedade 
Nacional de Belas Artes. É sócio fundador e actual di- 
rigente da Viragem — Associação de Artes Plásticas 
de Cascais. 

Realizou 11 exposições individuais, entre 1961 
(Sociedade Portugues de Cascais) e 1988 (sala do 
castelo - Campo Maior — e Junta de Freguesia de 
Cascais). Participou em 68 exposições colectivas, 
desde 1956, em Portugal e no estrangeiro. 

Foi ainda premiado com as medalhas de prata 
nos X e XI salões da Primavera e no V Salão de Arte 
Moderna do Estoril, medalha de bronze no Ill Salão 
Antoniano, igualmente no Estoril. 


Lançamento de livro 
de Armindo Magalhães 


Vai ser lançado publicamente, na Casa Municipal 
de Cultura de Fafe, no próximo dia 18, às 21,30 ho- 
ras, o livro de poemas «Regresso Apressado», de 
Armindo Magalhães. 

Trata-se do segundo livro deste jovem autor nas- 

- cido em Fomelos (Fafe), há 22 anos, e que publicou o 
seu primeiro trabalho («Ausência Presente») em 
1987. 

Armindo Magalhães tem produção poética e em 
prosa dispersa pela imprensa e colabora periodica- 
mente em jornais locais e no «JL». Prepara uma 
incursão na prosa, em termos de publicação, com a 
novela «Os Trilhos». 


Posto de despachos 
com tarifas de urgência 


O posto central de despachos de Fafe foi dotado, 
desde o Início do corrente mês, com o sistema de ta- 
rifa especial de urgência para volumes até 30 quilos 
por remessa — segundo informou a CP. 

Aquela decisão vem repor um sistema que havia 
sido retirado e que a Câmara reivindicou, de imediato, 
dados os benefícios que traz aos industriais e comer- 
ciantes do concelho. 

Ainda segundo a CP, aquelas tarifas têm preço ú- 
nico em todo o país. 

A partir do próximo dia 1 de Abril, passará o limite 
para um máximo de 100 quilos por remessa. 
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* Teclas programáveis no software central, * Da 
garantia de actualização " 
e revalorização constante, 


* Modular: capacidades pequenas, 
médias e grande porte 
(de 2 a 10.000 extensões). 


* Software personalizado e específico 
para Empresas, Hóteis e outros, 


* Completa gestão financeira 

a partir dos custos das chamadas. 
* Soltware 1.5.8.D.I.N. Voz e Dados 
* Robot electrónico: 
* Multi-sistema com Scanning. 


Beneficie de uma sólida Assistência em todo o País com Engenheiros 
especializados no Japão na Tecnologia Hibrido-Digital 


a DSebtsónica 


Telecomunicações e Electrónica 

Lisboa: Rua Dr, José Batista de Sousa, 27 — 1500 Lisboa 

Tel: TI4 25 11/74 SO 21 (15 linhas); Fax: 714 20 95; Telex: 15624 LROCHA P 
Porto: Tel: 69 87 79/6988 59 « Leiria: Tel: 3 58 66/3568 97 
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Presidente da Região de Turismo do Centro 


Em breve troca de impressões, Joaquim Mo- 
niz, presidente da Região de Turismo do Centro, 
parece decidido a permanecer no lugar, tendo em 
linha de conta que gostaria de ver concretizados 
alguns projectos que se situam na sua perspecti- 


va. 


«Estou quase tentado, 
neste momento, a dizer 
que vou recandidatar-me, 
na medida em que os con- 
tactos que tenho tido com 
personalidades da Figuei- 
ra da Foz e de Coimbra, 
algumas das quais fora do 
mundo do turismo mas 
atentas ao que se vai pas- 
sando, passam pela pres- 
são no sentido de conti- 
nuar — disse Joaquim Mo- 
niz, acrescentando: — Tal- 
vez esteja tentado a isso, 
porque há mais algumas 
ideias para pôr em prática, 
e penso que ainda não 
cumpri todo um programa 
que teria para comigo pró- 
prio. Se fosse egoísta, tal- 
vez este fosse o momento 
indicado para me retirar, e 
julgo que ficaria bem cclo- 
cado, pelo trabalho que já 
foi feito». 

Joaquim Moniz, um ho- 
msm activo e perseveran- 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL É APOSTA E PREOCUPA 
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te, falou-nos de realiza- 
ções no capítulo de ani- 
mação e promocionais, 
perspectivando-as no con- 
junto dos 22 concelhos 
abrangidos pela RTC. 
«Defendo a criação de 
grandes eventos, que sir- 
vam não só como forma 


“de animação mas também 


como forma de promoção. 
Por isso apostei na Figuei- 
ra da Foz, há dois anos, 
no lançamento da festa da 
sardinha, dos concursos 
hípicos e no prestigiar das 
corridas de toiros, já que o 
que se fazia na Figueira 
não tinha a dignidade sufi- 
ciente. Devo dizer que 
essas corridas constituí- 
ram espectáculos tauro- 
máquicos do melhor que 
se tem feito em Portugal. 
Outra iniciativa foi o lança- 
mento da prova de veicu- 
los «todo o terreno» deno- 
minada «Ronda dos Cas- 
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A Associação Comercial de Braga recebeu 300 
candidaturas para 60 vagas em quatro cursos que 
se vão iniciar hoje, com financiamento do Centro 
de Formação Profissional para o Comércio e Afins 
— revelou o dr. Jorge Nicolau. 


O presidente da Associ- 
ação Comercial de Braga 
revelava as novas acções 
de formação profissional 
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para técnicos administrati- 
vos (escriturário de expe- 
diente geral), agentes téc- 
nicos de vendas, operado- 
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telos», cuja primeira edi- 
ção no ano passado foi um 
êxito, e é uma forma de le- 
var ao conhecimento de 
todas as pessoas as bele- 
zas dos concelhos do inte- 
rior, porque essa prova 
não decorre única e exclu- 
sivamente em Coimbra, 
percorre designadamente 
Soure, Penela, Miranda do 
Corvo, Lousa, Montemor- 
-0-Velho, passando, pois, 
por todas as zonas da Re- 
gião Centro que dispõem 
de castelos». 

Coimbra, actual sede da 
RTC, vai contar com uma 
programação intensa e 
objectiva, estando para a 
cidade apontada uma 
grande realização, como 
nos confessou Joaquim 
Moniz: em Coimbra irá de- 
correr uma grande feira de 
ariesanato, com caracte- 
rísticas internacionais, que 
poderá ser o pontapé de 
saída para um grande 
evento a criar no próximo 
ano. 

«A promoção deixou de 
passar apenas pelo mer- 
cado espanhol. Foi muito 
mais além e registaram-se 


res de auto-serviços e 
gestão de PME's comerci- 
ais. 

Cada um destes quatro 
cursos é frequentado por 
quinze jovens que ao lon- 
go de 420 horas vão rece- 
ber ensinamentos práticos 
e teóricos que os habilitem 
a uma melhor inserção no 


Exposição e Vendas: 
Peças e Assistência: 


Avenida da Liberdade, 15 
Rua Conselheiro Lobato, 179 e 983 


Tel. 25170/26001/74501 - Telefax 20545 - Telex 32152 CARDAN P 


GUIMARÃES 


Cxposição e Vendas: 
Peças e Assistência: 


Rua 5. Gonçalo, 517 
Tel. 411768/211769 - Telefax 418812 - Telex 32600 CARDAN P 


resultados positivos. A 
promoção no mercado 
espanhol deve ser feita, 
deve ser mesmo intensifi- 
cada, mas deve haver 
uma diversificação, de for- 
ma a não colocar os nos- 
sos hoteleiros apenas na 
mão de determinados ope- 
radores. Fizemos, pois, 
acções noutros campos 
que  considerávamos 
importantes, concretamen- 
te na Inglaterra, na Holan- 
da, na Suíça, na Itália, e, 
este ano, vamos estar pe- 
la primeira vez em Berlim, 
e voltaremos à Suécia, já 
que consideramos impor- 
tante o mercado nórdico». 

Coimbra foi tema, nesta 
troca de impressões ne- 
cessariamente breve. Tu- 
rismo, hotelaria, potenciali- 
dade da cidade universitá- 
ria... 

«Coimbra é uma cidade 
com um potencial turístico 
muito grande, derivado 
não só da sua monumen- 
talidade, como também da 
tradição académica, dis- 
pondo de uma universida- 
de que vai comemorar 
condignamente os 700 


JOAQUIM MONIZ APOSTA 
EM NOVAS INICIATIVA 


anos da sua existência. 
Portanto, uma cidade com 
estas características tem, 
obviamente, em qualquer 
parte do mundo, um po- 
tencial turístico. O que 
acontece é que a cidade 
dispõe de um parque hote- 
leiro degradado e que leva 
a que a característica do 
turismo em Coimbra seja o 
de mera passagem. A 
estratégia a adoptar é no 
sentido de canalizar inves- 
tidores e tentar que os ho- 
teleiros sejam capazes de 
remodelar os seus estabe- 
lecimentos, modernizá-los, 
proporcionando melhores 
condições». 


E Joaquim Moniz pros- 
segue, apontando directri- 
zes e revelando pormeno- 
res para o futuro: 


«Há um programa de re- 
cuperação de unidades 
degradadas ao qual espe- 
ro que os hoteleiros da ci- 
dade correspondam. 
Coimbra já dispõe hoje 
dum hotel de belíssimas 
condições, que val aumen- 
tar a sua capacidade com 
mais 50 quartos, existindo 
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«De quando em vez» 


SANTOS 
DA PORTA... 


O deputado Luís Marinho vai propor esta semana, 
em Estrasburgo, a constituição em Coimbra de um 
gabinete de atendimento e informação sobre a Euro- 
pa comunitária, à semelhança de outros dois «euro- 
-guichets» já criados em Lisboa e no Porto. 

O anúncio da iniciativa, feito durante o colóquio 
«Europa: os novos desafios», que o grupo socialista 
organizou no burgo mondeguino, vem ao encontro 
dos interesses da urbe, que de todo não pode alienar 
o seu posicionamento de cidade de serviços e capital 


regional. 


Sede de uma universidade de ampla projecção 
europeia, conhecida nas quatro partidas do mundo, a 
ideia de Luís Marinho encontrou a melhor receptivida- 
de nos parlamentares socialistas de outros países, 
em quadro que deixa a garantia da sua passagem no 
seio daquele que é o maior grupo do hemiciclo de 


Estrasburgo e, admite-se, logo 


ali. 


Enquanto o prestígio de Coimbra, fora de porta, 
se mantém intacto, por cá são bem mais os que, mali- 
descentes, se entretém, derrotistas também, a dizer 
que a cidade parou, o desenvolvimento mora ao lado. 
Santos da porta, não fazem, de facto, milagres... — A. 


Cabral de Oliveira 


vários projectos, já na Di- 
recção Geral de Turismo, 
o que irá, dentro de dois 
ou três anos, alterar subs- 
tancialmente o número de 
camas na cidade e alterar 
também, significativamen- 
te, as características do 
seu turismo». 

O presidente da RTC fa- 
laria ainda da interioridade 
de que padece a maioria 
dos concelhos que consti- 
tuem aquele organismo, 
referindo-se inclusivamen- 
te à rede viária, que consi- 
dera das mais degradadas 


Para a Associação Comercial 


mercado de trabalho. 

Apesar desta dinâmica 
aposta da Associação Co- 
mercial de Braga, esta 
instituição luta ainda com 
alguns problemas subja- 
centes aos cursos do Fun- 
do Social Europeu realiza- 
dos em 1987, resultantes 
de atrasos sucessivos no 
pagamento das presta- 
ções do FSE que estão a 
causar algum mal estar 
entre os alunos e a preo- 
cupar a direcção da insti- 
tuição. 

Para desbloquear esta 
situação, o dr. Jorge Nico- 
lau revelou que teve, na 
semana passada, um 
encontro com o governa- 
dor civil de Braga. 

Nessa audiência, o pre- 
sidente da nto da 
ACB solicitou ao dr. Fer- 
nando Alberto Ribeiro da 
Silva «os seus bons offci- 
os para desbloquear junto 
do governo o ento 
das verbas do Fundo Soci- 
al Europeu respeitantes a 
1987». 


Entretanto, o presidente 
da Associação Comercial 
de Braga revelou que de- 
ve estar concluído nos 
próximos dias o abaixo-as- 
sinado que esta instituição 
está a promover junto de 
todos os comerciantes 
contra a proposta da Cáã- 
mara Municipal de Braga 
sobre o trânsito. 

Esta iniciativa antecede 
uma série de encontros 
com as comissões políti- 
cas concelhias dos parti- 
dos com assento na 
Assembleia Municipal para 
os sensibilizar para os 
argumentos da Associa- 
ção Comercial quando 
contesta a proposta de 
trânsito da Câmara -— 
acrescentou Jorge Nico- 
lau. 


O primeiro destes 
encontros — precisou — re- 
aliza-se já amanhã, na se- 
de do Centro Democrático 
Social, a partir das 23 ho- 
ras, no final da reunião se- 
manal da Comissão Políti- 
ca deste partido. 


Numa segunda fase, 
«vamos reunir com os pre- 
sidentes de Junta e presi- 
dentes de assembleia das 
sete freguesias do períme- 
tro urbano para os sensibi- 
lizarmos para a nossa pro- 
posta e para os efeitos ne- 
gativos da proposta do 
executivo municipal» — re- 
velou o presidente da 
Associação Comercial de 
Braga. 


Prémio 
para imprensa 
assinala 125 anos 


O presidente da direcção 
da Associação Comercial 
adiantou que, na última 
reunião do ór a que 
preside, foi decidido criar o 
prémio para a imprensa 
denominado «Troféu 
Associação Comercial de 
Braga». 

Este prémio envolve to- 
dos os profissionais da co- 
municação social e o seu 
regulamento está a ser 
ultimado para ser aprova- 
do na próxima reunião da 
dire « Com a institui 
des troféu anual, a o 
ciação Comercial de Braga 
pretende homenagear os 
profisionais da comunica- 
ção social do distrito de 
Braga e assinalar a cele- 
bração dos 125 anos da 
sua fundação. 

Por outro lado, no âmbito 
da dinamização da coope- 
ração entre as associa- 
ções comerciais do distrito 
de Braga, realiza-se no dia 
10 deste mês, à noite, 
mais uma reunião de tra- 
balho em Braga, na qual 
participam directores das 
associações de Fafe, Gui- 
marães, Famalicão, Barce- 
los e Braga. 

Como novidade nesta 
reunião, o dr. Jorge Nico- 
lau mencionou a presença 
da Associação Industrial 
do Ninho que solicitou au- 
torização para estar pre- 
sente. 

O dr. Jorge Nicolau re- 
velou ainda que a Associ- 
ação Comercial de Braga 


foi convidada «a integrar o 
conselho consultivo da 
Associação Internacional 
de Estudantes de Ciências 
Empresariais e Comerci- 

Este convite, que foi 
aceite, traduz-se na obri- 
gação da associação em 
«dar parecer sobre o pla- 
no de actividades anual da 
AIESEC e outras questões 
em que seja chamada a 
intervir» — sublinhou o pre- 
sidente da direcção. 

Finalmente, na última 
reunião, durante a qual foi 
efectuado um balanço da 
participação da associa- 
ção nos debates sobre o 
trânsito, a direcção apro- 
vou um voto de reconheci- 
mento aos órgãos de co- 
municação social. 

Nesse voto, a Associa- 
ção Comercial de Braga 
sublinha que «quem cum- 
pre bem o seu dever, com 
isenção e imparcialidade, 
é digno de reconhecimen- 
to, nomeadamente, pela 
forma como deram voz às 
legítimas preocupações 
dos comerciantes de bra- 
gar». 


Museu 
Nogueira da Silva 
recebeu 27 mil visitas 


O Museu Nogueira da 
Silva — galeria da Universi- 
dade — realizou, em 1988, 
16 exposições de arte que 
foram visitadas por mais 
de 27 mil pessoas — revela 
o relatório de actividades 
agora publicado pelo Con- 
selho Cultural da Universi- 
dade do Minho. 

De um modo global, a 
actividade durante o último 
ano centrou-se em três 
vectores fundamentais. 
Em primeiro lugar, na 
transformação o do museu 
numa unidade prestigiante 
da memória do fundador e 
da Universidade, enquanto 
a galeria foi sistematica- 
mente dinamizada com 
exposições e, finalmente, 
o auditório foi ocupado 
com com mais vinte confe- 
rências e colóquios. 


do país, dizendo mesmo 
que o distrito de Coimbra é 
o mais afectado em ter- 
mos de vias de comunica- 
ção. Todavia, diria que há 
indícios de investimentos 
nesses concelhos, nomea- 
damente na Lousã, Arganil 
e Condeixa, perspectivan- 
do-se circuitos turísticos, 
numa primeira fase, para o 
desenvolvimento turístico 
desses mesmos conce- 
lhos do interior, circuitos a 
irradiar de Coimbra e da 
Figueira da Foz. — Aníbal 
José de Matos 


Quanto ao museu propri- 
amente dito, no ano tran- 


te os marfins e as pratas 
que foram peritadas por 
grandes especialistas por- 
tugueses. 

O «hall» da antiga sala 
Medina foi remodelado na 
sua decoração, transfor- 
mando-se num auditório 
polivalente onde se desta- 
cam as esculturas-bustos 
de Jorge Barradas que 
estavam nos jardins exteri- 
ores e sujeitas a deteriora- 
ção 


No salão nobre foi apli- 
cado um friso metálico 
para suporte das tapeçari- 
as e obras de pintura 
enquanto na fototeca se 
fez a positivação com sub- 
sídios da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, o que 
tomou possível a realiza- 
ção de uma exposição de 
um tema popular de Braga 
(traje) que depois esteve 
patente no Museu Nacio- 
nai do Traje em Lisboa. 


Quanto à galeria da Uni- 
versidade, o seu director 
acentua que ela foi «utilj- 
zada intensamente desde 
a gravura antiga da cole- 
ção da Fundação Calouste 
Gulbenkian, com atelier 
orientado pelo mestre Mar- 
çal, a outras manifesta- 
ções da arte plástica. 

Este atelier de gravura 
possibilitará a realização 
de mini-cursos de Verão 
na galeria enquanto se 
continuam a divulgar no- 
mes importantes de pinto- 
res portugueses e também 
jovens ainda pouco co- 
nhecidos. 

A exposição que regis- 
tou maior número de visi- 
tantes (mais de 3.200) foi 
a dos «aspectos do traje 
popular do século XIX que 
abriu em 5 de Agosto e 
esteve patente até finais 
de Setembro enquanto a 
exposição de Natal mere- 
ceu apenas a visita de 445 
pessoas, tendo sido a que 
registou mais baixa afluên- 
cia de visitantes. 
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Instalações (em conclusão) do Centro de Form 


Formação Profissional avança em Vila Real 


CENTRO JÁ FORMA JOVEN 
ANTES DE SER INAUGURAD 


O Centro de Formação Profissional de Vila Re- 
al está ainda em fase de conclusão, contudo vem 
formando, há já quase um ano, centenas de jo- 
vens oriundos não só da região transmontana 
como também de outros pontos de todo o norte 


do país. 


Esta instituição, das 
mais avançadas no país 
em termos de instalações 
e tecnologia, deverá ficar 
concluida no final do pri- 
meiro trimestre deste ano. 
Mesmo assim, os vários 
sectores do centro de for- 
mação, à medida que vão 
sendo construídos, vão 
sendo também ocupados 
por jovens formandos em 
programas organizados e 
fomentados pelo Instituto 
de Emprego e Formação 
Profissional. 

Assim aconteceu já, des- 
de o ano passado, com 
cursos de serralharia de 
construção civil, alvenari- 
as, canalizações, pintura- 
auto, costura industrial, 
etc. Durante o ano de 
1988, o centro de forma- 
ção estreou-se, de facto, 
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com sucesso através de 
dois importantes cursos. 
Um realizado ao abrigo do 
acordo de cooperação 
entre os governos de Por- 
tugal e da Suiça e destina- 
do a emigrantes sazonais 
que trabalham naquele 
país na construção civil. O 
outro curso situou-se na á- 
rea da serralharia de cons- 
trução civil e destinou-se a 
jovens oriundos de várias 
localidades do norte interi- 
or, tendo decorrido ao lon- 
go de sete meses. 

Neste momento, encon- 
tram-se em acções de for- 
mação cerca de 110 jo- 
vens, distribuidos pelas á- 
reas da construção civil, 
serralharia, pintura-auto, 
bate-chapas e costura 
industrial. Os formandos 
não só obtêm formação 
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SOLIDARIEDADE 


A Associação de Solidariedade Estarrejense 
(associação de promoção social), com dez anos 
de existência, no seu relatório sobre as acções 
desenvolvidas afirma querer ir mais longe, apesar 
de já ter construído seis casas, recuperado quatro 
e apoiado a autoconstrução de uma outra. 


Localizada em Estarreja, 
a associação surgiu da ne- 
cessidade de combater e 
se possível contribuir para 
erradicar as condições 
infra-humanas em que vi- 
via — «e infelizmente conti- 
nua a viver» — uma parte 
da população do concelho. 

«Em particular, como 
exemplo mais flagrante da 
degradação física, econó- 
mica, social e moral, o ca- 
so do Esteiro, onde algu- 
mas dezenas de famílias 
vegetavam, ao longo de 
sucessivas gerações, na 
mais chocante promiscui- 
dade, com todo um univer- 
so de sequelas daí resul- 
tantes, que por óbvias ra- 
zões nos abstemos de fo- 
car aqui», afirma-se no do- 
cumento relativo à análise 
dos dez anos daquela 
associação. 

«Analisando o fenóme- 


no, conclui-se que urgia 
antes de tudo actuar sobre 
as condições habitacionais 
dessas famílias, por forma 
a proporcionar-lhes habita- 
ções que evitassem a pro- 
miscuidade e se integras- 
sem em locais habitados 
por outras famílias, assim 
se acabando com o espfri- 
to de «gheto» que caracte- 
rizava o Esteiro. E con- 
clui-se ainda que, comple- 
mentarmente e como 
acção de todo imprescin- 
dível, sobretudo em vista a 
preparar o futuro das cri- 
anças e jovens, se impu- 
nha um acompanhamento 
constante, a desenvolver 
por uma comissão de 
assistência, tendo por 
objectivos imediatos sensi- 
bilizar os assistidos para a 
necessidade de conserva- 
rem as casas, adoptarem 
medidas elementares de 


prática como também teó- 
rica em salas devidamente 
equipadas que funcionam 
em anexo às oficinas. 


Formandos 
já têm empresas 
à espera deles 


Concluiu, ainda, nos últi- 
mos dias — conforme tive- 
mos ocasião de noticiar — 
um estágio para emigran- 
tes na Suiça que, desde o 
início de Janeiro, recebe- 
ram formação altamente 
especializada nas várias 
vertentes da construção ci- 
vil. 

Com técnicas e equipa- 
mentos vindos, expressa- 
mente, da Suiça, os emi- 
grantes adquiriram forma- 
ção em alvenarias, canali- 
zações, construção de la- 
reiras, casas de banho, 
muros de suporte, etc. 
Pena é que as estruturas e 
unidades construídas ao 
longo do curso acabem 
por ser destruídas em vez 
de serem aproveitadas ou 
para escolas primárias ou 
para instituições de utilida- 
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de pública (como é o caso 
dae lareiras e casas de 
banho). 

Os jovens envolvidos na 
formação em pintura-auto 
ou bate-chapas têm já 
emprego assegurado em 
empresas do sector auto 
desta região — informou-- 
nos Costa Pereira, director 
do Centro de Emprego de 
Vila Real. 

Situação um pouco aná- 

— soubemos também 
- é a das 40 jovens que 
frequentam o curso de 
costura industrial, as 
quais, logo que saiam for- 
madas, serão absorvidas 
por uma empresa de con- 
fecções voltada para a 
exportação que se encon- 
tra em fase de instalação 
em Vila Real. 


Centro 

de Formação 
Profissional 
custou 

600 mil contos 


O Centro de Formação 
Profissional está, porém, 


Curso de Serralharia Civil já em pleno funcionamento. 


ainda longe do seu máxi- 
mo aproveitamento. Trata- 
-se de uma infraestrutura 
que custou 600 mil contos 
— dos quais 80 por cento 
são provenientes da CEE 
- O que representa, tam- 
bém, uma grande respon- 
sabilidade para Vila Real e 
região que têm, necessari- 
amente, de rentabilizar 
esta instituição, designa- 
damente com a implemen- 
tação do sector industrial a 
fim de os formandos pode- 
rem ter onde encontrar 
emprego. 

De outro modo, estare- 
mos na presença de mais 


um «gigante com pés de 
barro». 


Localizado no loteamen- 
to industrial municipal — o 
que favorecerá o enqua- 
dramento dos jovens no 
mundo do trabalho —- o 
Centro de Formação Pro- 
fissinonal de Vila Real está 
vocacionado para a forma- 
ção de técnicos, de qua- 
dros médios e de trabalha- 
dores qualificados. As áre- 


Associação com dez anos de vida 


higiene e hábitos saudá- 
veis de vida, designada- 
mente renunciando ao uso 
excessivo de álcool e, 
bem assim, para a neces- 
sidade de mandarem os fi- 
lhos à escola, aos cuida- 
dos sanitários preventivos, 
etc.» — refere a Associa- 
ção de Solidariedade 
Estarrejense, que salienta: 
«Infelizmente, as condi- 
ções em que se tem de- 
senvolvido a acção da 
associação, os estrangula- 
mentos com que se tem 
defrontado, Impediram-na 
de atingir o estádio de de- 
senvolvimento que se 
antevia quando foi cria- 
da». 


A associação já desen- 
volveu contactos com o 
gabinete do primeiro mi- 
nistro e tem tem tido a co- 
laboração do Município de 
Estarreja, Governo Civil de 
Aveiro e outras entidades. 

Nos seus objectivos pa- 
ra o corrente ano estão a 
conclusão de duas casas 
e anexos na Urbanização 
da Póvoa de Baixo, a ve- 
dação e aterro dos logra- 


douros das referidas ca- 
sas da Póvoa, continuação 
das obras na casa do Ro- 
chico, paradas há cerca 
de três anos, e auxílio na 
construção de habitações 
e recuperação de casas 
degradadas de famílias 
carenciadas. 


Bombeiros Novos 
tem novos dirigentes 


Joaquim Gaspar de Melo 
Albino foi reeleito presi- 
dente da Direcção dos 
Bombeiros Novos desta ci- 
dade. O presidente da 
Assembleia Geral será 
Azevedo Félix e o Conse- 
lho Fiscal é presidido por 
Carlos Grangejon Lopes. 


Comissão de Festas 
da Senhora 

das Febres 

presta contas 


A Comissão de Festas 
de Nossa Senhora das Fe- 
bres, do típico bairro da 
Beira-Mar, desta cidade, 
emitiu um comunicado 
onde participa a todos os 


que contribufram para a 
realização dos festejos no 
ano passado que as obras 
de restauro efectuadas na 
capela estão dadas por 
concluídas. 

Os melhoramentos reali- 
zados, segundo a comis- 
são - que agradece o 
apoio recebido — foram o 
restauro do telhado, com- 
pra de dois candeeiros e 
ainda uma nova ilumina- 


ção. 


Furtos em série 

No piquete da Polícia 
Judiciária desta cidade fo- 
ram apresentadas três 
queixas por furtos diversos 
— um em Valongo do Vou- 
ga (Águeda), numa resi- 
dência, por arrombamento, 
tendo sido levadas peças 
de vestuário; num estabe- 
lecimento industrial de 
Aveiro, por escalamento, 
tendo sido roubados bar- 
ras e fio de cobre no valor 
de 500 contos, e num 
estabelecimento comercial 
de Águeda, na Praça Con- 
selheiro Albano de Melo, 
por arrombamento, tendo 


de todo, impossível. 


vez mais vasto. 


as de recrutamento dos 
formandos distribuem-se 
pela região norte (no caso 
dos técnicos), pelo interior 
norte (quadros médios) e 
distrito de Vila Real (traba- 
lhadores qualificados). 

Os utentes preferenciais 
do centro são — nas forma- 
ções longas a tempo Intei- 
ro — não só os jovens vin- 
dos do ensino básico dos 
quais alguns terão seguido 


ESTARREJENSE PRETENDE IR MAIS 


sido levados rádios e di- 
nheiro no valor de mais de 
300 contos. 


Ovar quer 
2º Cartório 
Notarial 


Numa das suas últimas 
reuniões, o Município de 
Ovar aprovou uma propos- 
ta a enviar ao ministro da 
Justiça, no sentido de ser 
criado em Ovar o 2º Cartó- 
rio Notarial. A proposta foi 
aprovada por unanimidade 
e a criação do 2º Cartório 
Notarial de Ovar foi pedida 
com carácter de urgente. 


Processo 
de escravatura 
remetido a tribunal 


A Polícia Judiciária de 
Aveiro concluiu e remeteu 
a tribunal um processo de 
averiguações por um ale- 
gado crime de escravatura 
que teria ocorrido em Pi- 
nheiro, localidade situada 
entre S. João de Loure e 
Alquerubim. 


F agrantes do Nordeste 


NÃO HÁ INTIMIDADE 
NOS TELEFONES 
DOS CORREIOS!... 


Qualquer cidadão, num Estado civilizado como o 
nosso, tem o direito de usar, em privado, um telefone 
público. Porém, em Vila Real — onde importantes ino- 
vações tecnológicas chegaram já aos CTT — isso é, 


Quem recorre, por exemplo, aos Correios desta 
cidade para telefonar, tem de ir mentalizado de que a 
sua chamada irá ser escutada por um auditório cada 
que não existe qualquer isolamento 
entre o utente do telefone e o resto do público que, 
em certas horas do dia, ali se amontoa, acotovelan- 
do-se as pessoas umas às outras. 

Dizem-nos alguns utentes, revoltados, que há, 
inclusivamente, certos segredos transmitidos ao tele- 
fone que começam a ser do domínio público na cida- 
de. O que, francamente, é uma vergonhal... 

Será que as normas da evolução, de que os CTT 
tanto se ufanam, não contemplam o uso de cabines 
privadas para se telefonar nos correios de Vila Real? 


A.P. 


a «via profissionalizante», 
como também adultos sem 
emprego nem qualificação. 


No campo das formações 
curtas ou sequenciais, o 
centro está aberto a uma 
população já na vida acti- 
va e que deve adaptar a 
sua competência no ma- 
quinismo à mecanização. 


Alexandre Parafita 


LONGE 


Duas raparigas mestiças 
acusavam um indivíduo de 
as ter escravizado nos últi- 
mos anos. 


Pela Polícia 


A Polícia de Espinho de- 
teve um indivíduo que ti- 
nha na sua posse sele 
gramas de haxixe — refere 
um comunicado, que sali- 
enta que em S. João da 
Madeira foi detido outro 
indivíduo, por ter contra si 
um mandado de captura. 

Na Polícia de Ovar foi 
apresentada queixa contra 
pessoa identificada, por ter 
passado um cheque ban- 
cário sem provisão, no va- 
lor de 64 contos. 


Informação 
sobre o PEDIP 


A Associação Indusrrial 
de Águeda val promover 
no próximo dia 5 de Abril, 
no auditório da «Expoa- 
gueda», uma sessão de 
informação sobre o PE- 
DIP, destinada aos indus- 
triais interessados. 
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Destinados cem mil contos 


COMUNICAÇÕES E TRANSPORTES 


— APOSTA DE S. PEDRO DO SUL 


A verba mais significativa que a Câmara Muni- 
cipal de S. Pedro do Sul dispõe para a realização 
de obras no ano em curso diz respeito às comuni- 
cações e transportes, que se aproxima dos 100 


mil contos. 


Na ordem de valores se- 
gue-se o desenvolvimento 
económico e abastecimen- 
to público (39 mil). 

As juntas de freguesia 
levam também uma boa 
fatia das receitas (26.412 
contos), só uma ultrapas- 
sando os 2.000 (2.281) e 
quatro muito perto desta 
barreira (Carvalhais, Ma- 
nhouce, Santa Cruz da 
Trapa e S. Pedro do Sul), 
tudo, afinal, em função da 
área e do número de habi- 
tantes/eleitores. 

No capítulo do sanea- 
mento e salubridade o 
destaque vai para as 
obras nas Termas (2º. fa- 
se), levando mais de me- 
tade das receitas previstas 
para esta rubrica. 

Para o saneamento de 
Drizes estão afectos cinco 
mil contos e igual impor- 
tância para aqusisição do 
terreno destinado ao cemi- 
tério de S. Pedro do Sul. 

Nas comunicações e 
transportes as obras mais 
significativas dizem respei- 
to à variante de S. Pedro 
do Sul (13.342 contos); 
alargamento e pavimenta- 
ção do troço INATEL-vari- 
ante das Termas — Gerós 
(13.000); estradas de Vi- 
lar/EN 227 (2548); Candal 
(2.510); Covas do Rio 
(5.021); Fermentelos 
(5.158); Carregal (5.500); 
Drizes (4.500); Outeiro 
(3.601); Baiões (5.835); S. 
Félix-Sul (22.500); e nove 
mil contos para as repara- 
ções dos largos da Câma- 
ra e do Hospital. 

No domínio do desenvol- 
vimento económico e 
abastecimento público ga- 
nham vulto o abasteci- 
mento de água a Carva- 
lhais (2º. fase), 20 mil con- 
tos; a captação de água 
para a viia (6.000) e o mer- 
cado (12.000). 

S. Pedro do Sul, recor- 
damo-lo aqui, é uma linda 
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Com emoção e num cli- 
ma de expectativa, o pre- 
sidente da Câmara Muni- 
cipal da Nazaré pronunci- 
ou-se, no salão nobre 
dos Paços do Concelho, 
sobre a «campanha de 
calúnias» desencadeada 
sobre a sua acção, con- 
cluindo tratar-se de um 
caso onde «é tudo menti- 
ra». 

Luís Monterroso, autar- 
ca eleito pelo Partido So- 
cialista, foi particularmen- 
te duro ao comentar as 
notícias vindas a lume na 
passada semana, num 
semanário, que revelava 
a existência de acusa- 
ções sobre desvio de di- 
nheiro do FEDER. O edil 
foi peremptório: «É falso, 
é tudo uma vigarice, mas 
eles vão responder em 
tribunal». 

Depois de vincar que 
nunca favoreceu interes- 


AUTARCA REPUDIA ACUSAÇÕES 


vila da região de Lafões, 
que se esparrama em sua- 
ve e larga cascata de ale- 
gre casario pelas encostas 
de montes arborizados, 
até às várzeas do Vouga e 
do seu afluente, o Sul, que 
se abraçam no Bairro da 
Ponte, em toalha de água 
de belo efeito. Vista de lar- 
go — de certos pontos das 
estradas que nela se 
entrecruzam -— logo 
impressiona o viajante pe- 
la sua beleza cromática e 
pelo seu enquadramento 
num painel natural des- 
lumbrante, em que os múl- 
tiplos tons de verde e o 
serpentear cristalino dos 
rios são uma sinfonia vi- 
sual. 

Percorrendo as ruas da 
vila, onde se nota uma 
actividade comercial múlti- 
pla e viva, pode-se admi- 
rar o edifício majestoso 
dos Paços do Concelho, a 
igreja do Convento de São 
José, a Capela de Santo 
António, de belo estilo bar- 
roco português, ladeada 
pelo imponente Palácio 
dos Marqueses de Reriz. 
Entrecortadas, aqui e 
além, por casas solaren- 
gas dos séculos XVII e 
XVIII, construções do prin- 
cípio do século de interes- 
santes efeitos e traças, 
espalham -se pela vila e 
arredores. 

Arredores, servidos de 
boas estradas, dignos de 
uma visita, tais como a 
Serra de São Macário, o 
Fujaco, Santa Cruz da 
Trapa, o antiquíssimo 
Mosteiro de São Cristóvão, 
fundado em 1120 e doado 
à Ordem de Cister por D. 
Afonso Henriques, Ma- 
nhouce, a «segunda 
aldeia mais portuguesa de 
Portugal... são disso tes- 
temunho. 


A história de S. Pedro do 
Sul é anterior à nacionali- 
dade. O mais antigo docu- 
mento que se conhece so- 
bre o lugar data de 1085 e 
refere-se a um testamento 
que o presbítero Trutesin- 
do fez à Sé de Coimbra, 
da igreja de Sancti Pectri, 
junto ao Rio Sul, doação 


ses particulares, nem 
mesmo com «ameaças 
de morte», o presidente 
da Câmara da Nazaré 
adiantou que o clima de 
suspeição que atinge a 
sua gestão tem a ver 
com «estratégias para as 
autárquicas». 

Por outro lado, Luís 
Monterroso revelou que 
«todas as acusações são 
dirigidas a questões que 
foram aprovadas na cá- 
mara por maioria, ou se- 
ja, com o acordo dos ele- 
mentos dos outros parti- 
dos». 

«Aqui, na Nazaré, mui- 
tos estão já a pensar nas 
eleições» — disse o autar- 
ca, justificando o funda- 
mento das acusações 
que lhe são apontadas 
pelos opositores. 

Inquirido pelo «CP» so- 
bre uma eventual recan- 
didatura, o autarca disse: 


confirmada em 1128 por 
D. Afonso Henriques. 

Mas quem visitar S. Pe- 
dro do Sul não poderá ficar 
de bem com a sua consci- 
ência se não «provar» as 
especialidades gastronó- 
micas regionais, desde a 
vitela, a morcela, a chouri- 
ça, os torresmos, o cabrito 
e, claro está, o «verde» de 
Lafões. — R. B. 


DGD-Viseu aposta 
na batalha 
da promoção 


Num ponto de importan- 
te viragem da sociedade 
portuguesa, o desporto 
entra na roda imparável da 
mudança, conquistando a 
escola, finalmente, e por 
direito, o seu papel insubs- 
tituível na formação dos 
portugueses. É neste sen- 
tido que a delegação da 
DGD- Viseu aposta, atra- 
vés da operacionalização 
do projecto desporto esco- 
lar e por participação das 
escolas deste distrito, em 
transformá -lo num distrito 
desportivo, começando 
desde já a ter critério. 

Atesta-o a final distrital 
do desporto escolar-corta- 
-mato/89 para atletas 
infantis/iniciados/juvenis 
(masculino-feminino), reali- 
zada na pista de cross de 
Canas de Senhorim, aber- 
ta a todas as escolas pre- 
paratórias, secundárias e 
C+S do Distrito de Viseu, 
tendo evoluído cerca de 
500 atletas em representa- 
ção de 23 escolas, com 
implantação em 15 dos 24 
concelhos que compreen- 
dem esta área político-ge- 
ográfica. 


As bermas 
da «Pedro 
Álvares Cabral» 


É aflitivo e compromete- 
dor do bom desenvolvi- 
mento do trânsito o péssi- 
mo estado em que se 
encontram as bermas da 
Rua Pedro Álvares Cabral 
(saída de Viseu para Man- 
gualde). Há outras zonas 
com situações . análogas 
que urge também resolver. 
Mas a limpeza e regulari- 
zação de bermas e valetas 
da EN 16, que abrange o 
troço em questão, só 
acontecerá lá para No- 
vembro. 


«Perante esta situação, 
sinto-me obrigado a re- 
candidatar-me, pois esse 
é o melhor julgamento». 
E especificou: «Encaro 
serenamente e sem qual- 
quer problema as elei- 
ções. Tenho muitos 
apoiantes e de todos os 
partidos». 


Concluído este período 
«quente» da conferência 
de imprensa realizada 
pelo autarca para comen- 
tar a «campanha de calú- 
nias», o presidente da 
autarquia efectuou um 
«mini-balanço» da activi- 
dade desenvolvida pelo 
executivo a que presi- 
dente, salientando então 
que a Nazaré «é um dos 
concelhos com melhores 
condições de desenvolvi- 
mento, um concelho 
onde conseguimos resol- 
ver os problemas básl- 
cos», 


A actual falta de meios, 
essencialmente em pesso- 
al, a que não é alheio o 
surto de construções à 
margem da dita EN, dificul- 
ta a normal conservação 
das estradas, esclarece a 
JAE/Viseu. 


Casa do Povo 
de Penedono 


Estão a ser dados pas- 
sos significativos em 
ordem à construção da 
Casa do Povo de Penedo- 
no. Para o efeito, foi já 
presente à Câmara Munici- 
pal, para apreciação, o 
projecto de construção 
mandado elaborar pela 
respectiva direcção. 

Não estando ainda loca- 
lizada a sua implantação, 
a Câmara deslocou-se à 
zona do «Bairro dos Retor- 
nados» e af conclufu que 
entre o ex-colégio e aque- 
le bairro há uma área de 
terreno que se adapta per- 
feitamente ao fim em vista. 

Assim, a autarquia deli- 
berou, por unanimidade, 
ceder a título gratuíto 
aquele terreno (cerca de 
700 m2) e, ainda, atribuir a 
verba de 325 contos para 
pagamento de parte do 
projecto da mesma obra e 
considerar, no próximo 
orçamento ordinário, a ver- 
ba de 2.500 contos para 
auxiliar esta construção. 


PSD reuniu 
em assembleia geral 


A Comissão Concelhia 
do PSD reuni! no salão da 
Assembleia Municipal de 
Viseu (Solar dos Peixo- 
tos). 

Os trabalhos incidiram 
sobre a execução do pla- 
no de actividades previsto 
para 89 e forma de lhe dar 
a melhor execução, tendo 
em vista o próximo acto 
eleitoral. 


CDS instala-se 


O CDS vai ter novas 
instalações em pleno cen- 
tro cívico. A sua futura se- 
de de trabalho fica no Jar- 
dim das Mães, com frente 
também para a Rua Nunes 
de Carvalho. 

O velho edifício val ser 
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devidamente restaurado, 
beneficiando com isso o 
próprio local. 


Seiscentos contos 
para as Cavalhadas 
de Vildemoinhos 


A Câmara Municipal de 
Viseu deliberou atribuir um 
subsídio de 600 contos à 
Comissão das Cavalhadas 
de Vildemoinhos. 

Esta realização é um dos 
pontos marcantes no do- 
mínio da arte e bom gosto 
da típica e bairrista povoa- 
ção de Vildemoinhos, que 
todos os anos, no dia 24 
de Junho, vem à cidade, 
enchendo-a de movimento 
e cor. 


Agrovouga despede 
91 trabalhadores 


A empresa Agrovouga, 
no concelho de Vouzela, 
acaba de despedir a totali- 
dade dos'seus 91 traba- 
lhadores, «utilizando 
meios pouco claros e pro- 
cessos ilegais», refere a 
União dos Sindicatos de 
Viseu em comunicação 
distribuída à Imprensa. 

A administração da 
empresa - denuncia a 
USV — ao despedir os 91 
trabalhadores não respel- 
tou os preceitos legais 
estipulados pelo decreto- 
“lei 372-A/75 (despedi- 
mentos colectivos), tendo 
preferido aplicar antecipa- 
damente o «pacote labo- 
ral», ao alegar razões «es- 
truturais e de mercado». 

Esta operação iniciou-se 
na Cooperativa Agrícola 
de Lafões, cuja administra- 
ção era a mesma da Agro- 
vouga, que, ao mesmo 
tempo que descapitalizou 
a cooperativa, transferiu 
os trabalhadores para a 
Agrovouga. 

Ainda segundo a USV, 
«nesta jogada estava 
implícito, naturalmente, 
por uma lado a transferên- 
cia do património da coo- 
perativa para outras 
empresas, mas em parti- 
cular para a nova empre- 
sa, por quotas, Agrovou- 
ga, ao mesmo tempo que 
se tentava diminuir os di- 
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A Câmara Municipal de Leiria acaba de alojar 
dezoito famílias de etnia cigana num bairro social 
da cidade, solucionando o problema de habitação 
com que as mesmas se debatiam. Até há pouco 
tempo vivendo em condições insalubres em bar- 
racas construidas junto do Estádio Municipal, as 
dezoito famílias estam agora alojadas e cami- 
nhando para integração social no meio onde 
estão instalados os bairros. 


Para a Câmara, «o pro- 
jecto de instalação na área 
onde se situavam as bar- 
racas de um grande com- 
plexo desportivo, velo ace- 
lerar o processo de des- 
mantelamento das barra- 
cas ali existentes, preocu- 
pando-se a autarquia com 
a inserção das famílias na 
sociedade». 

Mas, não são só as famí- 
lias de etnia cigana que se 
confrontam com proble- 
mas de habitação em Lel- 
ria. Com efeito, muitas fa- 
mílias se encontram «a 
braços» com problemas 
análogos, pelo que a au- 
tarquia alojou quatro famí- 


lias no bairro da Cova das 
Faias e, no sentido de so- 
lucionar o problema, ver- 
dadeiro «flagelo social de 
larga amplitude», a Câma- 
ra tem em construção mais 
quatro habitações na Cova 
das Faias e, em colabora- 
ção com o Instituto Nacio- 
nal da Habitação, irá pro- 
ceder à construção de 
mais quarenta em diver- 
sos pontos da zona subur- 
bana da cidade de Leiria. 


Feira do livro 
em Vieira 


Tem hoje início, na 
Escola Secundária de Vlel- 
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de operários. 


ra o concelho. 


secar. 


reitos, quer salariais, quer 
de antiguidade, dos traba- 
lhadores». 

«Apesar do grande valor 
patrimonial de que a Agro- 
vouga dispõe, razões que 
levam a duvidar da sua 
não viabilidade, a adminis- 
tração da empresa, de um 
dia para o outro, como se 
de peças usadas se tra- 
tasse, decidiu despedir os 
trabalhadores, como se 
para com eles não tivesse 
qualquer outra obrigação 
que não fosse assinar a 
declaração para o Fundo 
de Desemprego». 

Porém, os trabalhadores, 
«certos e confiantes que a 
justiça neste país não po- 
derá deixar em claro o pro- 
cesso pouco claro e ilegal 
utilizado pela administra- 
ção da Agrovouga, vão re- 
correr a todas as formas 
de luta ao seu alcance pa- 
ra defenderem os seus le- 
gítimos direitos» — conclui 
o comunicado da USV. 


Secretariado 
dos Baldios 


O Secretariado dos Bal- 
dios do Distrito de Viseu 


ra de Leiria, uma feira do 
livro, cujo objectivo priori- 
tário é despertar nas ca- 
madas mais jovens o gos- 
to pela leitura. 


Nesta feira do livro, que 
se prolonga até sexta-fei- 
ra, estarão representadas 
as principais editoras do 
nosso país. Paralelamente 
à feira, no mesmo estabe- 
lecimento de ensino, de- 
corre uma exposição de 
banda desenhada. 


PNSAC instala-se 
em Minde 


O Parque Natural das 
Serras de Aire e Candeei- 
ros val instalar em Minde, 
concelho de Alcanena, 
mais um dos seus postos 
de informações. 


As obras, que deverão 
estar concluidas dentro de 
seis meses, orçam em 
quatro mil contos, situan- 
do-se o local do posto de 


NOVA E PERIGOSA 
POLUIÇÃO EM NELAS 


Com a instalação da empresa espanhola «Madi- 
béria», nos arredores da vila de Nelas, novos sonhos 
de progresso e bem-estar se criaram para as gentes 
do concelho, pois que se tratava de uma indústria, 
que, dizia-se, não só iria revalorizar a nossa floresta, 
como ainda iria dar trabalho a cerca de uma centena 


De facto, o dimensionamento das suas instala- 
ções, a avançada tecnologia introduzida e as avulta- 
das somas de capital investido faziam prever o início 
de uma nova era de progresso para a empresa e pa- 


Contudo, parece que a realidade presente não 
condiz nada com as perspectivas anteriormente cria- 
das. Ouvem-se críticas a vários níveis, mas é sobre- 
tudo o povo da freguesia de Senhorim quem mais se 
queixa, tendo, recentemente, enviado exposições pa- 
ra várias entidades oficiais, no desejo de dar a conhe- 
cer e ver remediado o gravíssimo problema da polui- 
ção não só das águas do ribeiro que passa a uma 
centena de metros das instalações fabris, mas tam- 
bém das águas subterrâneas dos terrenos circundan- 
tes onde a vegetação tem vindo, inclusivamente, a 


Além deste panorama desolador, há ainda que 
juntar as gravíssimas carências da poluição que, cer- 
tamente, irá verificar-se nos rios Castelo e Mondego 
onde, naturalmente, se extinguirá toda e qualquer 
espécie de vida, assim se transformando aqueles cur- 
sos de água ainda límpida e pura em rios de águas 
escuras, pútridas e mal cheirosas. 

Aqui se deixa o alerta aos responsáveis para que 
defendam e salvem a qualidade de vida neste conce- 
lho de distrito de Viseu, enquanto é tempo, fazendo 
cumprir a lei no que respeita à instalação de dispositi- 
vos que tratem os efluentes e águas residuais, impe- 
dindo-se assim esta poluição selvagem. 


reuniu com mais de 80 
compartes membros de 
conselhos directivos de 


baldios. No desenvolvi- 
mento dos trabalhos fez- 
-se uma análise ao grave 
momento que atravessam 
as leis dos baldios e discu- 
tiram-se várias formas de 
resistir à ofensiva. 


Responsável pelo Secre- 
tariado dos Baldios, Ma- 
nuel Rodrigues esclare- 
ceu-nos que, após uma 
breve análise que foi feita 
ao projecto de lei 90/V da 
autoria do PSD, os «com- 
partes consideram que ele 
é ofensivo dos interesses 
das populações serranas 
e da sua própria sobrevi- 
vência. Consideraram 
também que ele é uma 
verdadeira armadilha para 
aqueles que se mostrem 
menos atentos, pelo facto 
de todo ele ser contraditó- 
rio no seu texto». 


Assim, «para que não se 
levantassem dúvidas, os 
compartes lembram que 
as leis dos baldios estão 
em vigor e tudo o que for 
dito em contrário é falso e 
merece dos compartes o 
mais vivo repúdio». 


AUTARQUIA ALOJA 
FAMÍLIAS CIGANAS 


informações no Lugar de 
Carvalhais. 

O edifício está a ser re- 
cuperado tendo em vista a 
sua integração natural no 
parque, obedecendo ainda 
à especificidade da sua 
função. 


Barro pintado 
em exposição 
no Turismo 


Está patente ao público, 
desde o passado dia 1 e 
prolongando-se até ao 
próximo dia 12, uma expo- 
sição de peças de barro 
pintado à mão, da autoria 
de Maria da Conceição 
Santos, na galeria de 
exposições da Região de 
Turismo da Rota do Sol. 

A mostra pode ser visita- 
da diariamente entre as 9 
e as 18 horas. 


J O JORNAL COM MELHOR 
AUDIENCIA NACIONAL 
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A PROPÓSITO DOS «VERSOS SATÂNICOS» 
— UMA REFLEXAO SOBRE A TOLERANCIA 


O terrorismo, como processo de luta, tor- 
nou-se na nossa cultura tão frequente que 
quase já não nos damos conta de os inocen- 
tes estarem permanentemente ameaçados. 
Mas ainda reagimos - pelo menos os euro- 
peus ainda reagiram desta vez... — perante a 
ameaça de morte, que pesa sobre um escritor 
inglês que escreveu uns «versos satânicos», 
sobre uma figura venerada por uma grande 
religião do planeta: o Islão. E certo que o mau 
gosto, o sensacionalismo e outras formas 
entraram tanto na nossa cultura ocidental 
que nem sempre é fácil manter o equilíbrio 
entre a tolerância e o direito ao respeito pelos 
valores das culturas e das religiões. 


Mas o facto dá que pen- 
sar. Talvez mais do que 
sobre si próprio, sobre 
esta fatalidade que pesa 
sobre os homens, desde 
que o mundo é mundo, de 
serem mais arrastados pe- 
lo que pregam extremis- 
mos dos que pelos que 
ensinam a recta razão. 


Sobretudo depois da 
guerra, tem interessado 
muito à teologia o proble- 
ma da função do Cristia- 
nismo, como crítica da 
chamada religião política. 


Claro está que o fenó- 
meno da chamada religião 
política tem um âmbito 
vasto que vai desde a reli- 
gião oficial do Império ro- 
mano e outros impérios 
que se sucederam, até, ao 
fenómeno da Inquisição e 
da Cruzada, até mais mo- 
dernamente, ao fenómeno 
das religiões civis e dos 
chamados dogmatismos 
da razão, que dão pelo no- 
me de Nazismo ou Marxis- 
mo. E os analistas da cul- 
tura sublinham, cada vez 
mais, efectivamente, que o 
Marxismo que começou 
por criticar a religião como 
alienação lá caiu, ele tam- 
bém, mais que nenhuma 
religião até hoje, não ape- 
nas na manipulação das 
consciências, mas tam- 
bém ,e sobretudo, num 
vasto sistema de intolerân- 
cia. Ou seja, o marxismo 
pode ser considerado, e é 
cada vez mais considera- 


Dois acontecimentos 
importantes foram dados 
a conhecer esta semana: 
por um lado, a primeira 
reacção do Vaticano fren- 
te à chamada Declaração 
de Colónia; depois, o 
encontro entre uma dele- 
gação da Conferência 
Episcopal Portuguesa e 
uma delegação da Con- 
ferência Episcopal Espa- 
nhola, presididas respec- 
tivamente pelos presiden- 
tes das conferências 
episcopais. 

A chamada Declaração 
de Colónia foi um texto 
assinado por cerca de 
200 professores de teolo- 
gia de língua alemã e ho- 
landesa. Criticava funda- 
mentalmenta a política 
vaticana na Alemanha 
em três domínios: a no- 
meação dos bispos, a 
maneira como eram 
escolhidos os professo- 
res de teologia e algumas 
posições vindas a lume, 
por parte do Magistério 
relativamente a questões 
de moral sexual. 

A esta declaração ti- 
nha-se juntado uma carta 
de Bernhard Haering, o 
grande teólogo da reno- 
vação da moral cristã, so- 
bre a maneira como, so- 
bretudo alguns teólogos 
próximos de João Paulo 
Il, vinham apontando a 


do, uma religião civil; com 
os seus dogmas, os seus 
ritos, OS seus sumo-sacer- 
dotes e os seus templos. 


Por tudo isso, mais do 
que mergulhar num fenó- 
meno epocal, «os versos 
satânicos», levam-nos a 
pensar nesse estranho fe- 
nómeno das ideologias e 
das religiões da totalidade, 
que a cada passo, cho- 
cam com o nosso quotidia- 
no... 


Mas mais ainda e indo 
mais longe, seria farisais- 
mo desligar completamen- 
te estes fenómenos de to- 
das as formas de vingança 
e censura, que em todas 
as partes e de muitas for- 
mas, aparecem no nosso 
mundo contemporâneo, 
desde as execuções por 
procuração de grupos par- 
tidários como a de Evo 
Fernandes, em Lisboa, às 
execuções dos Índios da 
Amazónia, por razões de 
interesse de algum grande 
latifundiário. 


Quem lê a informação 
corrente, vive bastante à 
flor da pele: indigna-se 
com o integrismo religioso 
e com razão, mas indigna- 
-Se pouco com os crimes 
cometidos pelas religiões 
civis, ou pelo assassinato 
por vindicta privada, que 
hoje, como em outros tem- 
pos recuados da história, 
ainda campela em outras 
áreas do globo. E não só. 
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moral neste domínio. Re- 
feriam-se, ao que consta, 
a Mons. Carlos Cafarra. 

No dia 15 de Fevereiro, 
o órgão oficioso do Vati- 
cano Osservatore Ro- 
mano, publicava, em pri- 
meira página e com gran- 
de relevo, um editorial. 
Sem «autor», mas com 
três asteriscos, o que 
prova que o seu redactor 
era de elevado nível. 

Trata-se dum texto, 
muito comedido, proce- 
dente dum rascunho do 
cardeal Ratzinger, para a 
Secretaria de Estado, e 
em que esta tinha intro- 
duzido alguns pequenos 
retoques, mais de forma 
que de fundo. 

Nenhuma alusão ao te- 
ma das nomeações epis- 
copais, nem à nomeação 


Contra 
religiões 
políticas 
e civis 

a teologia 
da Cruz 


Parece pois evidente 
que as reacções da opini- 


ão pública, em face deste 
caso, justas sem dúvida, 
estão longe de ter a mes- 
ma importância quando se 
trata de fenómenos passa 
dos com outros integris- 
mos. Parece também que 
está subjacente a muita 
posição inteligente que pa- 
ra aí se defende que a so- 
ciedade civil, está, por si 
mesma, defendida de tais 
atitudes integristas pelo 
simples facto de ter um di- 
reito laico ordenado e bem 
orientado que resolve to- 
dos os problemas. 
Todavia, os integrismos 
religiosos parecem ter, vis- 
ta a questão em compara- 
ção, um comportamento 
um pouco superior ao das 
religiões civis, como o 
marxismo comunista ou o 
Nazismo. A estes está, de 
facto, subjacente o dito de 
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Feuerbach, o grande inspi- 
rador de Marx: «Pois te- 
mos de fazer-nos de novo 
religosos, a política tem de 
converter-se na nossa reli- 
gião». 

Pois que foi o Nazismo e 
que é o Marxismo, na sua 
natureza messiânica, se- 
não uma religião civil, 
assim mesmo pretendida, 
em que a falta de referên- 
cia à Transcendência ser- 
ve apenas para aumentar 
e fundamentar o totalitaris- 
mo? 

Evidentemente que so- 
mos, ainda hoje, muito 
sensíveis aos fenómenos 
como a Inquisição, ou o 
fundamentalismo islâmico. 
Mas não o deveríamos ser 
também a essas corrup- 
ções a que levaram as reli- 
giões civis como aquelas 
que apontamos?. 

Poderá o número de víti- 
mas da Inquisição ser 
comparado por exemplo 
como número de vítimas 
do Estalinismo ou do Na- 
zismo? E as formas de 
aviltamento poderão se 
comparadas? 

O Cristianismo, o autênti- 
co, esse vê com igual radi- 
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calismo as diversas for- 
mas nas quais e pelas 
quais o homem avilta o ou- 
tro homem, porque se re- 
fere a um sinal universal — 
no qual o poder foi venci- 
do pelo seu instrumento 
de aviltamento — a Cruz. 


A crucificação é o único 
aspecto claramente políti- 
co na história de Jesus. 
De facto se vemos bem 
esta história, do lado sim- 
plesmente humano, logo 
verificamos que Jesus é 
condenado pela lei do seu 
tempo como blasfemo, por 
se opor ao poder constituí- 
do, ou seja às religiões po- 
líticas da sua época: a do 
poder romano e a do inta- 
grismo farisaico. 


Partindo desta cruz de 
Cristo, os cristãos não 
apenas devem ser resis- 
tentes a todas as formas 
de alienação do religioso 
no político, como também 
devem desconfiar de tudo 
aquilo que pode contribuir 
para uma imagem clerical 
da sua própria Igreja. 


Não admira que tenha 
saído da Europa, certa- 


mente lembrada de suas 
raízes cristãs, a grande 
atitude de condenação, 
provinda do fundamentlis- 
mo islâmico contra aque- 
les que, exercendo a sua 
liberdade de opinião, vão 
ao ponto de pretender 
assassinar alguém em pá- 
tria estrangeira. 

Na verdade faz parte da 
ideia da Europa, a preva- 
lência do Humanismo, e 
do Humanismo que, ao fim 
e ao cabo, entronca na ati- 
tude de Jesus, perante o 
poder arbitrário e totalitá- 
rio. 

Mas seria necessário 
abrir-se mais sobretudo 
aquilo que o recente docu- 
mento da Comissão Ponti- 
fíca «Justiça e Paz» cha- 
ma «as novas formas de 
racismo». Fazendo apelo 
a uma civilização universal 
e à unidade do género hu- 
mano, este texto, publica- 
do há dias, afirmava que o 
racismo não desapareceu. 
Inclusivé somos teste- 
munhas aqui e além de 
inquietantes ressurgi- 
mentos que se apresen- 
tam sob formas diferen- 
tes, espontâneas, oficial- 
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mente toleradas ou insti- 
tucionalizadas. Na ver- 
dade se as situações de 
segregação, nascidas de 
correntes raciais, são no 
presente uma excepção, 
não se pode dizer o mes- 
mo de certos fenómenos 
de exclusão ou de agres- 
sividade, cuja aparência 
física características ét- 
nicas, culturais e religio- 
sas, diferem das própri- 
as do grupo dominante. 


Que o homem não pos- 
sa invocar a Deus, se- 
gundo a sua tradição, 
que persista a persegui- 
ção por causa de ideolo- 
gias totalitárias, deveria 
ser aquilo que, como pa- 
no de fundo, deveria sair 


de mais este fenómeno 
com que chocou a cons- 
ciência ocidental. 


Os cristãos, esses, de- 
veriam interrogar-se tam- 
bém seriamente não para 
terem complexos sobre 
o passado, pois que infe- 
lizmente as religiões ci- 
vis ultrapassaram nos 
seus feitos largamente a 
Inquisição, mas mesmo 
sobre alguns fenómenos 
do presente. Algumas 
atitudes relativamente ao 
filme recente «A Ultima 
Tentação de Cristo», que 
levaram ao incêndio de 
cinemas ou mesmo à 
agressão verbal relativa- 
mente a quem tomou 
uma atitude mais consci- 
entemente dialogante, 
não se parecem um pou- 
co com aquelas que 
estão a ser tomadas rela- 


As intoleráncias do dia-a-dia deviam abrir mais o cidadão ao problema da intolerância. Na imagem, um indio da tribo karajá, tivamente ao autor duns 
assassinado nas águas do Rio Araguaia, na terra de D. Pedro Casáldiga. 


VATICANO REAGE 
A DECLARAÇÃO DE COLÔNIA 


dos teólogos, coisas de 
menos importância ou 
certamente de difícil res- 
posta. Quanto ao proble- 
ma da teologia moral, 
suscitados pelos teólo- 
gos alemães, quase to- 
dos muito moderados e 
por Haering, uma vida ao 
serviço da Igreja e da Te- 
ologia, também uma res- 
posta muito moderada. 
Apenas a recordação da 
posição de Paulo VI na 
Humanae Vitae, sem os 
acrescentos que algum 
entusiasta ou místico, lhe 
colocaria por sua conta e 
risco. 


Encontro 
Hispano -Português 


Revestiu-se da maior 
importância o encontro 


entre delegações das 
respectivas conferências 
episcopais, efectuado re- 
centemente em Madrid. 
Do lado português, o car- 
deal António Ribeiro, D. 
Maurílio Gouveia e D. 
Albino Cleto. Do lado 
espanhol, o cardeal Su- 
quia, D. Elias Yanez e D. 
Augustin Garcia Gasco. 


Entre outros assuntos 
tratou-se de pastoral vo- 
cacional, do cuidado do 
património cultural da 
Igreja, da jornada mundi- 
al da Juventude e da ce- 
lebração do V Centenário 
da Evangelização dou- 
tros continentes. 


As delegações dos dois 
países concordaram na 
importância do património 
cultural da Igreja e coinci- 
diram na necessidade de 
incrementar as medidas 
necessárias para a sua 
conservação. O propósito 
de organziar exposições 
com os seus valores 
artísticos e culturais e de 
favorecer a sua utilização 
por parte dos estudiosos, 
foi estudado. 


Além dos temas enun- 
ciados também mereceu 
debate e resoluções con- 
cretas a emigração portu- 
guesa em Espanha e o 
ensino de religião nas 
Escolas. 
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tais Versos Satânicos? 


NOVA CARTA PASTORAL DA CE- 
AST SOBRE O BAPTISMO E A EUCA- 
RISTIA — No 3.º Ano do Quinquénio Pre- 
paratório da celebração dos 500 Anos da 
Evangelização de Angola, os bispos da 
CEAST (Conferência Episcopal de Ango- 
la e S. Tomé) publicaram mais uma 
extensa Carta Pastoral relativamente a 
este acontecimento. 


Tem por título: «Baptismo e Eucaris- 
tia» e a sua finalidade é dinamizar a pre- 
paração espiritual para o referido cente- 
nário. 


Nessa perspectiva, os bispos de 
Angolo desenvolvem a doutrina referente 
aos dois sacramentos em questão e, de 
modo especial, ao da Eucaristia, como 
memorial da Morte e Ressureição do Se- 
nhor, sacramento da fé, da Páscoa do 
Senhor, da sua Cruz e do sacrifício dos 
cristãos. 


Recordando que a Eucaristia «faz a 
Igreja», lembram também que ela é sinal 
de unidade e vínculo de caridade, que 
conduz à paz e à reconciliação. Exortam 
por isso todos os cristãos ao abraço fra- 
terno da paz entre irmãos, em nome «do 
amor evangélico que nunca se deixa ven- 
cer pelo mal, mas vence o mal pelo 
bem». 


E concluem recordando as afinidades 
do tema escolhido pela Igreja de Angola 
com o do próximo Congresso Eucarístico 
Internacional de Seul, na Coreia, que se 
realizará de 5 a 8 de Outubro, do corrente 
ano. 


Apelam, a terminar, a todos os fiéis 
para que se preparem devidamente para 
o grande acontecimento, citando para o 
efeito, as próprias palavras de João Paulo 
Il que sugeriu que assim fosse: 


»... mediante uma catequese mais 
intensa sobre a Eucaristia, uma participa- 
ção mais consciente e activa na Liturgia 
eucarística, e um sentido de adoração ca- 


paz de interiorizar a celebração do Misté- 
rio Pascal com uma oração que transfor- 
ma a vida toda numa oferta pela vida do 
mundo, segundo o exemplo de Cristo». 


EUROPA: CULTURA E EVANGELI- 
ZAÇÃO — A luz da Exortação pós-sinodal 
«Christifideles Laici», a ACI (Acção Católi- 
ca dos Meios Sociais Independentes), val 
realizar em Fátima (Centro Pastoral Paulo 
VI), nos próximos dias 15 e 16 de Abril, o 
seu Encontro Nacional, cuja temática ver- 
sará sobre o título em epígrafe. 

Este encontro destina-se aos seus mi- 
ltantes e respectivas famílias, mas tam- 
bém a todos os que estejam interessados 
no projecto de João Paulo Il: uma Euro- 
pa Cristã, dos Urais ao Atlântico. 

Na senda do Congresso Nacional dos 
leigos, pretende-se que seja um encontro 
de formação, confraternização e estímulo, 
para todos os que costituem a Igreja em 
Portugal. 


BEATIFICAÇÃO DO VENERÁVEL D. 
FREI BARTOLOMEU DOS MARTIRES - 
Vindo de Roma, chegou a Portugal o 
Postulador Geral das Causas dos Santos 
da Ordem de S. Domingos, Fr. Inocêncio 
Venchi, para assistir, no Tribunal Metro- 
politano de Braga, à instrução do proces- 
so de uma cura atribuída à intercessão 
de D. Frei Bartolomeu dos Mártires. 

Se os tribunais bracarense e da Con- 
gregação para a Causa dos Santos, em 
Roma, comprovarem o carácter natural 
da cura, espera-se que a beatificação do 
Venerável Bartolomeu se verifique duran- 
te as celebrações do IV Centenário da 
sua morte, em 1990-1991. 

Sendo assim, o nosso Primaz, eml- 
nente Padre do Concílio de Trento e zelo- 
so renovador da Igreja pós-conciliar, todo 
voltado para a caridade e solidariedade 
heróicas para com os mais desfavoreci- 
dos, brilhará como símbolo preclaro de 
estímulo eclesial, neste tempo inspirado 
também pela luz do Vaticano Ji. 
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Com bandeiras, dísticos e muitos vivas 


CAMPEÕES DO MUNDO 


Filipe Duarte (texto) e César Santos (fotos) 


PEQUENO 
MAR DE GENTE 


RECEBEU 


Uma pequena multidão, munida de ban- 
deiras de vários clubes, dísticos de saudação 
e cachecóis, para além claro, de inúmeras 
bandeiras nacionais, recebeu com prolonga- 
da ovação os nossos campeões do mundo, 
tributando-lhes assim a mais justa e consola- 


dora homenagem. 


Ão largo do aeroporto da 
Portela de Sacavém não 
se deslocou apenas o mi- 
lhar e meio de portugue- 
ses de vários clubes a que 
aludimos. Lá se encontrou 
também a nata dos diri- 
gentes desportivos, desde 
o ministro da Educação, 
Roberto Carneiro, o direc- 
tor geral dos desportos, 
Mirandela da Costa, Va- 
lentim Loureiro e João 
Santos, respectivamente 
os presidentes do Boavis- 
ta e do Benfica. 

Difícil era chegar aos jo- 
gadores e técnicos naque- 
la avalanche de abraços e 
beijos, bem condimenta- 
dos com lágrimas de emo- 
ção, de alegria transbor- 
dante. 

À varanda do aeroporto 
passaram então a asso- 
mar os jogadores, sempre 
com a taça erguida bem 
alto. De baixo o povo anó- 
nimo vitoriava, incitava a 
novos cometimentos, ia fa- 
zendo a festa anunciada 
desde sexta-feira à tarde, 
para comemorar o feito 
das Arábias. 

Mas não foi só no largo 
fronteiro à gare do aero- 
porto da Portela que as 
pessoas quiseram saudar 
os jovens campeões. 

Também a Rotunda do 
Relógio estava bordejada 
de gente empunhando 
mais cartazes e bandeiras, 
esperando o momento da 
passagem do autocarro 
que traria os «miúdos». 


Carlos Queirós: 


«Acreditamos 
sempre» 


Só um bom bocado de- 
pois de Carlos Queirós ter 
chegado ao terraço do ae- 
roporto, onde trabalhavam 
os jornalistas, nos foi pos- 
sível recolher as suas de- 
clarações: 
«Acreditamos sempre 
que com esta equipa se- 
ria possível ir muito lon- 
ge, não só no Campeo- 
nato da Europa, como 
provamos indo à final, 
como também neste 
Mundial. Naturalmente 
que um título mundial 
não é uma coisa que 
acontece todos os dias, 
é o resultado daquilo 
que se procura. Houve 
coisas que nos foram fa- 
voráveis mas também 
houve outras que procu- 
ramos com muito deno- 


do e com muita obstina- 
ção e sacrifício. Feliz- 
mente que a hora soou 
para nós. Fomos felizes 
pela conjugação de to- 
dos esses factores que 
procuramos incansavel- 
mente e e pelos outros 
que nos sucederam». 

Ainda que visivelmente 
satisfeito e orgulhoso, que 
o caso não era para me- 
nos, Carlos Queirós mani- 
festou-nos a sua vontade 
de agarrar já o trabalho, e 
a começar hoje mesmo. 
Quanto a convites para 
mais algo, nada está pre- 
visto: 

«Segunda-feira, é pre- 
ciso tomar conta da 
equipa de sub 17 e sub 
16 que vai para o Cam- 
peonato da Europa, por- 
tanto esta é a hora de sa- 
ber parar, de saber ref- 
lectir, e de saber come- 
çar de novo. Quanto a 
contactos, e nomeada- 
mente o dos egípcios, 
eles ficaram de falar co- 
migo mas sabem que te- 
nho um compromisso 
com a Federação Portu- 
guesa de Futebol que 
desejo cumprir, compro- 
misso esse com que me 
sinto muito honrado». 


João Pinto: 


«Primeiro falo 
com o major 


João Pinto, jogador que 
já faz parte da equipa séni- 
or boavisteira, vive com 
emoção os primeiros mo- 
mentos em solo pátrio. 

Entre duas idas à varan- 
da, para as ovações da 
multidão, falou expressa- 
mente para «O Comércio 
do Porto»: 

«E muito importante 
para todos nós, jovens, a 
conquista do Campeona- 
to do mundo, ainda por 
cima tendo em conta a 
invasão de estrangeiros 
que actualmente se verl- 
fica nos clubes portu- 
gueses. 

A nossa entrada no 
mundo do futebol tem si- 
do prejudicada, mas de- 
monstramos valor e de- 
monstramos também 
que podem contar con- 
nosco para o que der e 
vier». 

João Pinto nem sempre 
pôde estar junto com os 
colegas de selecção, por 
afazeres profissionais no 


Boavista, aquando dos re- 
petidos estágios. Apesar 
de tudo, os resultados fo- 


ram os melhores e João 


Pinto aproveitou para ma- 
nifestar o seu apreço aos 
responsáveis boavisteiros: 

«Reduzi os estágios 
mas continuei sempre a 
estagiar - em vez de fa- 
zer uma semana fazia 
três dias. Mas nunca fui 
impedido de vir à selec- 
ção». 

E a partir de agora, co- 
mo será? Um salto para 
um clube de Espanha ou 
Itália não o seduziria? 

«Primeiro vou falar 
com o major Valentim 
Loureiro e só depois 
pensarei nisso. Do inte- 
resse em mim tudo o 
que sei é pelos jornais. Ir 
para o estrangeiro, quem 
sabe?... concluiu João 
Pinto, já solicitado para 
mais abraços, mais entre- 
vistas, mais uma pose 
empunhando a taça de 
campeão do mundo. 


Roberto Carneiro: 


«Que este trabalho 
não se perca» 


O ministro da Educação, 
Roberto Carneiro, estava 
como os restantes «colu- 
náveis», tão ou mais emo- 
cionado que os jogadores 
campeões mundiais: «pe- 
lo nosso lado, dizia, e 
está aqui ao meu lado 
um destacado dirigente 
de um clube (Valentim 
Loureiro) eu penso que 
estão criadas as condi- 
ções de entusiasmo, de 
crença, de fé, para que 
este trabalho não se per- 
ca. Esta é uma equipa 
que deve continuar a ga- 
nhar e a obter muito 
mais vitórias. Espero 
que possamos» — subli- 
nhou o ministro da Educa- 
ção - «o movimento 
associativo, os clubes, 
Associações, Federação, 
técnicos e atletas todos 
tenhamos a humildade 
de desde já nos agarrar- 
mos novamente ao tra- 
balho, e não nos deitar- 
mos à sombra dos lou- 
ros já conseguidos». 

Para Roberto Carneiro é 
já hora de trabalhar para o 
Europeu de sub 16, que 
estamos em boa posição 
para nos qualificarmos, o 
Mundial de sub 18 e este 
grande sonho nosso, os 
Jogos Olímpicos de 1992 
em Barcelona, onde certa- 
mente o futebol estará pre- 
sente ao nível dos sub 23. 
Isto até parece providenci- 
al, que esta nossa equipa 
campeã do mundo seja 
sub 19. Portanto, não te- 
mos nenhuma razão para 


descrer e para não pegar 
neste conjunto tão coeso e 
que tão boas provas deu 
para continuar a trabalhar 
com eles, dar as condi- 
ções para que a equipa 
continue a encontrar-se e 
a ter acesso a competi- 
ções para manterem o 
espírito competitivo, e que 
se preparem condigna- 
mente para a representa- 
ção portuguesa em Barce- 
lona». 


Mirandela da Costa: 


«Vitória 
do planeamento 
e da organização» 


O professor Mirandela 
da Costa era outro dos di- 
rigentes desportivos muito 
solicitados. Conseguimos 
registar as suas palavras 
sobre esta vitória dos juni- 
ores portugueses no Cam- 
peonato do mundo: 

«Os clubes têm investi- 
do bastante nos jovens e 
este êxito deve-se preci- 
samente ao que os clu- 
bes têm vindo a investir, 
seja na aquisição de téc- 
nicos, seja nas condi- 
ções de trabalho que tem 
proporcionado. Um tra- 
balho apoiado pelas 
Associações e depois 
seguido pela Federação 
e seus técnicos». 

Mirandela da Costa con- 
tinuou: «isto foi uma vitória 
do planeamento, da orga- 
nização, do saber esperar 
e pensar sempre na gran- 
de meta que era a con- 
quista deste Campeonato 
do mundo. Os jovens, a 
equipa técnica, clubes, 
Associações e Federação 
souberam interpretar de 
uma forma digna todo este 
esforço e tiveram o Justo 
prémio. 

Penso que a viragem 
que o desporto português 
tanto tem justificado, a par- 
tir do seu próprio movi- 
mento associativo», adian- 
tou o director geral dos 
desportos, «está a encon- 
trar os seus próprios re- 
sultados. O esforço terá 
que continuar». 

Para Mirandela da Cos- 
ta, não há razões para se 
pensar que não haverá 
continuação de esforços: 
«o senhor ministro con- 
firmou aqui mesmo, há 
pouco, perante os diri- 
gentes desportivos, que 
esse esforço será conti- 
nuado, os apoios virão 
consoante as solicitaçõ- 
oes, depois de ajustados 
à realidade». 

A festa continuou por 
breves momentos, era 
altura de se fazer a foto- 
grafia de grupo, para re- 
cordar mais tarde; como 
diz a publicidade. 
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As vitórias futebolísticas são o «doping» moral dos portugueses. 
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O ministro da Educação, Roberto Cameiro, ergue o troféu das «Arábias», ladeado por Tozé e 
Folha. 
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O axadrezado João Pinto foi recebido etusivamente por Valentim Loureiro. 
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Porto (mais atrasado) e Benfica perto do decisivo confronto 


BRAGA E SETÚBAL DE PARABENS: 


— GRITARAM MAIS NA FESTA DOS GOLOS 


E viva o golo! Parabéns, Braga e Setúbal. 
Saudações, Benfica. Olá, Farense, Portimo- 
nense e Marítimo. E assim mesmo rapazes. 
Vamos brindar a esses pontapés certeiros, 
alegria dos nossos estádios. Os «miúdos» 
deram-nos uma grande alegria na sexta-feira, 


mandou às malvas as afli- 
ções. Compreendendo as 
apreensões dos «Diabos 
Vermelhos», Toni e compa- 
nhia ofereceram-lhos uma 
tarde dedicada ao grito de 

lo. Quatro vezes eles saiu 


das gargantas «encarna- 


denados os clubes da mais 
ensolarada província portu- 
meça que venha agora rea- 
irmá-lo. Eles estão vivos e 
dizem-no alto e bom som. À 
maré dos três golos mais um 
de resposta também chegou 
à Madeira, onde o Beira Mar 


os «gráudos» brindaram-nos com o espectá- das». Encarnadas pela meteu a água e o Marítimo 
culo dos golos ontem. Porquê não duram | inspiraçã clubística e pela navegou com vento pela po- 
rouquidão de tanto aplauso. 


sempre estes «oásis» do futebol português? 
Se o campeonato está bem e se recomenda — 
o mesmo é dizer que as promessas são pou- 
cas em aspectos emotivos — salvem-se ao 
menos as exibições. Para que o pontapé na 
bola justifique o estatuto de instituição que 


por cá já granjeou. 


O Porto empatou em Be- 
lém? O Boavista liquidou o 
Sporting? Que nos importa? 
Bem mais importante foi o 
espectáculo dado pelo Vitó- 
ria de Setúbal em Espinho. 
Por cinco vezes Silvino foi 
batido. E o Braga em Viseu? 
Exactamente a mesma con- 
ta nas redes do Académico 
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(o atrevimento da primeira 
volta saiu-lhe caro). Que, tal 
como os espinhenses, res- 

ndeu por uma vez. Que 
raridade. Seis golos em ca- 
da campo. Um verdadeiro 
sonho! 

Mas, meys caros, a festa 
não se ficou por ali. Na Luz, 
e já no sábado, o Benfica 
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Mas, amigos meus, tam- 
bém no Algarve se festejou 
a valer. Tanto em Portimão 
como em Faro aquilo esteve 
morno até ao intervalo, 
espevitando ra segunda 
parte. Quais demónios à sol- 
ta, os dianteiros do Portimo- 
nense abriram por três ve- 
zes as portas da baliza Cha- 
ves, que desta nem com fer- 
rolhos se safava. Valeu-lhos 
uma alfinetada nas redes lo- 
cais, para que nem tudo fos- 
se mau, E em Faro a histó- 
ria foi a mesma, deta vez 
com o Leixões de Morais a 
sofrer as «passas» do Algar- 
ve. Quem dava como con- 


Os «tigres» foram surpreendentemente dominados pelos sadinos. 


Mas, leitores queridos, 
bom mesmo foi em Espinho 
e Viseu (melhor dizendo, em 
Setúbal e Braga, pois para 
os locais a festa fo ame 
Adeus defesas em linha, 
trincos, líberos ou T.M. (o 
famoso «tudo a monte»). 
Ontem foi dia de s. Avança- 
do. Acabou-se o jejum de 
meses. Nem nos sobra vom- 
tade para outros aspectos 
referir. Que serão, obrigato- 
riamente, mais monótonos. 

Antes de entrarmos nas 
análises de sempre, a des- 
pedida com a contabilidade 
final. Por 34 vezes os guar- 
da-redes ficaram tombados 
nesta jornada número 28. E 
também 28 foi o recorde ba- 
tido, pois esses foram os ge: 
los marcados trás jornadas 
atrás. 

A maior das tristezas veio 
de Penafiel. Quem se deslo- 
cou ao «25 de Abril» perdeu 
a revolução goleadora, sain- 
do desanimado com o re- 
dondo e desconsolado des- 
fecho. Foi pena, até porque 
Penafiel e Estrela da Ama- 
dora possuem a descontrac- 
ção suficiente para se bate- 
rem com arreganho e ape- 
nas se preocuparem com o 

lo. 

O mais importante, supu- 
nha-se, viria de Belém. Mas 
o FC Porto, depois de ter 
prometido a vingança da 
«Taça», deixou-se cair mais 
uma vez naquela arreliadora 
modorra dos empates. E o 
Benfica lá ganhou mais um 
ponto ao seu vice (quantos 
são agora?... 6, não 67), 
acrescentando mais um na- 
co há muita tranquilidade 
que poderá aparentar na sua 
próxima visita às Antas. 
Que, resolva ou não o cam- 
peonato, poderá pelo menos 
ter como senao as fobias 
goleadoras de Braga e Setú- 
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bal. E verdado, nas Antas 
apenas pedimos muitos go- 
los. Sem escolher lados, 
que isso ficará ao critério de 
cada um... E desejamos 
uma paz que pelos vistos 
não existiu entre os adeptos 
do Restelo na tarde de 
ontem. Assim é que não! 

Dos jogos de ontem ficou 
um por analisar. O Vitória de 
Guimarães face ao Nacionul 
da Madeira. Lim tento para 
cada lado repetiu a história 
da primeira volta. E todos fi- 
caram satisfeitos. 

Quanto ao campeonato, no 
próximo domingo se saberá 
se está ou não resolvido. Os 
pupilos de Artur Jorge sem- 
ih apontaram a visita do 

enfica como decisiva e, co- 
mo é lógico, só lhes interes- 
sa vencer. Conseguindo-o, O 
benefício da dúvida perma- 
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necerã mais uns tempos. 
Levando os «encarnados» 
as honrarias, então o melhor 
será enviar já as faixas para 
a Luz e pensarmos todos no 
ano que vem. Portanto, 
qualquer prognóstico fica 
adiado até dia 12. 
Parece que Raul Águas 
não abre mão do terceiro lu- 
r. A fuga do Boavista ao 
orting é uma realidade, no 
sábado confirmada quando 
Jaime e Isafas bateram Ro- 
dolfo Rodriguez. E para os 
«loõos», exceptuando uma 
hipotética vitória na Taça de 
Portugal, a presença euro- 
peia na abertura da década 
de 90 começa a mostrar-se 
rio pela Até porque os 
itórias, de Guimarãos e Se- 
túbal, voltaram a acercar-se 
da pao a de Damas. 
Aquela que se poderá con- 


Carlos Flórido 


O Farense «comprometeu» as aspirações leixonenses. 


siderar a zona da tranquili- 
dade levou algumas mexi- 
das — o Braga subiu quase 
tanto como o Chaves caiu, 
enquanto o Nacional ficou só 
no invejável sétimo lugar — 
mas na essôncia pouco se 
mexeu. Ao contrário do que 
aconteceu lá pelo fundo, 
onde o Portimonense conse- 
guiu respirar uma golfada de 
ar puro, saltando para um 
15º posto de salvação tan- 
gencial. O pulo não agradou 
nem um bocadinho a Lei- 
xões, Espinho e Fafe, os 
três ultrapassados e agora 
apertados por um Farense 
que exibiu saúde para tam- 
bém se pôr a andar. 

aguardar pela resposta do 
nortenhos... Cá pelo fundo 
ainda há imensas histórias 
para contar. De preferência 
com golos. Muitos, muitos... 


nes. 


20- desporto 


V. Guimarães, 1 


Nacional, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães. 
Tempo bastante agradável para a prática do fu- 
tebol, temperatura amena e bastante público 


nas bancadas. 


O árbitro da partida veio da cidade invicta, 
chamava-se Soares Dias e foi auxiliado por 
Edmundo Gonçalves e Carlos Vigário. As duas 
equipas em confronto num relvado em mau 
estado alinharam, de início e de 1 a 11, da se- 


quinte forma: 


GUIMARÃES: Neno; Nando, Germano, Basílio 
e Nascimento; Nené, Roldão e N'Dinga; Chiqui- 
nho, João Baptista e Silvinho. 


NACIONAL: Gilmar; Tininho, Toninho, William 
e Vieira; Ladeira, Heitor, Mário e Edir; Murphy e 


Dino. 


Substituições: Com as coisas a correrem mal 
para os donos do terreno, Dr.Geninho optou 
por fazer sair Roldão, em tarde de verdadeiro 
desacerto, e mandar entrar para o relvado o 
brasileiro Décio António, isto quando iam de- 
corridos 63 minutos. Cinco minutos depois fez 
nova alteração com a troca de Basílio por Caio 
Júnior. O técnico madeirense, o também brasi- 
leiro Paulo Autuori, começou por mandar reco- 
lher Edir aos 65 minutos para reforçar a sua de- 
fensiva com Cristiano. No último minuto da 
partida Murphy saiu para que Paulo Sérgio 


entrasse. 


Acção disciplinar: O árbitro da partida teve 
algumas situações mais complicadas para re- 
solver e acabou por mostrar o amarelo em vári- 
as ocasiões. Assim, Heitor foi o primeiro con- 
templado logo no início do segundo tempo, 
altura em que o treinador nacionalista protes- 
tou e foi tambem visado pela admoestação do 
juiz da partida. Aos 53 minutos, Nené entrou de 
forma bastante violenta sobre Vieira e viu o car- 
tão amarelo. Aos 57 e 87 foi a vez de Murpphy e 
Mário, respectivamente, seram contemplados 
com a cartollina. Resultado final em amarelos: 
Guimarães-1 Nacional-4. 


Resultado ao intervalo: Vitória-O Nacional-O 


Marcadores: Aos 57 minutos Murphy, de ca- 
beça, abriu o activo para os visitantes. Aos 76 
minutos, Décio António conseguiu o empate 


com um toque subtil. 


Depois da derrota do Spor- 
ting frente ao Boavista, o 
jogo que o Vitória fazia em 
casa frente ao Nacional tor- 
nava-se bastante importante 
para os minhotos já que uma 
vitória e os dois pontos a ela 
inerentes colocaria os donos 
do tereno em ra posta 
tual com os «leões». Uma 
vez que a última jornada e 
especialmente a derrota dos 
vitorianos em Chaves não 
havia ajudado as «contas» 


de Dr. Geninho havia agora 
que vencer e demonstrar ao 
exigente público de Guima- 
rãos que o deslize trans- 
montano já lá fa. 

No entanto, quem assistiu 
ao jogo e especialmente à 
primeira parte do desafio no- 
tou, certamente, que os vi- 
maranenses deram mostras 
de encarar o jogo com os 
nacionalistas como um jogo 
fácil. Não houve, da parte 
dos donos da casa, uma 


entrada em campo com a 
determinação que seria de 
esperar e a velocidade 
imprimida ao jogo era de tal 
maneira lenta que dava to- 
dos os trunfos à bem escalo- 
nada defesa visitante. Para 
além disso havia «peças» a 
funcionar mal, sem rendi- 
mento e afectando mesmo o 
rendimento das «outras» e o 
futebol praticado pelos vima- 
ranenses, apesar de muito 
mais acutilante do que o dos 
visitantes, é certo, não era 
de molde a cativar a assis- 
tôência. 

É certo que o Nacional da 
Madeira, ao contrário do que 
vem sucedendo aquando 
das deslocações dos ilheus 
ao continente em que geral- 
mente se mostram mais 
interessados em jogar fute- 
bol de ataque , foi a Guima- 
rãos jogar de uma maneira 
bastante retralda, com um 
meio campo e defesa refor- 
çados e deixando lá na fren- 
te apenas e só o sempre pe- 
rigoso Dino. Iniciou o jogo 
com a nitida intenção de 
aguentar o nulo durante o 
mais tempo possível e ape- 
sar de mostrar estar também 
interesssado na baliza à 
guarda de Neno a verdade 6 
que só aos 40 minutos che- 
gou à grande área dos do- 
nos da casa beneficiando, 
nessa altura, de uma saída 
em falso do guardião vima- 
ranense que criou alguma, 
pouca, aflição aos cia 
nos. Durante os restantes 
minutos da primeira parte li- 
mitou-se a defender, bem, a 
sua baliza dos muitos ata- 
ques dos homens de Guima- 
rãos. À verdade é que se os 
donos do terreno estavam 
interessados em ganhar o 
jogo e chegar-se à Europa 
também os madeirenses 
mantêm interesses nessa 
zona da classificação já que 
tinham, e continuam ainda a 
ter, apenas menos dois pon- 
tos que os seus adversários. 


Quem não aproveita... 


As oportunidades do Gui- 
marães durante a primeira 
parte do desafio foram vári- 
as tendo sido a mais flagran- 
to a que Germano dispôs 
mesmo ao findar dos primei- 
ros quarenta e cinco minu- 
tos. Na sequência de um li- 
vre o número três vitoriano 
apareceu completamente 
isolado frente a Gilmar e 
apesar deter tempo para tu- 
do acabou por atirar fraco de 
molde a permitir que um de- 
fosa cortasse para além da 
linha final. Foi o maior fa- 
lhanço mas não o único já 
que também Silvinho havia 
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Gilmar vai defender um livre apontado por Roldão. 


falhado duas vezes sózinho 
frente ao guardião da equipa 
da Madeira, Roldão idem, 
Chiquinho idem. Foram mui- 
tas as oportunidades que o 
Vitória, mesmo sem jogar 
bem, conseguiu construir e 
os seus avançados se 
encarregaram de falhar. 
Com esta situação, o Nacio- 
nal fa conseguindo manter o 
nulo e aumentando a confi- 
ança em si próprio, enquan- 
to que o próprio Guimarães 
ia começando, a par com o 
público nas bancadas, a fi- 
car nervoso e a complicar o 
que parecia simples. Impu- 
nha-se uma palestra ao 
intervalo, impunha-se que o 
treinador vitoriano transmi- 
tisse algo aos seus pupilos 
no sentido de os mentalizar 
para a concretização, poj SA 
nha-se que fizesse as subs- 
tituições, que tardou em fa- 
zer e só depois do Nacional 
ter inaugurado o marcador, 
impunha-se que desse a 
«volta» ao jogo. 

Afinal e foi o que se verifi- 
cou quando as equipas re- 
gressaram dos balneários, 
quem tinha «actuado» du- 
rante o intervalo era Paulo 
Autuori. Os seus pupilos re- 

areceram com outra inten- 
cionalidade, com outra velo- 
cidade enquanto os vimara- 
nenses se afundavam em 
passes laterais, em falhas 
de marcação, em improduti- 
vidade total. Não espantou 
ninguém o facto de Murphy 
abrir o activo aos 57 minu- 
tos. Excelente entrada do 
avançado do Nacional que 
de cabeça e no coração da 


EXIBIÇÃO MUITO 


Portimonense, 3 
Chaves, 1 


Jogo no estádio do Portimonense, em Porti- 
mão. Assistéencia: 8.000 espectadores. 


Árbitro : Teixeira Dória, do Funchal. 


PORTIMONENSE: Sérgio; José Carlos, Jus- 
tiniano, Floris e Aurélio; Nivaldo, Vado (Guetov, 
aos 45 m) e Augusto (José Pedro, aos 79 m); 
Luciano, Skoda e Cesar Brito. 


CHAVES: Tavares, Cerqueira, Figueira, Jor- 
ginho e Rogério; Vicente (Jorge Silvério, aos 64 
m), Radi, Júlio Sérgio e Luís Saura; (Paulo Hen- 
rique, aos 45 m), David e César. 


Ão intervalo: 0-0 


Marcadores: César Brito (aos 60 e 78 minu- 
tos) e Guuetov (aos 85 minutos), pelo Portimo- 
nense. Roogéerio (aos 83 minutoos) marcou 


pelo Chaves. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para Luís 
Saura (18 m) e Rogério(39 m). 


O Portimonense jogou 
muito bem frente ao Cha- 
ves, que esteve abaixo do 
seu rendimento normal, 


pelo que a vitória dos 
algarvios lhes assenta co- 
mo uma «luva», reforçan- 
do as suas esperanças na 


permanência na | Divisão 
do futebol nacional. 


A equipa comandada 
por José Torres dominou o 
adversário ao longo dos 
90 minutos de jogo e seria 
perfeitamente aceitável 
que ao intervalo já estives- 
se com vantagem no mar- 
cador, porque criou vários 
lances de perigo junto da 
baliza de Tavares, 
enquanto os flavienses 
nunca incomodoram o 
guarda-redes Sérgio. 

No segundo tempo, 
acentuou-se a supremacia 
dos algarvios e depois de, 
aos 58 minutos, Guetov ter 
desperdiçado quando Ta- 
vares se encontrava fora 
da baliza, aos 60 minutos 
César Brito não perdoou, 
aproveitando o «passe de 
morte» de um colega. 

Aos 65 minutos, Skoda 
apareceu isolado e não 
conseguiu desfeitear o 
guarda-redes adversário, 
mas aos 78 minutos de 
novo Cesar Brito rematou 
a contar (2-0) numa joga- 
da bonita em que teve 
tempo para contornar Ta- 


“sc... - 


PROVEITOSA 


Fernando Magalhães 


vares e fazer o golo à von- 
tade. 

Em lances esporádicos, 
o guarda-redes portimo- 
nense, Sérgio, fez duas 
boas defesas consecuti- 
vas aos 82 minutos e no 
minuto seguinte, na se- 
quência de um pontapé de 
canto, foi incapaz de de- 
fender um cabeceamento 
de Rogério, que reduziu 
para 1-2. 

Em tarde de grande 
inspiração, contando tam- 
bém com a inépcia da 
equipa flaviense, os algar- 
vios obtiveram o terceiro 
golo, aos 85 minutos, num 
contra-ataque do Portimo- 
nense que proporcionou a 
Guetov escapar-se ao 
guarda-redes Tavares e 
anviar o esférico para a 
baliza deserta. 

O árbitro Teixeira Dória 
teve algumas falhas, mor- 
mente nas situações em 
que foi mal apolado pelos 
juízes de linha, mas a sua 
actuação não teve influên- 
cia no resultado do jogo, 
que de resto não criou lan- 
ces embaraçosos para o 
juiz madeirense. 


” se aa 


área teve tempo para tudo já 
a ninguém o incomodava. 

ra agora a vez do Nacionai 
mandar no terreno já que o 
Guimarães mais se desunia 
e o nervosismo se instalava 
na equipa e no público. Aos 
64 minutos um mau atraso 
de Germano para Neno per- 
mitiu que Dino se introme- 
tesse e criasse outra oportu- 
nidade para os visitantes. 
Entretanto Geninho havia 
feito sair Roldão, verdadeira- 
mente desastrado, e manda- 
do entrar Décio numa tenta- 
tiva para pôr um pouco de 
ordem no ataque do Vitória e 
suster o crescimento do Na- 
cional. Aos 75 minutos os 
visitantes criaram outra 
oportunidade muito contes- 
tada pela assistência mas 
que o árbitro deixou seguir é 
só por inoperância de Willi- 
am não deu o segundo golo 
dos nacionalistas. Foi uma 
ogada de contra-ataque e a 
verdade é que sopetaed esta- 
va caído na grande área vi- 
toriana na sequência de uma 
jogada anterior. O público 
reclamou fora de jogo mas 
Soares Dias optou por del- 
xar seguir o jogo, conside- 
rando fora de jogo posicio- 
nal, e permitir que William 
rematasse para fora. No mi- 
nuto seguinte Décio fez a 
igualdade num remate habili- 

so já que entrou na área 
pelo lado esquerdo e quando 


Gilmar saiu ao seu encontro 
tenda diminuir o angulo, o 

asileiro com um toque em 
jeito foz passar a bola por ci- 


co da equipa. 


Javier Clemente, que se reuniu com 
o presidente do clube, chegou a acor- 
do quanto à indemnização, que terá si- 
do de 175 mil dólares (26 mil contos), 
quando o seu contrato tinha uma claú- 


ma e entrar junto ao poste 
mais longe. Um bonito golo 
que os defensores naciona- 
listas reclamaram ser prece- 
dido de falta. 

Com o empate no marca- 
dor, o Nacional voltou a re- 
trair-se, a perder tempo com 
sucessivas faltas e simula- 
çães, voltando o Guimarães 
a animar, partindo em força 
para cima dos seus adversá- 
ros e tentando ainda resol- 
ver a questão. Não o conse- 
guiu e pensamos que o 
empate acaba por justificar- 
-se e ser o resultado mais 
justo. Premeia os visitantes 
pelo seu futebol bastante 
táctico, calculista mas ao 
mesmo tempo oportunista 
castigando também a inope- 
racionalidade vitoriana e a 
demora do seu técnico em 
corrigir aspectos menos po- 
sitivos de alguns dos seus 
j quere 

arbitragem de Soares 
Dias complicou-se um pouco 
na segunda metade de- 
safio mas não teve go pe 
influência no resultado. Terá 
pecado mais no aspecto dis- 
ciplinar do caga lar ida 
técnico mas será dele 
que os vitorianos se deverão 
queixar. 


Dr. Geninho: 
«Tanta oportunidade 


desperdiçada» 


No final do encontro, 
Dr.Geninho apresentou-se 
na sala de imprensa com um 
ar de quem não estaria mul- 
to satisfeito com o compor- 


ESPANHOL DEMITE 
JAVIER CLEMENTE 


O Espanhol de Barcelona destituiu o 
treinador da sua equipa de futebol, Ja- 
vier Clemente, que foi substituido por 
Jose Mauri, até agora secretário-técni- 


missão. 


da divisão. 


DI: 
80000$00 


Na compra de um RENAULT SUPERCINCO novo, 


ATÉ CERCA DE 


INFORME-SE NO CONCESSIONÁRIO 


STAND CLEMENTE 


PORTO 


sula que estipulava a verba de 525 mil 
dolares (78 mil contos) no caso de de- 


A saída do técnico está relacionada 
com declarações que fez a um diário 
de Bilbau, ao afirmar que «é difícil 
que o Espanhol possa derrotar o 
Atlético de Bilbau» e considerando 
que os seus jogadores são de segun- 


6 de Março de 1989 
O Comérrio do Porto 


UM EMPATE COM TOQUE BRASILEIRO 


Ivo Sarmento (texto) CL Simão Filho (foto) 


tamento dos seus pupilos. 
Começou, no entanto, por 
referir que afinal «o Vitória 
jogou bem apesar de não 
ter imprimido muita veloci- 
dade ao seu jogo o que fa- 
cilitou a actuação do Naci- 
onal.» 

Para o treinador vimara- 
nense » o Nacional apre- 
sentou-se aqui em Guima- 
rães remetido a uma defe- 
sa, que lhe não é habitual, 
deixando apenas Dino na 
frente do ataque. Na se- 
gunda parte do jogo, altura 
em que o Vitória partia pa- 
ra o ataque com mais velo- 
cidade e intencionalidade, 
o nacional acabou por 
marcar um golo de bola 
parada. O Vitoria passou 
então a pressionar o Naci- 
onal e fez um golo, que 
merecia e que empatava o 
jogo.» 

O técnico vitoriano expri- 
miria ainda a seguinte refle- 
xão. «As oportunidades 
que perdemos durante a 
primeira parte do desafio 
tiveram um peso decisivo 
no desenrolar dos aconte- 
cimentos. Penso que se ti- 
vessemos conseguido 
concretizar durante os pri- 
meiros quarenta e cinco 
minutos, a história do jogo 
seria muito diferente e a 
vitória não nos fugiria.» 

E para terminar, Dr. Geni- 
nho acrescentaria que «o 
ponto que perdemos hoje 
(ontem) teremos que o ir 
buscar a outro lado para 
mantermos as nossas 
aspirações.» 

Em representação do trei- 
nador Paulo Autuori, que viu 
um cartão amarelo durante o 
desafio, foi o técnico adjunto 
Prof.António Lourenço quem 
se pronunciou, comentando 
assim o jogo entre vitorianos 
e madeirenses. 


«O Nacional veio aqui a 
Guimarães e como toda a 
gente viu, na mira de con- 
» ee os dois pontos em 

isputa e quase o conse- 
guiu já que construiu uma 
excelente oportunidade 

ra marcar o segundo go- 
Eae não o conseguiu por 
infelicidade.. Penso que o 

olo do Vitória foi precedi- 
is de falta mas o resulta- 
do de 1-1 acaba por ser 
justo já que ambas as 
equipas lutaram muito di- 
gnamente pela vitória.» 

Quanto ao futuro dos naci- 
onalistas acrescentaria que 
«o Nacional apontou para 
a meta do sétimo lugar e 
penso que temos hipóte- 
ses de la chegar.» 


até 31 de Março 


TELEFONES: 313018 — 818512 — 62506 


* Em função do montante e da duração do crédito 


ce. E As 


eJst II TAIDIDI | 


ow. 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


desporto - 2: 


HOUVE JUSTIÇA E APLICAÇÃO 


Belenenses, 1 
FG Porto, 1 


Jogo no Estádio do Restelo. Tempo bastan- 
te enevoado. Recinto quase cheio, com cerca 
de 35 mil espectadores. 

Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por 
João Cruz e Manuel Burrica. 

BELENENSES: Jorge Martins; Galo, José 
António, Sobrinho e José Mário; Juanico, Ma- 
caé, Teixeira, Chiquinho e Saavedra; Miadenov. 

Substituições: Teixeira (ao intervalo) por 
Chico Faria, que ocupou o seu lugar habitual 
de ponta-de-lança; Saavedra (88 m) por Jaime. 


Suplentes não utilizados: Justino, Baidek e 


Dudu. 


F.C. PORTO: Vítor Baia; João Pinto, Paulo 
Pereira, André e Branco; Jaime Magalhães, Rui 
Manuel, Semedo e Vermelhinho; Domingos e 


Rui Aguas. 


Substituição: Vermelhinho (80 m) por Mad- 


jer. 


Suplentes não utilizados: Mlinarczyck, Kon- 
golo, Everton e Jaime Pacheco. 


Cartões amarelos: João Pinto (28 m) e Saa- 
vedra (88 m), o primeiro por excessiva rudeza a 
desarmar um adversário e o segundo por de- 
morar a sair do relvado, ao ser substituido. 


Ao intervalo: 0-1. 


Os golos: RUI ÁGUAS (41 m) abriu o activo 
ao acorrer, com muita oportunidade, para rema- 
tar à boca da baliza a bola largada por Jorge 
Martins, na sequência de um livre apontado por 
Branco, com um fortíssimo pontapé desferido 
da linha média do Beleneses. MACAÉ (59 m) 
restabeleceu a igualdade e fixou o resultado fi- 
nal, ao culminar um lance confuso na imedia- 
ção da baliza do Porto, fazendo o remate no 
meio de um «cacho» de jogadores o que, pelo 
inesperado, talvez tenha surpreendido Vitor 


Desta vez, a «candeia» ia 
à frente no intervalo, mas só 
deu luz até meio caminho. 
Quer dizer, o FC do Porto 
adiantou-se no marcador 
mas, embora bastante se 
esforçasse para isso, não 
conseguiu resguardar a van- 
tagem e teve de vergar-se 


ao empate, cedendo mais 
um ponto. Fez-se justiça, 
afinal. Mais: se eventual- 
mente algum dos contendo- 
res adregasse sair vencedor 
no termo do confronto, tam- 
bém se aceitaria esse desfe- 
cho. 

Isto vale por dizer que as 


forças em presença se equi- 
valeram de um modo geral, 
com ligeiras e acidentais 
nuances, mais de ordem 
estratégica do que de supos- 
tas diferenças de munições. 
Ainda que, até ao intervalo, 
o FC do Porto, sobretudo a 
partir dos 20 minutos, haja 
dado a impressão de se co- 
locar mais próximo de mar- 
car e de ganhar. Mais coesa 
e agressiva na determinação 
ofensiva, a equipa nortenha 
deu nessa altura uma ideia 
aproximada das suas virtu- 
des e da vontade que a ani- 
mava para «reparar» a des- 
feita da eliminação da «Ta- 
ça». 

A jogar algo retraído, o Be- 
lonenses limitou-se, então, a 
lutar para que o golo entre- 
tanto sofrido não tivesse re- 
petição. Depois, no reata- 
mento, os «azuis» de Belém 
deram como que uma volta 
completa à sua disposição e 
justificaram inteiramente a 
reconquista da igualdade. 
Mas bastante tiveram de 
suar para lá chegar. Já nos 
derradeiros minutos, após a 
entrada de Madijer, o jogo 
assumiu uma nova projec- 

ão com os dois lados a por- 
lar na busca do segundo 
golo que se negaria. Ficou 
dessa fase a recordação dos 
momentos mais espectacu- 
lares da partida, pelo empe- 
nho desbordante de todos 
os contendores na alternan- 
cia dos lances de ataque. 
Para nada. O resultado 
estava estava feito. E em 
termos de justiça, repita-se, 
estava bem feito. Se no to- 
cante aos interesses em 
causa o sentido de justiça 6 
coisa de somenos, isso já 6 
outra história. 

Até cerca dos 20 minutos 
jo ou-se de forma quase 

a. Porto e Belenenses 
pouco ou nada se atreviam a 
adiantar-se deliberadamente 
no terreno. A lentidão geral 
só era entrecortada por 
ensaios de contra-ataque, 

ue se desfaziam á entrada 
grande area, retornando 
de pronto toda a gente aos 
seus lugares. Sem atropelos 
e, porventura, respeitando 


diligentemente as ordens re- 
cebidas. 

Quais ordens pareciam ba- 
seadas na preocupação úni- 
ca de resguardar o melhor 
possível as zonas defensi- 
vas e evitar a todo o transe 
os aventureirismos. 


Porto acorda 


Estava-se a calr no perigo 
de o jogo redundar numa 
boa estopada quando os 
portistas se decidiram a sa- 
cudir o torpor. Mais expedi- 
to, Branco adiantava-se pelo 
seu flanco e, de parceria 
com Vermelhinho e Semedo, 
ja criando sucessivas dificul- 
dades ao flanco direito da 
defesa contrária. Galo anda- 
va numa roda-viva e José 
António tinha de esmerar o 
seu magnífico sexto sentido 

sicional nas ajudas ao co- 
ega. Mas o central belenen- 
se também a breve trecho 
começou a ver-se preocupa- 
do na sua zona, onde as 

smarcações subtis de Rui 

uas e o denodo de Do- 
mingos não davam nenhuma 
tranquilidade. Na outra ala, 
era o irequieto Rui Manuel 
que tentava pela vida a for- 
çar o ataque, mas sem con- 
sequências por falta de cola- 
boração eficiente. 

O mesmo Rui Manuel, po- 
rém, seria o autor do primei- 
ro momento de sensação 
maior do jogo quando, aos 
27 minutos, aproveitando a 
ausôncia de Jorge Martins 
da baliza (que repelira a bola 
vinda de canto e tardara a 
reocupar posição) experi- 
mentou fazer «chapéu», 
mas o esférico seria devolvi- 
do pela trave. 

A pouco e pouco, o jogo 
foi ganhando animação, 
especialmente porque os 
portistas não renunciavam a 
um salutar crescendo de 
agressividade ofensiva. A 
resposta era-lhes dada por 
um Belenenses talvez 
excessivamente tolhido pela 
foição defensiva imposta à 
manobra da equipa. E os 
«azuis» de Belém lá iam 
cumprindo a preceito a lição, 
com os médios a apoiar dili- 
gentemente os defesas, 


ad 
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enquanto na frente Mlade- 
nov espreitava em vão algu- 
ma aberta para ameaçar. 
Em vão, porque o Porto 
estava cada vez mais balan- 
ceado no ataque e quase 
não dava hipóteses ao 
adversário para pensar nou- 
tra coisa que não fosse a 
necessidade de se defender. 
Ocasionais situações em 
que Macaé, Saavedra e Chi- 
quinho pretendiam organizar 
jogadas de ataque, que se 
esfumavam diante da firme- 
za dos centro-campistas 
nortenhos, que tinham 
empunhado as rédeas das 
operações e não as cediam. 


Um golo 
«à Rui Águas» 


O golo, surgido aos 41 mi- 
nutos, por obra do excelente 
sentido de rtunidade de 
Rui Águas (só ele se lembra- 
ria de continuar em movi- 
mento, de olhos postos no 
guarda-redes e as pernas 
retesadas para o salto deci- 
sivo, depois da bola ter sido 


Agressões verbais e físicas a jornalistas, atletas e dirigentes portistas 


AMBIENTE DE CORTAR À FACA 
NOS BALNEÁRIOS DO RESTELO 


«Quando as coisas não nos correm bem 


Miadenov passa por Paulo Pereira e Rui Manuel... 


Nos corredores que dão acesso aos balneári- 
os a confusão era total. Os jomalistas eram 
informados que não podiam estar all, por pesso- 
as que estranhamente não se identificavam, 
obrigando toda a Comunicação Social a deslo- 
car-se ora para a direita ora para a esquerda do 
sítio onde se encontrava. 

O ambiente era de cortar à faca. Um dos jor- 
nalistas — Eugénio Queirós, do nosso colega 
«Correio da Manhã» — foi mesmo agredido por 
estranhos, que permaneciam nos corredores 
destinados à Comunicação Social, limitando-se 
a dar ordens sem nunca se Identificarem. 

A direcção do Belenenses tentou e conseguiu 
acalmar o ambiente, logo destinando uma sala 
onde os jornalistas pudessem cumprir o seu tra- 
balho. Apesar disso, foi nos corredores e rode- 
ados por «seguranças» que ouvimos alguns 
dos responsávais das duas equipas. 

O primeiro foi o dr. Domingos Gomes, que re- 
lativamente a algumas lesões dos seus jogado- 
res disse: 

«Temos alguns jogadores contundidos, ca- 
sos do Vermelhinho e do Domingos. Este 
tem uma ferida de alguma gravidade numa 
das pernas. Apesar disso, penso que serão 
recuperáveis para o jogo do próximo domin- 
go, com o Benfica». 

Logo a seguir ouvimos Octávio, o técnico 
adjunto da equipa nortenha: 

«Foi um bom desafio, no qual os jogadores 
venceram o estado do terreno, bateram-se 
com dignidade e nós estamos meio satisfei- 
tos, pois fizemos uma primeira parte maravi- 
lhosa, decaindo um pouco na segunda. Não 
conseguimos controlar o jogo e o Belenen- 
ses, num lance fortuíto, conseguiu o empate 
e o jogo equilibrou-se». 

Depois de Octávio era cada vez mais difícil 
ouvir quem quer que fosse, pois, como já referi- 
mos, o ambiente era escaldante. Apesar disso, 
o presidente do FC do Porto, Pinto da Costa, 
acedou a dar-nos a sua opinião: 

«Foi um jogo bem disputado. Criámos 
algumas oportunidades, mas não as concre- 
tizamos e sofremos as consequências numa 
jogada confusa do Belenenses. Vamos ten- 
tar já no próximo domingo reduzir a desvan- 
tagem em relação ao Benfica». 


Artur Jorge: 
«Bola parecia de râgue bi» 


Num dos extremos dos corredores avistámos 
depois Artur Jorge, que acerca do jogo referiu: 

«Jogámos uma boa primeira parte, e o Bele- 
nenses teve uma boa segunda parte. Fol, por 
isso, um jogo interessante. Sem ser excelente, 
viu-se com agrado. O resultado é justo, na me- 
dida em que as duas equipas tiveram 45 minu- 
tos cada uma de controlo e domínio. Prioritaria- 
mente gostaria de ter ganho, o Belenenses tam- 
bém, mas, repito, a igualdade está bem aten- 
dendo ao que se passou aqui. Foi pena o cam- 
po estar horrível. A bola salta demais, foge, pa- 
rece mesmo uma bola de râguebi. O árbitro fez 
um trabalho rigoroso». 

A desvantagem para o Benfica já é de seis 
pontos... 

«É possível a recuperação. Se fossem só 
dois pontos era mais fácil, no entanto vamos 
continuar a trabalhar. No domingo recebe- 
mos o Benfica e só temos em mente um re- 
sultado: a vitória». 


Marinho Peres: «Porto 
jogava tudo ou nada» 


Por parte do Belenenses conseguimos ouvir 
Marinho Peres: 

«Empatar com o FC do Porto era muito di- 
fícil, uma vez que a equipa nortenha jogava 
aqui o tudo ou nada para não se distanciar 
do Benfica. Isto tornava-a ainda mais perigo- 
sa. O Belenenses, pela segunda parte que 
fez, mereceu não só o empate como criou 
algumas oportunidades para vencer O jogo. 
Foi uma boa partida, da qual o público deve 
ter saído satisfeito, sobretudo pela exibição 
do Belenense na segunda parte. Espero tam- 
bém que os espectadores continuem a apa- 
recer nos mesmos números deste encon- 
tro». 

Na segunda parte observamos que tinha feito 
alterações. Foram elas a resultar no empate e 
na melhor movimentação da equipa? 


pontapeada por Branco), 
premiou o esforço de quem 
se dispusera mais cedo a 
procurá-io. Mais se fechou, 
dopois, durante os breves 
minutos que faltavam para o 
intervalo, um Belenenses 
que pareceu ter ficado sur- 
preendido pelo evento. Bem 
toimaram os portistas em 
alargar is ado mas daí 
a nada Veiga apitava 
para a visita épico cabi- 
nas. 


No reatamento, não tardou 
muito a perceber-se que o 
estado de espírito do Bele- 
nenses era outro. Menos 
encolhida na defesa, onde 
os cuidados eram apenas os 
bastantes para evitar desfei- 
tas inesperadas, a equipa, 
com Chico Faria a deambu- 
lar por toda a largura da 
fronte atacante, atirou-se à 
conquista da cidadela norte- 
nha com um arreganho em 
crescendo que ia fazendo 
mossas. A principal ideia 
era que o Porto, embora qui- 
sesse, não era capaz de ali- 

eirar a pressão quase con- 
nuada a que era submeti- 
do. Com uma dinâmica dife- 
rente da que mostrara no 
primeiro tempo, o Belenen- 
ses jogava em velocidade e 
lutava com um empenha- 
mento que parecia redobrar 
à medida que os lances 
ofensivos eram desenvolvi- 
dos e o golo do empate se 
afastava no horizonte de 
que o procurava. José Má- 

já descia mais e melhor 
pelo seu flanco e metia-se 
no ataque, enquanto Miade- 
nov se desunhava para se li- 
bertar da vigilância atenta de 
João Pinto. Porque era por 
esse lado que os «azuis» 
(por sinal, ontem de branco) 


Marinho Fonseca 


defesa contrária, onde, no 
entanto, prevalecia a segu- 
rança suficiente para adiar o 
acontecimento desejado pe- 
los adversários. 


Belém festeja 


Ãos 59 minutos Belém fes- 
tejou, enfim, o ansiado golo. 
E o Porto, de seguida, deu 
mostras de vacilar, consen- 
tindo que o adversário reve- 
lasse ainda maior superiori- 
dade técnica e territorial. O 
Belenenses exercia domínio 
persistente, mas, na frente, 
não tinha as facilidades de 
que vinha a dispor nas zo- 
nas atrasadas, onde Chiqui- 
nho e Macaé passaram a 
manobrar com demasiada 
largueza de movimentos. O 
problema para os «beleneon- 
ses» era a finalização. Não 
só porque os seus dianteiros 
se excediam no tempo a 
desfazer-se da bola, mas, 
também, porque os portistas 
iam dando boas provas de 
que a sua defesa não era 
assim tão improvisada como 
os desprevenidos suporiam. 
De tal sorte que o guardião 
Vitor Baia poucas vezes era 
chamado a intervir e, nor- 
malmente, quando isso 
acontecia, era apenas para 
bolas de defesa mais ou me- 
nos fácil. 

Já com o Belenenses a 
entrar na curva descendente 
— factura do desgaste — 
Artur Jorge jogou uma carta- 
da cheia de oportunidade, 
fazendo entrar Madjer. Ain- 
da que distante da «forma» 
ideal, o irrequieto argelino 
(que nos lembramos tor 
visto estroear-se no Restelo, 
com uma exibição magnffi- 
ca) deu um salto para um 
insuspeitado volte-face da 
sua equipa que, num repen- 
to, ressurgiu ao ataque co- 


mo que revitalizada uma 
ponta à outra. 
Foram dez minutos empok 


gantes, com a bola a ser 
disputada num lado e no ou- 
tro do , com todos os 
jogadores apostados em não 
se deixarem vencer. Sucedi- 
am-se os ataques e os conm- 
tra-ataques, porque o Bela- 
nenses, recomposto da sur- 
presa da entrada de Madier, 
não estava nada disposto a 
deixar fugir o pássaro, como 
lhe sucedera na Luz. E, em 
vez de se defender, riposta- 
va também ao desafio ofen- 
sivo desencadeado pelo 
Porto. 

Mesmo com as forças a 
escassearem, o esforço der- 
radeiro dos 22 protagonistas 
do duelo foi exemplar de brio 
e de inconformismo. O re- 
sultado não foi alterado, 
mas, se o fosse, nem por 
isso se deixaria de garantir o 
elevado Índice de sentido 
profissional patenteado so 
vencidos e vencedores. Tal- 
vez por isso 6 que tanta 


procurámos, como treinadores rectificar o 
que achamos necessário. Foi o que fiz, tirei 
um jogador do meio campo (Teixeira) e meti 
um avançado (Chico Faria). Este ador 
veio alterar completamente o nosso potenci- 
al ofensivo, criando algumas oportunidades, 
tendo uma delas dado origem ao golo do 
empate». 

O Belenenses ainda é candidato à Europa? 

«À nossa posição é má em tiermos de Eu- 
ropa. Boavista, Setúbal, Guimarães e Spor- 
ting estão ainda distantes, mas estamos a lu- 
tar para encontrar o melhor caminho para 
atingirmos essa almejada meta. Já na quar- 
ta-feira temos um jogo decisivo para a «Ta- 
ça», que será um dos caminhos que neste 
ano poderemos seguir para atingir a Euro- 


pa». 


Portistas agredidos 
a caminho do autocarro 


Mas o pior ainda estava para vir. A comitiva 
portista, quando saiu do seu balneário e se diri- 
gia para o autocarro que a transportaria à capi- 
tal nortenha, foi agredida por um bando de ener- 
gúmeros, numa cena sem justificação possível 
e que merece a nossa total sbre me à se- 
melhança de toda a espécie de atitudes bárba- 
ras. 

O espectáculo dentro das quatro linhas, que 
até agradou e deu um perfeito exemplo de pro- 
fissionalismo de todos os presentes, foi assim 
manchado pela acção de alguns indivíduos, que 
fizeram tudo menos justiça. 

Mais incompreensível, nesta agressão aos 
«dragões» e a um jornalista, foi a presença de 
um elemento com um crachá da Associação de 
Futebol de Lisboa na lapela, que agrediu a soco 
o chefe do departamento de futebol do FC Por- 
to, Reinaldo Teles. Se o emblema não era mera 
decoração, há que atribuir responsabilidades. 

O final da tarde foi ontem para esquecer em 
Belém. Jornalistas, atletas e dirigentes mal tra- 
tados foi o triste balanço... 


de Belém tentavam entrar na gente gosta de futebol. 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


Informam-se os Senhores Associados que o jogo em 
título foi considerado de QUOTA SUPLEMENTAR ao abri- 
go no número 11 do Art.º 116.º dos Estatutos, pelo que o 
ingresso no Estádio se fará mediante a apresentação da 
QUOTA SUPLEMENTAR referida e estabelecida naquele 
Articulado, acompanhada do respectivo CARTÃO DE AS- 
SOCIADO com a cotização em dia, encontrando-se já em 
distribuição nos Cobradores da Sede nas horas normais 
de Expediente, nos Serviços Administrativos e, ainda, nos 
locais habituais. 


SÓCIOS INFANTIS 


Dada a necessidade do controlo no levantamento dos 
Bilhetes de Ingresso para os Associados Infantis, o 
mesmo só estará em distribuição nos Cobradores, Servi- 
ços Administrativos e Bilheteiras do Estádio mediante, 
obrigatoriamente, a apresentação do respectivo cartão 
identificativo de Associados desta categoria. 


ENTRADA DE MENORES 


Chama-se a atenção para a impossibilidade da entra- 
da de menores mesmo acompanhados de familiares quer 
sejam sócios ou portadores de bilhete de ingresso, sem 
que para isso tenham também adquirido o respectivo 
Bilhete de PUBLICO. 
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22- desporto 


E TODOS FICARAM 


perior). 


tos. 


Portela. 


lon Brandão. 


lho aos 89 minutos. 


Acordo de cavalheiros... 
poderá ser a frase que 
melhor retrata o «quadro» 
presenciado, ontem, em 
Penafiel. Os dois «J», 
Alves e Romão, «deram» 
as mãos, «beberam» um 
copo e decidiram-se pelo 
retrógado pacto de não 
agressão... 

Assim, navegando em 
«marés» calmas do nosso 
«Nacional», Penafiel e 
«Estrela», duas formações 
que já atingiram o seu 
objectivo para a época 
88/89 — a permanência na 
primeira divisão — decidi- 
ram fazer a «coisa» pela 
metade e somar um ponti- 
nho cada um, deixando 
cada vez mais longe a zo- 
na da despromoção. No 
entanto, não se conclua, 
deste metafórico comentá- 
rio, que tanto penafidelen- 
ses como «estrelas», te- 
nham abdicado da entrega 
ao jogo e respectiva «luta» 
durante os noventa minu- 
tos de jogo. 

Factor decisivo para esta 
crónica «humoristica», é o 
facto de o resultado final 
ter ficado em «branco», 
tendo como consequência 
lógica, o aborrecimento 


Penafiel, 
Est. Amadora, O 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 


Árbitro: Alder Dante (Santarém), auxiliado por 
Matias Bento (bancada) e Fernando Vacas (su- 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Elias, China, Rui Manuel e Paulo 
Henrique; Amâncio e Caetano. 


Substituições: Ciro rendeu Elias ao intervalo 
e Djão substituiu Paulo Henrique aos 69 minu- 


Suplentes não utilizados: Amaral, Nilson e Tó 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Rui Neves, 
Duílio (cap.), Barny e Caetano; Rebelo, Bobó, 
Nelson Borges e Paulo Jorge; Basaúla e Mar- 


Substituições: Basaúla cedeu o lugar a Coe- 

Suplentes não utilizados: Walter, Luis Carlos, 
Vitinha e Pedro Xavier. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 


Paulo Henrique (aos 21m), Duílio (aos 22m), 
Nelson Borges (aos 50m) e Vasco (aos 84m!). 


geral de todos aqueles 
que perspectivavam para 
este encontro, um bom 
espectáculo de futebol e, 
decididamente, duas ho- 
ras bem passadas. 

Apesar da falta, «espe- 
rada», da «especiaria» 
principal — o golo — não se 
pode dizer, nomeadamen- 
te, na primeira metade do 
encontro, que o futebol 
praticado tenha sido de 
fraca qualidade, já que, 
existiram, por vezes, exce- 
lentes jogadas, a demons- 
trar o nível aceitável dos 
praticantes de ambas as 
equipas. 

O Penafiel, digno «cabe- 
ça de cartaz» no «25 de 
Abril», entrou em campo 
preocupado, em demasia, 
com o «título» do seu opo- 
sitor, já coleccionador de 
várias vitórias em «teatro» 
alheio, a última das quais 
no teatro «aberto» de 
Alvalade. Sendo assim, 
não foi de admirar a nítida 
preocupação em primeiro 
não sofrer e só posterior- 
mente atacar. Do lado da 
«Amadora», defender era 
também o «mote» princi- 
pal, ficando para segundo 
plano, os «diabólicos» rai- 


des ora de Marlon ora de 
Basaúla, a gerarem o «pá- 
nico» na defensiva contrá- 
ria. 

Entretanto, perante o 
«perigo iminente» chama- 
do Marlon, José Romão 
não «dormia» em serviço 
e, a partir dos 15 minutos 
de jogo, mandava China 
fazer uma marcação mais 
apertada ao dianteiro do 
«Estrela», travando assim, 
o ímpeto veloz dos pupilos 
de João Alves. 

Numa toada mais calma 
e serena, os penafidelen- 
ses tentavam assumir o 
comando do jogo, apesar 
das oportunidades de golo 
só surgirem em lances de 
bola parada, como é bem 
ilustrativo o livre de China, 
à passagem do minuto 22, 
que com um potente rema- 
te enviou a bola à base do 
poste esquerdo da baliza 
defendida por Hugo. Con- 
trariamente, o Estrela da 
Amadora, só pecava pela 
finalização dos seus «ve- 
nenosos» contra-ataques, 
que logo nos minutos inici- 
ais poderiam ter sido fatais 
para a equipa da casa, 
não fosse a ingenuidade 
do remate de Marlon. 


O futebol ficou 
nas cabinas... 


Com o aproximar do pe- 
ríodo de descanso, come- 
çou a surgir o futebol aé- 
reo, prenúncio de que algo 
iria mudar (para pior) na 
etapa complementar. 
Assim, não foi de estra- 
nhar que o futebol vistoso 
e de nível técnico bastante 
aceitável, tivesse sido 
«substituido» ao intervalo, 
pelo pobre e desesperado 
«futebol de empatas». 

Já dizia o nosso amigo 
«patrício»: «mais vale um 
pássaro na mão que dois 
a voar...» Assim aconte- 
ceu. Quer o Penafiel quer 
o Estrela da Amadora, 
optaram por «estudar» a 
tabela classificativa e del- 
xar a euforia da exibição 
para os nossos «miúdos» 
campeões mundiais. 

Apesar de tudo, os «es- 
trelas» foram aqueles que 
nesta segunda parte, esti- 
veram menos mal, che- 
gando mesmo ao fim do 
jogo a dominar o seu 
adversário que, numa ati- 
tude Imcompreensível, 
entrara para esta fase do 
jogo muito nervoso, não 
conseguindo sequer criar 


Ci 


uma situação digna de re- 
gisto. Justificações... Não 
as descortinámos. 

José Romão, ainda ten- 
tou mudar o rumo dos 
acontecimentos mas as 
mudanças efectuadas na- 
da trouxeram de benefico 


.para o futebol até aí prati- 


cado. Do outro «banco», 
João Alves optava por não 
fazer alterações, até por- 
que a sua equipa estava a 
dar conta do recado, sen- 
do, irrefutavelmente, a me- 
lhor formação em campo, 
a única que de vez em 
quando, ainda, fazia des- 
pertar os «ensonados» 
adetpos presentes. 

No final do encontro, o 
«descontentamento» era 
geral mas não total. Isto 
porque, o empate agrada- 
va aos dois e os golos ti- 
nham «imigrado» para 
Espinho e Viseu... 

Quanto à equipa chefia- 
da pelo, categorizado, 
Alder Dante, esteve quase 
sempre bem. Um ou outro 
lance de decisão menos 
acertada não nos merece 
comentário negativo ao 
seu trabalho. 
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João Alves: 
«Os penaltis são 
para se marcar» 


Em ambiente de plena 
confratemização, dirigen- 
tes dos dois clubes, fazi- 
am contas à vida e suspi- 
ravam de alívio à medida 
que conheciam os resulta- 
dos obtidos pelos parceli- 
ros de campeonato. Não 
menos satisfeito estava o 


técnico João Alves que co- 


meçava por dizer: 

Foi um bom jogo de 
campeonato, bem dispu- 
tado, com muita "luta", e 
só é pena não ter havido 
golos. Quanto ao resul- 
tado, penso que o empa- 
te é justo pelo trabalho 
realizado pelas duas 
equipas. Mas, se tivesse 
que haver um vencedor, 
só podia ser a minha 
equipa, já que foi aquela 
que mais fez para sair 
vencedora». 

Satisfeito, portanto, com 
o resultado... 

«Não estou totalmente 
satisfeito, pois viémos 
com a clara intenção de 
vencer. Contudo, penso 


que foi o resultado pos- 
sível, até porque não é 
qualquer equipa que 
vem empatar a Penafiel. 
O nosso adversário de 
hoje (ontem) tem uma 
equipa bem orientada 
por José Romão que 
está a fazer um excelen- 
te trabalho e isso há que 
ter em conta». 

João Alves podia ter 
apostado um pouco 
mais... 

«As substituições são 
para se fazer quando 
nós, os técnicos, julgá- 
mos ser necessárias e 
não para agradar à mas- 
sa associativa ou à 
Imprensa. Se os jogado- 
res estão a cumprir aqui- 
lo que eu pretendo de- 
les, não há necessidade 
de mudança». 

A arbitragem de Alder 
Dante... 

«Esteve Impecável, 
apesar do lance de Mar- 
lon que penso ter sido 
grande penalidade. Os 
penaltis são para se mar- 
car quando, realmente, 
existem, quer seja contra 
o "Estrela" quer seja a fa- 


FINALMENTE, A VITÓRIA... 


Farense, 3 
Leixões, 1 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 


Árbitro: Bento Marques, de Évora, auxiliado 
por António Figo e António Manuel. 


FARENSE: Celso; Gonçalves, Brito, Or- 
tando e Carlos Pereira; Danov, Fernando Cruz e 
Haijry; Sérgio Duarte, Ricardo e Dica. 


Substitulções: aos 60 minutos, Carlos 
Pereira, lesionado, foi rendido por Pereirinha; e 
aos 70, Hajry, por opção táctica, foi substituido 


por Hélinho. 


LEIXÕES: Jesus; Abílio, Mauro, Amarildo e 
Barreto; Márcio (Moreira de Sá, 45), Ruben, 
Tozé, José Augusto; Penteado e Makukula. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: 1-0, aos 62 minutos, por Perei- 
rinha; 1-1, aos 64, por José Augusto; 2-1, aos 
71, por Sérgio Duarte; e 3-1, aos 78 minutos, por 


Danov. 


Cartões amarelos para Amarildo (56), Mau- 
ro (72) e Danov (80). Cartão vermelho para Mau- 
ro, por acumulação de amarelos (79) 


O Farense quevrou ontem 
longo jejum de três meses 
sem vitórias, arrecadando os 


dois preciosos pontos em dis- 
puta e ganhando inclusivé na 
batalha do «goal-average» ao 


Leixões, a quem venceu por 
margem que não deixa lugar a 
dúvidas sobre a justiça do des- 
fecho do encontro. 

Os algarvios iniciaram o 
jogo bastante nervosos, facili- 
tando a tarefa defensiva dos 
pupilos de António Morais que, 
receosos da ânsia atacante 
dos donos da casa, se acau- 
telaram nas malhas da sua 
barca e foram sustendo a 
avalanche intencional ofensiva 
e contrariando também em 
respostas rápidas de contra- 
ataque, que chegaram a levar 
certo perigo à baliza de Celso. 
Ainda na primeira parte houve 
oportunidades claras para 
abrir o activo quer por banda 
dos locais quer dos visitantes 
e também alguns casos para 
motivos de protesto, como 
aquele ocorrido aos 12 minu- 
tos, quando Abílio cortou a 
bola para canto na grande- 
área com a mão sem que o 
juiz se apercebesse. 

Quatro minutos mais tarde 
era Carlos Pereira a ser visi- 
velmente rasteirado dentro da 
grande-área, quando procura- 
va centrar da linha de fundo e 
aí o juiz terá cometido o maior 
deslize da primeira metade do 
jogo. 

Terminado o primeiro tempo 
pressentia-se que os nervos e 


o público sobre brasas a não 
ajudar, iriam complicar sobre- 
maneira o trabalho dos joga- 
dores algarvios, enquanto fa- 
cilitariam o sistema mais de- 
fensivo, espreitando sempre o 
contra-ataque, dos leixo- 
nenses. 


O Leixões era uma equipa 
também diferente nesta se- 
gunda metade, mais intencio- 
nal no ataque, graças à mu- 
dança produzida por António 
Morais que rendera o médio 
defensivo Márcio para lançar o 
médio atacante Moreira de Sá. 
Os algarvios sentiram essa di- 
ferença da forma de actuar 
dos leixonenses e foramm ce- 
dendo alguns cantos que pu- 
nham em sério perigo a sua 
baliza. No entanto, aos 60 mi- 
nutos, aconteceria um lance 
infeliz para Carlos Pereira que, 
lesionado no rosto, teve de re- 
ceber assitência hospitalar, o 
qual marcaria decisivamente a 
partida já que Allison fez entrar 
para o lugar do brioso jogador 
saído do campo o não menos 
brioso e ex-capitão, Pereiri- 
nha. A verdade é que seria 
exactamente Pereirinha, quem 
três minutos mais tarde e na 
sequência de um pontapé de 
canto mal aliviado pela defen- 
siva visitante, obteria o golo 
inaugural da partida, num por- 


tentoso remate desferido de 
raiva à entrada da grande- 
área, a não dar quaisquer hi- 
póteses para o guarda-redes 
Jesus 


Pensou-se que o Farense ti- 


nha o caminho da vitória: 


aberto e à sua mercê estaria a 
conquista dos dois preciosos 
pontos em jogo. Mas, quase 
na resposta e numa má mar- 
cação a José Augusto, este, à 
entrada da grande-área da 
turma da casa, desferiu um re- 
mate bem colocado e pôs tudo 
de novo em igualdade. 

O Farense sentiu o golpe, 
pensou que seria necessário 
jogar de modo mais veloz e 
sobretudo alterar o seu xa- 
drez. Assim, Allison fez sair 
Azry, que não dava a neces- 
sária sequência à movimenta- 
ção atacante, para lançar, so- 
bre o flanco esquerdo, um ele- 
mento mais engenhoso e rá- 
pido na execução — Helinho. 

O Leixões começou a sentir 
o perigo que o ameaçava e 
tentou responder em toada 
mais ofensiva com Makukula a 
ser o verdadeiro motor dessa 
força atacante dos homens do 
mar. No entanto, os algarvios 
estavam endiabrados e aos 78 
mimutos, numa excelente jo- 
gada de Dica sobre o flanco 
esquerdo, a tocar e cabeça 


para a frente do seu ataque, 
surgiria o terceiro golo, alvo de 
muitos protestos da equipa 
forasteira. Expliquemos o 
lance: a bola seguiu na sua 
trajectória directamente para 
Danov. No entanto, estava 
nesse instante em fora de jogo 
de posição Ricardo sem o fis- 
cal de linha do lado do peão — 
era ele António Manuel — nem 
o árbitro sancionou — consi- 
derando que Ricardo não teria 
influência no lance. A verdade 
é que Danov aproveitou da 
melhor maneira para, com Je- 
sus na viagem, aumentar a 
contagem e fixar o resultado 
final. O Leixões protestou e 
Mauro, excedendo-se nas 
suas lamentações, acabou por 
receber o cartão vermelho. 
Mais fraco em termo de unida- 
des ficou o Leixões, que não 
em força anímica. 

Em resumo, uma vitória per- 
feitamente justificada no terre- 
no pelo Farense, mas que 
teve, sobretudo na primeira 
parte, uma resposta condi- 
zente em termos de réplica e 
agressividade dos matosi- 
nhenses. 


António Morais 
«Mais dificuldades» 


«Não pontuamos, e isso era 
o fundammental. O Farense 
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vor. E nesse aspecto tê- 
mos sido um pouco pre- 
judicados, já que contra 
nós eles são assinalados 
e a nosso favor ficam 
por marcar». 


José Romão: 
«Extremamente 
difícil» 

Entretanto, José Romão, 
treinador do Penafiel, iria 
ser breve no comentário à 
partida: 

«Foi um jogo extrema- 
mente difícil, com algu- 
ma emoção e muita 'lu- 
ta”. O Estrela da Amado- 
ra tem uma excelente 
equipa, recheada de 
bons valores individuais, 
alguns deles já internaci- 
onais. Para além disso, 
encontra-se numa posi- 
ção tranquila, o que lhe 
permite jogar um futebol 
prático de contra-ataque. 
Note-se, que tirando a 
excepção Benfica, o 
'Estrela' é a equipa com 
mais vitórias fora (cinco) 
o que dá conta das difi- 
culdades criadas pelo 
nosso adversário. A 
arbitragem foi correcta». 


Marcelino Viegas 


foi mais equipa e desequili- 
brou com o estilo do nosso. 
Pareceu-me que o terceiro 
golo do Ferense tenha sido em 
fora de jogo não assinalado e 
os meus jogadores, sentindo 
esse golo, desnortearam. Fi- 
quei prejudicado sem defesas 
com a expulsão do Mauro. Sei 
que vamos ter mais dificulda- 
des ainda porque vamos apa- 
nhar de seguida os três 'gran- 
des' do nosso futebol.» 


Allison: 
«O futuro 
não me preocupa» 


No final nas cabinas, Mal- 
com Allison , afirmou: 

«No primeiro tempo poderí- 
amos ter resolvido a questão 
quando falhamos duas boas 
oportunidades para marcar. 
Na segunda parte a equipa ga- 
nharia confiança e abriria o ac- 
tivo. No entanto, de seguida o 
Leixões empatou, os apoian- 
tes ficaram pesarosos com es- 
sa frustação. Só que o Faren- 
se acelerou um pouco mais e 
acabou par ganhar em pleno. 

Sobre o futuro: 

«Não me precupa. Há três 
meses que o Farense não ga- 
nhava, agora vamos pensar já 
em vencer o próximo en- 
contro». 
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desporto - 2: 


UM «CADETE» QUE VIROU GENERAL 


Rui Gomes (texto) [] Ricardo Pereira (fotos) 
FEEDS eram 


Espinho, 1 
V. Setúbal, 5 


Jogo no Estádio Comendador Manuel Vio- 


las, em Espinho. 


ÁRBITRO: Fortunato de Azevedo, de Braga, 
auxiliado por Leite da Silva e Valdemar Lopes. 


ESPINHO: Siílvino; Eliseu, Nené, Sousa e 
Barriga; Luís Manuel, Rui Filipe, Zezé Gomes e 
Marcos António; Vitorino e Rui Neves. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 32 minutos, Aziz 
entrou para o lugar de Marcos António. 


VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Edmundo, Jorge Ferreira e Quim; Vitor Madei- 
ra; Flávio, Roçadas, Tueba e Cadete; Mendes. 


SUBSTITUIÇÕES: O técnico sadino fez 
entrar, aos 64 minutos, Paulo Roberto para o 
lugar de Tueba e, aos 74 minutos, Jordão ren- 


deu Cadete. 


ÃO INTERVALO: 0-2. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo», aos 81 
minutos, para Aziz, que cinco minutos depois 
veria o cartão vermelho. 


MARCADORES: 0-1, aos 19 minutos, por 


Mendes. 


0-2, aos 42 minutos, por Cadete. 
0-3, aos 47 minutos, por Cadete. 
1-3, aos 60 minutos, por Rui Neves. 
1-4, aos 80 minutos, por Jordão. 
1-5, aos 89 minutos, por Mendes. 


O Vitória de Setúbal con- 
quistou ontem, em Espi- 
nho, uma preciosa vitória, 
por números que já não se 
usam (5-1), dando um 
passo na tentativa de ain- 
da chegar a um lugar que 
lhe dê acesso às competi- 
ções europeias. Para o 
triunfo sadino muito contri- 
buiu as acções de Mendes 
e Cadete, e ainda o desa- 
certo quase total patentea- 
do pela defesa local. 


Pouca gente, inclusivé 
os próprios jogadores sa- 
dinos, esperaria que o Vi- 
tória de Setúbal viesse fa- 
zer uma «viagem» tão 
tranquila até Espinho, co- 
nhecidas que eram as difi- 
culdades que os espinhe- 
neses costumam colocar 
no seu terreno a quem os 
visita. No entanto, a turma 
da casa não pode alhear- 
-se deste «descalabro», já 
que lhe coube grandes 
responsabilidades na faci- 
lidade com que os sadinos 
construiram o resultado. 

Ocupando uma posição 
bastante «perigosa» na ta- 
bela classificativa, o Espi- 
nho encarou este encontro 
com grande nervosismo — 
era quase obrigatório ven- 
cer —, factor que viria a ter 
um papel preponderante 
no desenrolar dos aconte- 
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cimentos. Com efeito, os 
locais — salvo raras excep- 
ções —- nunca atinaram 
com a melhor solução pa- 
ra levar de vencida a bem 
organizada defensiva con- 
trária, enquanto que no 
seu último reduto abriam 
«buracos» por tudo quanto 
era sítio, permitindo a fácil 
penetração dos setubalen- 
ses que, como é óbvio, 
a enjeitaram tais «brin- 
es». 


Para o encontro de 
ontem, Manuel Fernandes 
procedeu a algumas alte- 
rações no xadrez da sua 
equipa em relação ao 
encontro disputado, oito 
dias antes, com o Penafiel. 
Mendes rendeu Aparício 
no eixo do ataque, 
enquanto que Vitor Madei- 
ra e Roçadas foram cha- 
mados ao «onze» principal 
com tarefas bem definidas. 
De facto, Vitor Madeira, jo- 
gando à frente da sua de- 
fesa, era o primeiro obstá- 
culo às penetrações con- 
trárias, enquanto que Ro- 
çadas foi o grande respon- 
sável pela maioria das jo- 
gadas de ataque dos sadi- 
nos. E, se bem que algo 
facilitada pela acção con- 
trária, a estratégia de Ma- 
Ee Fernandes surtiu efei- 
o. 


O sadino Vitor Madeira tenta desarmar Luis Manuel. 


f o. 
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Saltar melhor não basta... O guarda-redes sadino já tinha a bola em seu poder. 


Por seu tumo, o Espinho 
— desfalcado do seu gran- 
de «motor», Pingo — foi 
uma turma muito diferente 
daquilo que já lhe vimos 
fazer por várias vezes. 
Pouco incisiva nas acções 
atacantes, pouco rápida 
na transposição defesa-a- 
taque e uma grande «mo- 
leza» na sua defensiva fo- 
ram os factores primordi- 
ais para o descalabro 
espinhense. 


Golos em 
períodos cruciais 

O Setúbal começou o 
encontro com grandes 
cautelas. Povoando o seu 
meio campo — Cadete e 
Flávio «desdobravam-se» 
muito bem —-, onde pontifi- 
cava Roçadas, os forastei- 
ros deixavam a Mendes as 
despesas «atacantes». 

Perante tal posiciona- 
mente setubalense, res- 
pondia o Espinho com té- 
nues acções atacantes, 
quase sempre levadas a 
cabo pelo lado direito, em 
que a lentidão de proces- 
sos e a denúncia de inten- 
ções eram flagrantes. 

Tal resultou que os pri- 
meiros quinze minutos 
proporcionassem um jogo 
monótono, muito «masti- 
gado», com a faixa central 
a servir de palco para a 


ligação, completamente 
abatida por um resultado 
que não esperava. 

Aos seus lances de ata- 
que faltava profundidade 
e, como é normal nestas 
situações, a opção indivi- 
dual sobrepunha-se à co- 
lectiva. A este «estado» 
espinhense contrapunha o 
Setúbal um futebo! rápido 
na transposição defesa-a- 
taque, que la colocando 
grandes problemas ao últi- 
mo reduto contrário. 

Mas seria o Espinho que 
reduziria a diferença, aira- 
vés de um golo de Rui Ne- 
ves. O espinhense, após a 
cobrança de um livre, sal- 
tou mais que os centrais 
contrários, Meszaros ainda 
deu uma palmada na bola, 
mas esta bateria na trave 
e entraria. 

Este golo veio dar novo 
alento aos locais. Voltan- 
do a dar ao seu futebo! 
uma animação que já não 
parecia possível, os espi- 
nhenses começaram a co- 
locar no terreno um futebol 
mais rápido, mais ligado e 
que colocou, por várias ve- 
zes, em perigo a baliza de- 
fendida por Meszaros. 

E, aos 67 minutos, o 
Espinho teve a melhor 
oportunidade de reduzir a 
desvantagem. Centro da 
direita de Eliseu, cabeça 


maioria das jogadas e sem 
qualquer acção de perigo 
junto das duas balizas. 

Os setubalenses, apesar 
do seu carácter mais de- 
fensivo, eram, ainda, a 
equipa que se mostrava 
mais esclarecida. Esse 
estado de espírito viria a 
ser decisivo ao longo de 
toda a primeira parte, 
especialmente no capítulo 
de aproveitamento das 
oportunidades surgidas. 

E foi isso que aconteceu 
aos 19 minutos. Cadete 
aproveitou uma falha de 
um defensor contrário, foi 
à linha final e centrou para 
Mendes, muito oportuno, 
fazer o primeiro golo da 
partida. 

A reacção espinhense a 
este «infortúnio» demorou 
a aparecer. De facto, os 
visitantes continuavam a 
dar a iniciativa de jogo ao 
seu adversário, mas a ver- 
dade é que o domínio 
espinhense não tinha 
qualquer resultado prático. 
Se se disser que até à 
meia hora de jogo a única 
oportunidade de perigo foi 
concretizada em golo fica- 
-se com uma ideia do que 
que aconteceu. 

Mas à passagem dos 
trinta minutos, o Espinho 
conseguiu dar uma sacu- 
didela no marasmo exis- 


tente. Imprimindo mais ve- «Machadada» 
locidade e explorando, atrás de 
ainda que timidamente, os machadada» 


flancos, a turma de Garcia 
fa tentando destruir a 
«muralha» contrária. 

Numa tentativa de dar 
consistência a esta idela, o 
técnico espinhense fez a 
primeira (e única) altera- 
ção na sua equipa, fazen- 
do entrar o marroquino 
Aziz para o lugar de um 
Marcos António que pouco 
tinha feito até então. 

E, aos 35 minutos, o 
Espinho conseguiu, pela 
primeira vez, abrir a defe- 
sa contrária. Zezé Gomes 
tirou três adversários do 
caminho, deu de «bande- 
ja» para Luís Manuel que, 
isolado, não conseguiu 
evitar Meszaros. 

O Espinho começou 
então a acreditar que era 
possível chegar ao empa- 
te. Mas esse estado de 
espírito sofreu, aos 42 mi- 
nutos, rude golpe, já que o 
Setúbal aumentou a vanta- 
gem, através de uma 
excelente jogada. Tueba 
ganhou a bola a meio 
campo, deu de pronto pa- 
ra Roçadas que, de pri- 
meira, isolou Cadete. 
Este, perante a saída de 
Silvino, rematou de pronto, 
obtendo um golo de belo 
efeito. 


Faltavam três minutos 
para o intervalo e o Espi- 
nho teve pouco tempo de 
tentar reagir a este golo. 
No entanto, se na segun- 
da parte os espinhenses 
vinham animados de no- 
vas ideias, a verdade é 
que as perderam rapida- 
mente, uma vez que o Se- 
túbal ampliou a vantagem, 
quando ainda não esta- 
vam decorridos dois minu- 
tos da segunda etapa. 


Mais uma vez a defesa 
da «casa» ficou nas co- 
vas, perante a rapidez de 
execução dos setubalen- 
ses. Roçadas, sempre ele, 
meteu na direita, onde 
apareceu completamente 
isolado Cadete que entrou 
na área, foi quase até à li- 
nha de fundo e, quando 
toda a gente esperava o 
centro, o atleta optou pelo 
remate directo. 

Foi «demais» para o 
Espinho. O Vitória de Se- 
túbal controlava perfeita- 
mente as operações, Oo 
seu meio campo fa che- 
gando e sobrando para as 
«encomendas», enquanto 
que o Espinho era uma 
equipa espartilhada, sem 


de Aziz, mas a bola saiu 
ao lado. O Setúbal, por 
seu turno, insistia na 
exploração do contra-ata- 
que e a verdade é que 
sempre que se acercava 
da baliza de Silvino, o peri- 
go rondava. 

Os últimos dez minutos 
foram desastrosos para o 
Espinho. Aos 81 minutos, 
Silvino decidiu dar um 
«brinde» a Jordão, que 
entrara momentos antes. 
Já com a bola na mão, o 
número um espinhense 
atrapalhou-se, largou o 
esférico e o sadino que 
«estava ali», mais não fez 
que dar um toque para a 
baliza deserta, fazendo o 
quarto golo da sua equipa. 

Os setubalenses ainda 
aumentariam a contagem, 
a um minuto do fim, por 
intermédio de Mendes — 
grande aposta do «mister» 
Manuel Fernandes - que 
no centro da área espi- 
nhense deu o melhor se- 
guimento a um centro de 
Flávio. 

Uma palavra final para o 
trabalho de Fortunato Aze- 
vedo. Esteve bem, sempre 
em cima dos lances, pro- 
curou deixar jogar e a ver- 
dade é que os atletas faci- 
litaram-lhe a missão, apli- 
cando-se com grande cor- 
recção. 


Carlos Garcia, técnico espinhense, no final do encontro 


COMETEMOS ERROS FATAIS 


No final do encontro, os dois téc- 
nicos apresentavam estados de 
espírito completamente diferentes. 
Carlos Garcia, o treinador espi- 
nhense, mostrava bem o «sofrimen- 
to» da pesada derrota que a sua 
equipa acabara de sofrer e conse- 
quente «escurecimento» do futuro. 

«Penso que o Espinho entrou 
muito nervoso, com os jogadores 
a demonstrarem grande intran- 
quilidade, facto que os levou a 
cometerem demasiados erros, 
que não se podem cometer com 
equipas com o poderio da do Vi- 
tória de Sertúbal. Penso que é 
isto que devo dizer sobre o 
encontro», salientou Carlos Gar- 
cia. 

No entanto, o técnico espinhense 
ainda adiantou: 

«Sempre que o Espinho sofria 
um golo tentava reagir, mas vol- 
tava a cometer erros fatais, que 
lhe valiam sofrer novo golo. Não 
contava com esta derrota e ainda 
menos por um resultado tão dila- 
tado. O pior disto tudo é os pro- 
blemas de ordem psicológica 
que se irão fazer sentir nos joga- 


dores, face a uma derrota tão pe- 
sada. E isso que temos de tra- 
tar». 

A massa associativa manifestou 
se ruidosamente aquando da subs- 
tituição de Marcos António por Aziz, 
tendo idêntico comportamento no fi- 
nal do encontro. Sobre o assunto, 
Carlos Garcia limitou-se a dizer: 

«Está no seu direito. Contudo, 
sou o responsável pela equipa e, 
como tal, assumo a responsabili- 
dade pelos meus actos». 


Manuel Fernandes: 
«Sabia que tinhamos 
melhor equipa» 


Por seu turno, o técnico setuba- 
lense, Manuel Fernandes, começou 
por nos afirmar: 

«Ganhar por 5-1 fora de casa é 
um resultado que nunca está nas 
previsões. Analisei o comporta- 
mento do Espinho no encontro 
com o Chaves e disse aos meus 
jogadores que se eles jogassem 
o sabem conseguiriam vencer. 
Sabia que o Setubal tinha melhor 


equipa que o Espinho, mas era 
necessário ter cuidado com os 
lances de bola parada». 


O Setúbal continua a lutar pela 
Europa? 

«Claro. Estamos em quinto lu- 
gar e penso que temos equipa 
para conseguir esse lugar. Mas 
para isso temos de ser mais inci- 
sivos, temos de ser uma equipa 
que consiga manter o mesmo ri- 
tmo ao longo dos 90 minutos. 
Não podemos fazer coisas muito 
boas e logo a seguir fazer outras 
muito más». 

Para o encontro de hoje (ontem) 
decidiu «trocar» Aparício por Men- 
des e os resultados foram bons. 
Uma opção para continuar? 

«Tenho ditto aos meus atletas 
que eles têm de estar sempre 
mentalizados para jogar e para 
não jogar. E esta mentalidade 
que tem de se incutir nos jogado- 
res portugueses. Comigo, quem 
merece tem sempre oportunida- 
des. O Mendes apareceu a titular 
com toda a justiça, fez um jogo 
excelente e por isso não há mais 
nada a dizer». 
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«QUATRO GOLOS E POUCO MAIS 


Marti 
arnimo, 


3 


Beira Mar, 1 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal 


Árbitro: José Pratas, auxiliado por António 
Matos e Lopes da Silva, de Évora. 


MARÍTIMO: Everton; Rui Vieira, Teixeirinha, 
Oliveira e Andrade; Nunes, Tozé, Adelino Nu- 
nes e Paulo Ricardo; Jorge Silva e José Luis. 


Substituições: aos 61 minutos, Esquerdi- 
nha entrou para o lugar de Tozé e, aos 77 minu- 
tos, saiu José Luís e entrou Carlos Jorge. 


BEIRA MAR: Peres; Costeado, João Gou- 
vela, Dinis e Abdel Ghany; Redondo, Paquito, 
Freitas e Alain; Jarbas e Paulo Campos. 


Substituições: aos 67 minutos saiu Jarbas 
e entrou Dreyfus e aos 74 minutos Guilhau ren- 


deu Freitas. 


Cartões amarelos: Alain, aos 55 minutos. 


Golos: 1-0, aos 42 minutos, por Nunes; 2-0, 
aos 70 minutos, por Paulo Ricardo; 3-0, aos 80 
minutos, por Jorge Silva; 3-1, aos 88 minutos, 


por Paquito. 


O futebol produzido por 
ambas as equipas durante 
a primeira parte foi sem 
dúvida alguma desgarrado 
e desconexo, tendo até os 
locais sido alvo de multas 
assobiadelas. Isto apesar 
de terem criado algumas 
situações de perigo junto à 
baliza de Peres. E verda- 
de que o Beira Mar, a jo- 
gar sobre a defensiva, tor- 
nava muito difícil aos pon- 
tas de lança do Marítimo a 
penetração na sua área, 
fazendo barreira no senti- 
do de tapar todos os cami- 
nhos em direcção à sua 


baliza. Mesmo assim, 
eram os madeirenses os 
mais perigosos, mas os de 
Aveiro fechavam-se muito 
bem. 

Contudo, as oportunida- 
des apareciam, mas não 
eram aproveitadas, o que 
ia criando um certo nervo- 
sismo quer na asistência, 
quer nos jogadores, já que 
estes falhavam passes so- 
bre passes, jogando sem 
progressão, lateralizando 
o jogo em demasia. 

EM)O primeiro sinal de pe- 
rigo pertenceu ao Maríti- 
mo, aos 5 minutos, quan- 
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Apartado 9 —- 3850 BRANCA 
Telefs. 034-541357/8-541603 — Telex 37143 CARGAS P 


« O GENUÍNO CONTRA-ATAQUE 


António Pinheiro (comentário) Fernando Geraldo (reportagem) 


Ac. Viseu, 1 
Sn. Braga, 5 


Jogo no Estádio do Fontelo. Tempo bom. 
Espectadores: cerca de 5.000. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
Marcolino Baptista e Carlos Vidoinho. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato: Mor- 
gado, Leal, Chico Nikita e Rui; Nogueira, Quim 
e Melo; Marra, Dialo e João Manuel. 


BRAGA: Hélder; Chico Silva, Laureta, Vitor 
Duarte e Moroni; João Mário, Fernnando Pires e 
Santos; Marcão, Vinicius e Valtinho. 


Ão intervalo: 0-3. 


Marcadores: Marcão (11), Fernando Pires 
(18), Serrinha (44), Tiano (70), Santos (88), Quim 


(89). 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Valti- 
nho (34) e Vítor Duarte (38). 


À volumosa vitória da equi- 
pa bracarense não sofre 
qualquer contestação. Domi- 
nando os acontecimentos 
em toda a partida, mesmo 

uando os viseenses, a par- 
tir da meia hora do segundo 
tempo subiram no terreno — 

rque os visitantes tinham 
campued vantagem dilatada, 
dando mostras de querer ge- 
rir os esforços, tendo em 
vista o jogo da próxima 
cdi para a Taça de 
ortugal. 


O Sp. Braga foi uma equi- 
pa que se apresentou em Vi- 
seu bastante personalizada, 
com a lição bem estudada e 
abusando de velozes contra- 
ataques, com trocas suces- 
sivas e apanhando a defen- 
siva viseense em contrapé, 
que se mostrava superper- 


meável. Para além disso, de 
realçar o alto índice de apro- 
veitamento da equipa braca- 
rense. Cinco ocasiões de 
golo e outros tantos golos 
marcados. Notável mesmo. 
Ão invés, a turma viseense 
terá feito a sua pior exibição 
da temporada no Fontelo. 
Sem força anímica, apática, 
abúlica, contemporizadora, 
dando a sensação que já ti- 
nha entrado para o terreno 
com pouca vontade de ven- 
cer e houve ocasiões que 
até metou dó. Como era 

ossível mostrar tanta 
intranquilidade e tanta falta 
de ammbição? É neste mo- 
mento uma equipa muito 
esfrangalhada, sem nenhum 
fio de jogo e cada um jogan- 
do ao sabor dos aconteci- 
mentos. Ao invés, depressa 
e bem, o Braga começou a 


do Tozé apontou um livre 
no meio campo do Beira 
Mar, mas que Paulo Ricar- 
do, de cabeça, atirou ao 
lado. Fol o aviso para a 
defensiva forastelra, que 
com certa dificuldade la 
anulando as incursões dos 
locais. 

M)Tentava, no entanto, o 
Beira Mar acercar-se das 
redes de Everton, em con- 
tra-ataques rápidos, mas 
inconsequentes pela inter- 
venção de Oliveira, sem- 
pre senhor da situação, ali 
na sua zona, e que aca- 


-bou por ganhar todos os 


lances de perigo para a 
sua baliza. 

Aos 9 minutos, os locais 
beneficiaram de mais um 
ensejo para inaugurar o 
marcador, quando José 
Lufs desceu pela direita 
do seu ataque e centrando 
ao primeiro poste, onde 
apareceu Paulo Ricardo a 


rematar à base do mesmo. 
Paquito era o homem mais 
inconformado dos aveiren- 
ses, tentando empurrar os 
seus colegas para a frente 
e aos 12 minutos, num 
contra-ataque rapidíssimo, 
foi à linha de fundo arran- 
car um centro para o cora- 
ção da área madeirense 
onde apareceu em corrida 
Alain, mas estorvado por 
Teixeirinha não fez o re- 
mate da melhor forma. 

Aos 20 minutos foi a vez 
de Peres corresponder 
com uma grande defesa a 
um remate de Nunes. 

O jogo desenrolava-se 
no meio campo e ambas 
as turmas não conse- 
guiam efectuar jogadas 
com começo, meio e fim, 
sendo o jogo muito equili- 
brado e só esporadica- 
mente os guardiões eram 
chamados a intervir. E 
quando já nada o fazia 
prever, o Marítimo inaugu- 
rou o marcador, já quase 
sobre a hora para o des- 
canso, quando Tozé, em 
jogada rápida pelo corre- 
dor esquerdo do seu ata- 
que arrancou um centro 


mostrar que queria vencer, 
girando a bola à flor da relva 
e ao primeiro toque e com 
os dois extremos em alta ve- 
locidade, nomeadamente 
Femando Pires, que punha a 
cabeça em água” do defesa 
Morgado. Os lances peso 
sos sucediam-se na área vi- 
seense e aos 12 minutos, 
Marcão, numa jogada de 
insistência, marcou, ante a 
passividade da defensiva vi- 
seense para, poucos minu- 
tos depois, numa jodada de 
contra-ataque, Santos, 
endossando a bola a Fer- 
nando Pires, que fuzilou, 
apesar de Nikita ainda tentar 
defender sobre a linha. 

A equipa do Braga funcio- 
nava como um acordeão, 
com a defensiva a subir no 
terreno, mas sendo compen- 
sada com a sua linha média. 
O Académico continuava de- 
sarticulado. Leal bem tenta- 
va remar contra a maré, 
avançando no remate, mas 
não produzia efeito. Os 
avançados mostravam-se 
demasiado bisonhos. Os 
bracarenses dominavam a 
situação a seu bel-prazer e 
já no declinar do primeiro 
período em mais um rápido 
contra-ataque de Santos, 

ue endossa a bola de ban- 
dela a Femando Pires, apa- 
receu Serrinha a colocar a 
bola no fundo das malhas. 
Um resultado justo ao inter- 
valo. 

A segunda parte não foi 
muito diferente. Os braca- 
renses jogavam e descansa- 
vam quando queriam com os 
viseenses a jogar sem rei 
nem roque, autenticamente 
perdidos. Os visitantes ain- 
da fizeram mais dois tentos: 
o primeiro por Tiano e se- 

undo por Santos em mais 
ogadas de contra-ataque e 
em que tiveram tempo para 
tudo. O Acadénico finalmen- 


para a frente da baliza de 
Peres, para Nunes empur- 
rar o esférico para o fundo 
das redes do Beira Mar. 

Em certa medida aceita- 
va-se o resultado tangen- 
cial que os locais tinham 
conseguido quando o árbi- 
tro apitou para o descan- 
so, pois foram sempre 
quem mais ocasiões de 
perigo criaram. 


Beira-Mar reage 

No recomeço, ao contrá- 
rio do que se previa com o 
golo alcançado ao termi- 
nar a primeira parte viesse 
galvanizar a equipa, isso 
não aconteceu e foram 
exactamente os forastel- 
ros quem começaram a 
dar maior velocidade ao 
encontro, empurrando o 
seu adversário para o seu 
meio campo, dando a 
entender não estarem sa- 
tisfeitos com a desvanta- 
gem no marcador. No 
entanto a defesa local 
actuava em bloco e aten- 
ta, com Oliveira em grande 
plano, não dando espaços 
de manobra aos atacantes 
contrários para criarem pe- 
rigo para a sua baliza. 

O domínio de que o Bei- 
ra Mar usufrfula era mais 
consentido do que con- 
quistado, já que os locais 
voltaram a criar ocasiões 
soberanas de golo e Jorge 
Silva, aos 55 minutos, re- 
matou defeituosamente 
quando foi bem solicitado 
por José Luís. Novamente 
aos 63 minutos Paulo Ri- 
cardo ao acorrer a um 
centro de Esquerdinha ca- 
beceou por alto. Volvidos 
poucos minutos novamen- 
te Paulo Ricardo arrancou 
um potente remate de fora 
da área a que Peres cor- 
respondeu com uma boa 
defesa por cima da barra. 
Era o melhor período dos 
locais, depois de sacudi- 
rem o ímpeto do seu 
adversário e acabaram por 
alcançar o golo do des- 
canso, aos 70 minutos, 
quando Paulo Ricardo ati- 
rou a contar. 


te acordou, já quando o jogo 
estava prestes se terminar, 
levando uma bola ao poste 
por cabeça de Abel e Quim 
não perdoaria numa insistôn- 
cia e com um bocadinho de 
culpas para a defensiva bra- 
carense, que entre estas 
duas jogadas ainda marca- 
ram com relativa facilidade 
por Santos. Em suma, resul- 
tado justíssimo para os bra- 
carenses que apresentaram 
uma equipa muito subtil e 

e jogou muito bem, ante o 

cadémico que já entrou 
num período de desconcen- 
tração para o que a descida 
de divisão deve ser um caso 
arrumado. 

A arbitragem de Rosa 
Santos não foi isenta de 
erros, mas a sua actuação 
pode ser considerada aceitá- 
vel. 


Fernando Cabrita: 
«Tarde má» 


Na cabina do Académico, 
o ambiente era desolador. 
Femando Cabrita, abatido, 
disse: «o resultado é justo, 
o Braga mereceu ganhar, a 
nossa equipa esteve numa 
tarde verdadeiramente má 
demais para ser verdade. 
São contingências do fute- 
bol, coisas que aconte- 
cem, não é uma situação 
inédita mas é claro é sem- 
pre lamentável porque per- 


der desta maneira não dá. 


boa cara a ninguém. Eu, 


como responsável, não 
posso estar satisfeito. 
Quanto ao árbitro, tudo 


bem». 
Vitor Manuel: 
«Fomos inteligentes» 


Na cabina dos bracaren- 
ses o ambiente era de eufo- 


Daniel Pereira 


Os aveirenses, dando 
boa réplica, estiveram 
prestes a marcar, aos 71 
minutos, qaundo Freitas 
rematou de longe, obrigan- 
do Everton a defesa aper- 
tada para canto. Nos últi- 
mos vinte minutos assis- 
tiu-se ao melhor período 
de futebol, sempre virado 
para a frente e aos 78 mi- 
nutos Peres negou uma 
vez mais a Paulo Ricardo 
um golo certo. Mas pou- 
cos minutos depois os do- 
nos da «casa» voltaram a 
marcar, por Jorge Silva. 

O Beira Mar acabaria por 
obter o seu tento de honra, 
por Paquito, já no final da 
partida. E, diga-se em 
abono da verdade, que 
bem o mereceu, já que foi 
um jogador incansável, re- 
mando sempre contra a 
maré e estando em todo o 
campo, nunca se dando 
por vencido. 

Ão fim e ao cabo a vitó- 
ria aceita-se plenamente, 
já que foram os locais 
quem mais situações de 
gelo criaram, apesar de 
não terem feito uma boa 
exibição, acabaram por ter 
a sorte pelo seu lado. O 
encontro foi disputado 
com correcção. 

Arbitragem excelente. 


A palavra aos técnicos 


Ferreira da Costa: «pen- 
so que fomos superiores 
ao nosso adversário ape- 
sar de termos começado o 
encontro algo nervosos. 
Não foi um encontro fácil, 
pois tivemos de correr os 
noventa minutos para ven- 
cer. O Marítimo criou muli- 
tas oportunidades de golo, 
acho que ao fim e ao cabo 
o público acabou por sair 
satisfeito, pois vencemos, 
mas nem sempre as exibi- 
ções se aliam aos golos. A 
arbitragem foi boa». 

Thissen : «O Marítimo 
justificou a vitória. Sabia 
que era difícil jogar na Ma- 
deira. O Beira Mar lutou 
bem mas não conseguiu 
pontuar». 


ria, respirava-se bastante 
alegria. Assim, o técnico Vi- 
tor Manuel disse que o que 6 

ciso 6 ter sorte em fute- 

|. «O Braga é uma equipa 
de contra-ataque e mostrou 
hoje aqui ter uma equipa de 
contra ataque, extremamen- 
te perigosa. O Académico 
estava numa situação difícil, 
o Braga fez o 1º e o 2º golo 
e o Viseu arriscou tudo, 
enquanto que o Braga sere- 
no, calmo, tranquilo conse- 
guiu controlar o jogo e acon- 
teceram os golos». 

«O que não podemos 
esquecer é que ainda há 
pouco tempo o Benfica aqui 
venceu apenas por um golo. 
Por isso penso que todos os 
jogos são difíceis ou fáceis 
conforme os casos, este 
acabou por se tornar fácil 
porque os pegador do Bra- 
ga foram inteligentes e de- 
terminados, tiveram grande 
dignidade profissional . Que- 
ro deixar uma palavra de 
grande apreço ao Académi- 
co de Ciseu que nunca se 
entregou, merecendo perfei- 
tamente o golo de honra». 

Vitor Manuel referindo-se 
a Rui lesionado disse: «que- 
ro aqui lamentar a lesão de 
Rui, que é de facto um exce- 
sad 1 ad e excelente 
profissional, não houve cul- 
pa de ninguém, mas aconte- 
cou»., 

Recordou que o Braga ain- 
da não está pla esti 
de perigo e que «os jogado- 
res do Braga têm de traba- 
lhar cada vez mais, têm de 
ter a consciência de manter 
o brio profissional, que têm 
mantido até aqui». 

Quanto ao árbitro, disse 
que «o seu trabalho foi muito 
bom». 

Vitor Manuel, a terminar, 
faz votos para que o «Aca- 
démico regresse em breve 
ao convívio dos grandes». 


e. 
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Quarta-feira há «Taça» 
ESPINHO NO RESTELO 


A Taça de Portugal val entrar na sua fase decisiva, dispu- 
tando-se na próxima quarta-feira, 8 do corrente, os quartos- 
-de-final, cujo sortelo ditou os seguintes jogos: 


Clubes da | Divisão 


Belenenses-Espinho 
D. Chaves-Sp. Braga 


Clubes das |/ll Divisões 


Benfica-Marco 
Sporting-Vizela 


E mantém liderança na RFA 
BAYERN DE MUNIQUE 
VENCE ESTUGARDA 


O Bayem de Munique cimentou a sua liderança no cam- 
peonato alemão-federal de futebol, ao derrotar fora o Estu- 
garda por 2-1 em encontro da vigésima jornada. 

Com este triunfo, o Bayem de Munique totaliza 31 pontos, 
tendo um avanço confortável de cinco pontos em relação ao 
seu rival mais directo, o FC Colónia, que bateu fora o Bochum 
por 3-1. 

O Hamburgo, que ocupa a terceira posição, com 25 pontos, 
superou em casa, sem dificuldade, o Hanover por 4-1. 

O Estugarda abriu o activo por intermédio de Maurizio 
Gaudino, tendo Norbert Nachtwéigh igualado para os ba- 
varos, aos 39 minutos. 

O tento vitorioso do Bayern de Munique surgiu a escassos 
dez minutos do fim, através de um golo de Johnny Ekstroem. 

A partida ficou assinalada pelo futebol ofensivo praticado 
por ambas as equipas, tendo Olaf Thon (Bayern de Munique) 
e Fritz Walter (Estugarda) desperdiçado grandes penali- 
dades. 

O Werder Bremen, ao perder por 1-0 no terreno do Bayer 
Leverkusen, desceu para o quarto lugar da geral, com 25 


pontos. 


Resultados 


eentecanensensas 
aaa IEEE TT TT 


COCA e nene ira a aan .. 


Karisruhe - Stuttgart Kickers .................csseeesesssesesesecseses 
Estugarda - Bayem de Munique ...........smeneemsseesanss 
PIRITINANDO = PRONCAAD Lossucuii Si ssticsáiios cocenviisnigrircicnoaainaiads 
Kaiserlautem - Borússia Dortmund 
Bayer Leverkusen - Werder Bremen .............eeses 
Nuremberga - Bayer Uerdingen ............sesemeesemenss 


CRRCCa era entra nana." 


CABRITA DEIXA 
AGADEMICO DE VISEU 


Fernando Cabrita, depois de tão pesada derrota 
(1-5), frente ao Sp. Braga, decidiu, de imediato, colo- 
car o seu lugar à disposição. Treinador e dirigentes 
sentaram-se à mesa, analisaram a situação, o vere- 
dicto não demorou muito: Cabrita já não treinará mais 
esta época a equipa de Viseu, que muito dificilmente 
se aguentará na 1º divisão. 

Fernando Cabrita, que na última época tão bem se 
comportou em Marrocos — levou a equipa do Raja de 
Casablanca ao título — será substituído por João Bas- 
to, seu adjunto, um homem que conhece muito bem 
os 'cantos à casa', pois há um bom par de épocas 
que serve o Académico, primeiro como futebolista, 
depois como treinador. 

Refira-se, por último, que Fernando Cabrita rendeu 
esta época o técnico Carlos Alhinho, naquela que fol 
a quarta 'chicotada psicológica' entre as nove regista- 
das até ao momento. 


Melhores marcadores 


VATA AMPLIOU 
VANTAGEM 


O benfiquista Vata aumentou o seu avanço para os seus 
mais directos perseguidores, marcando o último golo da vi- 
tória do Benfica sobre o Fafe. 

Vata apontou o seu décimo segundo golo da época na 
jornada 28, que rendeu 34 golos, cotando-se como a mais 
rica neste aspecto. 

A lista dos melhores marcadores é a seguinte: 


Chiquinho, Guimarães 
Jorge Silva, Marítimo 
Jordão, Setúbal 

Jorge Andrade, Boavista 
Amâncio, Penafiel 

Dino, Nacional 

Aparício, Setúbal 
Cascavel, Sporting 
ivan, Espinho 
Abdel-Ghany, Beira Mar 
Penteado, Leixões 
Murphy, Nacional 
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desporto - 25 


TIRSENSE SOMA E SEGUE... 


A subida do Louletano à liderança da Zona Sul, ao aprovei- 
tar-se dos «colapsos» dos seus ex-companheiros da van- 
guarda, foi a nota de maior destaque da 24.º jornada da «Se- 
gundona». Mas a ronda teve ainda outros motivos de interes- 
se, especialmente na Zona Centro, onde o «onze» de Santa 
Maria da Feira reforçou ainda mais a sua posição de coman- 
dante incontestado. 

A Norte, o Tirsense derrotou o Rio Ave por 2-1, dando 
assim mais um importante passo rumo à | Divisão, em cuja 
prova já militou por três vezes. Quando faltam dez jornadas 
para se atingir o termo do Campeonato, tudo se conjuga para 
que o Tirsense regresse pela porta grande ao convívio do fu- 
tebol primodivisionário. Para tanto, basta gerir um saldo de 
cinco importantes pontos, tarefa que nem nos parece difícil, 
pois desses dez jogos, cinco são efectuados no seu campo. 

Entretanto, os «capões» de Jorge Regadas continuam na 
peugada do líder, pois a esperança é a última coisa que se 
deve perder. Todavia, para os amarantinos, parece-noss bem 
que as esperanças se esfumaram por completo. Para o Mo- 
reirense um importante triunfo sobre o Desportivo das Aves, 
mas a incómoda posição continua bem latente. O Joane ba- 
teu o Vizela por 2-0, dando desse modo a derradeira «macha- 
da» nas hostes vizelenses. 


Por seu turno, os poveiros bateram o «lanterna» Santa Ma- 
ria, que passou a ser a equipa menos pontuada de toda a 
prova. O Bragança perdeu no seu «habitat» frente ao Felguei- 
ras por 2-0, ficando em posição bastante crítica, pois perder 
pontos em casa nesta altura poderá ser o desmuronar das 
suas pretensões de manutenção. 


Excelente empate do Salgueiros na Trofa, a corresponder 
aos anseios dos seus adeptos, como excelente foi o nulo 
conquistado pelo Paredes no Marco de Canaveses, onde os 
locais são duros de vergar. 

A partida Gil Vicente-Paços de Ferreira foi adiada para 3 de 
Maio, isto porque os «gilistas» tiveram três atletas seus, 
embora cedidos pelo FC Porto, a participar no Campeonato 
do Mundo de Juniores-Sub 19, cujas prestações contribuiram 
para a conquista do título mundial. Parabéns, pois, 

a os gilistas e para os atletas Morgado, Jorge Couto e Paulo 
Alves. 


Tal como o Tirsense, também o Feirense se aproxima a 
passos largos da | Divisão, pois o seu «handicap» vollta a ser 
de seis pontos. No sábado, o Feirense venceu normalmente 
o Mealhada por 2-0, enquanto os «estudantes» perdiam em 
Cantanhede. 


Agostinho Viegas 


Todavia, a grande surpresa entre os «centristas» foi dada 
pelo Estarreja, vencedor do U. Lamas, equipa bem posiciona- 
da. O Águeda «brindou» o Marinhense com quatro «secos», 
enquanto o Portalegrense não ficou com boas «recordações» 
da sua viagem às Caldas da Rainha, onde perdeu por 3-0. 


Apesar do seu triunfo, o Estarreja parece-nos condenado à 
descida, enquanto a luta pelos restantes lugares está em 
aberto. Vitórias naturais do U. Leiria e Covilhã, e preciosos 
empates do Mangualde, no Luso e do Lousanense, no campo 
do Estrela. 


Ao vencer dificilmente no Montijo por 3-2, o Louletano re- 
gressou ao topo da Zona Sul, mas agora isolado, uma vez 
que enquanto o vizinho Olhanense perdia em Torres Vedras, 
os uniunistas madeirenses não conseguiam melhor que um 
nulo no campo do Oriental. Assim União da Madeira e Elvas 
são agora os mais próximos concorrentes dos pupilos de Jo- 
aquim Meirim, enquanto o Olhanense baixou ao quarto lugar. 


Todavia, ninguém está seguro, pois as diferenças pontuais 
são mínimas. No fundo, apenas o Sacavenense parece desti- 
nado a baixar de escalão, enquanto todos os restantes estão 
envolvidos na luta pela sobrevivência. 


PRENSAS st. 


ZONA NORTE 


TODO = COMI So ssscanno cronicas doincaadiasRnas ss nina cio soanbinocaa das ani 
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Salgueiros - Freamunde 


Amarante - Varzim 


Santa Maria - Bragança 
Felgueiras - Moreirense 


Desp. Aves - Tirsense 


U. Leiria, 1 
Ol. do Bairro, 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Femando Correia, 
auxilidado por Moreira Mi- 
guel e Femando Jorge, equi- 
pa da Comissão de s 
de Lisboa. 

União de Leiria:Paulo Jor- 
ge; Borges, Paulo Duarte, 

fonso Alves e Fernando 
Costa; Sá (Hernâni, após o 
intervalo), Faria ('cap', de- 
pois Nuno Joaquim, aos 79 
minutos), Wassan e Artur; 
Cicinho e Maciel. 

Oliveira do Bairro:Sará; 
Afonso, Sérgio, José Augus- 
to e Tó Zé; José Antônio 
Loop) Amilcar, Ulisses e 

any (Filipe, aos 68 minu- 
tos); Bé e Orlando aro Ma- 
ria, aos 55 minutos). 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Cicinho, aos 46 
minutos. Ê 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Tó Zé (64 mi- 
nutos) e José António o 
minutos). Cartão vermelho 
para José António, aos 87 
minutos. 

Embora não tendo sido bri- 
lhante ao longo dos 90 miru- 
tos, a formação unionista foi 
sempre a mais ofensiva, a 
mais equilibrada, a que criou 
mais de lances de golo pos- 
síveis, pelo que, face a tal 
condução da partida, a vitó- 
ria dos leirienses é indiscutí- 
vel e até escassa, 

Efectivamente, frente a um 
Oliveira do Bairro nitidamen- 
te a desejar o empate, e por 
isso mesmo a adoptar um 
povoamento farto do seu 
meio campo, a equipa de 
Leiria tentou jogar pelos 
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Rio Ave - Gil Vicente 
P. Ferreira - Marco 
Paredes - Joane 
Vizela - Trofense 


<a 


flancos de modo a abrir a 
defesa contrária. Só que, 
com Artur, na esquerda, to- 
talmente desinspirado e com 
Sá, na direita, mais lutador 
do que construtor, os ideais 
da equipa local não encon- 
traram a resposta adequada 
que, na circunstância, seria 
a marcação de golos para a 
consolidação atempada da 
vitória. 

Para o segundo tempo, o 
técnico José Dinis optou 
mesmo pela entrada de Her- 
nâni, um homem com carac- 
terísticas muito rápidas, pa- 
ra a ala direita. Todavia, 
Hemáâni, regressado há pou- 
co de uma grave lesão, 
mostrou ainda muita inssa- 
gurança nos lances, pelo 
que, embora ganhando 
alguns lances nessse flanco, 
a verdade é que o rendimen- 
to continuou a ser precário, 
não obstante, logo no minuto 
inicial, Cicinho tivesse dado 
vantagem à equipa. 

Depois do golo, o Olivgeira 
do Bairro abriu mais o seu 
jogo, passou a contar com 
dois homens na frente de 
ataque, apoiados de perto 
por outros companheiros, 
dando outro cariz à partida e 
obrigando a defesa leirien- 
ses a mostrar que se encon- 
tra em grande forma. 

esar disso, porém, as 
melhores oportunidades de 
po pertenceram sempre ao 

nião de leiria, pelo que o 
trunfo da equipa local não 
merece a mínima concesta- 
ção. 

Silva Gomes 
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Mangualde - Reç. de Águeda 
Marinhense - Sp. Covilhã 
Peniche - Est. Portalegre 
Lousanense - Feirense 


Sp. Covilhã, 2 — Peniche, 1 


Jogo no 'Santos Pinto' na Covilhã. 
+, Domingos Barbosa (Porto) au- 
xiliado por Azevedo Lopes e José Augus- 
t 


O. 

Covilhã — Tózó; Marinho, Licínio, Real 
e Sérgio (Fabião, sed Leandro, João 
Reina e Manuelzinho; Biri, Chana e Miri- 
nho (Mesquita, 81"). 

Peniche — Tito; Tuna, Paulo Bombas, 
Elídio e Miguel elo; Paulino, Cabral e 
Calhau; Mafondo (Ricardo, 76'), Kaloga 
(Luzpeta, 71') e Tatão. 

Ão intervalo, 0-1. 

Golos: kaloga (44'), Biri(47' e 63'). 

'Amarelos' para Manuelzinho (43'), Sal- 
cedas, treinador do Covilhã (69), Mari- 
nho (80), Paulino (85') e Tuna (87). 

Não há dúvidas, o Covilhã já não tem o 
fulgor (pelo menos em casa) que ainda 
recentemente evidenciava. Falta de moti- 
vação? Seja pelo que fôr, é caso para di- 
zer: quem os viu e quem os vô... 

Os 'leões da serra, uma das desilusões 
deste campeonato, realizaram uma pri- 
meira parte francamente má perante um 
Peniche onde militam bons jogadores, 
nomeadamente os africanos Cabral fem 
rr pelo Sporting à turma que dirige 

ário Lino) e Kaloga, um maliano que 
ainda na época transacta estava na | divi- 
são, precisamente ao serviço dos covi- 
lhanenses. Seria, aliás, Kaloga a abrir o 
activo, a escassos segundos do interva- 
lo, concretizando no marcador uma su- 
premacia táctica e técnica evidenciada 
pelos homens do clube de Peniche no 
primeiro tempo. 

De facto os 45 minutos inicais foram 
caracterizados por um futebol modesto, 
com os donos do campo a serem os prin- 
cipais responsáveis pelo espectáculo me- 
nos bom que o pouco público ontem pre- 
sente no 'Santos Pinto' observou neste 
período. 

O treinador Salcedas que no 'banco' já 
tinha dado clara manifestação do seu 
descontentamento (ele chegou mesmo a 
tirar o defesa lateral eg 2 fazendo 
entrar um jovem da casa, Fabião), deve 


ter tido uma conversa seria com os seus 
pupilos, que reentraram para a segunda 
parte com outra disposição, revelando 
maior empenhamento, outra velocidade e 
essencialmente uma determinação que 
esteva nas origem da reviravolta verífica- 
da no marcador. 

Na verdade, o nível do futebol, na fase 
complementar, melhorou bastante, mar- 
caram-se dois golos mas muitos mais po- 
deriam ter acontecido, e neste capítulo 
foram os serranos quem poderiam ter ido 
mais longe. 

O melhor lance do desafio, protagoniza- 
do pelo defesa lateral Marinho, acabaria, 
justamente, em golo. O jovem jogador do 
Covilhã, oriundo do Sacavenense, pegou 
no esférico, ainda no seu meio campo, 
passou por nada menos de quadro adver- 
sários, em sucessivos dribles, foi à linha 
final e, aí, centrou com conta peso e me- 
dida para a pequena área onde Biri só te- 
ve que empurrar a bola para o fundo das 
redes, marcando assim o seu segundo 
tento que seria o da vitória. 

Outro facto saliente desta partida acon- 
teceria ao minuto 75: o guarda redes fo- 
rasteiro, antes de repôr a bola em jogo, 
atirou ao 'tapete' o av do Biri, com 
uma boa sapatada. O árbitro estava de 
costas, não viu, mas o mesmo não se po- 
de dizer do fiscal de linha do lado da ban- 
cada, que fez vista grossa a um lance 
que poderia, a partir daí, ter arrumado a 
questão. 

E que para além da expulsão do guarda 
redes Tito, haveria lugar a uma grande 
penalidade. Nem uma coisa nem outra 
aconteceu e apesar dos protestos dos lo- 
cais, tudo acabou em bem. Talvez por- 
que o marcador já assinalava 2-1. i 

O trio de arbitragem nortenho, até aí 
bem, estragou completamente o seu tra- 
balho. Desnecessariamente porque a 
irefioctida atitute do guarda-redes peni- 
chense foi clara, não deixou dúvidas a 
ninguém. Com excepção, claro, ao fiscal 
de linha.... , 

Romão Vieira 


Silves - Estoril 
O!. Moscavide - Juv. Évora 
Barreirense - Alverca 
Atlético - Torreense 
Olhanense - «O Elvas» 


Bragança, O 
Felgueiras, 2 


Jogo no Estádio Municipal 
de Vinhais, em virtude da 
aieripse do Estádio Municl- 

ragança. 
d : Campos de Pinho, 
auxiliado por António Pereira 
e António Silva, equipa do 
concelho regional de Aveio. 

Bragança: Djair; Hemâni, 
Paulo Menezes, Rui Luís e 
Casimiro; Marlos (Sena, 22 
m), Eusébio e Adérito; 
Maiamba, Denu e Carlitos 
(Luís Alberto, 57 m). 

Felgueiras: Matos; Jorge 
Coutinho, José Carlos, Lima 
Pereira e Rui Palhares; Mo- 
niz, Fonseca, Moque e Álva- 
ro; Folha e Jaime Graça (A- 
nanias, 76 m). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Folha (52 m) 


Esp. Lagos - Montijo 
Louletano - Sant. Cacém 
Lusitano - Oriental 

U. Madeira - Sacavenense 


particaram um futebol Inca- 
racterístico, andando sem- 
pre o esférico muito pelo ar, 
não criando ambas as ofen- 
sivas qualquer oportunidade 
de golo. 

No período complementar 
os brigantinos pareceram 
entrar com outra disposição 
atacante sendo no entanto 
sol de pouca dura. 

Aos 52 minutos, Folha, 

recarga a um remate 
de Moque que apareceu 


completamente isolado fren- 


te a Djair, abriu o activo ati- 
rando desde logo por terra 
todas as esperanças dos 
brigantinos, em PS ção de 
vantagem os visitantes for- 
mavam um conjunto mais 
personalidade e Moque, aos 


e Moque (59 m). 59 minutos, novamente iso- 
Cartão amarelo: Rui Pa- lado, confirmou uma vitória 

lhares (72 m) e Casimiro (75 merecida. 

m Já no declinar do encontro, 


ela terceira vez o Grupo 
Desportivo de li se 
deslocou-se à vila de Vi- 
nhais onde defrontou a equi- 
pa do Felgueiras obtendo 
pela primeira vez um resul- 
tado negativo que muito po- 
derá vir a influenciar a sua 
permanôncia no segundo 
escalão do futebol nacional. 

A equipa transmontana, 

acusando naturalmente a 
sua posição na tabela classi- 
ficativa, foi ontem uma som- 
bra de si própria baqueando 
perante um adversário que 
soube aproveitar a desincro- 
nização e nervosismo da 
sa nordestina. 

o primeiro período do 
encontro ambas as equipas 


em apenas dois minutos, os 
nordestinos perderam duas 
grandes oportunidades de 
rf a partida, lances per- 

idos por Eusébio e Paulo 
Menezes. 

Em suma, mais um mau 
dia para a equipa brigantina 
e um inêxito que pode vir a 
acarretar graves consequên- 
cias. 

Mau trabalho do trio de 
arbitragem. 


Telmo Seixas 
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Jogo no Estádio Abel 
Alves de Figueiredo, em 
Santo Tirso. 


Árbitro: Carlos Valente 
ai auxiliado por Car- 
Cortiço e Jorge Garcia. 
Tirsense: Lúcio; Quim, 
Costa, Louro e Rodolfo Cou- 
tinho; José Maria, Bravo (Vi- 
tinha, aos 64 m.) e Kipulu 
Lai, aos 83 m.); Eusébio, 

rge e Vieira. 

Rio Ave: Madureira; Paulo 

Pires, Mauro (Brag , aos 
45 m.), Dias e André; José 
Augusto, Paulo Andrade (Jo- 
ão Viana aos 58 m.) e Car- 
los Manuel; Karim, Pires o 
Nando. 
Cartões amarelos: Pires, 
Nando e Eusóbio, aos 16,43 
e 86 minutos, respectiva- 
mente. 

Ão intervalo: 2-0. 


Golos: Aos 20 minutos, 
numa descida do Rio Ave, 
Bravo pelo lado diraito entre- 
ga o esférico a Quim, este 


centrou para o coração da á- 
rea, aparecendo EUSÉBIO a 


rm oe forte para o fundo 
da baliza. 


2-0 aos 42 minutos. Uma 
jogada confusa na pe 
área, povoada de vários jo- 
gadores. EUSÉBIO, de no- 
vo, cabeceia a bola que 
sou a linha de golo, saltitou 
e foi depois aliviada. O árbi- 
tro, imediatamente, validou o 
tento e rise o err do 
campo, situação que foi cor- 
roborada aee fiscal de linha. 
Muitos protestos, resultando 
um amarelo para Nando. 

O Rio Ave marcou aos 85 
minutos, depois do árbitro 
ter assinalado um livre, ine- 
xistente, à entrada da área, 
por pretenso derrube a Ka- 
rim. CARLOS MANUEL 
encarregado da sua marca- 
o fê-lo da melhor maneira, 

ando o resultado em 2-1. 

Um maior realismo, mais 
determinação e um saber 
aproveitar as nidades 
conferiram ao Tirsense nova 
vitória e a excelente proeza 
de estar sem perder há onze 
jornadas e, cada vez mais 
perto da subida o que tem 
obviamente de se aceitar co- 
mo mais que provável, dada 
a rg de privilégio que 
nesta ra do nato 
tem na tabela classificativa, 
quando faltam apenas dez 
jornadas para o seu termo. 

Neste encontro, em que 
sabia das dificuldades que 
iria sentir, o Tirsense dps 
veu apostar no ataque 
de início, colacando Ensábio 
como o elemento mais adi- 
antado, com Kipulu e Vieira, 
bem juntos, lá na frente e, 
um meio campo a pressio- 


Varzim, 3 
Santa Maria, 


Jogo no Estádio do Var- 
zim. 


Árbitro: Lourenço Ferrei- 
ra, de Leiria, auxiliado por 
António José e Jorge Mar- 
tins. 


Varzim: Reis; Graça, Li- 
to, Quim e Belmiro; Soa- 
res, Augusto, Rui Pedro e 
Kerimov; Jesus (Lufemba, 
82m) e Nivaldo. 


Santa Maria: João Ma- 
nuel; Jaime, Rogério, Ta- 
vares e Carlitos; Sousa 
(Miguta, 45m),Narciso, Cá- 
sio e Oliveira; Peixe e Pe- 
té. 


Ão intervalo: 3-0 


Marcadores: Nivaldo 
(Im), Augusto (33m), Keri- 
mov (35m) e Miguta (50m). 


Cartões amarelos: Pei- 
xe, Jaime e Belmiro. 


Depois de uma entrada 
a toda a velocidade, coro- 
ada com um golo logo no 
primeiro minuto, nada fa- 
zia prever que o Varzim 
acabasse de forma tão 
apatica a partida. Com o 
resultado ao intervalo em 
3-0 e uma exibição mais 
ou menso agradável, o 
Varzim decaiu completa- 
mente na parte comple- 
mentar, sendo inclusivé 
dominado pelo opositor. 
Apesar de o Santa Maria 
confirmar ser um dos con- 
juntos mais frágeis da pro- 
va, bem patente enquanto 
os poveiros utilizaram a 


Tirsense, 2 — Rio Ave, 1 


nar de molde a não conce- 
der s ao adversário. 
Por seu tumo, os defesas 
desciam com frequência o 
que dava uma força atacan- 
te ao conjunto que , sem a 
menor dúvida, procurava o 
golo com avidez e tudo fazia 
para que ele surgisse o mais 
depressa possível. 

O Rio Ave ripostou com 
uma defesa bem reforçada, 
fazendo recuar Paulo Andra- 
de, e o seu meio-campo pre- 
ocupava-se mais em vir 
atrás em apoio dos seus 
companheiros, do que com o 
ataque, onde apenas Karim 
se encontrava mais adianta- 
do mas isolado, sem que lhe 
fosse dado grande jogo. A 
tónica era o contra-ataque e 
nisso o Rio Ave esteve bem 
desde o início, pecando ape- 
nas por não ter ninguém a 
acertar fg os dreisrgrena em a 
aproveitar algumas das in 
meras oportunidades de que 
disfrutou. 

Com as equipas definindo 
as suas tácticas, as duas 
balizas estiveram em perigo, 
sendo o primeiro sinal dado 
aos 13 minutos, com um 
excelente trabalho de Kipulu 
na direita, conseguindo um 
excelente centro, com Eusé- 
bio e Vieira com a bola à sua 
mercê permitiram que o 
guarda-redes se antecipas- 
se e anulasse o lance. L 
depois, na resposta, o R 
Ave respondeu num contra- 
ataque que obrigou Lúcio a 
uma defesa incompleta para 
um seu companheiro depois 
aliviar de que quer mane 

O Jogo corria com certo 
domínio do Tirsense e, aos 
20 minutos, em nova oportu- 
nidade, a equipa da casa 
não hesitou e sem cerimóni- 
as, Eusébio rematou e a bo- 
la só parou no fundo das 
malhas da baliza à guarda 
de Madureira. 

Decorrida a primeira meia- 
-hora, o Rio Ave poderia ter 
marcado, mas uma vez mais 
perdeu o ensejo, quando Ka- 
rim aproveitando o facto da 
defesa adversária estar adi- 
antada, entrou rápido na á- 
rea, isolou o seu colega 
Nando e este sem serenida- 
de para progredir à vontade, 
preferiu rematar de longe 

oporcionando a Lúcio uma 

a defesa. 

Com a partida a decorrer 
numa boa toada, em que Eu- 
sébio sobressala pela sua 
aplicação, sentido de jogo e 
de constante movime y 
procurando sempre a des- 
marcação, as ocasiões + 
piciavam os disparos à 
za e, se neste aspecto o Rio 
Ave falhava redondamente, 
o mesmo não se poderá di- 


, 


velocidade e a variação de 
flancos, confundindo com- 
pletamente o adversário. 


E quando toda a gente 
aguardava pela goleada, 
aconteceu precisamente o 
contrário e se os dianteiros 
do Santa Maria fossem 
mais expeditos por certo 
outra surpresa poderia 
acontecer. 

Completamente afastado 
da discussão do lugar de 
acesso à subida, seria de 
esperar mais do conjunto 
orientado por Rachão. To- 
das as expectativas aca- 
baram, no entanto, frustra- 
das dada à palida exibição 
dos locais na segunda 
parte. 

Sobressaiu o inconfor- 
mismo dos homens de 
Santa Maria que proporci- 
onaram uma segunda par- 
te bem diferente: mais rá- 
pidos no ataque e com 
mais sentido de objectivi- 
dade, reduziram a vanta- 
gem e pouco depois viram 
o poste devolver um forte 
remate de Pelé. Pelo mo- 
do como souberam apro- 
veitar a apatia dos donos 
do terreno mereciam me- 
lhor sorte, mas mesmo 
assim deixaram no ar a 
impressão de que mesmo 
condenados não querem 
ser o bombo da festa da 
Zona Norte. 

A arbitragem fez um 
excelente trabalho. 


Ezequiel Casanova 
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zer do Tirsense que, aos 42 
minutos, aumentou a sua 


Br ret 

A diferença era, portanto, 
esta: o Rio Ave produzia jo- 
go mas não tinha arte nem 
engenho para finalizar e o 
Tirsense nas mais 
flagrantes não perdoava. 
Assim, logrou chegar ao 
intervalo a vencer por dois 
golos de diferença. 


Rio Ave 
aposta no ataque 


No reatamento, o Rio Ave, 
em desv m no marca- 
dor, tentou modificar o jogo 
fazendo entrar Bragança pa- 
ra v meio campo e ataque 
fazendo sair o defesa Mau- 
ro. O conjunto ganhou mais 
ânimo, tornou-se mais peri- 
goso. Passou a defender 
com três homens — André, 
Dias e Paulo Pires — povoou 
o meio-campo e adiantou-se 
mais no terreno. O seu sen- 
tido não era agora o do con- 
tra-ataque mas sim o do ata- 
que decidido, tendo a equipa 
passado a dispor de domínio 
territorial e, aos 53 minutos, 
Karim rematou para o guar- 
da-redes defender o Ars 
recargou, proporcionando 
nova defesa a Lúcio, goran- 
do-se uma nova grande 
«chance» para reduzir a di- 
ferença. Falhando desta ma- 
neira rt bm é que Lira, degli 
pa ter rações? 

d Treinador ainda tentou 
modificar os acontecimentos 
e, aos 58 minutos, fez entrar 
Viana passando a equipa a 
jogar com dois pontas de 
ança. Houve melhorias e 
alguns lances foram criados, 
mas desperdiçados, alguns 
infantilmente. 

E o Tirsense o que é que 
fez? Resolveu, um tanto 
sept pie o ti 
o - E o tempo. rou 
da seu sistema de Jogo, 
de acordo com os dois golos 
que já tinha facturado na pri- 
meira parte. Optou pelo jogo 
feio mas mais certo. Era 
melhor do que sacrificar 
algum ponto. Assim fez re- 
cuar Eusébio, que era a 
alma e a força de todo o ata- 

e, deu terreno ao adversá- 

o e, como a defesa se 
mostrava de certo molde 
permeável, reforçou-a, com 
a presença dos médios que 
assim procederam ao con- 
trário da primeira parte, isto 
é, o apoio não era para o 
ataque, mas sim para a de- 
fesa. Havia que acautelar o 
máximo. Aos 64 minutos 
entrou Vitinha, mas a substi- 
tuição não resultou dado que 
este elemento mostrou-se 
muito abaixo das suas reáis 
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capacidades e, a 7 minutos 
do final, trocou um av do 
(Kipulu), por outro mais fres- 
co (Lai), que pudesse tam- 
bém recuar. 


Finalmente, o Rio Ave con- 
om marcar, Em lance de 
bola parada, já se vô. Um li- 
vre que o o «desco- 
briu», dado que Karim caiu 
sem ninguem lhe tocar e na 
cobrança Carlos Manuel fez 
“Era já fardo pia quai 

a já tar a qualquer 
veleidade que é Rio Aro pu- 
desse vir a ter. O ataque 
não encontrava soluções e, 
deste modo o Tirsense aca- 
re por subscrever nova vi- 
t 


A turma da casa venceu 
bem. Foi a que soube apro- 
veitar na altura devida e a 
que defendeu quando se tor- 
nou necessário. Ácusou 
algumas falhas, especial- 
mente na defesa abrindo 
alguns buracos, isto devido 
à ânsia dos jogadores se 
integrarem no ataque, mas 
depois era necess recu- 
perar no terreno e isso tor- 
nou-se um tanto difícil. O 
facto de manter Eusébio no 
meio-campo tirou força à 
+ e e deu vantagem ao 

ersário. Isto porque Eu- 
sébio era o que mais lutava 
e o que obrigava os adver- 
sários a manterem-no sem- 
pre marcado. Por um ou por 
dois elementos. A entrada 
de Vitinha não se mostrou 
conveniente do mesmo mo- 
do como a saída de Kipulu, 
apesar deste jogador não 
estar a actuar no seu me- 
lhor. De qualquer forma a 
mais ardilosa maneira de 
gar a maior codícia pelo 
o e o aproveitamente das 
nidades tornam mere- 
o triunfo do Tirsense. 
Diante po pos não se 
xar do golo que o 
árbitro valido e bem. Pode 
é dar-se por beneficiado pe- 
lo livre que não existiu e que 
lhe proporcionou o único go- 
lo. Pode queixar-se isso 
sim, de si próprio. Jogou e 
desenvolveu jogadas de 
bom recorte. Criou lances 
perigosos, mas claudicou to- 
talmente no capítulo do re- 
mate. Disso é que se pode 
queixar. A estar operacional 
neste capítulo poderia sair 
de Santo Tirso com outro re- 
sultado que não lhe fosse 
desfavorável. A formação 
começou a jogar retralda e 
os elementos que entraram 
reforçaram substancialmen- 
te o conjunto. Deveriam ter 
alinhado de início e então 
outra coisa poderia ter acon- 
tecido, que não a derrota. 

A arbitragem esteve bem. 

Falhou num ou noutro lance, 


mas teve sempre o jogo na 
mão. Foi personalizada e 
não facilitou em nada repri- 
mindo desde o início todos 
os lances passíveis de falta. 


Walsh: 
«Merecíamos ganhar» 


No final do encontro, o 
treinador do Rio Ave, Walsh. 
declarou: 

«O Rio Ave foi a melhor 
equipa, foi a que criou 
mais oportunidades, mas 
neste jogo o ataque não 
concretizou». Mais adiante 
acrescentou: 

«A decisão do árbitro no 
segundo golo arrumou 
com a minha equipa. De 
início, a nossa táctica era 
segurar mais o jogo, ter o 
controlo da partida. A per- 
der por dois goloss, tentei 
tudo. Não resultou, paci- 
ência. Se me perguntar se 
o resultado está certo di- 
go-lhe que não, nem o 
empate estaria, porque 
nós merecíamos ganhar.» 


Prof. Neca: 
«Mérito 
dos jogadores» 


«É menos um degrau que 
temos para descer neste 
longo campeonato que é a 
Zona Norte. Assistimos a 
um bom espectáculo de fu- 
tebol perante duas equipas 
que procuraram a vitória. 
O Tirsense, progressiva- 
mente, tornou-se uma 
equipa mais segura e per- 
sonalizada conseguindo 
concretizar grande parte 
da sua ofensiva». 

Mais adiante acrescentou: 

«O Rio Ave jogou aqui a 
sua última cartada, pelo 
que o nosso êxito foi pos- 
sível pelo mérito dos meus 
jogadores. Na segunda 
parte tínhamos de reforçar 
a equipa para conservar o 
2-0. Em campo a seguran- 
ça é fundamental. O cam- 
peonato ganha-se através 
de muito trabalho que é 
alicerçado em pontos em 
cada jornada que passa». 


Luís Almeida 
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Águeda, 4 


O Comércio do Porto 


Jogo no Estádio Munici- 

pal de Águeda. 
bitro: Neves Fernan- 
des, de Braga. 

Águeda: Zé Nuno; Arsé- 
nio, Vítor Manuel, Amadeu 
e Jorge Marques; Carlos 
Miguel, Reginaldo (Formi- 
ga,12m), Queta e Zequi- 
nha; Guimarães e Rocha 
(Laranjo, 46m). 

Marinhense: Guedes 
(Paulo José, 51m); Neves, 
Tavares, Penetra e Fonse- 
ca; Ramos, Ricardo, 
Rousseau (Rui Dias,6 9m) 
e Valdemar; Vagner e 
Acácio. 

Ão intervalo: 2-0 

Marcadores: Queta (39 e 
49m), Rocha (44m) e For- 
miga (52m) 

Cartões amarelos: dele- 
gado do Marinhense 
(10m), Neves e Arsénio 

Jogando a meio «gás» o 
Águeda embora vencendo 
a turma da Marinha Gran- 
de por um resultado que 
não deixa dúvidas a nin- 
guém, podia efectivamente 
ter construído uma vitória 
histórica, tantas foram as 
oportunidades esbanja- 
das. 

Depois de um período 
inicial em que os vidreiros 


procuraram equilibrar a 
contenda, cabendo-lhes 
inclusivamente a mais fla- 
grante oportunidade de 
golo da primeira meia ho- 
ra, através de Acácio que 
com apenas Zé Nuno pela 
frente atirou a rasar o pos- 
te, os bairradinos acorda- 
ram e do marasmo inicial 
aceleraram um pouco, re- 
metendo o seu antagonis- 
ta para a defensiva. Os 
golos surgiram na sequên- 
cia dessa supremacia e 
Queta, investido nas fun- 
ções de capitão de equipa, 
cotou-se como o elemento 
mais preponderante dos 
locais ao jogar e fazer jo- 
gar os seus companhei- 
ros. 

Os forasteiros não de- 
monstraram potencialida- 
des para uma segunda di- 
visão e a a substituição de 
guarda redes nada adian- 
tou, pois os tentos dos 
bairradinos não foram cul- 
pa sua. A haver responsá- 
veis, esses foram os cen- 
trais que não atinavam 
com os avançados locais. 

Arbitragem regular. 


Manuel André 


Joane, 2 — Vizela, O 


Jogo no Campo de Bar- 

reiros, em Joane. 

itro: Xavier de Olivei- 
ra, do Porto, auxiliado por 
Viriato Rodrigues e Teixei- 
ra da Silva. 

Joane: Lourenço; Juli- 
nho, Magro, José Luís e 
Toninho: Melo (Zé Antóni- 
o, 78 m), Angelino e João 
Carlos; Berto Machado, 
José João e Joel (Filipe, 
68 m). 

Vizela: : Sérgio; Rocha, 
Cândido, Jorge Costa e 
Rifa; Inocêncio (Eduardo, 
59 m), Altino (Quim Alber- 
to, 32 m) e Douglas; Do- 
mingos Gomes, Marçal e 
Issac, 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Joel (22 m) 
e João Carlos (61 m). 

Cartão amarelo: Cândido 
(29 m), Domingos Gomes 
(81 m) e Magro (83 m). 

Durante a primeira parte 
o jogo foi de fraca qualida- 
de. O Joane marcou um 


golo e depois desse golo a 


Aves, 1 


Jogo no Campo das Oli- 
veiras, em Serzedelo, por 
interdição do campo do 
Moreirense. 


Árbitro: João Rosa, de É- 
vora, auxiliado por Ricardo 
Lima e Francisco Zambu- 
zinho. 


Moreirense: Vitor Alves; 
Pepita, António Augusto, 
Ricardo e Alfredo; Noguei- 
ra (João de Deus, 51 m), 
Genita e Orlando; Chico 
Faria, Sérgio Lavos e Bu- 
raquinho (Franque, 61 m). 


Aves: Nunes; Almir, Vi- 
eira, Sérgio e Claudomiro; 
Alex, Edmur, e Neves; Rui 
Alberto (Álvaro, 76 m), 
Emanuel e Lila. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Emanuel 
(49 m), Franque (85 m) e 
Genita (88 m). 


Cartão amarelo: Sérgio 
Lavos (52 m). 


Este encontro teve uma 
primeira parte bastante 
modesta. Muito vento e a 
bola a andar muito pelo ar, 
contrariamente ao que se- 
ria indicado. Neste porme- 
nor, O Aves com atletas fi- 
sicamente melhor consti- 
tuídos foi levando a me- 
lhor. 


Uma primeira parte em 
que o Aves, aos 8 minu- 
tos, teve ocasião magnifi- 
ca de abrir o activo se bem 


Moreirense, 2 


equipa até melhorou um 
pouco. O Vizela teve opor- 
tunidades para marcar aos 
13 e 26, sem contudo se- 
rem daquelas oportunida- 
des de golo feito. O Joane 
também aos 30 minutos 
podia ter marcado de no- 
vo 


A segunda parte foi com- 
petitiva e jogou-se mesmo 
melhor futebol. O Joane 
acabou por marcaru o seu 
segundo golo com o intei- 
ro merecimento e o Vizela 
foi uma equipa que não 
nos agradou muito. A vitó- 
ria dos locais é inteiramen- 
te merecida, já que a equi- 
pa trabalhou muito e por 
vezes, bem. 

O Joane continua assim 
numa excelente carreira 
vencedo praticamente to- 
dos os jogos no seu ambi- 
ente. 

A arbitragem esteve 


Silva Correia 


que o Moreirense, aos 14, 
também disfrutasse de 
excelente oportunidade. 

Ficou para a segunda 
parte a decisão da conten- 
da depois de uma primeira 
parte sem golos, bastante 
monótona. A segunda par- 
te foi efectivamente melhor 
um pouco. O Aves marcou 
relativamente cedo, aos 
49 minutos, num livre de 
Claudomiro a que Ema- 
nuel, elevando-se bem, 
deu o melhor seguimento. 

O Moreirense acusou o 
toque o seu técnico, Vitor 
Gomes, operou duas 
substituições que foram 
até decisivas na atribuição 
dos pontos. É que o Mo- 
reirense em três minutos, 
ou seja dos 85 aos 88, e 
quando ninguém o espera- 
va deu a volta total ao re- 
sultado. Tal foi produto 
efectivo das substituições 
já que João de Deus no 
primeiro golo em tabslinha 
com Franque proporcio- 
nou a este o remate vitori- 
oso e no segundo golo de 
novo João de Deus, em ta- 
belinha com Genita, po- 
porcionou a este o remate 
final com êxito. 

Foi ao fim e ao cabo um 
volte-lace e pelo entusias- 
mo e pelo arreganho com 
que o Moreirense colocou 
na ponta final, acaba por 
se ajustar perfeitamente. 

A arbitragem esteve 
bem. 


Rosendo Cruz 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


desporto -z: 


MAIA VENCE EM LEÇA DA PALMEIRA 


O Samora Correia foi o único dos lideres derrotado, mas o 
facto não afectou a sua posição, pois também a concorrência 
saiu vencida no confronte com os seus opositores. Este foi 
um dos factos mais salientes da jornada, mas outros houve 
igualmente merecedores de atenção. Assim, na Série A, o co- 
mandante Famalicão bateu o Maria da Fonte por 4-0, enquan- 
to o Vianense cedia um arreliador empate ao aflito Macedo de 
Cavaleiros. Face ao ponto cedido, a equipa da Princesa do 
Lima ficou a seis pontos de distância do Famalicão enquanto 
o Ponte da Barca está agora nos seus calcanhares, com me- 
nos um ponto. Excelente triunfo do Valdevez no campo do 
Prado, em jornada onde as equipas anfitreãs ditaram leis. 

O Infesta venceu de forma clara no campo do Aliados de 
Lordelo (4-1) mantendo o comando do Grupo B. Tadavia, as 
honras da ronda vão inteirinhas para o êxito do Maia no cam- 
po do Leça, pois os leceiros ainda não haviam sido derrota- 
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dos desde que inauguraram o seu novo campo. Com este de- 
saire, o Leça foi ultrapassado pelo Lourosa, mas as suas 
esperanças mantêm-se intactas, pois o seu atraso cifra-se em 
três escassos pontos. 


O Valonguense, por seu turno, venceu o Lousada por mar- 
ca tangencial, mantendo-se à ilharga dos «mamedenses», 
com menos um ponto. Excelentes triunfos do Oliveira do 
Douro sobre a Ovarense, do Lixa ante o Sandinenses, do 
Lourosa frente ao Paivense, por marca expressiva, e ainda 
do Ermesinde sobre o Moncorvo. O Pedrouços bateu de for- 
ma clara o Vila real, enquanto o Vilanovense averbou interes- 
sante empate na Régua. 


A Oliveirense continua firme no topo da Série C, agora mais 
reforçafa face ao empate a que o Guarda foi sujeito no campo 
do Académico Paço. Ao Oliveira do Hospital pertenceu o úni- 
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Valonguense - S. Romão 
Ol. Hospital - Paço 
Guarda - U. Coimbra 
Valecamb. - Santacomb. 
Mortágua - Sela 


Argus - Anadia 
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Agostinho Viegas 


co êxito forasteiro, ao impor-se ao S. Romão, no campo des- 
te. 

Não há quem consiga derrotar o Mirense, que continua a di- 
tar a sua lei na frente da Série D, ainda invicto. Ontem, o «on- 
ze» de Mira de Aire foi empatar a Alcobaça, mantendo a van- 
tagem de oito pontos para o Benfica Castelo Branco — segun- 
do da tabela. 

O Samora Correia perdeu no seu terreno frente ao Fanhões, 
mas mantêm a liderança do grupo E, pois o Sintrense tam- 
bém perdeu. Todavia, enquanto o «onze» de Samora está 
isolado, Praiense e Ulmeirim são agora as sombras negras 
do Sintrense, cuja posição está em perigo. 

Finalmente, a Série F, onde o Lusitano de Vila Real conti- 
nua na mó de cima. Para o segundo lugar, União de Monte- 
mor e Seixal lutam lado a lado, mas os montemorenses estão 
em vantagem. 


C. Caparica - Alvorense 
Palmelense - Almanclilen 
Quimigal - Seixal 
Ferreirenso - V. Novas 
Lus. V. R.-C. Piedade 
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Almancilen. - Quimigal 
Seixal - Ferreironse 
V. Novas - Lus. V. R. 


Vieira, 4 
Delães, O 


Jogo no Municipal de Vi- 
eira do Minho. 

Árbitro: Armando Malhei- 
ro, do Porto, auxiliado por 
Fernando Fernandes e 
Manuel Duarte. 

Vieira: Luso; Jorge (Tó 
Zé, 81 m), Jerónimo, Car- 
los Gomes e Berto; Marce- 
lino, Geninho, Quim e Vari- 
nho; Jonas (Litos, 86 m) e 
Mário. 

Delães: Humberto; Nelo, 
Fernando, Silva e Flávio 
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(Delfim, 73 m); Castro, Sa- 
cramento (Mingos Pereira, 
52 m), Jorge Machado e 
Marcos; Zé Manuel e Gas- 


par. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Carlos Go- 
mes (46 e 86 m), Mário (75 
m), Jonas (77 m). 

Cartão amarelo: Geni- 
nho (50 m), Mingos Perei- 
ra (55 m) e Litos (90 m). 

Cartão vermelho: Mingos 
Pereira (71 m) e Jerónimo 
(79 m). 

Jogo muito quezilento 
por vezes até com algu- 
mas violência mas nem 
por isso deixou de ter 
emoção, principalmente 
até ao momento em que a 
equipa local obteve o seu 
primeiro golo. Isto porque 
o resultado ao intervalo 
em nada era condizente 
com o que se havia passa- 
do no rectângulo de jogo, 
de tal forma a equipa do 
Vieira dominou e criou 
oportunidades de marcar. 

Só que a falta de disce- 
nimento e por vezes de 
sorte adiou para o segun- 
do tempo o corolário do 
seu domínio. O resultado 
de 4-0, que poderá pare- 
cer exagerado pelo seus 
acabou por ser justificar e 
inclusive a equipa do De- 
lães poderia ter saído de 
Vieira do Minho com uma 
goleada histórica. 

Péssima arbitragem. 


Guilherme Silva 


SA. CONDUTOR 
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ANO EUDES Da BECAMANÇA MOOIVIÁRIA 


Jogo no Estádio Municipal de Fama- 
lição. 

Árbitro: Armando Portulêz, de Coim- 
bra, auxiliado por Santos Pinto e Pe- 
reira dos Santos. 

Famalicão: Rogério; Zé Nuno, Lula, 
Chico Oliveira e Zé Nando; Duarte, 
Williams (Toninho, 68 m) e Cadri; Sil- 
va, Luís Miguel (Landu, 68 m) e Vicen- 
te. 

Maria da Fonte: Orlando; Alvelos, 
Carlos, Augusto e Carioca; Norberto, 
Vieira (David, 66 m) e Faria; Pantinl, 
Dinis e José Carlos. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vicente (3 m), Cadrl (48 
m), Willlams (55 m) e Silva (58 m de 
g.p.). 

Cartão vermelho para o delegado do 
Famalicão, aos 68 minutos. 
O Famalicão defrontava o Maria da 


Jogo no campo do Oliveirinha. 

Árbitro: Albino Nogueira (Porto), au- 
xiliado por Aníbal Martins e Joaquim 
Campos. 

Oliveirinha: Mário Júlio; Marito, Li- 
tos, Geninho e Nunes; Santos, Rul Pe- 
dro (Celestino, aos 58 minutos ), Toni, 
Paulo Bola (Baldé, aos 74 minutos ), 
Salá e Carlitos. 

Pessegueirense: Cotrim; Águeda, 
João José e Esgueirão; Paulo Andra- 
de, Miguel, Edvaldo e René; Chico, 
Israel e Dias. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Santos aos 5 minutos. 

Cartão amarelo: Dias aos 66 minu- 
tos. 

O jogo de ontem fol um jogo sem vi- 
da. Ambas as equipas, se encontram 
no fundo da tabela, o Pessegueirense 
luta pela permanência na divisão, e o 
Oliveirinha tem de se acautelar de mo- 
do a evitar também a despromoção. A 
situação de ambas as equipas deveria 
proporcionar a motivação para um jo- 


Famalicão, 4 — Maria da Fonte, O 


Oliveirinha, 1 — Pessegueirense, O 


Fonte, a única equipa que até ao mo- 
mento conseguiu vencer o conjunto de 
Rodolfo Reis. O Famalição tirou des- 
forra do resultado negativo sofrido na 
primeira volta onde perdeu por 1-2. 

Os locais foram nesta partida nitida- 
mente superiores, dominando pratica- 
mente do princípio ao fim, de tal forma 
que o visitante não dispôs de nenhu- 
ma oportunidade de golo ao longo dos 
90 minutos. 

O Famalicão ainda marcou o quinto 
golo, aos 68 minutos, por Vicente, mas 
o árbitro anulou o lance numa atitude 
que ninguém descortinou. 

Não esteve em causa a atribuição 
dos pontos dada a superioridade do 
Famalicão e a arbitragem foi bastante 
modesta. 


Rosendo Oliveira 


go de qualidade, mas tal não aconte- 
ceu. - 

Na primeira parte, o Oliveirinha co- 
meçou logo por marcar, por intermédio 
de Santos, mas o golo não veio a dar 
ânimo à equipa do Pessegueirense 
para mudar o resultado. Assim, depois 
do golo, o Oliveirinha continuou com 
maior ascendente no jogo. Na frente 
do ataque da equipa de casa, Carlitos 
era solicitado pelo meio-campo atra- 
vés de passes longos. Os visitantes 
mantinha-se recuados, indiferentes ao 
facto de estarem a perder. 

Na segunda parte, o Pesseguelren- 
se deu a impressão de querer mudar a 
corrente do jogo, mas limitou-se a 
equilibrar a partida e a criar situações 
de algum perigo. Até ao fim da partida 
jogaram de um modo 'morno”. 

A arbitragem raramente cometeu 
erros e não teve influência no decorrer 
da partida. 


Pedro Marçal 


Vianense, 1 


Macedo Cavaleiros, 1 


no Estádio dr. José 
ar atos, em Viana do Cas- 
telo. 

Árbitro — Evaristo Fausti- 
no, de Leiria, auxiliado por 
Licínio Santos e José Por. 
nandes. 


Vianense — Rul, Pica, Ta- 
deu, Pedro e Mela-Noilte; 
Cachina, (Zelca , aos 59'), 
Silva, Pelé e Messias; 
nio Alberto, (Paulo Feman- 
des, aos 63') e Alvaro. 


Macedo de Cavaleiros — 
Tó, Chiquinho, Lulzinho, Luis 
Filipe, ( , aos 45') e Já- 
lio; Camões, Neto, Xana, (Zé 
nda e Samuel; Alberto e 

into. 


Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores — Meia-Noite, 
aos 19 e Alberto, aos 77 m. 

Cartões amarelos — Silva, 
Pica e Alberto. 

Cartão vermelho — Alberto, 
aos 85 m. 

Rápida sobre a bola, com 
magnífica entreajuda e coe- 
sa de defensiva, a equipa de 
Macedo de Cavaleiros prin- 

lou o encontro por criar 
sérios embaraços, com um 
Vianense que não se enten- 
dia lá muito bem, pela frouxa 
actuação do seu sector 
intermediário. 

Estava-se, assim, numa 
toada de parada e resposta, 
com os visitantes também 
esclarecidos no contra-ata- 
que a contrabalançar a ofen- 
siva mais continuada (logl- 
camente) do Vianense, 
quando este abriu o activo, 
com Mela-Noite, perto da re- 
de, a conclulr com muita 
oportunidade um lance con- 
fuso. 

Dal para a frente, jogo cor- 
ridinho, mas sem grandes 
primores técnicos. No inter- 
valo, o técnico forasteiro re- 
forçou o seu ataque mas se- 
ria o Vianense, aos 53 m,, a 


perder ensejo de elevar a 
contagem, com Messias, no 
fanco oposto, a não concre- 
tizar uma magnífica jogada 
de Álvaro pelo flanco direito, 
falhando o remate perto da 
baliza. No entanto, o pano- 
rama da contenda se 
alterou, o que quer dizer que 
o futebol produzido conti- 
nuou a revelar-se de pouca 
qualidade, mas com os visi- 
tantes aqui e além a mostra- 
rem-se mais esclarecidos. 

Tanto assim, por volta dos 
75 m., é por mais de uma 
vez, a defesa de Viana fol 
ultr ada com facilidade 
e velocidade, assustando os 
adeptos locais, que viram, 
então, o empate estar mais 
perto do que o 2-0. 


O Vianense descla e o Ma- 
cedo subia de rendimento. E 
a revelar isso mesmo, poor 
depois, Pedro e Rui desen- 
tenderam-se e a solicitação 
de um companheiro, Alberto 
concretizou com toda a facl- 
lidade. Claro que o «forcing» 
local, no que restava do jo- 
go, como que a despertar de 
uma longa letargia, deu num 
frenético ataque, com uma 
bola no poste, uma 
de Zeica por cima da barra e 
um defesa contrário a salvar 
sobre o risco. 


Por isso, um empate que 
não estaria nos prognósti- 
cos, para os transmontanos 
- que acabaram com dez -, 
que muito lutaram por ele 
ante a descoloridda exibição 
de um Vianense que nunca 
conseguiu impór-se no rel- 
vado ao longo de todo o 
encontro. 


Arbitragm sem problemas, 
mas com o «bandeirinha» da 
Superior a Inventar desloca- 
ções... 


D. Tristão- 


28s-desporto 


Aliados, 1 
Infesta, 4 


Jogo no Estádio de Pa- 
teira, emm Lordelo. 

Árbitro: Donato Ramos, 
de Viseu, auxiliado por Jo- 
sé Quadros e Horácio Ro- 
drigues. 

Aliados: Vitó; Carneiro, 
Nunes, Lamas e Cardoso; 
Frita, Joca (Eurico, 321) e 
Amâncio; Chico, Rosário e 
Carlitos (Telmo, 31). 

Infesta: Costa; Chico, 
Tavares, Stromberg e Ca- 
talão; Sérgio, Manuel 
António e Amadeu (Quim, 
78); Moura (Canholo, 88), 
Cândido e Mário. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Cândido (6 
e 30), Chico (50), Chico, 
do Aliados (51) e Tavares 
(76). 

Cartões amarelos para 
Lamas (67), Amadeu (22), 
e Strombsrg (75). Jogo 
aguardado com alguma 
expectativa, com os locais 
a quererem fugir à zona 
perigosa e os visitantes a 
não quererem perder o co- 
mando. Este encontro fi- 
cou marcado, eram decor- 
ridos 6 minutos: Lamas, 


Lixa, 1 


considerado o pilar da de- 
fesa do Aliados, numa de- 
satenção, endossou a bola 
de bandeja a Cândido pa- 
ra este marcar o primeiro 
tento da partida. 

A partir daqui os homens 
de Lordelo nunca mais se 
encontraram, facilitando 
desta forma a tarefa à tur- 
ma de S. Mamede que 
chegaria ao intervalo a 
vencer por 2-0. 

Na etapa complementar, 
logo de início, foi a vez de 
Ammâncio desperdiçar a 
oportunidade mais sobera- 
na do encontro para redu- 
zir a desvantagem. O 
Infesta tirava proveito dos 
erros que os jogadores do 
Aliados cometiam. Lamas 
bem tentou dar ânimo aos 
seus colegas pois queria 
redimir-se do erro que co- 
metera. Contudo, o vence- 
dor já estava encontrado. 
A vitória do Infesta não 
merece a mínima conside- 
ração. Bom trabalho da 
equipa de arbitragem. 


F.G. 


Sandinenses, O 


Jogo no Estádio Senho- 
ra do Amparo, na Lixa. 

Árbitro: Santos Rocha, 
de Braga, auxiliado por 
Fernando Leal e Vilaça 
Correia. 

Lixa: Fernando; Marco, 
Lopes Il, Antero e Adílio; 
Luís, Sousa Pinto (Men- 
donça, 55 m) e Silva; Sér- 
gio, Lopes | (Teixeira, 75 
m) e Sousa e Costa. 

Sandinenses: Paulo; 
José, Valente, Licínio e 
Raul; Nelo Coutinho (Nelo, 
60 m), Carvalho (Vitinha, 
45 m) e Ratinha; Celesti- 
no, Oliveira a Adoifo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Sousa e Cos- 
ta (30 m). 

Cartão amarelo: Sousa e 
Costa. 

Bom tempo e relvado em 
excolentes condições para 
a prática do futebol. Logo 
após o apito Inicial, o Lixa 
lançou-se ao ataque mas 
o Sandinenses foi dando 
espaços ao seu antagonis- 
ta e preparou venenosos 
contra ataques que só não 
deram resultado pela má 
finalização dos seus avan- 
çados, muito em especial 
Celestino. 

O Lixa ia criando perigo, 
e aos 30 minutos, Sousa 


Pedrouços, 3 
Vila Real, 0 


Jogo no campo do Pe- 
drouços. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, 
auxiliado por Vicente Cer- 
queira e João Machado, 
equipa de Braga. 


Pedrouços: Teixeira; 
Arouca, Bino, Nelo e Car- 
los; José Manel (Batista, 
57 m), Horácio e Pereira; 
Romeu, Xavier (Jorge |, 85 
m) e Pacheco. 


Vila Real: Machado; Ma- 
nuel, Jorge Rebelo, Acácio 
(Armando 49 m), e Silva; 
Lemos, Chiquinho, Laranjo 
(Salvador 49 m) e Sergji- 
nho; Robalo e Faria. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Romeu (45 
m), Xavier (47 m) e Batista 
(88 m). 

Cartão amarelo: Chiqui- 
nho (58 m). 

Iniciado a partida muito 
lentamente, o Pedrouços 
viria a conseguir uma boa 
vitória e em boa verdade 
teve oportunidades para 
golear o Vila Real. Apesar 
de tudo, os transmontanos 
desperdiçaram uma gran- 
de penalidade quando ain- 
da havia 0-0. 

A partir deste lance, o 
Pedrouços avançou mais 


Pinto lançando em profun- 
didade por Sousa e Costa, 
deixou sair da baliza Paulo 
e fez um chapéu go 
rando o marcador. Não 
dando sinais de desnorte, 
a equipa do Sandinenses 
continuou com o mesmo 
sistema e teve uma gran- 
de oportunidade aos 34 
minutos por intermédio de 
Oliveira. 

Aos 35 minutos, Licínio 
jogou a bola com a mão 
dentro da grande área 
com o árbitro a nada assi- 
nalar. 

Na segunda parte e até 
aos 15 minutos, a equipa 
do Sandinense poderia ter 
chegado à igualdade para 
a partir dessa altura o Lixa 
tomar conta do jogo fa- 
lhando golos em série: aos 
60 minutos, Paulo faz a 
defesa da tarde; aos 68 
Sousa e Costa atirou ao 
lado; e a um minuto do 
fim, Luís enjeitou sobera- 
na oportunidade, quando o 
mais fácil era marcar. 

Assim se chegou ao final 
com uma vitória justíssima 
dos locais, mormente pelo 
que fizeram nos últimos 25 
minutos. 

Arbitragem regular. 


Carlos Faria 


no terreno e mesmo a ter- 
minar o primeiro tempo 
numa grande jogada de 
Pereira, Romeu, em toque 
de calcanhar, fez o 1-0. 

No reatamento, ao con- 
trário do primeiro tempo o 
Pedrouços entrou a todo o 
gás e logo fez o 2-0. 

A partir daqui, a defesa 
do Vila Real nunca mais 
se encontrou e por várias 
vezes Machado teve que 
sair dos postes intervindo 
fora da grande área, chu- 
tando de qualquer maneira 
para fora já que era amea- 
çado pelos avançados do 
Pedrouços, que ficavam 
isolados. 

O 3-0 apareceu com to- 
da a naturalidade e mais 
uma vez numa jogada em 
que Romeu se esgueirou 
e deu de bandeja a Batis- 
ta. 

O resultado e quem não 
estava contente era o árbi- 
tro que fez uma arbitragem 
tendenciosa e habilidosa, 
para além de ter prolonga- 
do em excesso o jogo. 

O resultado é justíssimo 
e o Vila Real foi um digno 
vencido e mostrou-se uma 
equipa correcta. 


Manuel Pereira 


Valonguense, 2 — Lousada, 1 


Jogo no Campo do Calvário, em Va- 
longo 

Árbitro: Américo Santos, auxiliado 
por Aires Filipe e José Teles, do Porto. 

Valonguense: Rui; Paulo Torres, 
Mendes |, Pimenta e José Augusto; 
Saraiva, Edgar, Filipe e Barrosa; Mota 
e Santos 

Lousada: Ventuzelos; Vieira, Ruca, 
Rocha e Maurício; Mané, Cadsaci, 
Santos e Agostinho; Adélio e Pedro. 

Substituições: Augusto rendeu Cad- 
saci, aos 65 minutos, e Queiroz, aos 
75 minutos, ocupou o lugar de Russo, 
no Lousada. Por sua vez, o Valon- 
guense fez apenas uma alteração: Bi- 
no, aos 86 minutos, entrou para o lu- 
gar de Saraiva. 

Acção disciplinar: cartões amarelos 
para Mota (8), Agostinho (38), Maurí- 
cio (54) e Santos (84). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Santos, aos 11 minu- 
tos: depois de uma tremenda fífia da 
defesa do Valonguense, Santos, isola- 
do, dentro da área falha o remate, re- 
cupera a bola e atira para o fundo das 
redes, deixando o guarda-redes Rui a 
ver a paisagem. 

1-1, Barbosa, aos 55 minutos. Após 
a marcação de um livre à entrada da 
area do Lousada, Barbosa de cabeça 
introduz o esférico na baliza do guardi- 
ão Ventuzelos. 

2-1, aos 73 minutos, por José Au- 
gusto, que, à entrada da área, com um 
fortíssimo remate, deixa o guarda-re- 
des Ventuzelos a ver o esférico ani- 
char-se no fundo das redes. 

Espectáculo? Foi o brinde dos inter- 
venientes deste encontro dos poucos 
espectadores presentes no Campo do 
Calvário em Valongo. Futebol? Foi 
sem dúvida alguma uma mão cheia, 
quer pelo lado dos valonguenses quer 
por parte dos forasteiros. É, como se 
diz muitas das vezes: é melhor ver um 
jogo de «terceira» do que um grande 
de primeira. 

Do primeiro ao último minuto, por 
opção própria, e também, porque os 
adversários adoptaram um processo a 
favorecer esse propósito, os valon- 
guenses convenceram tudo e todos. 
Deitando o «engodo» durante os pri- 
meiros 45 minutos à aguerrida forma- 
ção de Lousada, acabando por se 
apoderar do encontro para fazerem 
um espectacular «volte-face», e ao 
mesmo tempo, exibirem o chamado 
espectáculo de futebol. 

Nesta síntese breve pretendeu-se, 
por um lado, dar uma ideia do cariz 
com que decorreu o encontro e, por 
outro, do mérito indiscutível do éxito 
alcançado pela equipa do Valonguen- 
se. Devolvendo a ideia, haverá que re- 
alçar em primeiro lugar, o facto de que 
a formação de Valongo se empenhou, 
quase desesperadamente, para ga- 
nhar o jogo, aceitando o desafio de se 
ver forçada a actuar num ataque qua- 
se constante, de que resultou uma exi- 
bição mais marcada pela vontade fér- 
rea de vencer do que pela qualidade 
dos meios patenteados para alcançar 
o objectivo desejado. Em segundo lu- 


U. Coimbra, 1 - 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. 

itro: Jesus Coelho, de Leiria. 

União de Coimbra: Nicolau; Freitas, 
Capelas (Teixelra, 45), Ramon e Pinto; 
Fonseca, Julinho, Amado e Ferraz; No- 
gueira e Edgar (Vitor, 30). 

Valecambrense: Alves; Machado, 
Brandão, Santos e Luizinho; Martinho, 
Cândido e Caploti (Armando, 72) e Casa- 
quinho; Pina e Zéju. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Nogueira (17) e Martinho 
(62). 

Cartão amarelo a Luizinho (51). 

Não foi famoso o espectáulo. A qualida- 
de técnica andou muito distante nesta 


gar, o dispositivo adoptado pelo Lou- 
sada, optando por uma defesa muito 
cautelosa, mas sem grande êxito, uma 
vez que tinha pela frente um ataque 
muito rápido, que quando aparecia na 
sua área, era um constante quebra-ca- 
beças, e não fosse na maioria das 
ocasiões o guardião Ventuzelos pôs à 
prova todas as suas capacidades de 
bom guarda-redes para evitar que as 
suas redes não fossem alvejadas mais 
vezes. 

Bom, foi na realidade uma boa parti- 
da de futebol entre duas equipas com 
sistemas de jogo totalmente diferen- 
tes. Por um lado, um Valonguense 
muito empenhado em vencer os res- 
tantes jogos do campeonato, já que o 
objectivo é o regresso ao escalão se- 
cundário e, no outro lado, o Lousada 
um conjunto sem aspirações a lugares 
cimeiros, uma vez que a posição que 
ocupa actualmente na tabela classifi- 
cativa não dá para pensar em grandes 
preocupações de cair nos lugares 
indesejáveis. No entanto, a equipa do 
Lousada, não deixa de ser uma forma- 
ção ambiciosa pelos bons resultados 
neste campeonato, já que é recheada 
de valores individuais muito bons e, 
para além de possuir um conjunto que 
pratica bom futebol. Em suma, uma 
equipa que poderá fazer ainda muitos 
estragos nestas derradeiras jornadas 
do campeonato da Ill Divisão Nacio- 
nal, mais propriamente na série B. 

Quanto à equipa de arbitragem, po- 
derá dizer-se que realizou um trabalho 
aceitável, já que nunca nos deixou 
qualquer dúvida desfavorável ao exibir 
por várias vezes a cartolina amarela. 


Guedes (Valonguense) 


No final do encontro, o treinador do 
Valonguense, Guedes afirmaria que 
«foi um bom jogo de futebol, já que 
estavam frente a frente duas equi- 
pas muito ambiciosas, interessadas 
num resultado favorável. Era bom 
que as pessoas cá da terra, se aper- 
cebessem do valor destes jovens 
futebolistas». Quanto aos restantes 
jogos do campeonato, o técnico de 
Valongo salientou: «Quando tomei 
conta da equipa no início da época, 
não prometi subidas, prometi sim, 
fazer o melhor possível, mas se nos 
deixarem subir, concerteza que va- 
mos aproveitar essa oportunidade». 


Teixeira (Lousada) 


Por sua vez, O treinador da equipa 
do Lousada, afirmaria: «Foram no- 
venta minutos de aflição que a mi- 
nha equipa viveu. No entanto, não 
posso compreender como é que 
uma equipa está a vencer, e de um 
momento para o outro se deixa 
ultrapassar. Foram dois deslizes 
escandalosos da minha defesa. Por 
conseguinte, não poderei dizer que 
o resultado foi mau. Aceito e, muito 
bem a vitória do Valonguense, mas 
se tivesse sido o empate, também 
era agradável». 


Eduardo Silva Carneiro 


Valecambrense, 1 


partida mais marcada pela combatividade 
e pelo futebol-força. O União de Coimbra, 
adiantando-se cedo no marcador, não 
consegulu segurar a vantagemm adquiri- 
da, permitindo à equipa valecambrense 
algum ascendente após se ter encontra- 
do a perder. 

Seria natural que o Valecambrense ten- 
tasse a Igualdade, tendo visto ainda um 
golo anulado, num jogo em que muito se 
batalhou e nem por isso eg regaço O Unl- 
ão teve algumas razões de queixa da 
arbitragem, não tendo sido beneficiado de 
uma grande penalidade. Resultado justo 
e arbitragem Irregular. 

Pedro Fonseca 


Ermesinde, 1 — Torre de Moncorvo, O 


Jogo no Campo dos Sonhos, em Erme- 
sinde. 

Árbitro: Gonçalves Neves, de Coimbra. 

Ermmesinde: Jorge; Paulo Cunha, To- 
zé, Pimenta e Chico; Dionísio, Pinto, (Pe- 
dro, depois Jorge, 73) e Rul Martins; 
Armando (Rul Armando, 62), Caneco e 
João Carlos. 

Torre de Moncorvo: Alcino; Oliveira, 
Vitor Moreira, Alberto e Virgílio; António 
Rutte, Freitas e Salgado (Esteves, 75), 
Rosas, Tomás (Armando, 81) e Rui Mota. 

Ão Intervalo: 0-0. 

Marcador: Rui Amando (990). 

Cartões amarelos para Tozé ((57), para 
o treinador do Torre de Moncorvc, Urgel 
Carvalho (74), Virgílio (84) e Freitas (89), 

Cartão vermelho para Tozé, por acumu- 
lação. 

Entrando de rompante cedo os pupilos 
de gabriel tomaram o controle das opera- 
ções. Praticando um futebol muito aéreo 
e nunca utilizando os flancos, o Ermesin- 


de não arranjava antídoto para poder pe- 
netrar no último reduto visitante que, 
actuando com uma super defesa, la anu- 
ulando todas as investidas locais. 

Na segunda matade, Gabriel alargou a 
sua frente de ataque, utilizando os flan- 
cos e o perigo começou a rondar as re- 
des à guarda de Alcino. Contudo os lo- 
cais no campo da finalização estavam em 
tarde de desacerto. Por seu tumo, os ho- 
mens de Moncorvo esporadicammente 
desciam até às redes deJorge, mas sem- 
pre que o faziam era sem qualquer peri- 
go. Já quando ninguém o esperava, mes- 
mo em cima do apito final, num livre 
apontado contra o Monncorvo. Chico 
envia o esférico para o coração da área 
onde aparece Rui ARmando a desviar de 
cabeça, com um toque subtil para o fundo 
das redes. Era o delírio no Campo dos 
Sonhos. Vitória justa do Ermesinde. Boa 
arbitragem. | 


F.G. 


Leça, O 
Maia, 1 


Jogo no Estádio do Le- 
ça, em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Carlos Calheiros, 
de Viana do Castelo, auxi- 
liado por Augusto Calhei- 
ros e Armando Calheiros. 

Leça: Quim; César 
(Mesquita, 26 m), Noé, 
Santos Cardoso e Cruz (A- 
madeu, 55 m); Isidoro, 
Agonia e Manuel; Carlos 
Alberto, Serifo e Lourenço. 

Maia: Balseiro; Augusto, 
Pinhal, Amorim e Coelho; 
Filipe, Ramos e Oliveira; 
Careca (Martins, 53 m), 
Azevedo (Machão, 68 m) e 
Canhoto. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Canhoto (21 
m). 

Cartão amarelo: Carlos 
Alberto (44 m) e Balseiro 
(90 m). 

Assistiu-se no estádio do 
Leça a um autêntico jogo 
de futebol com as equipas 
a praticarem um futebol de 
boa craveira técnica. Sai- 
ram vencedores os visitan- 
tes que jogavam nesta 
partida a sua grande e últi- 
ma cartada, no sentido de 
manter algumas esperan- 
ças quanto à possível su- 
bida de divisão. 

A partida teve duas fa- 
ses distintas: na primeira, 
os leceiros jogaram muito 
retraídos e seriam mesmo 
os visitantes a chamar a si 
o maior domínio no jogo, 
marcando aos 21 minutos 
por intermédio de Canhoto 
e este elemento só não 
aumentou a vantagem, 


Mirandês, 2 
Esposende, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal Santa Luzia, em Miran- 
da do Douro. 

o: Guilherme Tava- 
res, de Vila Real, auxiliado 
por Ribeiro Santos e Pinto 
Félix. 

Mirandês: Dino; Eduar- 
do, Valdo, Relógio e Elton; 
Melo (Nino, 75) e Orlando; 
Eurico (Teixeira, 60), Pa- 
co, Faustino e André. 

Esposende: Ramadas; 
Lapa, Samuel, Berto e Aul 
Barbosa; José Paulo, Vila- 
cova (Celestino, 68), Eco e 
Amauri; Bertinho (Miller, 
77) e Paulinho. 


Marcadores: Paco (65 e 
82) e Miller (86). 

Cartões amarelos para 
Orlando (43), Valdo (48), 
Eco (60), Amauri (63) e 
Ramadas (65). 

Cartão vermelho para 
Orlando (70). 

A equipa do Mirandês jo- 
gou o suficiente para con- 
quistar os dois pontos e 
mais uma vez mostrou 
possuir um bom conjunto. 
Desde início que os s 
imprimiram grande veloci- 
dade nas suas incursões e 
colocaram em constante 
perigo a defensiva visitan- 
te, a que só a calma e 
concentração do seu defe- 
sa Berto, não obstante a 
sua veterania, impediu 
melhor concretização dos 
avançados da casa que 
até ao intervalo tiveram 


Naval, 1 
Usseira, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal da Figuelra da Foz. 

Árbitro: Alexandre Gon- 
çalves, do Porto, auxiliado 
por Lopes Cardoso e Be- 
larmino Aleixo. 

Naval: Bispo; Luís Sou- 
sa, Mário, Paganini e Mi- 
nas; Amadeu, Gato, Rami- 
ro (Vitor, 45) e Vitalino; Zé- 
zé e Paulo Antunes. 

Usseira: Mil Homens; 
Amílcar, Mala, Carlos e 
Sérgio; Nelson, Marcelo, 
Lázaro, Rul Almeida e 
Marcos; Machado (Ricar- 


| 45). 

Marcador: Paganini (87). 

Cartões amarelos para 
Gato (90) e Rul Almeida 
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aos 30 minutos, porque o 
remate saiu ao lado já com 
Quim fora dos postes. Ali- 
ás, o guardião leceiro este- 
ve numa tarde bastante 
comprometedora ao sair 
bastante mal da sua baliza 
em outras jogadas que po- 
deriam ter resultado em 
golos. 

Mas seria na segunda 
parte que a equipa da ca- 
sa se evidenciou bastante, 
remetendo até ao seu 
adversário para o seu últi- 
mo reduto e tanto Agonia 
como Serifo falharam duas 
excelentes oportunidades 
para igualarem o marca- 
dor, a primeira aos 57 mi- 
nutos e a segunda aos 72 
minutos. 

A partir daqui a equipa 
maiata resguardou mais a 
sua baliza fechando-se 
bem na sua grande área e 
os últimos minutos foram 
mesmo dos donos da 
casa que fizeram um 
assalto à baliza contrária. 
Aos 84 minutos, Carlos 
Alberto, com um estupen- 
do remate, obrigou Balsel- 
ro à defesa da tarde ao 
desviar para canto um re- 
mate que poderia mesmo 
ter resultado no golo do 
empate. 

No final a igualdade 
estaria melhor por aquilo 
que as duas equipas pro- 
duziram ao longo dos 90 
minutos. 

A arbitragem esteve em 
bom plano. 


José Almeida 


pelo menos três oportuni- 
dades. Mas tammbém a 
má pontaria do seu sector 
atacante contribuiu para o 
nulo que se verificava ao 
intervalo. 

Na segunda parte, a toa- 
da do jogo manteve-se 
com os visitantes a defen- 
der-se de qualquer manei- 
ra e só esporádicamente 
aproveitavam o contra-ata- 
que que se perdia na área 
do Mirandês. Quando, aos 
65 minutos, Paco, em pon- 
tapé de oportunidade, 
inaugurou o marcador, foi 
prémio justo para quem 
tanto porfiou, e o êxito foi 
confirmado pelo mesmo 
Paco, com um forte rema- 
te à figura do guardião visi- 
tante, que não segurando 
o esférico acabou por o 
introduzir na própria baliza. 
Com o resultado a seu fa- 
vor, e já um tanto confor- 
mados, após uma hesita- 
ção da defesa local, os vi- 
sitantes reduziram para 
2-1. 

Já após o termo da parti- 
da, uma atitude irreflectida 
(agressão a um jovem) de 
um jogador do Esposende 
esteve na origem de um 
burburinho, dado que 
adeptos da turma local 
quiseram tirar desforço. 
Face à pronta Intervenção 
policial fol possível evitar 
males maiores. 


Pereira Leite 


(32), Amílcar (78) e Lázaro 
(90 


Surpreendentemente a 
Naval viu-se em grandes 
dificuldades para levar de 
vencida um adversário 
modesto que se limitou a 
destruir as investidas dos 
locais que só no segundo 
tempo deram um ar da sua 
graça, jogando então com 
maior empenho e objectivi- 
dade. 

Seria um defesa, na se- 
quência dum livre que a 
escassos minutos do fim, 
tranquilizou as hostes na- 
valistas. 

Boa arbitragem. 


Aníbal J. de Matos 
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INDISCIPLINA MARCOU A 24.º JORNADA 


Uma jornada sem vencedores fora de por- 
tas, foi o resultado da ronda (24.º) do Cam- 
peonato da | Divisão da AF Porto. No en- 
tanto, o conjunto de Lever venceu no seu 
reduto a formação do Desportivo de Portu- 
gal por um golo sem resposta, enquanto o 
Candal não foi mais longe que um empate 


frente ao Serzedo. 


Reportando-nos à série A, as formações 
do Lavra, Coimbrões, Perosinho, Pedras 
Rubras e Valadares, venceram em «casa» 
as equipas do Senhora da Hora, Gervide, 
Progresso, Grijó e Foz — este com uma gole- 
ada -, respectivamente. Entretanto, as equi- 
pas do Avintes, Castelo da Maia e Serzedo 
foram empatar fora de portas, nos terrenos 
do Ramaldense, Crestuma e Candal. 

Na classificação geral, 
verense continuam no comando da série, 


Valadares e Le- 


seguidos pelas equipas do Castelo da Maia 
e Serzedo a três pontos de diferença, en- 
quanto na terceira posição encontra-se a 
formação do Senhora da Hora a quatro pon- 
tos de desvantagem sobre os líderes. Na 
quarta posição está o «trio» constituido 
pelas equipas do Grijó, Candal e Desportivo 
de Portugal. Quanto ao «lanterna vermelha» 
da série, esta pertence à equipa do Gervide. 

Na Série B, mais uma vez a jornada ficou 
incompleta, uma vez que o encontro entre o 
Alpendorada e Fânzeres não chegou ao fim 
quando a equipa da «casa» vencia por duas 
bolas a zero. O motivo? Deve-se ao juiz da 
partida, que exibiu a cartolina encarnada 
em demasia aos jogadores do Fânzeres, 
tendo esta equipa que abandonar o terreno 
por reduzido número de jogadores para po- 
der concluir o jogo. 


Roriz. 


Quanto aos restantes jogos da jornada, o 
Aparecida, Bougadense e Ataense, ven- 
ceram nos seus terrenos as formações do 
Gens, S. Pedro da Cova e Rebordosa, en- 
quanto as equipas do Sp. Campo, S. Marti- 
nho, Atl. Rio Tinto, Quires e Gondomar, 
foram empatar aos redutos do Vila Meáã, 
Sousense, Sp. Rio Tinto, Nogueirense e 


Na tabela classificativa, a equipa do S. 
Martinho continua na liderança, seguida 
pelo Bougadense, com um jogo a menos, 
com um ponto de diferença, enquanto na 
terceira posição, o S. Pedro da Cova e Sport 
de Rio Tinto têm dois pontos de desvanta- 
gem sobre o comandante. Na última posi- 
ção encontra-se a formação do Sousense 


com 12 pontos conquistados. 


Pedras Rubras, 2 
Grijó, 1 


Jogo no Campo de Treinos 
do Estádio Dr. José Vieira de 
Carvalho, na Maia, por interdi- 

do campo Maria da Fonte. 
itro: Pedro Sanhudo. 

P. RUBRAS: Kikas; Granja, 
Barbosa, Quim e Nelito; Milo, 
Oliveira e Cândido (Bino); 
Salim, Tucas (Gandarela) e 
Rómulo. 

GRIJÓ: Valdemar; Guedes, 
Paulo Bento, Leite e Macário; 
Neto, Augusto (Zé Carlos 1 e 
Toninho; Dário (Tavares), Ca- 
simiro e Paulo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Barbosa e 
m), Oliveira (62 m, na p.b.) e 
Rómulo (68 m). 

Cartões amarelos: Augusto, 
Leite, Milo, Salim, Nelito, Bino, 
Toninho e Gandarela. 

Cartões vermelhos: Leite 
gd m) e cre (72 m). 

brigado a jogar em casa 
emprestada, O Ê C. de Pedras 
Rubras não estranhou esse 
factor e foi-se apoderando, 
desde o início da partida, do 
domínio do jogo, com lances 
de perigo junto da baliza de 
Valdemar. Rómulo e Salim 
desperdiçaram duas magnffi- 
cas oportunidades. 

A vencer pela margem mí- 
nima no final do primeiro 
tempo, os locais consentiram 
a igualdade num lance um 
tanto infeliz de Oliveira que fez 
nai ed todavia, pouco de- 
pois, ulo com um remate 
bem colocado fez o segundo 
golo da sua equipa colocando- 
a em vencedora. 

A vitória está certa já que o 
Pedras Rubras foi a melhor 
equipa no terreno. 

A arbitragem esteve bas- 
tante mal no aspecto discipli- 
nar, teve muitos deslises e não 
se descortinou a falta que ori- 
ginou a expulsão de Rómulo. 


Lavra, 3 
Senhora da Hora, 2 


Jogo no campo do Lavra. 

: Laurentino Silva. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, 
Seabra, Coelho e Manuel An- 
tónio; Toni, Martinho e Alfredo 
(Zé Carlos); Agostinho, Olivei- 
ra ll e Pinho (Matos). 

SRAº. HORA: Moisés; Beli- 
nha (Moura), Pinhal, Chico e 
Fernando; Barros, Neves (Val- 
demar) e Amândio; Ribeiro, Al- 
cino e Amarante. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pinho (8 e 48 
m), inho (15 m), Alcino 
(80 m) e Fermando (83 m). 

Cartões amarelos: Pinhal, 
Alfredo, Agostinho, Toni e téc- 
nico do Senhora da Hora. 

Cartão vermelho: Agostinho 
(88 m). 

A equipa da casa entrou de 
rompante e Pinho, logo aos oi- 
to minutos, de ângulo difícil 
marcou um golo espectacular. 
Foi o bastante para embalar 
para uma vitória que até po- 
deria ter sido mais robusta de- 
vido às oportunidades que os 
locais desperdiçaram no de- 
correr da primeira parte. 

Mas, no início do segundo 
período, o Lavra chegou aos 
três golos sem resposta, tudo 
se complicando para o con- 
junto visitante, e que os co- 
mandados de Meão continua- 
ram a denotar maior superiori- 
dade. Os visitantes reduziram 
a diferença aos 80 minutos, 
num lance muito discutido ten- 
do-nos parecido que o esférico 
não entrou na baliza. 

Vitória incontestável do La- 
vra. À arbitragem, afora o 
lance já apontado, esteve im- 


pecável. 


Bougadense, 3 
S. Pedro da Cova, O 


Jogo em Santiago de Bou- 

gado, Trofa. 
tro: Amaro Teixeira 

BOUGADENSE: Rui; Zé 
Pinto, Bessa, Cunha e Dias; 
Teixeira, Vilaça e Miguel; Ma- 
chado (Albino), Cacheira e 
Quim (Satiro). 


S.P.COVA: Adriano; Lelo, 
Berto, Tino e Litos; Delfim, 
Jorge e Rita; Alcino, Rui (Zé 
Manel) e Armindo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Cacheira (26 
Quim (76 m) e Albino (77 


da 

m). 

Cartões amarelos: Cunha e 
Quim. 

O Bougadense fez no pri- 
meiro tempo um excelente 
jogo e criou muitas oportunida- 
des de golo. Efectivamente, os 
locais poderiam chegar ao in- 
tervalo a vencer por margem 
mais dilatada, tais as oportuni- 
dades criadas e desperdi- 
çadas. 

A equipa de S. P. da Cova 
remeteu-se ao seu meio 
campo e não fora a tarde de 
inspiração de Adriano certa- 
mente o resultado seria outro. 

No segundo tempo, aos 
poucos, os forasteiros acredi- 
taram que poderiam chegar à 
igualdade. Avançaram um 
povos mais no terreno e equili- 

raram a partida. No entanto, 
Quim aos 76 m. acabou com 
as veleidades destes fazendo 
o segundo golo num remate 
forte sem possibilidades de 
defesa para Adriano. No mi- 
nuto seguinte Albino fechou a 
contagem na jogada mais bo- 
nita do desafio. 

A partir daqui os dois con- 
juntos jogaram mais abertos 
assistindo-se então a jogadas 
bem delineadas. 

À equipa de arbitragem foi a 
pior das três equipas no ter- 
reno. 


Sousense, 2 
S. Martinho, 2 


Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: Serafim Teixeira. 

SOUSENSE: Lino; Cabral, 
Cardoso, Valente e Paiva; To- 
ninho, Quim e Nuno (Sousa); 
Catfantá, Virgílio e Guilherme. 

S. MARTINHO: Zé; Festas, 
Jani, Armindo | e Cunha; Raúl, 
Armindo Il e Fernando (Ma- 
nuel Russo); Leiras, Chico e 
Dario (Américo). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Guilherme (25 
m), Leiras (48 m), Valente (52 
m) e Cunha (76 m, de g.p.). 

Cartões amarelos: Armindo 
|, Nuno e Américo. 

Excelente espectáculo de 
futebol aquele a que se assis- 
tiu na Foz do Sousa. Embora 
pareça incrível, o lanterna ver- 
melha, ao receber o guia da 
sua série, demonstrou no ter- 
reno de jogo y rã merecia es- 
tar num outro lugar da tabela, 
pois aquele que ocupa não se 
coaduna com o futebol que 
exibiu neste prélio. 

O primeiro tempo pertenceu 
inteiramente aos locais que 
exerceram forte domínio sobre 
o seu antagonista e chegaram 
ao intervalo a vencer mereci- 
damente por um resultado 
bastante lisonjeiro para o seu 
opositor. 

Na segunda metade, eram 
decorridos três minutos, os vi- 
sitantes chegaram à igualdade 
num golo precedido de um nií- 
tido fora de jogo que o juiz da 
partida não quis assinalar. 
Quatro minutos volvidos, o 
Sousense voltava à posição 
de vencedor depois de 
Valente ter feito um belo golo. 
Os forasteiros reagiram mas 
os locais davam conta e bem 
do recado, anulando sempre 
da melhor forma as investidas 
forasteiras. 

Se o primeiro golo consegui- 
do pelo S. Martinho criou al- 

uma polémica o segundo não 
ugiu à regra. Eram decorridos 
76 m. o árbitro assinalou cas- 
tigo máximo contra os donos 
do terreno, castigo este que só 
ele viu. Cunha, encarregado 
da conversão, igualou o mar- 
cador. 

Até ao final do encontro os 
locais foram o conjunto que 
mais lutou em busca da vitória. 
O resultado é injusto para a 
equipa da casa. 

Arbitragem muito tendencio- 
sa e com influência no resul- 
tado final. 


Sp. Rio Tinto, 1 
At. Rio Tinto, 1 


ar va no campo da Ferraria, 
em Rio Tinto. 

Árbitro: Jorge Pereira. 

SP. RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardoso Il, 
Nandito e Pedro; Gentil (Brito), 
Miguel e Bertinho; Petí, Rui e 
Paulo Gomes (Fangueiro). 

AT. RIO TINTO: Ermesto; 
João Correia, Cristiano, João 
Carlos e Crespo; Chalana 
(Fernando Pinheiro), Álvaro e 
Luís Pinheiro (França); Vítor 
Gomes, Tózé e Litos. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rui (12 m) e 
Crespo (69 m). 

Cartões amarelos: João 
Carlos e Santos Cardoso ll. 

Todos os caminhos na tarde 
de ontem foram dar ao campo 
da Ferraria. Tratava-se de um 
derby riotintense e como tal as 
claques apuraram a sua forma 
para melhor incitar os seus 
atletas. 

O jogo em si foi bem dispu- 
tado e a correcção imperou. 

Pode-se dizer que o equili- 
brio foi a nota dominante, mui- 
to embora os donos do terreno 
se tivessem adiantado mais e 
criassem melhores oportuni- 
dades. O seu opositor ia con- 
ta-atacando como podia mas 
sem criar situações de verda- 
deiro apuro para a baliza de 


ago 

a segunda parte os foras- 
teitos entraram dispostos a 
mudar o rumo dos aconteci- 
mentos, subiram no terreno e 
ra, set o seu opositor a de- 
fender de forma porfiada, sem 
contudo Jorge ter trabalho 
aturado. 

O tento do empate surgiu na 
sequência de uma confusão 
dentro da área local, momento 
em que pero pontapeou o 
esférico, desfeiteando Jorge, 
aos 69 m. 

A partir daqui a emoção 
acabou, dado que ambos os 
contendores, como que satis- 
feitos pelo resultado alcan- 
çado, não construiram, por as- 
sim dizer, jogadas de perigo 
para um e outro lado. 

O resultado, pela divisão 
dos pontos em disputa e por 
aquilo que ambos os conjun- 
tos produziram, pode dizer-se 
justo. 

A arbitragem esteve bem. 


(O nosso colaborador, Ma- 
nuel Agostinho de Jesus, em 
serviço neste encontro, notou, 
no final do jogo, a falta da sua 
carteira. Perdida ou roubada, 
pede-se a quem a encontrou o 
favor de a devolver, já que os 
documentos que nela se en- 
contram fazem-lhe imensa 
falta. Assim, queiram entregar 
na nossa Secção Desportiva 
ou, por favor, contactem o 

telefone 9895889). 


Ataense, 3 
Rebordosa, 1 


Jogo em Atães. 
rbitro: Fernando Miranda. 

ATAENSE: Zé Tó (Ameri- 
cano); Carneiro, Pinho, Tono e 
Zé Luís; Quierós, Meireles e 
Paulo; Junqueira (Toni), Lou- 
renço e Cadete. 

REBORDOSA: Pedro |; 
Fonseca (Duarte), Cruz, Melro 
e Monteiro; Quintela, Zé Car- 
los e Miguel; Cassanga (Pedro 
Il), Gouveia e Zé Luis. 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Cadete (15 e 
42 m), Meireles (21 m) e Gou- 
veia (79 m). 

Cartões amarelos: Pinho, 
Lourenço, Paulo, Meireles, 
Quierós, Cassanga e Zé 
Carlos. 

e pe vermelho: Pinho (69 
m). 

Jogo com duas partes dis- 
tintas. A primeira a pertencer 
aos locais que actuando em 
velocidade não deram a mí- 
nima oportunidade aos visitan- 
tes, incapazes de impedir o 
caudal atacante da formação 
de Atães que, agora sob o co- 
mando de Luis Pereira, melho- 
rou em todos os aspectos e 


chegou ao intervalo a vencer 
por um resultado confortável. 

Na segunda metade assis- 
tiu-se a uma reacção do con- 
junto forasteiro que, mais desi- 
nibido, começou a criar mais 
param junto ao último reduto 
local. Aos 69 m. sucedeu a ex- 
pulsão de Pinho, por acumula- 

o de amarelos. 

MJA jogar com menos um 
elemento, nem por isso o con- 
junto local perdeu o comando 
das operações. Contudo, 
foram os homens de Rebor- 
dosa a reduzirem a diferença, 
com um golo bastante contes- 
tado pois foi precedido de falta 
que o juiz da partida não assi- 
nalou. 

Até ao fim do encontro os 
donos do terreno poderiam ter 
ampliado a vantagem mas a 
displicência dos seus avança- 
dos e a falta de sorte assim 
não quis. 

Vitória justa da melhor for- 
mação no terreno. 

A arbitragem não agradou a 
ninguém; no entanto, os locais 
são quem mais se pode 
queixar. 


Ramaldense, 1 
Avintes, 1 


Jogo no campo do Ramal- 
dense. 

Árbitro: Carlos Rodrigues. 

RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo, Bessa, Neves (Kiki) e 
Caioca; Caldas, Vitor Pedro e 
Berto; Tózé, Quim Reis e Hen- 


rique. 

AVINTES: Maia; Santos, 
Guilherme, Zé Manel e Diogo; 
Tó Moreira, Mário Rui e Nando 
(Baduca); David (Rui castro), 
Alexandre e Neves. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Mário Rui (20 
m) e Henrique (35 m). 

Cartões amarelos: Neves, 
Tó Moreira, Quim Reis, Gui- 
lherme e Mário Rui. 

Cartões vermelhos: Tó 
Moreira (42 m), Quim Reis e 
Santos (73 m). 

A equipa da casa, que tem 
vindo a efectuar uma recu- 
peração notável, no prélio con- 
tra os avintense consentiu um 
empate, num jogo em que foi 
nitidamente superior e onde 
poderia ter aberto o activo no 
minuto inicial da pugna. 

A sorte, todavia, estava ao 
lado da formação forasteira 
que, aos 20 m., viria a marcar 
na concretização de um livre: 
Fernando depois de rechassar 
o esfério permitiu a Mário Rui, 
muito oportuno, atirar a contar. 

Inconformado com o tento 
sofrido, o Ramaldense reagiu 
e volvidos quinze minutos 
Henrique, depois do guardião 
Maia ter falhado, igualou a 
partida, resultado com que se 
chegou ao intervalo. Entre- 
tanto, Tó Moreira, depois de 
uma entrada à margem das re- 
gras viu o segundo cartão 
amarelo e foi expulso. 

Com o conjunto avintense 
reduzido a dez unidades pen- 
sou-se que o conjunto local 
não teria dificuldades de, mais 
cedo ou mais tarde, chegar à 
vitória. Tal não aconteceu já 
que os avançados locais se 
mostraram muito perdulários 
em algumas jogadas que 
mereciam melhor terminação 
e sorte. 

O Avintes pode considerar- 
se satisfeito com o resultado 
conseguido que é lisonjeiro 
pelo que se passou ao longo 
da partida. 

Ramaldense merecia a vi- 
tória, mas só se pode queixar 
de si próprio, mormente pela 
apatia dos seus avançados. 

o viril. 
a arbitragem. 


Vila Meáã, 2 
Campo, 2 


Jogo em Caíde (Lousada). 
itro: Manuel Braga. 
VILA MEÁ: Toneca; Paulo 
(Taco), António Alberto, Car- 
doso e Covilhas; Babo, Olivei- 
ra e Orlando; Zé Manel (Gar- 
cês), Amilcar e Rui. E 


pica rm] « 


CAMPO: Zé Dias; Domin- 
(Leal), Camilo, Pedrosa e 
Ranuoi: Paulo Sérgio, Jorge e 
Gomes; Guedes (Lapa), Leão 
e Humberto. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Gomes (5 m.), 
Leão (30 m.), Amilcar (60 m.) e 
Garcês (78 m.). 

Cartões amarelos: Hum- 
berto, Toneca, Garcês e 
Amilcar. 

Cartão vermelho: Taco. 

Jogo bem disputado por am- 
bas as formações, com os 
forasteiros a terem vantagem 
no marcador no final do pri- 
meiro período, tendo tido a 
sorte do jogo e os favores do 
árbitro. 

No segundo tempo a turma 
de Vila Meã pressionou o seu 
adversário e conseguiu mar- 
car dois tentos, outros ficando 
por marcar tal foi o domínio 
exercido. 

Resultado injusto para a for- 
mação local que merecia ter 
alcançado a vitória. Só não o 
conseguiu por mera infelici- 
dade e por deparar com um 
árbitro que tudo fez para a pre- 


icar. 

Os forasteiros foram sempre 
uma equipa que se bateu mui- 
to bem não tendo culpa do ár- 
bitro os ter beneficiado. 

Arbitragem péssima; nos 
tempos que correm já não de- 
veriam existir árbitros como 
este que em nada beneficiam 
o futebol. 


Coimbrões, 4 
Gervide, 1 


Jogo no campo do Vilano- 
vense, por interdição do 
po do Arens me 


: Carlos Fernandes. 
COIMBRÕES; Eduardo,; Zé 
Pinho, Agostinho, ado e 
Hemani. Júlio, Pinheiro (Rola) 
e Salvador; Augusto, Fandino 
(Henrique) e China. 
GERVIDE: Duarte; Joa- 
uim, Sousa, Quim e Angelo; 
re Augusto (Paulo), Vitor e 
Jorge; Carlos, Lourenço e 
Henrique (V ). 
Ão intervalo: 1-1 
Marcadores: Pinheiro (2 m 
de gp), José Augusto (10 m), 
Júlio (47 m ) e Augusto ( 55 e 
56 m). 
Cartões amarelos: Fandino, 
Ângelo e Vitor. 
Inaugurando o marcador lo- 
o nos minutos iniciais da par- 
tida, o Coimbrões deu mostras 
de querer resolver cedo a par- 
tida a seu favor. Porém, a re- 
acção dos visitantes não se 
fez esperar e o empate sur- 
giria logo a seguir. 
A partir de então, reforçando 
o seu último reduto, o Gervide 
retardou ao máximo o que 
parecia inevitável. Contudo, 
esta reacção só se verificou na 
primeira parte, já que no se- 
gundo tempo o Coimbrões, 
exercendo maior pressão, do- 
minou a partida completa- 
mente, pelo que os golos aca- 
baram por surgir com toda a 
naturalidade. 
Vitória indiscutível e arbitra- 
gem aceitável. 


Crestuma, 1 
Castelo, 1 


Jogo no campo da Bela- 
vista, em Crestuma. 

rbitro: Júlio Amâncio. 

CRESTUMA: Brandão; Neli- 
to, Valdemar, Carvalho e 
Serafim; Bino (Berto), Ferreira 
e Puskas; Jorge, Tozé e 
Matos. 

CASTELO: Paquete; Silva, 
Arménio, Ramalho (Paulão) e 
Poveira; Filipe, Vitor | e Pontes 
(Meno); Zé António, Vieira e 
Américo. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Tozé (35 m) e 
Filipe (47 m, de gp). 

artões amarelos: Ferreira, 

Matos, Valdemar, Carvalho e 
Arménio. 

No cômputo geral do encon- 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
Leverense - Desp. Portugal..............eess 1-0 
Lavra - S. da Hora .............. PE 7a mid d idite ns ds Sea 
Coimbrões - Gervide ...........eeenuemseneeesesessese 4-1 
Perosinho - Progresso..........eseseseensensasss SS 
P. Rubras - Grijó .......... Re SR . 24 
Ramaldense - Avintes ........... ca conconanans sds 1-1 
Crestuma - Castelo ........ ea = e 
Candal - Serzedo .............. Die ja e ANT ESPEP 1-1 
Valadares - FOZ.............. e rusPecaneniopennason ciais «o 60 
CLASSIFICAÇÃO 
d: W E DD EG: 
Leverense............. 24 14 4 6 40 20 32 
Valadares......... sea 12 8 4 8,42 0a 
Castelo............ mais 00 13) o “6 405:016: 20 
Serzedo ........es 2411 7 6292729 
E: da PIB escsnmimmes (8 1) O SF ESOM 
Cad camas MM 0 9 :6:0:20: 21 
MÓ eme "A O 9 65 A 4 
Desp. Portugal..... 24 12 3 9 29 26 27 
Perosinho............. 24 9 8 727 22 26 
Avintes........sesese .AMS8UESDADR 
Ramaldense......... AM 0 7350: Ds 
P. Rubras .............. 24 9 51031 29 23 
Coimbrões........... 24 7 9 8221233 
Progresso............. 24 10 3 11 26 26 23 
Crestuma......... ne TT 5 1225 493 0 
LAN aoienmpicssssseneses 2q 6 5 13 29 46 17 
o RSS UM DD 
Gervide................ a a SE: MM. 
PRÓXIMA JORNADA 
Foz - Leverense 
Desp. Portugal - Lavra 
S. da Hora - Coimbrões 
Gervide - Perosinho 
Progresso - P. Rubras 
Grijó - Ramaldense 
Avintes - Crestuma 
Castelo - Candal 
Serzedo - Valadares 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Vila Meã - Sp. C. Campo... 2-2 
Sousense - S. Martinho.............susesse RR 
Alpendorada - Fânzeres (x) .....eeme 2-0 
Aparecida - Gens............... Curt MR dh 
S.C. Rio Tinto - At. Rio Tinto....... PES a 59 a 1-1 
Nogueirense - V. Boa Quires ...........ecem. mos AA 
Bougadense - S. Pedro Cova ........ JO 
Roriz - GONdOMA scesssesensccssenccececcrosscorecozessees 0-0 
Ataense - Rebordosa ........... Ai, tando ed Sang 4 
(x) Interrompido por excesso de expulsões. 
CLASSIFICAÇÃO 
+ “ ENM'EG.ÃR 
S.Martinho.......... 24 12 7 5 35 18 3 
Bougadense........ 23 13 4 6 40 28 30 
S.PedroCova..... 24 12 5 730 20 29 
S.C.RioTinto....... 23 10 9 431 23 29 
Fânzeres.............. 24 910 5 26 17 28 
At. Rio Tinto.......... M 10 TT EM RH 
VilaMeã............ 24 711 6 24 18 25 
Alpendorada ........ 24 8 9 730 26 25 
v.BoaQuires....... 24 711 6 28 27 25 
Ataense .............. 24 8 8 8 26 30 24 
Rebordosa ........... 2410 31531838 
Sp.C.Campo....... 24 8 610 27 39 22 
Nogueirense......... 24 8 51131 3%0721 
ONA cuiiinnseniossisióres A TT TN aa 
Gondomar ............ 24 412 8 2224 20 
10) RES 2 50 982W7DHO 
Aparecida............. 24 7 413 22 40 18 
Sousense.........s. 24 4 4 16 20 47 12 
PRÓXIMA JORNADA 
Rebordosa - Vila Meã 
Sp. C. Campo - Sousense 


S. Martinho - Alpendorada 


Fânzeres - Aparecida 
Gens - S.C€. Rio Tinto 


At. Rio Tinto - Nogueirense 
V. Boa Quires - Bougadense 


S. Pedro Cova - Roriz 
Gondomar - Ataense 


tro, a repartição dos pontos 
acaba por se aceitar. Porém, a 
equipa do Crestuma foi sem- 
pre o conjunto mais acutilante 
e aquele que dispôs das me- 
lhores ocasiões para vencer a 
partida. Aliás, os donos da 
«casa» marcaram primeiro, 
ainda na primeira parte, na se- 
quência de um lance de bom 
recorte técnico, com Matos a 
axecutar um cruzamento per- 
feito para Tozé fazer um golo 
com excelente remate de ca- 
beça. Antes, porém, já os do- 
nos do terreno tinham tido en- 
sejo de inaugurar o marcador 
não fora a excelente defesa de 
Paquete. 

Os maiatos igualaram logos 
nos minutos iniciais da se- 
gunda parte, na sequência de 

c€ punir 


uma grande penalidade. 
Porém, foi um lance em que o 
defesa crestumense meteu 
mão à bola casualmente pelo 
que o árbitro não ajuizou bem, 
como não ajuizou bem num 
lance em que o jogador do 
Castelo, Arménio, meteu os- 
tensivamente a mão à bola. 

O Crestuma ainda desfrutou 
de nova oportunidade para 
chegar ao triunfo. Porém, de 
novo Paquete salvou a situa- 
ção com excelente defesa. 

A arbitragem, com duali- 
dade de critérios, prejudicou 
os locais. 
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DOIS CAMPOS INVADIDOS 


A 24.º jornada do Campeonato Distrital 
da Il Divisão da AF Porto pode, com toda a 
propriedade, considerar-se «negra». Dois 
encontros, o Sobrelrense-Barrosas e o Rio 
de Moinhos-Sobrado, tiveram fim prematu- 
ro e lamentável, pois os espectadores lo- 
cais invadiram os campos quando os visi- 
tantes se encontravam na posição de ven- 


cedores. 


Sobre os jogos da Série A, apenas se 
destaca a vitória que o Livração obteve no 
terreno do Vilarinho. Entretanto, as equipas 
do Zebreirense, Vandoma, Gandra e Fridão 
— este último com uma goleada -, bateram 
nos seus terrenos as formações do Criste- 


Arcozelo, 1 
At. Vilar, O 


Jogo no campo de Mergu- 

dr em Arcozelo. 
bitro: Sampaio Lopes. 

ARCOZELO: Armando; Ma- 
ximiano (Zé Dias), Adriano, 
Marciano e David; Artur, Rui e 
Delfim; Vitor (Emílio), Carlitos 
e Cilio. 

AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Quito, Tito e Jorge; 
Amorim, Zé Maria (Quim) e 
Pinto e Domingos; Queirós, Zé 
Manel (Antunes) e Nandito. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Emílio (62 m). 

Cartões amarelos:: Zé 
Maria, Quito, Rui, Queirós, Ar- 
mando e Jorge. 

Cartão vermelho: Quito (13 


). 

Pode dizer-se que a turma 
visitante, que se aprsentou 
com bastantes cautelas defen- 
sivas e a jogar em contra ata- 

ue, vendeu cara a derrota. 
odavia, ainda que os locais 
fossem favoritos, a expulsão 
do defesa Quito enfraqueceu 
os visitantes que permitiram 
is a entrada fulgurante de 
Emilio a obter uma vit ória que 
se aceita perfeitamente dada a 
maior intencionalidade ofen- 
siva dos gaienses. 
Arbitragem razoável. 


Rio Moinhos, O 
Sobrado, 1 
(Interrompido 
aos 25 m) 

Jogo no Campo de Rio Moi- 
n 


rbitro: António Pinto, auxili- 
ado por Leonardo Semblano e 
César Almeida. 

RIO MOINHOS: Domingos; 
Mário, Pinheiro, Oliveira e Ro- 
drigues; Teixeira, Araújo e Cu- 
Iabral Pinto, Rogério e Agos- 
tin 


SOBRADO: Guimarães; Nó, 
Rolhas, Seabra e Gomes Il; Li- 
no, Gomes | e Paulo; Tomé, 
Tino e Femando Jorge. 

Marcador: Tomé, aos 25 mi- 
nutos. 

Após a marcação do golo, O 
guarda-redes Domingos cor- 
reu para o fiscal de linha, aca- 
bando por o agredir. uiu- 


sea dos es 
para dentro das quatro linhas 
e o árbitro ddeu então por 
findo o encontro, devido à in- 
vasão de campo. 


Sobreirense, O 
Barrosas, 1 
(Interrompido 


aos 28m) 


Jogo em Sobreira, Paredes. 
Arbitro: Martinho Pinto. 
SOBREIRENSE: Nando; 
Neves, Alexandre, Gonçalves 
e Luís; Manel, Kikas e Passos; 
André, Oliveira e Ramiro. 
BARROSAS: Moisés; Eugé- 
nio, Jorge, Lobo e Abílio; Tei- 
xeira, Peixoto e Manel; Fer- 
nando, Carlitos e Adelino. 


cada. 


lo, Caíde de Rei, S. Romão e Cete, enquan- 
to Baltar e Alfenense foram empatar nos 
campos de Padroense e Baião. 

Na classificação, o Livração continuua 
isolado no comando, seguido pelo Barro- 
sas a dois pontos de diferença, enquanto 
na terceira posição está a equipa do Sobra- 
do com menos cinco pontos que o líder. Já 
a «lanterna vermelha» pertence a Sobrei- 
rense e Cete, que seguem com 14 pontos 


Na Série B, Canelas, Lusitano de Santa 
Cruz e Aguçadoura foram os vencedores 
fora de portas, mais propriamente nos re- 
dutos de Desportivo de Vilar, Paiço e Cus- 


tóias. Mas a equipa do Barca também se 
deslocou com proveitos, pois empatou em 


Perafita. Surpresa da grossa, ou não fosse 


Pasteleira). 


este o comandante e o Barca... o modesto 
«lanterna vermelha» (de partilha com o 


E a verdade é que o Perafita, apesar do 
ponto «roubado», continua na frente, mas 
agora em posição não muito tranquila. O 


Canelas está a um único ponto e, aqui resi- 


Marcador: Fernando (5 m). 

Boa partida de futebol onde 
o equilíbrio foi a nota domi 
nante. O único tento da partida 
apareceu nos minutos iniciais 
numa falha da defensiva local 
que Fernando, muito opor- 
tuno, não enjeitou. 

A perder pela margem mi- 
nima, o conjunto local foi para 
a frente do seu ataque no intui- 
to de igualar. Aos 26m., num 
livre marcado de forma 
directa, Moisés não susteve o 
pontapé de Kikas e, quando 
tudo gritava golo, o juiz da par- 
tida não validou o tento, man- 
cando pontapé de baliza. 

Dois minutos volvidos dois 
defensores visitantes carre- 
garam um avançado local 
perto da linha lateral, fora de 
área, mas o árbitro marcou ao 
contrário. Foi a gota de água. 
Os assistentes, depois de mui- 
to pressionar o fiscal de linha 
do lado da bancada, deram 
ensejo ao juiz para recolher 
aos balneários para dar por 
fim ao prélio. 


Zebreirense, 2 
Cristelo, 1 


vopo em Zebreiros. 
Árbitro: Rodrigues Maga- 


lhães. 

ZEBREIRENSE: Nando; 
Adão Correia, Vieira, Dionísio 
e Xavier; Vitor Freitas (Josué), 
Inácio e Manuel António; Dario 
(Teixeira), Alhinho e Barbosa. 

CRISTELO: Mendes; Ma- 
lheiro, Lopes, Pacheco e Ca- 
bral; Alexandre, Bessa e Coe- 
pe ça (Barros), Augusto e 


Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Dario (9 m), 
Leal (12 m) e Barbosa (17 m). 

Cartão amarelo: Dionísio. 

Jogando francamente ao 
ataque, os locais poderiam ter 
goleado o seu opositor e aca- 
baram por vencer à tangente. 
Aos 17m já estava feito o re- 
sultado e ninguém estaria à 
espera que tantas oportunida- 
des de golo fossem desperdi- 
çadas, mais pela parte dos lo- 
cais que com os seus avança- 
dos em tarde desastrada, de- 
pois de marcarem o segundo 
tento,, jamais acertaram com o 
caminho das redes de 
Mendes. 

Contudo, convém realçar 
que a um minuto do final do 
encontro o guardião local 
Nando, ao fazer a defesa da 
tarde, impediu que o Cristelo 
chegasse à igualdade, o que a 
acontecer seria uma injustiça 
para o resultado alcançado 
pelos locais, que mereceram 
ganhar. 

Arbitragem razoável. 


Custóias, O 
Aguçadoura, 3 


Jogo em Custóias. 

Árbitro: Paulino Reis. 

CUSTÓIAS: Celestino; Hen- 
rique (Alberto), Torres, Barros 
e Ângelo; Zé Carlos, Dinis (Zé 
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SÉRIE A 


S.M. Coronado (Descansou) 


F.C. Malta ................. 20 


Nossas U no a a 


F.C. Malta - G.D. Árvore... mesessesesesses 


Balselhense - Água Longa... et PE re é dear csssged (X) ceseseereneees = 
Vilar Pinheiro - Folgosa Mala...» 0-1 a . ro dae comoeeeceneaneaeanemerenanaao = 
S. Pedro Fins - Vila Cháã..........eseemeseemessesmes 3-1 t Croca - get ereerememeemenammansererceno E 
Mindelo - Vermoim ...........ecseseseessessereenees 1.0 | Zezerense - Nun'Alvares.........eeeemenmememo 


(x) Interrompido aos 35 mts. por invasão de 


campo. 


24714 32 Álvares 

3 49 18 30 rh Gama ...... 
327 1 28 | abragonense...... 
7242122 À mcroca........... 
8 26 2321 | sc. Douro........ 
8 25 30 18 | salvadorense..... 
722% W | Recezinhos........ 
10 17 25 16 | paçoSousa....... 
8 17 31 16 | q. Raimonda...... 
1 17 38 10 | zezerense.......... 
15 13 46 8 É 


Vasco Gama (Descansou) 


Ss 
ias 


Carlos |) e Andrade; Zé Maria, 
Lucas e Eduardo. 

AGUÇADOURA: Leonel; 
Humberto, Vitor, Bizarro e Ra- 
mos; Eurico, Galante e Olivei- 
ra; Álvaro |, Zacarias e Alvaro 
1! (Álvaro HI). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Zacarias (45 e 
89 m) e Álvaro | (85 m). 

Cartões amarelos: Dinis, Vi- 
tor, Bizarro e Lucas. 

As duas formações inicia- 
ram o | apostadas no me- 
lhor resultado e daí que a pn- 
meira parte tivesse sido muito 
equilibrada, embora ambos os 
conjuntos tivessem desperdi- 
çado boas e soberanas opor- 
tunidades de golo. Só que o 
árbitro ao dar dois minutos de 
desconto sem nada que o jus- 
tificasse, permitiu que os visi- 
tantes se adianteassem no 

is de Zacarias 
ter empurrado nitidamente o 
central Torres. 

Este lance foi muito contes- 
tado e chegou a haver «mos- 
quitos por cordas» já que o fis- 
cal de linha chegou a ser con- 
testado pelo público tendo a 
partida estado interrompido 
por alguns, poucos, minutos. 

Na segunda metade, os visi- 
tantes denotaram maior fres- 
cura física e conseguiram au- 
mentar a vantagem já perto do 
final, mas, antes, o conjunto 
da casa poderia ter empatado 
o marcador. 

A arbitragem efectuou um 
mau trabalho e as vítimas, di- 
ga-se, foram os donos do ter- 
reno, principalmente na valida- 
ção do primeiro tento. 


Paiço, 1 
L. Santa Cruz, 2 


Jogo no campo da Avenida, 
em Angeiras, por interdição do 


rs do Paiço. 
rbitro: Man 4 st 

PAIÇO: Ademar ( teiro), 
Gomes, Salgado, Manuel (Au- 
ore e Henrique; Fernando, 

io e Amadeu; Prata, Adolfo 
e Amílcar. 

LUS. S. CRUZ: Rajão; Ema- 
nuel, Vilaça, Rui e Teixeira 
(Canhoto); Mário, Nau e Pa- 
checo; Armindo, Lamarão (Vi- 
tor) e Mota. 

intervalo: 1-1. 

Marcadores: Armindo (30 
m), Prata (44 m) e Lamarão 
(63 m). 

Cartões amarelos: Vilaça, 
Mário e Lamarão. 

da partida ter sido 
muito emotiva devido à rivali- 
dade existente entre ambas as 
formações, o jogo em si foi 
muito mal disputado e o Paiço 
a jogar fora do seu ambiente 
acabou por ser surpreendido 
“ed um conjunto que em nada 
he foi superior mas que soube 
aproveitar da melhor forma as 
oportunidades que se lhe de- 
pararam, apesar de o guardião 
Ademar estar numa tarde in- 
feliz. 

Arbitragem razoável. 


SÉRIE B 


CRER ran area nan anna. ta 


eo Uns aa ai 
-. 1) SS OO “O O 1 DO O Cs 


do do dio 


Cruz, 2 
Canidelo, 1 


Jogo no campo do Outeiro. 

Árbitro: Luís Santos. 

CRUZ: Tó; Mota, Paulo Ma- 
galhães, Jorge e Quim; Zé Au- 
gusto, Marco (Eduardo) e 
João; Rui, Alexandre (Bica) e 
Chico. 

CANIDELO: Ricardo; Quim, 
Agostinho (Lopes), Eduardo e 
Alexandre; Matos, Lé e Armé- 
nio; Cerejo, Nené e Vitinha. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Matos (5 m), 
Chico (35 m) e Bica (88 m). 

Cartões amarelos: Quim, 
Mota, Alexandre, Agostinho, 
Arménio e Vitinha. 

Muito jogaram os locais 
para venceram à tangente... 
Com o Canidelo a abrir o ac- 
tivo contra a corrente de jogo, 
os locais massacraram as re- 
des à guarda de Ricardo ob- 
tendo apenas um tento no pri- 
meiro período. 

Na segunda metade o cariz 
de jogo em nada se alterou. A 


formação local carregava so- 


bre o último reduto forasteiro 
mas não marcava. Por seu 
tumo, O seu opositor a actuar 
com uma defensiva porfiada 
não permitia aos locais a pe- 
netração que lhes desse opor- 
tunidade de visar as redes 
forasteiras. 

Já no declinar da pugna, um 
livre fora de área apontado por 
Quim fez o esférico bater na 
barreira, surgindo Bica, opor- 
tuno, a desfeitear Ricardo, e 
colocando a sua formação a 
vencer pela margem mínima. 

A vitória, apesar de minima, 
não merece contestação. 
Como nota do encontro tere- 
mos de salientar o guardião 
Ricardo que foi o herói da par- 
tida, adiando a questão até 
dois minutos do final da 


na. 
 ubiiragem razoável. 


Desp. de Vilar, O 
Canelas, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 

Árbitro: Joaquim Meneses. 

DESP. VILAR: Jorge; Ale- 
xandre, Gilberto, Mazola e 
Anatólio (Cunha); Lopes, Coe- 
lho e Agonia; Copi, Queirós e 
Vitor Santos (Vitorino). : 

CANELAS: Prata; Basílio, 
Moreira, Afonso e Maia; Pedro 
Amaro), Gomes e Emesto; 

aulo Russo, Carlos Alberto e 
Mota. 

Ão intervalo: 0-1, 

Marcador: Amaro (37 m). 

Cartões amarelos: Gomes, 
Mota, Mazola, Anatólio e Copi. 

Não foi nada fácil esta vi- 
tória do Canelas reduto do 
Desportivo de Vilar, já que 
este entrou a jogar de igual 
para igual e as oportunidades 
de golo repartiram-se pelas 
duas balizas. Aos 37 m., na 
sequência de uma defesa in- 
completa de Jorge, Amaro 
póde obter o tento solitário da 
partida que seria o do triunfo 
da sua equipa. 


de o mais importante, tem um jogo a me- 
nos. Na terceira posição continua a seguir 
o Gatões, com três pontos de desvantagem 
em relação ao líder. 


Os locais, aos 85 m,, 
deriam ter restabelecido a 
igualdade se o árbitro tivesse 
assinalado um castigo máximo 
contra os visitantes quando 
Queirós foi pontapeado por 
um adversário dentro da área. 
Teria sido, de facto, o empate, 
o melhor desfecho. 

A arbitragem efectuou um 
péssimo trabalho com nítido 
prejuizo para o conjunto local. 


Padroensse, 1 
Baltar, 1 


Jogo no campo do Padroen- 
se, no Padrão da ua. 

rbitro: Fernando Araújo. 

PADROENSE: Agostinho; 
Porfírio, Bela, Henrique e 
Raúl; Berto Costa, Sousa e 
Nelito; Pedro Teixeira (Montei- 
ro), Barbedo e Pedro Pinho 
(Luís Machado). 

BALTAR: Albino; Kita, Sou- 
sa, Joca e Nunes; Jerónimo, 
Barros (Lemos) e Amaral 
fimo, Marinho, Rui Barros e 

usébio. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Barbedo (16 
m) e Marinho (53 m). 

Cartão amarelo: Marinho. 

Tomando desde muito cedo 
o comando do prélio a equipa 
do Padroense dominou aber- 
tamente o encontro podendo 
apenas queixar-se de alguma 
fralta de sorte dos seus dian- 
teiros que falharam várias 
oportunidades de golo certo. 

Os visitantes aproveitaram 
bem esse factor para resta- 
belecer a igualdade um tanto 
contra a corrente de go. 

Arbitragem impecável. 


Gatões, 2 
S. Félix, O 
Jogo em Gatões, Matosi- 


itro: José Luís Ferreira. 

GATÕES: Serrão; Salvador 
(Narciso), Pinhal, Chico Zé e 
Regufe; Tavares, António 
Costa e Festas; Tózé, An- 
seimo e Nelito (Gondar). 

S. FELIX: Granja; Machado, 
Barbosa, Lima e Camilo; Ha- 
milton (Quintas), Monteiro e 
Seninho; Santiago, Mário e 
Jaime. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: António Costa 
(55 e 90 m, este de g.p.). 

Cartões amarelos: Macha- 
do, Anselmo, Monteiro, Hamil- 
ton e 

A equipa do Gatões, que no 
decorrar da primeira parte en- 
controu sérias dificuldades 
para romper o último reduto vi- 
sitante, devido ao acerto do 
sector mais recuado forastei- 
ro, veio depois do descanso a 
contruir uma vitória que não 
deixa margem para dúvidas, 
mercê do seu maior pendor 
atacante onde estiveram em 
destaque Tavares e António 
Costa. 

O árbitro estaria bem se aos 
65 m. não tivesse perdoado 
uma grande penalidade aos vi- 
sitantes. 


n 


COVELO E BALSELHENSE 
VÃO DISCUTIR O TÍTULO 


Balsolhense e Covôlo vão discutir o título de campeão 
distrital da Ill Divisão da AF Porto, tendo ambos vencido 
as duas séries da prova, que ontem terminou. O primeiro, 
refira-so, atingiu a primeira posição ese Vá sobre a linha 

gu 


de chegada, ao bater no seu campo o 


ultrapassou. 


a Longa, que 


De qualquer forma, e na Série A, nada so alterou rela- 
tivamente aos clubes promovidos ao escalão superior. 
Tal como noticiáramos na passada semana, sobem Bal- 
selhonse, Água Longa e S. Pedro de Fins. 


Na Série B comecemos pelos as 
guarda-redes do Salvadorense agr 


ctos negativos. O 
iu um fiscal-de-linha 


e o encontro da sua formação com o Abragonense não 


passou do intervalo. 


Quanto a classificações, pouco haverá a acrescentar. 


O Covêlo foi o 


meiro — perdeu ontem com o Raimonda, 


último... — e Irá jogar pelo mais ambicionado troféu, 
enquanto o Nun'Alvares o acompanhará na «aventura» 


da || Divisão. 


O terceiro apurado já é mais difícil de determinar, de- 
vido às muitas decisões que o Conselho de Disciplina 
ainda terá de tomar. Destas decisões, depende a promo- 


ão da terceira 
asco da Gama, 


uipa do escalão, que pode pertencer a 
ragonense e Croca. 


6 de Março de 1989 
(O Comércio do Porto 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
Zebreirense - Cristelo ..............sesessesesss MRE + 
A O DO O o medoocantençocagimreeenaiea nana 5-0 
Padroense - Baltar.............sesseeseeseeeseseseses cce: NR 
Vilarinho - Livração ..........cccecesesesseeseseresseesees  Or3 
O O + PO nsainonaasnsaano e 1-1 
Sobreirense - Barrosas (X) ..........esessesses» 0-1 
C.F. Vandoma-C. de Rei....... e A 241 
Rio Moínhos - Sobrado (X) ..........semecseseeess 0-1 
Al. F.C. Gandra - S. Romão... em 


(x) interrompidos por invasão de campo. 
CLASSIFICAÇÃO 
d. Mi MD Cos: 


Livração ............. MA. 17. 8 3485 18.40 
Barrosas.......... 3117 4238858538 
Sobrado ...........c... 24 14 7 336 19 35 
Alfenense ............. 24 9 9 635 20 27 
Al. F.C. Gandra..... 24 9 9 627 26 27 
C.F. Vandoma....... 2410 6 8 51 32 26 
O: ROMANO Gscontestanes 2411 4 939 27 26 
O: 60 MA assess 4 84 SS: RM 
VIGO qicaienconee 22 9 6 92H35 UAU 
Zebreirense.......... 480719808 
At. de Fridão......... 23 9 41034 30 22 
Rio Moinhos ......... 22 8 5128 285 21 
DO Cipmenniminmasasiad 24 411 93040 19 
Padroense....... e Rr... 
A.D. Balão............. 24 310 11 18 35 16 
CIUDAD acido niiore sat 24 6 414 28 63 16 
COMO cosiinisasisaiiica 24 4 614 24 51 14 
Sobreirense ......... 24 2101219 54 14 
PRÓXIMA JORNADA 
S. Romão - Zebreirense 
Cristelo - At. de Fridão 
Cete - Padroense 
Baltar - Vilarinho 
Livração - A.D. Baião 
Alfenense - Sobreirense 
Barrosas - C.F. Vandoma 
C. de Rei - Rio Moínhos 
Sobrado - Al. F.C. Gandra 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
Desp. Vilar - Canelas ........... iii 0-1 
Sp. C. Cruz - Canidelo ..........cemeesesseeeeseessess 2-1 
Perafita - D. Barca ........... aacinadad bs isinsuaacose 0-0 
Gatões - S. F. Marinha.....ccesescossesessescescssesces 2-0 
D. Leça Balio - Pasteleira................ceeesseese 3-2 
Arcozelo - Atl. Vilar ............ Pa papa caes 1-0 
G.D. Paico - L. F.C. Sta. Cruz ............ssse.. a 4 
Águas Santas - M. de Angeiras ..........mes. 2-0 
Custólas - Aguçadoura...........sussessses sesta 0-3. 
CLASSIFICAÇÃO 
d Va E Dr FG Pi 
Pora smncisiasasoio 24 18 3 3062 1 
CONAMA sais ias 2 16 6 15HT1RSNBH 
Gatões .................. 24 14 8 24421% 
Aguçadoura......... 23 12 8 34319 32 
Sp. C. Cruz ........... 2413 5 644 34 31 
L.F.C. Sta. Cruz... 24 910 527 20 28 
Canidelo ............... 2410 77393% 7 
Arcozelo............... 24 9 8 734 32 26 
D.LeçaBalio........ 24 11 4 934 39 26 
M.deAngeiras..... 24 7 9 828 3 23 
DMA, VOAR Sineraenpaõcs q 941 HM31MR 
Águas Santas....... 24 8 511 29 40 21 
S. F. Marinha ........ 24 6 513 30 56 17 
CuetÓMAS assscssepsinoo 24 4 713% 49 15 
Desp. Vilar............ 24 3 813 14 36 14 
G.D. Paico ........... MM 2 0 18:08-:460"18 
Pastelelra.............. 24 3 5 16 20 46 11 
4 CO AR 22 271513401 


PRÓXIMA JORNADA 


Aguçadoura - Desp. Vilar 
Canelas - Sp. C. Cruz 

Canidelo - Perafita 

D. Barca - Gatões 

S. F. Marinha - D. Leça Balio 
Pasteleira - Arcozelo 

Ati. Vilar - G.D. Paico 

L. F.C. Sta. Cruz - Águas Santas 
M. de Angeiras - Custóias 


lão, Oliveira, Massagista e 


Vilar Pinheiro, O elegado dos locais (todos 


Folgosa, 3 aos 62 m). E 

lar Pinheiro, o correu pelo melhor esta 

vil do rias E “eira devido ao mau traba- 

itro: Fernando Rocha. ho do árbitro que ignorou um 

V. PINHEIRO: Eduardo; castigo máximo contra Os visi- 

Cruz, Paulo, Capelão e Ferrei- tantes, incidente que esteve 

ra; Oliveira, Carlos Alberto e na ongem das expulsões veri- 

Fernando (Armando); Delfim, ficadas e também da paragem 

Catarino e Jorge. que a partida registou durante 
doze lo minutos. 


FOLGOSA: José Augusto; 
Jorge, Quim Manel, Manuel e 
Sousa; Álvaro (Salgado), Fer- 
reira e José Mário; Jorge Silva, 
Lúcio e Armindo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Salgado (50 e 


O conjunto forasteiro, diga- 
se, não foi superior mas soube 
aproveitar da melhor forma 
este incidente no prélio. De 
notar que o guardião Eduardo 
batido nos dois 


55 m) e Jorge (78 m). últimos golos da partida. 
Condes pe Ferreira, O árbitro efectuou um traba- 
Jorge Silva e Jorge. lho para esquecer neste último 
artões vermelhos: Ca- jogo de campeonato. 


— -— ses 


o quis 2 um 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 
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TRÁGICA 


A 21.º jornada da | divi- 
são da Associação de Fu- 
tebol de Viana do Castelo, 
ficou tragicamente ensom- 
brada pelo falecimento de 
um jogador do Âncora- 
Praia, no seu jogo em Ca- 
minha. O encontro foi sus- 
penso pelo árbitro aos 40 
minutos, com o resultado 
em 0-0. 

Nos restantes encontros, 
numa ronda somente com 
12 golos, o Monção foi o 
único visitante a ganhar, 
em Castelo do Neiva, com 
Courense, enquanto Al- 
varães e Cerveira conse- 
guiram boas igualdades. 
Para o Formariz, frente ao 
Freixo, a melhor vitória. 


Ancorense - Courense ........ 2-2 
Limianos - Fragoso............. 1-0 
Torreenses - Alvarãos ... 0-0 
Melgacenso - Lanhelas ....... 1-1 
Caminha - ER 
Cestelonse - Monção........... 0-1 
Forjãos - Cerveira ............... 0-0 
Formariz - Freixo ....... 40 
(x) Interrompido ao 20 minutos 
por morte de um jogador. 
LED E GG E 
Caminha ..... 2015 5072 73 
Monção....... 2113 4435 15 WU 
Limianos ..... 2113 440 13 WU 
Lanhelas ..... 2110 8 331 13 28 
Formariz ..... 219752114 25 
Âncora........ 20 95627 19 23 
Cerveira ...... 2193920 2 21 
Courense..... 17718827 
Ancorense ...21 68722 23 20 
Castelenss...21 84 925 30 20 
Forjães ....... 2159714 25 19 
Torrsenses...21 57 923 23 17 
Fragoso ...... 21 5 61017 36 16 
Meigacense 21 5 21415 38 12 
Freixo ........ 21 4 31416 54 11 
Alvarãos...... 211416 940 6 
- Courense 
Alvarães - Limianos 
Lanhelas - Torreenses 
Âncora - Meigacense 
Monção - Caminha 
Cerveira - Castolense 
Freixo - Forjães 
- ÂAncorense 
Il Divisão 
Série A 
A derrota do «comandante» 
Fontourense, em Santa Marta, 


é a nota de maior relevo na 15º 
jornada — faltam três —, o que 
originou, pelos triunfos do Cor- 
tes e Barbeitense, que três 
equipas estejam no topo da 
classificação. Nenhum visi- 
tante ganhou e só o Tangil foi 


empatar ao Cabeços. 
Resultados: 

Sta. Marta-Fontourensea ... 1-0 
Cortes-Venade ............... 3-2 
Cabeços-Tangil .............. 3-3 


Barbeitense-Areosense ..... 4-0 
Campos-V. do Gadanha .... 2-1 


Barbeitense, Cortes e Fon- 
tourense, 20; Campos, 18; 
Santa Marta, 17; Vale do Ga- 
danha, 16; Venade, 12; Areo- 
sense, 11; Cabeços, 8; Tangil, 
6 


Série B 


No que se poderá consi- 
derar o grande jogo da ronda, 
o V. de Piães derrotou o 
«maior» — Arcos S. Paio -, a 
que se junta a derrota ines- 
perada do Correlhã em Vila 
Franca. Por isso, estão quatro 


equipas igualadas no topo da 
tabela. No resto, Anha e Dar- 
quense foram forasteiros a 
vencer, numa ronda sem em- 
pates. 

Resultados: 

V. de Piães-Arcos S. Paio 2-0 
Arcozelo-Vila Fria ............ 3-0 
TOMANDO aonosanirasessais 0-2 
Vila Franca-Correlhã ......... 1-0 
Deocriste-Darquense ........ 0-4 


Arcos S. Paio, Arcozelo, 
Correlhã e V. de Piães, 18; 
Anha e Darquense, 13; Torre, 
12; Vila Fria, 11; Deocniste e 
Vila Franca, 10; Fontã, 9. 


— - <a uu 


Motivo: ataque cardíaco 


ADRIANO GOMES 
MORRE A JOGAR 


Adriano Gomes, de 
36 anos, morreu, ontem 
à tarde, quando jogava 
futebol, vítima, segundo 
tudo indica, de ataque 
cardíaco. O futebolista, 
que era funcionário 
hospitalar, seria de ime- 
diato assistido, pronta- 
mente transportado ao 
hospital distrital de Via- 
na do Castelo, vindo a 
falecer, pouco tempo 
depois, não muito. 

Tudo se passou no 
jogo entre o Am. de Ca- 
minha e o cora 
Praia, a contar para a 
1º divisão da Associa- 
ção de Futebol de Via- 
na, ao minuto 20, de- 
pois de Adriano Gomes 
ter cabeceado uma bo- 
la. O árbitro, muito 
bem, suspendeu a par- 
tida. 

Adriano Morgado 
Costa Gomes jogou 
também no Neves e Vi- 
anense. 


IH Divisão 


Com o Perre a folgar, na 15º 
jornada, o Raianos foi empatar 
a Bertiandos, tal e qual como o 
Cometas, em Neiva. Mas o 
Távora, em Cepões, venceu e 
à larga... 


Resultados: 


Chafe-Fachense .............. 2-0 
Bertiandos-Raianos ......... 2-2 
Cepões-Távora ............... 0-5 
Neiva-Cometas ............... 2-2 


Perre, 23; Raianos, 22; Ber- 
tiandos, 19; Távora, 18; Fa- 
chense, 16; Chafe, 15; V. das 
Donas, 12; Neiva, 10; Riba de 
Mouro, 8; Cepões e Cometas, 
4. 


TUDO COMO 
DANTES 


O Praia da Vieira não foi 
além de um empate, em 
«casa», frente ao Chão de 
Couce, facto que permitiu ao 
F. dos Vinhos alcança-lo no 
topo da classificação. 

Entretanto, na Zona Sul, O 
Alfeizerense também não foi 
muito feliz, já que empatou (1- 
1) com a turma de «Os Vi- 
dreiros». 


Arcuda - Pombal ............ 1-0 
Alvalazore - Ranha............... 01 
Bidosirense - Vieirense....... 1-2 
Unidos - Fig. Vinhos ............ 1-3 


MASSAS / 


Fig. Vinhos 17113337 20 42 
Pr.daVieira 1711 3 320 6 42 
Bidoeirense 17 85426 11 38 
Pombal ....... 79262 14] 
Vicirense .... 17 84 522 19 3 
Alvalazere ... 17 75525 21 36 
Arcuda........ 77463 2335 
C. Pora ....... 7728181733 
Unidos........ 17 64715 16 33 
Ranha ........ 17 55710 14 32 
Ansião ........ 17 63817 28 32 
Barração ..... 17 4 31017 24 28 
Barreiros ..... 17 3 41013 31 27 
Chão Couce 17 0710 738 24 


Barracão - Barreiros 
Chão Couce - C. Pera 
Pombal - Pr. da Vieira 
Renha - Arcuda 
Vieirense - Alvalazere 
Fig. Vinhos - Bidoeirense 
Unidos - Ansião 


Sul 
Juncalense - Pocarica......... 1-0 
Ala. Serra - Geraldes .......... 1-0 
Moltense - Bibliotecs........... 2-2 
Vidreiros - Aeizerense....... 1-1 
Amisira - Andorinhas.......... 2-0 
Garcia - Pataienss ............ o 


(x) Vitória SL Marinha por falta 
de comparência do visitante. 


LEDs E GC P 


Alieizerense 1713 31539 746 
L. Marinha... 1712 3 242 14 44 
Patalense .... 1711 2 419 11 41 
Moitense ..... 786311593] 
Alg. Serra.... 17 7 6 416 15 37 
1 Juncalense 1764724 26 33 
Andorinhas 1673618 26 3 
Biblioteca.... 17 47 625 27 32 
Amieira ...... 75571321 3% 
Vidreiros ..... 747618 UR 
Garcia ........ 1735916 30 28 
Geraldes ..... 17 42110 26 27 
S.Bemard. 16 321118 32 24 
Pocarica...... 715111130 24 
Geraldes - Pocarica 


L. Marinha - Juncalense 


Il Divisão 
Série A 
SEA SNNPPEN Veo 3H 

Matamourisquense-Ramalhais .......... 0-2 
Pelariga-Almagreira ..................s.... 4-1 
Pedroquense-Cabaços ................... 0-0 
Avelarense-Vermoil ....................... 31 
(folgou o Moita do Boi) 

Comanda o AC Avelarense, 
com 37 pontos. 
Série B 
Coimbrão-Outeirense .................... 3-1 
Carreirense-CR das Chás ................. (x) 
o PERES (x) 
Milagres-Santo Amaro ................... 1.1 
Monte Real-Motor Clube ................. 1-2 
(folgou o R. de Pontes) 
(x) Adiados 

Comanda o Santo Amaro/ 
Ortigosa, com 35 pontos. 
Série C 
Parceiros-Casal da Quinta ................ & 
Santa Eufemea-Boavista ................. 2-4 
«O Abelha»-União da Serra .............. 10 
Soutocico-Pinheirense ................... ka 
S. Guilherme-Grap/Pousos .............. (x) 
Figueiras-Caranquejeira .................. 
(x) Adiado 

Comandam Caranguejeira e 


União da Serra, com 37 


Série D 

Estação-Pero Neto ...................... 2-4 

Burinhosa-Martingança .................. 0-0 

Casal Novo-Amieirinhense ............... (x) 
Piladense .............. 40 

GD Pisoense-CCD Perelhas ............ 2+1 

(folgou o Casa do Pessoal) 

(x) Adiado 


Comanda o Burinhosa, com 
38 pontos. 


Série E 

Condestavel-Turquel ...................... 60 
A. Barbas-Vimeirense .................. 1+1 
U. Bario-Portomoisense ................ 1.2 
Batalha-Golpilheira .............s....... 31 
Alcanadas-Maceirinha ................ 1+1 
S. Mamede - CR Alvados ................. 4-1 


Comanda o Condestavel, 
com 36 pontos. 


Série F 


Comanda o Gaeirense, com 
29 pontos. 


NÃO FUME 


PENSE vos o uos 


sem ' 
px s PEA w 
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MIRANDELA 
SEMPRE BEM 


A jomada número I7 do 
Campeonato Distrital da | 
Divisão da Associação de 
Futebol de Bragança pros- 
seguiu sem qualquer sur- 
presa. O Mirandela conti- 
nua a sua caminhada 
imparável, marcou mais 
cinco golos e segue tran- 
quilamente até ao título. 

O Mogadouro cedeu um 
empate, mas continua na 
segunda posição, agora 
apenas a um ponto da tur- 
ma da Alfândega da Fé 
que conseguiu, por seu 
turno, uma vitória no cam- 


po do Vila Flôr. 

Cuchão - TORNO scene SO 
Vimioso - Mirandela ............ 0-5 
Vilas Boas - Parada ........ 1-3 
Carrazeda - Vinhas ............. 24 
Mogadouro - Argozelo ........ 0-0 
Altândega - Vila Flor ............ 4-9 


MUITOS 
EMPATES 


Na 24.º jomada dos cam- 
peonatos distritais de Aveiro 
registe-se o grande número de 
empates obtidos por equipas 
mais «fracas» frente a adver- 
sários mais credenciados, 
principalmente na Zona Norte. 
O jogo Macieira de Cambra- 
Sanguedo não se realizou por 
falta de comparência da equi- 
pa do Sanguedo, e da equipa 
de arbitragem. Na Zona Sul 
destaque para a vitória do Ma- 
cinhatense frente ao Va- 
guense. 


Norte 

S. João Vor - Esmoriz.......... 0-0 
Carregos. - Lobão.............. os: 5 
Mac. Cambra - Sanguedo (x) 
Sanjoanense - Cucujães ..... 2-0 
Arouca - S. Roque........... oo 
Argoncilhe - Arrifanense 0-0 
Flães - Cosaronse ................ 0-0 


Bustelo - Milheiroense ........ 1-1 
P. Brandão - Cal. S. Jorge... 2-1 


(x) Não se realizou por falta de 
comparência da equipa do 
Sanguedo e da equipa de ar- 
bitragem. 


..EDF CG P. 


Sanjoanense 2420 3 152 12 67 
S. Roque ..... 2413 
««« 2414 


o PER 24 8 61015 21 
Sanguedo .... 2310 21128 35 
Milheiroense 24 510 919 24 
Esmoriz ...... 24 6 71115 20 
Argoncilhe ... 24 5 81119 31 
Cal. S. Jorge 24 4101021 35 
Carregos. .... 24 3101122 38 
Arouca........ 24 5 41514 38 
Mac. Cambra 23 O 815 8 41 


2oENNBERASSBSSSLAL 


Cal. S. Jorge - S. João Ver 
Esmoriz - Carregos. 
Lobão - Mac. Cambra 
Sanguedo - Sanjoanense 
Cucujães - Arouca 

S. Roque - Argoncilhe 
Arrifanense - Fiães 
Cesarense - Bustelo 
Milheiroense - P. Brandão 


Sul 


Galanha ...... 2413 3 851 27 


SSSELBaASSSSSLrAHAS| 


s 
gstraggessss 


Nege - Murtoense 
Famalicão - Calvão 
Fermentelos - Par. Bairro 
Aguinense - Fogueira 


Il Divisão 
Zona Norte 


Pigeiros-Romaria ............ 2-0 
Macieirense-Arada .......... 3-0 
Mosteirô-Guisande .......... 2-3 
Pedorido-Canedo ............ 2-1 
GD Mosteirô-Oliveirense .... 2-4 
Rio Meão-Cortegaça ........ 
Relâmpago-Fajões ........... 


Zona Centro 


Travasso-Sosense ........... 
Real Nog.-Unidos ........... 
Barroca-Beira Vouga ........ 
Eixense-Mourisquense ...... 0-0 
SV Pereira-Vista Alegre ..... 3-0 
Rocas-Soutense ............. 2-0 


Zona Sul 
Pampilhosa-Arviscal ........ 2-1 


Mamarrosa-Amoreirense ... 1-3 
Mogofores-Casal Comba ... 2-1 


Azenha-Antes ................ 4-1 
Barcouço-Samel ............. 3-1 
Águas Boas-Moitense ....... 5-0 
Troviscal-Bustos ............. 2-1 


CINFÃES 
MAIS SÓ 


O Cinfães continua a liderar 
o campeonato distrital da AF 
de Viseu, tendo ontem ido 
averbar uma preciosa vitória 
ao Mundão. Entretanto, o 
Nelas empatou no seu terreno, 
pendendo mais um ponto para 
o «comandante» e aumen- 
tando o fosso pontual para 
cinco pontos. 


Cambres - C. do Sal... 1-1 
Mundão - Cintãos.......... 24 

J.V.E.D.F. C. P. 
Cinfães ....... 2013 6 150 19 32 
Sp. Lamego 2010 733113 27 
Nelas ......... 2010 7330 14 27 
Mt.*daBeira 1910 3 631 20 23 
Penalva ...... 199555173 
Sátão ......... 20 78521 16 22 
Tondela ...... 2077626 21 21 
Carvalhais... 19 6 8 520 22 20 
O. Frades ....20 5 8 729 28 18 
C. do Sal..... 20 6 6 826 28 18 
Cambres ..... 20 65923 29 17 
Palvense ..... 2049723351 
Lusitano...... 19 56 820 29 16 
Tabuaço...... 18 5 31016 23 13 
C. Daire ...... 20 4 51119 46 13 
Mundão ...... 2015141141 7 


Cinfães - Tondola 

C. Daire - O. Frades 

Sp. Lamego - Carvalhais 
Sátão - Mt.º* da Beira 
Tabuaço - Nelas 
Penalva - Paivense 
Lusitano - Cambres 

C. do Sal - Mundão 
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II Divisão 
Zona Norte 
Resende-Britiande ........... 3-1 
Boassas-Lamas .............. 5-3 
Fomeios-Valdigem .......... 1-0 
Armamar-Sernancelhe ...... 6-2 
Lamelas-Queiriga ............ 7-0 
F. de Aves-Sande ............ 5-0 
LED EGP 
Resende ............. 7939139132 
o RE 7105 24627725 
Lamelas ............. 82153852 
Fomelos ............. 18 92782420 
Britiande ............ 18 67 532719 
Armamar ............ 18 83 752819 
Fde Aves ........... 7 746232518 
Valdigem ............ 7 5662216 
Lamas ............... 38 56 729% 16 
Queinga ............. 18 46 8324314 
Semancelhe ........ 8 241225606 
VR 18 051310485 
Zona sul 
Cabanas-Silgueiros .......... 1-0 
Pedreles-Nandufe ........... 1-0 
V. Açores-Vouzela ........... 2-() 
Queirã-Cancela .......... caca O! 
Molelos-Sampedrense ...... 2-0 
Ferreiroz-C. Senhorim ...... 4-1 
.VED EGP 
Ferreiroz ............. 1814 340132% 
Molelos .............. 896331924 
Cabanas ............. 89543038 
Silgueiros ........... 894 54%W2Y 
C. Senhorim ........ 1893 64820 21 
V. Açores ........... 874717218 
Vouzela .............. 881922617 
o RS 88194837 
Nandute ............. 1854 9183514 
Sampedrense ....... 845922413 
0 PR 184311132811 
Pedreles ............. 183411155710 


ALA ARRIBA 
«NA MAIOR» 


O Tabuense voltou a isolar- 
-se na frente da Série A, ao 
colher dividendos do desaire 
sofrido pelo União F.C. no 
campo do Poiares. Entretanto, 
o Tourizense passou a amea- 
çar a segunda posição do Uni- 
ão, pois apenas um ponto se- 
para as duas equipas. 

Touring e Ala Arriba conti- 
nuam a ditar leis na Série B, 
ambos já a larga distância dos 
concorrentes mais próximos. 
Todavia, enquanto o líder le- 
vou de venckia o Sourense, o 
Ala Arriba teve tarefa mais diff- 
cil, pois actuou no campo do 


seu antagonista. 

Série A 

Elrense - Tourizense ......... a 
Tavelrense - Chelo............. 141 
Polares - União FC... 20 
Cornache - Vilela............. 1-1 
Ançã - Lag. Beira............... o 13 


Lorvanense - Ribeirense..... 3-0 


Tabuense .... 2214 3 536 14 3 
União FC ..... 2212 5538 25 29 
Tourizense... 2112 4 533 16 28 
Polares ....... 2210 7 524 16 27 
Esperança... 2211 4 731 28 26 
Cermnache..... 22 710 535 23 24 
Pedrulhense 22 69727 24 21 
Vilela ......... 2169624 25 21 
Lag. Beira... 2 8593 5 21 
Taveirense...22 697323521 
Ribeirense...22 77 828 3 21 
Eirense ....... 2 586919 28 18 
o E 22 6 61026 47 18 
Lorvanense 2265112735 1 
Académ.S.F.22 4 71122 29 15 
ARGÊ .scoscosa 22361317 35 12 
Pedrulhense - Elrense 
Tourizenso - Taveirense 
Chelo - Polares 

União FC - Cernache 
Vilela - Ançã 

Lag. Beira - Lorvanense 
Ribeirense - Esperança 
Académ. S.F. - Tabuense 
Série B 

Pr. Leirosa - Febres ............. 4-0 
Quiaense - Montemor.......... 0-2 
Norte Soure - Águias ........ a 
Vilanovense - Ala Arriba ..... 0-2 
Touring - Sourense.............. 3-0 
Tocha - Buarcos........... 11 
Carapinheir. - Ulmeirense 1-1 
Cadima - S. Silvestre ........... 0-2 
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Pr. Leirosa...22 8 8 634 22 
Norte Soure 2210 3 918 26 
Carapinheir. 229493 U 
Vilanovense 22 8 5 927 28 
Ulmeirense 20 4 8 629 40 16 
Montemor....21 7 21219 42 16 
Febres........ 21 4 51218 35 13 
S.Silvestre 22 4 21627 55 10 
Quisense..... 22 331616 61 9 
Cadima ....... 2231 664 7 


A. DA GRAÇA 
DISTANCIA-SE 


O Campeonato Distrital 
da | Divisão viu concluida 
mais uma jornada no con- 
junto das duas séries. Na 
«A», O Águias da Graça 
conseguiu vencer e distan- 
ciar-se no comando, pare- 
cendo «disposta» a fazer 
uma boa época. Por seu 
tumo, o Ribeirão e Maximi- 
nense cederam pontos, 
mas mantem as suas aspi- 
rações. 

Quanto à Série B, Anti- 
me e Ronfe continuam vi- 
toriosos e no topo da tabe- 
la classificativa, enquanto 
o Oliveirense cedeu e está 


a perder terreno. 

Série A 

Ág. da Graça - Aveleda ....... 10 
Maximinenso - Lagense...... 11 
Sequeirense - Tadim............ 1-1 


Ribeirão - Coramistas.......... 0-0 
Celeirós - Dumiense .......... “3 

J.V. ED. F. GC. P 
Ág.daGraça 17 95325 14 23 
Merelinense 17 78222 12 22 
Ribeirão...... 778218 92 
Maximinense 17 610 119 12 22 
Pousa......... 1785424 14 21 
Sequeirense 1776417 17 20 
Palmelras.... 17 5 8 413 12 18 
Ceramístas 1749412 11 17 
Dumienss.... 17 57 518 18 17 
Lagense...... 17 56 616 15 16 
Marinhas..... 17 56 61%4 18 16 
Aveleda ...... 755716 1715 
Amas.......... 17 62916 24 14 
Celeirós ...... 1753919 26 13 
E 727810191 
O ENE 713931034 5 

- Aveleda 


Serzedelo .... 17 


Lomarense - Arco Bauúlhe 
Campelos - Gandarela 
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GUIMARÃES ENCALHOU NA RIA 


Num momento em que o futebol. júnior 
português está em festa pela excelente par- 
ticipação da equipa nacional juniores (Sub- 
-19), que na Arábia Saudita conquistou o 
Campeonato Mundial, tais reflexos pare- 
cem ter contribuido para trazer maior ani- 
mação à segunda fase, cuja terceira jorna- 
da ontem disputada forneceu alguns desfe- 
chos algo surpreendentes. Assim, na Zona 
Norte, quatro equipas partilham a liderança, 
todas com quatro pontos, pormenor que 


Boavista, 1 
U. Coimbra, O 


Jogo no campo da Pas- 
teleira. 


Árbitro: Adão Mendes, 
de Braga. 


Boavista: Torres; Cas- 
tro, Miguel, Vítor Marques 
e Mário Rui (Franco 73m); 
Marco (lglésias 58m), 
Chambel e Rul Pedro; 
Luís, Maradona e Teixeira. 


U.Coimbra: Matias; Nel- 
son, Cristiano, João Carlos 
e Luís Carlos; Marco, Zé 
António (Carlos Dantas, 
76m) e Carlos Alberto (Me- 
dina 53m); Paulo, Chalana 
e Gana. 


Ão intervalo: 0-0. 
Marcador: Franco (85m). 


Cartões amarelos para 
Mário Rui, Luís, Castro e 
João Carlos. 


GOLOS PARA TODOS OS GOSTOS E FEITIOS 


deixa tudo em aberto quanto ao possível 
apurado. A derrota do Vitória de Guimarães 
na cidade dos «canais», onde o Boavista 
havia ganho na jornada inaugural por 2-0, e 
o exito dos «dragões» em Braga tornaram 
tudo muito confuso, tanto mais que os «a- 
xadrezados» venceram com naturalidade o 
União de Coimbra, embora por escassa 
margem. De resto, no agrupamento norte- 
nho apenas se marcaram três tentos, um 


jogo. 


SST 


Cartão vermelho para 
Paulo.. 


Partida que começou em 
excelente ritmo, com o Bo- 
avista a criar um lance que 
levou a bola a embater no 
poste. Animados por este 
lance, os locais tomaram 
conta do jogo e durante 
algum tempo obrigaram os 
visitantes a utilizar cuida- 
dos defensivos. 


Passado este ímpeto 
dos boavisteiros, o União 
de Coimbra conseguiu sa- 
cudir a pressão e passou 
a jogar de igual para Igual, 
o que veio a beneficiar o 
prélio pois assistiu-se a 
alguns lances de bom fu- 
tebol. No entanto, com a 
aproximação do intervalo, 
o encontro viria a decair 
pelo que o nulo se justifi- 
cava. 


No segundo tempo, o 
cariz de jogo alterou-se e 


só aos 85 minutos, os boa- 
visteiros puderam respirar 
de alívio com a obtenção 
do primeiro e único tento 
que lhe garantiu a vitória 


perante a turma coimbrã 


que vendeu cara a derro- 
ta, resistindo a um pres- 
sing do Boavista. Durante 
quase todo o 2º tempo, se 
dissermos que o União 
apenas conseguiu chegar 
a baliza contrária, com pe- 
rigo, só uma vez e na se- 
quência de um lance de 
bola parada, poder-se-à 
aferir o domínio total dos 
axadrezados neste perío- 
do. 


Vitória justa dos boavis- 
teiros perante um adversá- 
rio que lutou bastante mas 
não conseguiu os seus 
objectivos. Arbitragem irre- 
gular. 


A. Camões 


Beira Mar, 1 
Guimarães, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio Mário 
Duarte. 

Árbitro: Sousa Santos, 
auxiliado por Carlos Pires 
e Ildefonso Gomes. 

Beira Mar: Ferreira; Ra- 
vara, Vítor, Martinho e Chi- 
co; Chaves, Abel, Luciano 
( Abranches, aos 65 minu- 
tos) e Quico; Marques e 
João Sousa ( João Almei- 
da, aos 80 minutos ). 

Vitória de Guimarães: 
Baptista; Chiquinho, Eugé- 
nio, Martinho e Jorge Sil- 
va; Miguel, Filipe Lopes ( 
Francisco, aos 65 minutos 
) e Manuel António; Zé Mi- 
guel ( Mané, aos 76 minu- 
tos ), Artur Jorge e Peixo- 
to. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Quico,aos 72 
minutos. 


por desafio, a contrastar com a Zona Sul, 
onde se apontaram catorze golos. 


O Benfica foi a única equipa forasteira a 
vencer, impondo-se à Académica, enquan- 
to Vitória de Setúbal e Sporting dominaram 
com facilidade os seus opositores, respec- 
tivamente Nazarenos e Farense. Benfica e 
Setúbal comandam com quatro pontos, 
mas os «encarnados» contam menos um 


A vitória dos aveirenses 
frente ao líder da zona 
norte do Nacional de junio- 
res, não era esperada e 
pelo que aconteceu duran- 
te o jogo, talvez o empate 
fosse o resultado mais jus- 
to. 

O Beira Mar jogou ontem 
muito melhor do que tinha 
feito contra a equipa do 
Boavista. As debilidades 
físicas que a equipa de- 
monstrara frente aos 'axa- 
drezados' não se fizeram 
sentir no embate com esta 
equipa do Vitória que em 
termos físicos mostrou 
uma condição física seme- 
lhante à do seu opositor. 

O Guimarães jogou cla- 
ramente com a intenção 
de vir buscar os dois pon- 
tos a Aveiro, estabelecen- 
do para isso pressão so- 
bre o meio-campo e con- 
seguindó muitas vezes 
empurrar a equipa da casa 


Cia Ti ds SS EA CEE DO EEE E E IS 


Norte 


Beira Mar - Guimarães 
SC Braga - FC Porto 
Boavista - Un. Coimbra 


À ' 


Boavista .... 
Beira Mar... 
SC Braga.... 
Un. Coimbra 3003 


Guimarães - Un. Coimbra 
FC Porto - Beira Mar 
SC Braga - Boavista 


no seu reduto. O meio- 
-campo vimaranense mos- 
trava-se mais dominador, 
mas as dificuldades para a 
equipa visitante surgiam 
no ataque. Com efeito, a 
defesa do Beira Mar, bem 
escalonada e recorrendo à 
marcação individual, não 
permitia liberdade de mo- 
vimentos aos atacantes 
adversários. O Vitória viu-- 
se, então, obrigado a jogar 
a bola pelo ar, utilizando 
sistematicamente centros 
para a grande área, o que 
facilitou a tarefa defensiva 
do Beira Mar. 

A equipa da casa, embo- 
ra sobre pressão do Vitó- 
ria, demonstrou um bom 
entendimento entre os vá- 
rios sectores e foi capaz 
de criar perigo e muitas 
vezes surpreender a defe- 


Iniciados AF Porto — Fase de apuramento 


Realizaram-se este fim-de-semana os encontros relativos à 2.º 
mão da fase de apuramento do Campeonato Distrital de Inicia- 
dos da A.F. Porto, havendo a registar um elevado número de 
golos marcados em vários desafios. 

Boavista, Freixo de Cima e Paços de Ferreira foram as equi- 
pas mais concretizadoras, ao «brindarem» os seus adversário 
com sete golos. Gatões, Desportivo das Aves e Trofense não 
foram tão longe, conseguindo mesmo assim marcar cinco golos 


às equipas que defrontaram. 


O Bairro do Falcão conseguiu a vitória mais expressiva fora de 
casa, ao bater o Francos por 6-2. 


Fase de apuramento — 2.º mão 


9.º e 10.º 
Ermesinde-Candal......... 2-1 
15.º e 16.º 

Sp. Rio Tinto-Crestuma . 2-1 
(4-3 em g.p.) 

17.º e 18.º 
Varzim-Progresso .......... 2-1 
19.º e 20.º 
Livração-Coimbrões ....... 1-0 
21.º e 22.º 
Valonguense-Infesta ...... 2-1 
23.º e 24.º 

Boavista-Grijó ......s 7+1 
25.º e 26.º 

Trofense-Gervide ........... 4-1 


(após prolongamento) 


29.º e 30.º 
Gondomar-Leça .............. 1-1 
33.º e 34.º 
P. Rubras-Vilanovense ... 1-1 
35.º e 36.º 
Padroense-Canidelo ....... 2-4 
37.º e 38.º 
Aves-L. Valboenses ........ 5-2 
39.º e 40.º 
Francos-Falcão .............. 2-6 
41.º e 42.º 


Trofense-Bom Pastor ..... 5-1 


45.º e 46.º 

Tuías-Cerco Porto .......... 0-1 
47.º e 48.º 
Tirsense-Valadares ......... 1-0 
49.º e 50.º 

Maia-Sandinenses ........... 1-0 
51.º e 52.º 
Varzim-Passarinhos ........ 0-1 
53.º e 54.º 

Freixo Cima-Lapa ............ 7-3 
55.º e 56.º 

Freamunde-Bontfim .......... 7-0 
(após prolongamento) 

57.º e 58.º 

S. Martinho-Serzedo ........ 1-0 
59.º e 60 ..º 

ANOS OE Par ecesessesessesçõss 4-0 
61.º e 62.º 

Gatões-Rec. Covelo ........ 5-1 
63.º e 64.º 

Aguçadoura-V. Porto ....... 4-3 
65.º e 66.º 

Paços Ferreira-S. Félix... 7-0 
69.º e 70.º 

Melres-Campo Lindo ...... 1-1 
(6-4 em g.p.) 

1º 0 72º 

Cult. Ponte-Fontinha ....... 1-1 


Francos, 2 
B.º do Falcão, 6 


Jogo no campo do Pa- 
droense. 

Árbitro: Belmiro Sousa. 

Francos: Alexandre; 
Nuno Paulo, Peixoto, José 
Silva e Carlos Manuel; 
Quim, Paulo Sérgio e Hel- 
der; Barbosa, Rui Martins 
e Pedro (Pedroto). 

B.Falcão: Pedro Nuno; 
Lopes, Nuno Guedes, 


Moura e Hugo (Fernando); 
Berto, Seninho e Sousa; 
Vítor, David e Costa (Pau- 
lo). 


Ão intervalo: 2-1. 


Marcadores: Seninho 
(4), Vitor, Paulo, Paulo 
Sérgio e Helder. 

Num terreno Impróprio 
para a prática do futebol, 
valeu a inteligência do trei- 
nador do Falcão, Figo, que 
a perder ao intervalo por 
duas bolas a uma, ganhou 


o jogo no banco. Na se- 
gunda metade procedeu a 
duas substituições e colo- 
cou flanco esquerdo da 
sua equipa a funcionar, o 
que não tinha sucedido 
nos primeiros 35 minutos. 

Depois, foi Seninho, uma 
vez mais a resolver a si- 
tuação ao apontar quatro 
dos seis golos da sua 
equipa. Vitória certa para 
a melhor equipa no terreno 
e arbitragem em bom pla- 
no. 


Gatões, 5 
Covelo, 1 


Jogo no campo do Ga- 
tões, em Matosinhos. 

Árbitro: António Silva. 

Gatões: Costa; Helder, 
Figueiredo, Carlos Santos 
e Ricardo; Porfírio, Valde- 
mar e Nuno; Carlos Alber- 
to (Jorge), Eliseu e Sousa 
(David). » 

Covelo: Helder; Zé Ma- 
nel, Toni, Edu e Ferreira; 
Femandino, João e Santa- 
na (Márcio); Filipe, Chana 
(Paulo 1) e Paulo Il. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Eliseu (13 e 
55m), Valdemar (28m), 
Márcio (50m), Ricardo (53 
m de g.p) e Nuno (56 de 
g.p). 

Cartões amarelos para 
Toni e Paulo |. 

Numa partida bem dis- 
putada, a equipa da casa 
foi sempre mais objectiva 
durante os 70 minutos. 
Todavia a equipa do Co- 
velo foi dando sempre ré- 
plica animosa, mas quanto 
ao resultado final este não 
sofreu qualquer contesta- 
ção, já que a equipa do 
Gatões foi superior em to- 
dos os aspectos ao seu 
antagonista. Bom trabalho 
da equipa de arbitragem. 


Paços Ferreira, 7 


S. Félix, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio da Mata 


Real. 
Árbitro: António Costa. 
P.Ferreira: Carvalho; 


Quim Zé (Vitirha), Helder, 
Pereira e Ricardo; Zé Car- 
los, Martins (Marco Paulo) 
e Humberto; Toni, Lauro e 


Agostinho. 
S. Félix: Rui Manuel; 
Ramiro, João Paulo, 


Armando e Miguel (Joa- 


quim); Daniel (Vitor), Bru- 
no e Marco Paulo; Eduar- 
do, Zé Carlos e João. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Toni (12, 
40, 45 e 64m), Zé Carlos 
(20m), Humberto (Sim) e 
Helder (61m). 

Dominando o encontro 
por completo, os miudos 
de Paços de Ferreira não 
tiveram dificuldades em ci- 
lindrar o S. Félix da Mari- 
nha, que bem tentou con- 
trariar o seu opositor mas 
sem nunca o conseguir. E 
os golos começaram a 
surgir uns atrás dos outros 
ficando outros tantos por 
marcar. Findo o encontro 
a vitória dos locais não 
merece a mínima contes- 
tação, com saliência para 
Toni, o marcador de servi- 
ço. Arbitragem razoável. 


Desp. Aves, 5 
Leões Valboenses, 2 


Jogo no campo Feman-. 


do Gomes, na Vila das 
Aves. 

Árbitro: Ferreira da Silva. 

Desp. Aves: Paulo Tei- 
xeira; J.Machado (Sam- 
palio), Vítor, José Mário e 
José Torres; Rafael, Ma- 
dureira e Filipe; Zé Augus- 
to, Norberto e Carneiro 
(Mendes). 

L. Valboenses: Paulo 
Loureiro (António Barbo- 
sa); Rui Pedro, Pedro Jo- 
ão, Renato e António José 
(Ramos); José António, 
Eduardo Pinto e António 
Manuel; Nuno, Pedro 
Moura e Arsénio Paulo. 

Ao intervalo: 3-0. 

Levando quatro golos de 
vantagem, os miudos de 
Valbom viajaram até Vila 
das Aves com um certo à 
vontade. Contudo cedo as 
coisas se começaram a 
complicar, quando os lo- 
cais num curso espaço de 
tempo marcaram dois go- 
los de penalti, um pouco 
duvidosos. Mais tarde sur- 
giu o 3-0 e os míudos de 
Valbom tiveram que se 
aplicar para poder contrari- 
ar o Aves e acima de tudo 
o juiz da partida que de- 
monstrou bastante casei- 
rismo e poderia ter estra- 
gado o jogo. Vitória justa 
dos locais, assim como os 
Leões Valboenses justifi- 
caram o êxito na eliminató- 


ria. 
Arbitragem caseira. 


Ermesinde, 2 
Candal, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 

Árbitro: António Bastos. 

Ermesinde: Oliveira; 
Nelson, Jorge, Carlos e 
Vitor (Madureira); Arman- 
do, Jorge Silva e Marco 
André (Renato); Emídio, 
Paulo e Filipe. 

Candal: Quim; Hugo, 
Madureira, Vieira e Miguel 
Ângelo; Guilherme (Tiago), 
José Manuel (Helder) e 
Artur Jorge; Vivas, Luís 
Miguel e Nuno. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Jorge Silva 
(im), Vivas (51m) e Filipe 
(58m). 

Entrando de rompante, 
cedo os locais de adianta- 
ram no marcador, e com o 
decorrer do tempo tudo 
indicava que os míudos de 
Ermesinde não iriam ter 
grandes dificuldades em 
ultrapassar os dois golos 
de desvantagem que trazi- 
am do 1º jogo. 

Contudo, tal não veio a 
acontecer. Os seus avan- 
çados da 'casa' muito per- 
dulários, desperdiçarem 
muitas ocasiões de golo e 
o Candal soude tirar pro- 
veito desse facto e veio a 
empatar. Já na segunda 
metade, num último fôlego, 
os locais voltaram a mar- 
car e desperdiçaram opor- 
tunidades suficientes para 
vencer a eliminatória. Vitó- 
ria justa dos locais que 
mereciam, no mínimo, o 
prolongamento. Boa arbi- 
tragem. 


Freamunde, 7 
Bonfim F.C., 0 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro: Luís Santos (es- 
colhido na assistência). 

Freamunde: Ribeiro 
Mendes; Renato (Batista), 
Paulo, Manuel e Nelo; Vi- 
eira, Seninho e Armando; 
Filipe (Hugo), Chico e Jo- 
ão 


Bonfim: Salgado; Vitor 
Helder, António Pinto, Fer- 
nando Pinto e Rui Montei- 
ro; José João, Rui Pedro e 
Manuel Teles; Zé António, 
Faria e Hugo. 

Marcadores: Chico (3), 
Armando (2), Filipe e Rul 
Martins. 

Ter que ultrapassar qua- 
tro tentos de desvantagem 


era missão bastante espi- 
nhosa para os míudos de 
Freamunde. Balanceados 
no ataque, os locais cedo 
tomaram as rédeas do jo- 
go e com os golos a apa- 
recer como corolário des- 
se dominio. Findo encon- 
tro, os locais venciam por 
quatro bolas a Zero, resul- 
tado este que fez com que 
se recorresse ao prolonga- 
mento. 

Nesse tempo extra valeu 
o melhor futebol dos locais 
mas acima de tudo a me- 
lhor preparação física, 
com os miudos do Bonfim 
a nada poderem fazer pa- 
ra contrariar o seu oposi- 
tor. Vitória justa do Frea- 
munde e boa arbitragem 
do Luís Santos e seus pa- 
res. 


Pedras Rubras, 1 
Vilanovense, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Manuel Vitorino. 

Pedras Rubras: Améri- 
co; João Miguel, Miguel, 
Soares e Fermando; Bar- 
bosa, Litos e Alexandre 
(César); Rui Miguel, Rui 
Mário e Nuno. 
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Setubal - Nazarenos 
Académica - Benfica 
Sporting - Farense 


Académica 
Farense 
Nazarenos 


Nazarenos - Farense 
Benfica - Setubal 
Académica - Sporting 


sa adversária sem recorrer 
ao contra-ataque. 

O golo solitário surgiu 
aos 72 minutos, por inter- 
médio de Quico, que de- 
pois de receber a bola, 
aproveitou o desleixo na 
marcação individual, dri- 
blou um defesa e atirou 
sem hipóteses para a bali- 


za de Baptista. 
A partir deste golo, o 
Guimarães, obviamente, 


lançou-se no ataque. O 
Beira Mar, por seu lado, 
defendeu-se de forma 
aguerrida, mas de modo 
algo confuso. 

Nos minutos finais do jo- 
go, o golo do empate este- 
ve várias vezes à vista. A 
arbitragem raramente co- 
meteu erros. 


Pedro Marçal 


Vilanovense: Nuno; 
Celso, António, Ricardo e 
Matos (Rodolfo); Ribas, 
Miguel e Barros; Paulinho, 
Duarte e Tozé. 

Ão intervalo: 0-1. 


Marcadores: Barros 
(33m) e Soares (71 m, de 
g.p) 


Cartão amarelo para Ma- 
tos. 

Com um remate à barra 
do Vila, logo aos dois mi- 
nutos, os donos do terreno 
tomaram a criar outra si- 
tuação de apuro junto à 
baliza visitante, aos 12 ml- 
nutos, mas o remate saiu 
defeituoso. Todavia, o Vi- 
lanovense adiantou-se no 
marcador aos 33 minutos 
depois de uma jogada rá- 
pida de contra ataque, 
mas os donos da casa já 
no decorrer da segunda 
parte e através de um cas- 
tigo máximo vieram a re- 
pôr a igualdade, tendo ain- 
da Nuno enjeitado uma 
excelente oportunidade 
para fazer o golo da vitória 
para a sua equipa. Mas 
por aquilo que as duas 
equipas produziram duran- 
te os 70 o empate acaba 
por se aceitar como certo. 
Arbitragem de bom nível. 


«Nacional» de Juvenis — 2.º fase 


LEÕES COM GARRAS 


A segunda fase do «Nacional» de juvenis já val 
na segunda jornada, mas ainda só com a partici- 
pação das equipas que integram a Zona Sul. So- 
bre a Zona Norte, já não temos mais comentários 


a fazer sobre as anomalias que impedem o seu 
início e que, certamente, se irão reflectir numa so- 
brecarga de jogos a meio da semana, com eviden- 
tes prejuízos de quem não contribuiu para tal. 


Aguardemos... 


Sobre os jogos da Zona Sul, os «encarnados» 
venceram com naturalidade (3-1) o Vitória de Setú- 
bal, enquanto os «leões» não estiveram com con- 
templações com o Portimonense, vencendo por 
um claro 5-1, em partida realizada em Portimão. 


C ART. 1512 Z B. BRT. 1881 
MOATIZE (MOÇAMBIQUE) 1966/68 
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Taça Nacional de Iniciados 


À equipa do Sporting de Braga foi a grande figura 
da jornada inaugural da Taça Nacional de Iniciados 
ao golear o estreante Senhora da Hora por 8-0. 
Todavia, há outros resultados a merecer realce so- 
bretudo pelo facto de terem sido obtidos fora de 
«casa». Trata-se dos triunfos que Loures (Série D), 
Benfica (Série E) e Belenenses (Série G) averbaram 
na Marinha Grande (0-3), Setubal (1-2) e Barreiro 
(1-2), respectivamente, havendo ainda a salientar os 
empates obtidos por Os Torrrense, Bragança, Boa- 
vista e Académica de Coimbra obtiveram no campo 
do adversário. 


Série D 
UU: Colmbra-N, CHUNNDO: caspa suiaseassaniisaiases iscas: 2-1 
Co AEE Si LE SEE IN 0-3 
Série E 
Sporting-Portomosense .............esseseeeeeeseasess 5-0 
O Ed VOTOS POQNDO: casasonssoresicessenescamoscosonsmneos 2-0 
Série F 
Abrantes e Benfica-Portalegrense ................... 4-0 
Resultados: Co RFO E O 1-2 
Série G 
Série A 
Barreirense-Belenenses .......... semen 1-2 
Braga-S.* da Hora ............. eonvenaerasesaenasaasenaraesesarasa 8-0 Est. Vendas Novas-Beja ........mesmseess 2-0 
Limianos-Os Torrrenses ........ NBP ERP 0-0 
Série B 
Cinlfos-BragangA cessa ssa ss 1+1 
F.C.Porto-Boavista ....................... REPOR id e 0-0 
Série € 
Fole AQgUIDA asa ais sata 1-0 
Eno ACENTOS | csossscesusoceisscasiaraniasaemoso sous: 1+1 


F. C. Porto, O - Boavista, O 


Jogo no campo da Constituição no Porto. 
Árbitro: Carlos Carvalho, auxiliado por Mário Rui e 


Manuel Carneiro. 


F.C.Porto: Teixeira; Reisinho, Germano, Madurei- 


ra e João; Vitor, Nuno Machado (Tomané) e Hugo; 
Nuno Miguel (Marco), Teixeira Il e Rucas. 


SP. BRAGA: BOAS ENTRADAS 


Treinador: Leopoldo Amorim 

Boavista: Ricardo; Gaspar, Emanuel, Castro 
(Barros) e Moutinho; Alcino, Carlitos (Teixeira) e 
Djaló; Nuno, Jorge e Miguel. 

Treinador: Neca Matos 

Defrontando-se três vezes em semanas sucessi- 
vas, as equipas do F.C.Porto e do Boavista voltaram 
a proporcionar um jogo de elevado nivel competitivo, 
apesar do nulo que se verificou no fim do tempo 
regulamentar, do qual o mais beneficiada foi a turma 
axadrezada que conquistou em campo alheio um 
ponto que poderá vir a ser precioso. Todavia, ainda 
que não tenha havido golos, não se pense que não 
houve ocasiões para isso ao longo dos 70 minutos 
de jogo. 

Na verdade, este foi um jogo bastante táctico 
como já tinham sido os anteriores referentes ao 
apuramento do Distrital. 

A primeira parte pertenceu quase inteiramente ao 
F.C.Porto que pressionou o seu adversário sem con- 
tudo conseguir materializar esse domínio. Contudo, 
a par de um lance polémico em que os donos da 
«Casa» reclamaram grande penalidade quando o 
guarda redes boavisteiro terá prendido as pernas a 
um avançado azul e branco, que o árbitro não aten- 
deu por considerar ter havido antes falta sobre o 
primeiro, resta acrescentar que o Boavista soube 
fechar bem o seu último reduto e que o seu guardião 
Ricardo foi a grande figura da partida, assumindo-se 
como o principal obstáculo dos dianteiros portistas. 


Taça Nacional de Infantis 


VITÓRIA SUADA DOS «DRAGÕES» 


Cabeceirense, Desportivo de Chaves, Cracks de 
Lamego, Estação, Alverca e Salesianos entraram 
com o pé direito na Taça Nacional de Infantis, ao 
triunfarem no campo do adversário. As vitórias des- 
tas equipas foram obtidas em, Bragança, Alfan- 
dega da Fé, Guarda, Frexo de Numão, Campo- 
maior e Beja. 

Saliência para o «derby» portuense entre FC 
Porto e Boavista, que o primeiro venceu por 3-2. 

Todavia, em termos de produtividade, os louros 
vão para o Benfica que goleou o Elva por 5-0, 
enquanto União de Coimbra e União de Almeirim 
averbaram preciosos empates em Águeda e Pa- 
taias. 


Resultados: 

Série A 

Bragança-Cabeceirense ...............ccsseeeee 0-3 
Alfandeguense-Chaves .................ssssesses 1-3 
Série B 

ER e usninisorimniucecocannasissocaçaad 3-2 
Quimnardos-LOMDOS .esisusesssisassaseaisssa ciais: 2-1 
Série € 

Vilanovense-Espinho ..........csses ancas aiá 2-1 
Agueda-U. Coimbra .................. piscina 1+1 
Série D 

Ro Re O 0-1 
E MUDO AÇÃO cssiiiicaroseiiidisas isa aisaucsitss: 1-3 


Série E 


Pataiense-Almeirim ..........eeseeemseseeesess 1-1 
Ouriense-Marinhense .......eememeseeesress 3-1 
Série F 

Campomaiorense-Alverca ..........emsseeseess 0-1 
CO sp Deo DE 5-0 
Série G 

Sporting-Portomosense ............... Pego 1 3-0 
Corroios-Belenenses .......eemenseneeseess 3-2 
Série H 

Farense-Portimonense ....... a 2-0 
o EAN RAE NON 0-2 


F. C. Porto, 3 — Boavista, 2 


Jogo no campo da Constituição, no Porto. = 

Árbitro: Martins dos Santos, auxiliado por Sérgio 
Pereira e Manuel Vieira. 

F.C.Porto: Tinoco; Joel, Sidónio, Castro (Hélder) 
e Carmo; Vitor, Toni e Sérgio; Nuno, Miguel e 
Vieira (João Pedro). 

Treinador: Francisco Careiro. 

Boavista: Sérgio Santos; Marcos, Joaquim Pau- 
lo, Martins e Nuno; Santos, Peti e Casqueira (Bru- 
no); Mário, Telmo e Artur Jorge. 

Treinador: Mário Henriques. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Toni (16 m), Artur Jorge (17 m), 
Vieira (32 m), Miguel (44 m) e Telmo (57 m). 

A forma como evoluiu o marcador atesta bem, 


por um lado, o mérito dos «azuis e brancos» na 
obtenção do triunfo, e por outro o inconformismo 
dos «axadrezados» sempre que se encontravam 
em situação de desvantagem. 

Aliás, na primeira parte houve uma toada de 
bastante equilibrio até mesmo nas ocasiões de 
perigo. Porém, no segundo tempo, a turma portista 
distanciou-se um pouco do seu adversário que 
viria, contudo, a reduzir a desvantagem nos minu- 
tos finais. De qualquer forma, o F.C.Porto justificou 
o triunfo, pese embora a boa réplica dos meninos 
do Bessa. | 

Arbitragem em bom plano. 


Vilanovense, 2 — Sp. Espinho, 1 


Jogo no parque Soares dos Reis, em Gaia. 

Árbitro: Amilcar Dias. 

Vilanovense: Hugo Vaz; Paulo Pontes, Rui Pe- 
dro, Pedro Urgel (Paulo) e Hugo; Vinicius, Pedro e 
Tiago; Cajó, Quim (Rogério) e Carlos. 

Espinho: Sandro; Jaime, Paulinho, Emanuel e 
Paulo; Helder (Fernando), Daniel e Marco; Moisés, 
Mendes e Pedro (Jesus). 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Mendes (17 m), Hugo (18 m) e Car- 
los (20 m de gp). 

Foi uma partida bastante movimentada com os 
visitantes a evidenciarem uma nítido propósito de 
não perder. Porém, apesar de serem os espinhen- 
ses os primeiros a marcar, a vitória tangencial dos 
locais aceita-se pela maior objectividade dos gai- 
enses sobretudo na segunda parte. 

Refira-se, todavia, que o jogo durou apenas 25 
minutos em cada parte (e não 30) apesar do árbitro 
ter sido alertado para tal facto. Afinal de quem foi a 
falha: do árbitro ou da Federação”? 


AF Porto: 2.º fases principiam no dia 19 


SORTEIOS DE JUNIORES E JUVENIS 


Os sorteios das segundas fases dos Cam- 


peonatos Distritais de Juniores e Juvenis da 


Associação de Futebol do Porto proporciona- 
ram vários encontros aliciantes para a primeira 
jornada prevista para o próximo dia 19. Assim, 


destacam-se o «derby» maiato Pedras Ru- 


bras-Maia (Série 1) e o Ermesinde-Paços de 
Ferreira (Série 2) em juniores, enquanto na ca- 
tegoria de juvenis, em que Marco e Vilanoven- 
se folgam na abertura, o destaque vai para o 
Freamunde-Pedrouços, na Série 1, e para o 


Senhora da Hora-Candal, na Série 2. 


De referir que esta segunda fase consta de 
dez jornadas distribuídas por duas voltas e a 
fase final será disputada por pontos entre os 


concorrentes de ambas as séries. 
Calendários das três primeiras jornadas: 


Juniores 


Série 1 2.º Jornada 


1.º Jornada 


Grijó-Vilanovense 
Avintes-Candal 
P. Rubras-Maia 


Vilanovense-Avintes 
Maia-Grijó 
Candal-P. Rubras 


1.º Jornada 
Aves-Amarante 
Aliados-Nogueirense 
Ermesinde-P. Ferreira 


2.º Jornada 


Maia-Ermesinde 
Freamunde-Pedrouços 
Folga o Marco 


2.º Jornada 


3.º Jornada Juvenis Série 2 

P. Rubras-Vilanovense Série 1 1.º Jornada 

Avintes-Grijó 

Maia-Candal 1.º Jornada Trofense-O. Douro 
Sr.º Hora-Candal 

Série 2 Folga o Vilanovense 


2.º Jornada 


Ol. Douro-Sr.º Hora 
Candal-Vilanovense 
Folga o Trofense 


Ermesinde-Freamunde 
Pedrouços-Marco 


Amarante-Aliados Folga o Maia 3.º Jornada 

Paços de Ferreira-Aves 

Nogueirense-Ermesinde Vilanovense-O. Douro 
Sr.º Hora-Trofense 

3.º Jornada 3.º Jornada 


Ermesinde-Amarante 
Aliados-Aves 
P. Ferreira-Nogeirense 


A APOSTA NA QUALIDADE — 


Folga o Candal 


Marco-Ermesinde 
Freamunde-Maia 
Folga o Pedrouços 


A.M. Constâncio 


; | BROTAR 


Ml! HAIA 
Ih | ' IRIA 
| 4 l pa 
fe ol 
4! ] Hot, 
e rodar e 


PEDROUÇOS: 
NONO LUGAR 
À CUSTA 
DO BOAVISTA 


A equipa do Pedrouços obteve o resultado mais significa- 
tivo da segunda-mão da fase de apuramento do Campeonato 
Distrital de Infantis, ao derrotar os «BB» do Boavista por 4-0, 
no reduto dos axadrezados. Com este desfecho, o «onze» 
pedroucista classificou-se em nono lugar apesar de ter per- 
dido o jogo da primeira «mão» por 1-0. 


E . aid) 1 | 
Nun DAN A 


OR PATAS ADO VAO ETA ERA DOADAS DA O ARE PARRA | 
! | | Ih Ho | | HE b e | HER Up ; | . au 1 1 | 
pit 1 EN Lt 
no ! | | | fui] 
NR | | | E) 
castle | | | RAR 
DEI IR rd Rare o [ei o o! HUM 
viu a ! H bl º Eu ' 


Resultados: 
Fase de Apuramento 
9.º e 10.º lugares 


DOSVISIE D-POUNDLDOS oco puceriseoeeesmesenueceocosaninazaco 0-4 (0-1) 


11.º e 12.º lugares 


ANDA VEIO so so iiconsiasicroçis ce sussa assis ais 1-0 (7-0) 


13.º e 14.º lugares 
a enem DER E DR RR 17 


15.º e 16.º lugares 
VIGINETAADONDONAS us canicseseescorcsasiosisnsoascinimsaassias 


17.º e 18.º lugares 
1-2 (2-0) 


19.º e 20.º lugares 


Rn MRE EE DEE 1-2 (3-2 gp) (1-2) 

21.º e 22.º lugares 

VAO PROGIODO. cscscerisosccesisaicosanscscsessiicosaceecóços 0-2 (2-0) 

23.º e 24.º lugares 

FRANGOS FIOOAND casas sessasieaciiioe es reron ivo iearen rasto Eação 3-0 (1-1) 

25.º e 26.º lugeres 

LSCR FIDENS: «s cssccorisiessoniiacdansisscinirorscatinmsaraniaço 4-0 (0-2) 

27.º e 28.º lugares 

CANEDO ammorocenosconcorosapsssoconcecorcondiminnenstos 1-2 (2-2) 

29.º e 30.º lugares 

Leverense-Padroense .............eeeeeessesseeeseeeenesos 3-0 (1-1) 

31.º e 32.º lugares 

Fontinha-Carco PONTO aespseccecessecosenscocosssacessenpsenino 1-4 (Dfc-V) 

33.º e 34.º lugares 

OU: Déuro- E: FDGARO  axcoenscesicicsscrsasmdeizsaisisaioszantaes 2-1 (1-1) 
“* e 36.º lugares 

ED PN asas sas itcnitidaos 0-1 (1-0) 

37.º e 38.º lugares 

Bom Pastor-Valonguense ...........eseseseesseuseseses 1-3 (4-0) 

39.º e 40.º lugares 

PICEENO-THIO: QOVNO eoseconsesmommenmocosinmassucrescircisas 5-4 (1-2) 

41.º e 42.º lugares 

Gervide-Paços FOMSIA ....ececsescrssencesessssesessssecossenso 1-3 (2-0) 

43.º e 44.º lugares 

Monsanto-Freamunde ..........mmemeeeseseseastis 0-3 (1-2) 

45.º e 46.º lugares 

Coimbrões-Amial Regado .........meeetee 0-2 (1-0) 

47.º e 48.º lugares 

QUO VER ssasagescesniesentasnisemaasinessasanisotena 1-1 (1-0) 


Boavista B, O — Pedrouços, 4 


Jogo no campo da Pasteleira. 

Árbitro: António Farrajão 

Boavista: Casqueira; Barcelos, Germano, Ricardo 
Jorge e Paulo (Vitor); Helder, Eduardo (Dores) e Bru- 
no; Guerra, Costa e Casais. 

Pedrouços: Ricardo |; Ricardo Il, Helder, Né e Rui 
Filipe; Pedro, André e Fernando (Luís Miguel); Alexan- 
dre (Nuno), Berto e Cláudio. 

Ão intervalo: 0-2 

Marcadores: Paulo (p.b), Cláudio, Pedro e Berto. 

Beneficiando da infelicidade de um defesa contrário 
que marcou um auto- golo logo nos primeiros minutos 
de jogo, o Pedrouços veio a impor a sua maior condi- 
ção atlética, acabando por vencer com todo o mérito. 

Arbitragem sem motivo para reparos. 


F.C.Porto, 1 — Maia, 2 
(3-2, após grandes penalidades) 


Jogo no campo da Constituição no Porto. 

Árbitro: Manuel Mesquita. 

F.C.Porto: Jorge Santos; Luís, Carvalho, Martins e 
Alves; Heitor, Lopes e André; César, Hugo e Bruno. 

Maia: Penalti, Torres, Oliveira, Fernando e Sérgio 
(Tozé); Joel, Pedrosa (Mota Maia) e Xavier; Lagoa, 
Domingos e Paiva. 

Ão intervalo: 1-1 

Marcadores: Fernando (5 m), Lopes (16 m) e Do- 
mingos (38 m) 

Apesar do melhor fio de jogo dos donos do terreno, 
os visitantes, revelando bastante entusisasmo, aca- 
baram por tirar partido do avanço da defesa contrária 
para chegar ao triunfo por números iguais aos que 
havia obtido o F.C.Porto uma semana antes. Deste 
modo, para se apurar o vencedor no confronto nas 
duas «mãos» houve necessidade de recorrer a gran- 
des penalidades que ditaram o triunfo dos 'azuis e 
brancos. 

Arbitragem aceitável. 


O ed o Las 


6 de Março de 1989 


Trofense, 1 - Salgueiros, 


Jogo na Trofa. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por 
Sebastião Campos e Antó- 
nio Guedes. 

Trofense: Martins; Re- 
nato, Costa, Ferreira e Si- 
mão; Chagas (Luís Nené, 
44 m), Rochinha e Elário; 
Donato, Dénis (Luís, 81 m) 
e Sérginho. 

Salgueiros: Tó Zé; Ma- 
dureira, Moreira, Carlos 
Brito e Leonel; Matias, Pin- 
to (Zé Luís, 88 m) e Jorgi- 
nho; Spassov, Bernardo e 
Rui França (Constantino, 
76 m). 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres, no Marco 
de Canaveses. 

Árbitro: João Simãozi- 
nho, de Leiria, auxiliado 
por Vieira de Almeida e 
Soeiro da Silva. 

Marco: Rebelo; Cardo- 
so, Arlindo, Toraca e Alba- 
no; Jorge (Garlei, 46), Mar- 
tins (Adelino, 55), Dudu e 
Paulo Lima; Meireles e 
Luís Zé. 

Paredes: Alberto; Car- 
doso, Santana, Dé e Chico 
Leal; Lima Pereira, Silva, 
Rui Quinta (Hernâni, 85) e 
Maluka (Manuel, 89); Mar- 
tins e Dimas. 

Jogo que teve a antece- 
dê-lo a merecida homena- 
gem conjunta da autarquia 
local e do FC Marco ao dr. 
Melo e Castro, médico e fi- 
gura muito conhecida no 
meio, sócio fundador do 
clube a quem foi atribuida 
a medalha de ouro do con- 
celho e o título de sócio 
honorário do FC Marco e 
que a partir de agora pas- 
sa a fazer parte da toponí- 
mia marcoense, uma vez 
que o seu nome foi atribul- 
do à avenida que dá aces- 
so ao estádio. 

Quanto ao jogo, foi uma 
tarde de futebol insípido, 
particularmente no que 
respeita aos primeiros 
quarenta e cinco minutos. 

No primeiro quarto de 
hora os locais pressiona- 


Freamunde, 2 — 


Jogo no campo do Car- 
valhal, em Freamunde. 

Árbitro: Miranda de Sou- 
sa, do Porto, auxiliado por 
José Ferreira e Alfredo 
Manuel. 

Freamunde: Cordas; 
Carlitos, Braúlio, Américo e 
Santos; Lacota, Avelino e 
Marcos António; Zé Ro- 
das, Paulo Fernando e 
David. 


Amarante: Jorge; Fer- 
reira, Norberto, Fumaça 
(Barrigana, 28 m) e Laure- 
ta; Gomes, Delfim (Brás, 
61 m) e Caifás; Petróleo, 
Romão e Paulo Rato. 

Ão Intervalo: 1-0. 


Marcadores: Lacota (42 
m) e Marcos António (87 m 
de g.p.). 

Cartão amarelo: Petróleo 
(37 m), Laureta (51 m) e 
Joaquim Costa, delegado 
do Freamunde aos 67 mi- 
nutos. 


Dada a posição das 
duas equipas da tabela 
classificativa esta partida 
mostrava-se pouco emoti- 
va e na verdade assim 
aconteceu. 


No campo do Carvalhal, 
com bastante público já 
que os donos da casa 
continuam a pensar que 
têm bons motivos para 
acreditar no primeiro lugar, 
teve lugar um jogo um tan- 
to ou quanto insípido, sem 
aquele sabor da disputa 
pelos pontos em jogo e 
isto porque, por um lado 
uma equipa (a visitada) 
era senhora de maior po- 
tencial e não arregaçou às 
mangas e por outro lado a 
visitante, com o espectro 


Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Spassov 
(43 m) e Donato (71 m). 

Cartões amarelos: Car- 
los Brito, Matias, Costa e 
Moreira. 

Dominio dos locais no 
primeiro tempo em que po- 
deriam ter resolvido a sor- 
te do jogo a seu favor não 
fora à falta de concretiza- 
ção dos seus avançados. 

Por sua vez o Salguei- 
ros, jogando no sistema 
do contra ataque, viria a 
beneficiar desse esquema 
de jogo e mesmo a termi- 
nar a primeira parte, con- 


Marco, O — Paredes, 0 


ram criando algumas si- 
tuações de perigo com 
Luís Zé, primeiro, ao minu- 
to 5 e, depois, Meireles, 
aos 14 minutos, a chega- 
rem um pouco atrasados a 
cruzamentos da direita e já 
com o guardão Alberto ba- 
tido. Aos 17 minutos Silva, 
com um potente remate de 
fora da área, obrigou Re- 
belo à defesa da tarde 
que, com magnífico golpe 
de rins, desviou a bola pa- 
ra canto. Este remate pa- 
rece ter empolgado os fo- 
rasteiros que, aos poucos, 
começaram a crescer no 
terreno e, consequente- 
mente, a criar situações de 
perigo junto às redes lo- 
cais que pareciam acusar 
as profundas alterações 
que Fernando Meireles te- 
ve que operar na equipa, 
dado o elevado número de 
lesões com que esta se 
debate. 

O intervalo parece ter si- 
do benéfico para a equipa 
do FC Marco que no início 
do segundo tempo deixa- 
va bem patente uma nova 
forma anímica para a dis- 
puta do jogo que dominou 
até ao último minuto, com 
os comandados de Félix 
Mourinho remetidos na de- 
fensiva tentando, sempre 
que possível, apanhar os 
adersários em contrapé. 
Aos 55 minutos Paulo Li- 
ma é claramente derruba- 


Amarante, O 


da descida, mostrou-se 
nervoso e sem ambição 
muito embora desse a 
entender nos minutos inici- 
ais do encontro que vinha 
na disposição de lutar por 
um resultado positivo. 


Decorrido que foi o pri- 
meiro qautro de jogo essa 


impressão desvaneceu-se 


e os locais sem os seus 
melhores avançados, Ro- 
berto e Lowden, fizeram 
carriilar a maior parte do 
seu futebol pela esquerda 
onde David se comportava 
muito bem. Só foi pena 
que este jogador tivesse 
falhado uma das melhores 
oportunidades do jogo. 


O resultado acaba por 
ser justo com uma arbitra- 
gem que apenas pecou ao 
não assinalar penalty, por 
derrube do guardião Jorge 
a Paulo Fernando, com- 
pensando o lapso com a 
marcação de grande pena- 
lidade por suposta rasteira 
de um defesor amarantino 
a um atacante do Frea- 
munde que nos deixou 
algumas dúvidas. De resto 
esteve bem num desafio 
onde imperou a correcção. 


Baltazar Santos 


seguiu colocar-se em van- 
tagem no marcador com 
golo de Spassov. 

No segundo tempo, o 
equilíbrio foi uma constan- 
te com Donato aos 71 mi- 
nutos a conseguir o golo 
do empate fazendo assim 
justiça no marcador. 

O Salgueiros jogou duro 
e viril mas com correcção, 
acabando o empate premi- 
ar os dois conjuntos que 
tentaram a obtenção dos 
dois pontos. 

Boa arbitragem. 


Júlio Cruz 


do na grande-área pare- 
dense, quando se prepa- 
rava para pontapear a bo- 
la, tendo sido tocado no 
seu pé de apoio. Apesar 
dos protesto dos locais, o 
árbitro mandou seguir a jo- 
gada. O Marco comanda- 
va as operações com to- 
dos os jogadores envolvi- 
dos no ataque, com 
excepção naturalmente 
para o guardião Rebelo. 
Aos 60 minutos, a bola é 
desviada com a mão por 
um defensor do Paredes. 
O árbitro, uma vez mais, 
colocado muito longe do 
lance considerou bola na 
mão e não mão na bola. O 
Marco procurava o golo 
que esteve prestes a 
acontecer, aos 68 minu- 
tos, em jogada de envolvi- 
mento desenrolada na di- 
reita. O cruzamento a sur- 
gir e Meireles a elevar-se 
muito e, de cabeça, a envi- 
ar a bola à barra, que a 
devolveu quando Alberto 
estava já batido, Alberto 
que acabou por ser, con- 
juntamente com o árbitro 
da partida, as figuras cen- 
trais deste jogo. O primel- 
ro funcionou como verda- 
deira pedra intransponível 
da equipa de Mourinho, e, 
o ségundo, pela forma tão 
pouco ortodoxa como apl- 
tou. 


Armando David 


|) 


PRNIEH. 
MEME: HEM 
EM 

| UH, 

| | 


(Continuação da pág. 29) 


Alpendorada, 2 
Est. de Fânzeres, O 


Jogo em Alpendorada 

Árbitro: Daniel Amorim. 

ALPENDORADA: Titas; Ca- 
milo, Lino, Barrigana e Luís; 
Almir (Jesus), Vareira e Costa; 
Kamará, Carlitos e Jorge 


E. FÂNZERES: Cindo; Ro- 
cha, Viana (Tiozé), Zé Ar- 
mando e Claudino; José Luis, 


Berto e Jorge; Vieira, João 
(Quim) e Maia. 

Ão intervalo: 1-0, 

Marcadores: Camilo (44 m., 
de g.p.) e Kamará (60 m.). 

Cartões amarelos: João, 
Rocha, Augusto (treinador do 
E.de Fanzeres), José Luis 
(massagista do E. de Fân- 
zeres), Luis e Jorge. 

Cartões vermelhos: Rocha, 
José Luís, Claudino, Quim e 
Tózé. 

Quando iam decorridos 43 
minutos da primeira parte Ar- 
mando jogou a bola nítida- 
mente com a mão dentro da 
pe área, apontando o ár- 

itro logo para a marca de 
grande penalidade. Os foras- 
teiros protestaram com atitu- 
des nada dignas, mas o juia da 
partida não alterou a sua de- 
cisão. 

Pensou-se que, com o inter- 
valo, os ânimos se acalmas- 
sem. Tal não veio a acontecer 
e no início da segunda parte 
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Alba, 3 — Gouveia, 1 


Jogo no Parque Alba, 
em Albergaria-a-Velha. 
Árbitro: Ilídio Martins, do 
Porto, auxiliado por Barros 
Santos e Joaquim Jesus. 
Alba: Luís Filipe; Cara- 
pinheira, Mussa, Aguinal- 
do e Alcino; Rangel, Ma- 
lheiro, Torres e Pinho (Ân- 
gelo, 81 m); Júlio (Simões, 
68 m) e Vabona. 
Gouveia: Fernando; 
Acácio (Mário Félix, 32 m), 
Andrade, Cipriano e Nini; 
Maninga, Simão, Leiria 


Lourosa, 5 
Paivense, 0 


Jogo disputado em San- 
guedo, por interdição pre- 
ventiva do campo do Lou- 
rosa. 


Árbitro: Castela Parreira, 
de Leiria. 


Lourosa: Alfredo: Mazo- 
la, João Domingos, Narci- 
so e Nelinho (Moutinho, 
70m); Jaques, Ezequiel e 
Pinto Vieira; Zé da Pinta 
(Godinho,70m), Delgado e 
Coelho. 


Paivense: Emesto; Fa- 
rid, Mussá, Vicente e Silva; 
Neves (Quintela, 60m), 
Fernandes, Paulo e João 
Carlos; Danar, José Antó- 
nio (Vitor, 60m). 


Marcadores: Jaques (50 
e 88m) e Delgado (53 e 65 
e 80m). 


Durante o primeiro quar- 
to de hora, a equipa foras- 
teira forneceu bastante ré- 
plica, embora o lusitanista 


(Prata, 83 m) e Justino; 
Horácio Brito e Gracete. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Júlio (3 m), 
Vabona (28 m), Gracete 
(58 m) e Mário Félix (na 
própria baliza, aos 77 m). 
Cartão amarelo: Torres 
(70 m) e Fernando (85 m). 
A vitória dos locais foi 
muito regateada pelos fo- 
rasteiros os quais no de- 
correr do segundo tempo 
reagiram fortemente à si- 
tuação de desvantagem e 


Delgado, aos 14 minutos, 
após se ter isolado, tenha 
falhado um golo clamoro- 
so. O mesmo Delgado, 
aos 20 minutos, apareceu 
sózinho frente a Emesto, 
cabeceando para fora. 


No segundo tempo, os 
lusitanistas remeteram o 
seu adversário ao seu últi- 
mo reduto e criaram opor- 
tunidades em catadupa, e 
Delgado, muito perdulário 
no primeiro tempo, acabou 
por fazer três excelentes 


golos. 


Tivessem os lusitanistas 
aproveitado as oportunida- 
des criadas e o resulatdo 
teria sido mais volumoso. 
Os paivenses pareceram- 
-nos muito mal fisicamen- 
te. 


Arbitragem excelente. 


Manuel O. de Almeida 


1 Im 
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mo 


em seguida ao seu solitá- 
rio golo por duas vezes 
estiveram à beira da igual- 
dade. Porém, numa atra- 
palhação de sua defesa, 
veio um auto golo e tudo 
se compôs para a equipa 
que durante o primeiro 
tempo realizara agradável 
exibição, aliás coroada 
com dois excelente golos 
com Júlio e sobretudo Va- 
bona em plano de grande 
evidência. 

As duas formações opta- 


Anadia, 4 
V. Benfica, 2 


Jogo no campo Dr. Pa- 
quito Rebelo em Anadia. 

Árbitro: Carlos Estreiga, 
auxiliado por Custódio 
Fonseca e Rogério Maia. 

Anadia: Pinto; Neil, Pau- 
lo (Valério, 23 m), Cosme 
e Fernando; Nogueira 
(Sancho, 23 m), Raul, 
Amadeu e Silva; Alexan- 
dre e Luís. 

Viseu e Benfica: Jorge; 
Lopes, Emanuel (Chaves, 
67 m), Figueiredo e Luís 
Monteiro; Manuelzinho, 
Luís Miguel (Claúdio, 45 
m) e Ribeiro; Gama ll, La- 
ge e Júlio. 

Ão intervalo: 3-1. 

Marcadores: Sancho 
(24, 32 e 66 m), Jorge (na 
própria baliza, 28 m), Ma- 
nuelzinho (34 m) e Claúdio 
(89 m). 

Cartões amarelos: Valé- 
rio (54 m), Luís (57 m) e 
Sancho (89 m). 

Futebol vistoso de parte 


Oliveira do Douro, 2 — Ovarense, O 


Jogo no campo de Santi- 
ago, em Oliveira do Douro. 


Árbitro: José de Oliveira, 
auxiliado por Joaquim 
Fonseca e José Soares. 


O. Douro: Castro; Arlin- 
do, Albertino, Jorge Barros 
e João Carlos; Toninho, 


a 


|| 
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(61 m) Daniel Amorim viu-se 
obrigado a mostrar 5 cartões 
vermelhos a jogadores do E. 
de Fânzeres. 

Por inferioridade númerica 
da equipa forasteira, o árbitro 
deu por terminado o jogo. 


Roriz, O 
Gondomar, O 


Jogo no campo do Roriz. 

Árbitro: Emílio Pinto 

RORIZ: Soares; Dino, Or- 
lando, Dimas e Nuno; João, 
Moisés (Asdrubal) e Mia; Pau- 
lo, Zé Femando e Lima. 

GONDOMAR: Leão; Man- 
cas, Augusto Il, Sóe A ag 
|; Felix, Manuel Alberto e 
peu (João Paulo); José Antó- 
nio, Quim Paulo e Teofilo 
(Helder). 

Cartões amarelos: Mia, 
Nuno, Orlando e Paulo. 

Nos primeiros 45 minutos os 
locais desenvolveram uma 
forte toada atacante, mas o 
Gondomar, muito bem fecha- 
do no seu meio campo, não 
dava chances aos dianteiros 
contrários. 

Na parte complementar o 
cariz do jogo não se alterou e 
o assédio ao último reduto dos 
homens de Gondomar foi uma 
constante; todavia, o árbitro, 
muito mal auxiliado pelos seus 
fiscais de linha, apitava a fal- 
tas completamente inexisten- 
tes e «cortava» lances cruciais 
aos locais. 


FÂNZERES PROTESTA 


O Estrelas de Fânzeres, da | Divisão 


da AF Porto, enviou-nos um comuni- 
cado protestando a actuação dos árbi- 
tros Benjamim de Almeida e Daniel 
Amorim no encontro que disputou em 
Alpendurada, pois considera ter sido 


porto». 


«espoliado e vítima de uma tentativa 
de aniquilamento». 
res afirma ainda que dará «conheci- 
mento às autoridades competentes de 
um trabalho que nada dignifica o des- 


O clube de Fânze- 


Silva e Rolão; José Augus- 
to, Ali Queta e José Carlos 
(Injal). 

Ovarense: José Carlos; 
Paulo Soares (Varito), 
Paulo Barra, Rildo e Alfre- 
do; Moura, Oliveira e Sere- 
no; Júlio, Cirilo (Cambota) 
e Paulo Ferreira. 


Aos 80 minutos, um avan- 
çado local sofreu uma carga 


uase à entrada da grande 

rea, a falta foi claríssima, 
mas o juiz da partida não assi- 
nalou. Daí resultaram protes- 
tos da massa afecta ao clube 
da casa mas sem qualquer 
tipo de reacção. 

No final da partida gerou-se 
grande confusão junto dos bal- 
neários, tendo o comandante 
da força policial ali em serviço, 
bes interior da cabine do clu- 

visitante onde se refugiou o 
trio de arbitragem, disparado 
dois tiros de intimidação que 
furaram a cobertura da res- 
pectiva cabine. 

Mesmo assim o público não 
receou e manteve-se junto aos 
balneários com o trio de arbi- 
tragem retido lá dentro até 
cerca das 18h30m, tendo 
abandonado o campo só de- 
pois de chegarem mais refor- 

os policiais da G.N.R. de 

nto Tirso. 

O resultado pode consi- 
derar-se injusto para a forma- 
ção local, pois pelo que jogou 
merecia a vitória. 


Perosinho, 3 
Progresso, 2 


Jogo no campo Pereira 
Guemer, em Perosinho. 

itro: António Nogueira. 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria, Anibal, Daniel e Alexan- 
dre (Jorge Marques); Costa, 
Oliveira e Arménio; Luís (Al- 
ves), Carlos Alberto e Ar- 
mindo. 

PROGRESSO: Domingos; 
Reis, Manuel (Locas), Macário 
e Reinaldo; Queirós, Pirata 
(Abílio) e Jorginho; Nasci- 
mento, Varito e Cruz. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Armménio (9 e 
59 m), Abilio (51 e 53 m) e 
Jorge Marques (68 m). 

ando o Perosinho abriu o 
activo, logo na fase inicial do 
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Ão intervalo: 1-0 
Marcadores: 
(27m) e Injai (87m). 

Este encontro foi pobre 
técnicamente, já que uma 
e outra equipa actuaram 
muito aquém das suas 
possibilidades. No entan- 
to, quer os oliveirenses 


Rolão 


emcontro, poucos pensariam 
que a partida pudesse sofrer 
uma oscilação tão sensível no 
marcador. Porém, a forma in- 
corformada como se bateram 
os homens do Progresso, não 
só permitiu aos jogadores do 
Amial uma reviravolta no mar- 
cador como deu ao jogo um a 
outra dinâmica. 

Aliás, com as equipas re- 
gressadas dos balneários com 
a vantagem tangencial dos lo- 
cais era natural que alguém 
tentasse mudar o rumo dos 
acontecimentos. Desse modo, 
foram os visitantes que então 
ganharam a dianteira no mar- 
cador depois da entrada de 
Abílio, para os perosinhenses 
obterem o fed da vitória já 
num último fól 


Candal, 1 
Serzedo, 1 


Jogo no campo Rei Ramiro, 

no Candal. 
itro: Rui Lixa. 

CANDAL: Saraiva; Beto, 
Marques, Alvaro e Vitor (Ro- 
mariz); Eduardo, Elisio e Pi- 
nheiro; Valdemar (Sequeira), 
Artur e Paulo Manuel. 

SERZEDO: Cunha; Manuel 
António, Domingos, Mário e 
Mota |; David (Beto), Gomes e 
Zé Beto; Granja, Américo | 
(Soares) e Coelho. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcadores: Paulo Manuel 
(50 m) e Beto, do Candal (65 
m, na pb). 

O Serzedo averbou ontem 
no campo do Candal um pre- 
cioso ponto que pode ser-lhe 
bastante útil para as suas as- 
Cobra neste campenato. 

odavia, este desfecho foi 
bastante lisongeiro para a 
turma serzedense que se 
apresentou em Rei Ramiro 
com a firme disposição de 
pontuar. Para isso, os visitan- 
tes apresentaram uma toada 
marcadamente defensiva para 
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ram quase sempre por 
uma toada de futebol ofen- 
sivo com o esférico a ser 
tocado de uma forma 
agradável. Em resumo 
uma vitória que se aceita 
mas que a certa alguma 
esteve muito em dúvida, 
perante o inconformismo e 
bom futebol dos forastei- 
ros. 

Excelente trabalho do 
trio de arbitragem. 


Esmeralda Martins 


a parte. Os jogadores bair- 
radinos cedo criaram opor- 
tunidades mas sem capa- 
cidade de finalização. O 
técnico do Anadia fez as 
duas substituições de uma 
assentada e um minuto 
depois acontecia o golo. 
Tratou-se de uma decisão 
arriscada mas que veio 
dar maior brilho ao espec- 
táculo. 

Resultado final que não 
espelha a diferença de- 
monstrada por ambas as 
equipas mas sem despri- 
mor para os 'encarnados' 
de Viseu que tentaram 
sempre contrariar os do- 
nos da casa. Encontro 
correcto, com cartões des- 
propositados. O árbitro co- 
meteu um grande erro ao 
sancionar o segundo golo 
dos visitantes, num lance 
de nítido fora de jogo. 


Américo Ribeiro 


quer os visitantes empre- 
garam-se com afinco e só 
a três minutos do final é 
que o resultado ficou deci- 
dido com a obtenção do 
segundo golo dos locais. 
Arbitragem certa 


Henrique Reis 


proteger o seu último reduto, 
enquanto tentavam, À el outro 
f 


lado, surpreender a defesa da 
«casa» em de contra 
ataque. 


Quando surgiu o primeiro 
logo após o intervalo, po- 
deria pensar-se estar aberto o 
caminho do triunfo. Porém, tal 
vantagem durou pouco já que, 
pouco depois, o Serzedo al- 
cançava o resultado final num 
lance infeliz do defesa can- 
dalense Beto. 


Valadares, 6 
Foz, O 


Jogo no campo António 
Francisco dos Reis, em Vala- 
dares. 

Árbitro: João Ferreira. 

VALADARES: Jose António 
Santos); dera ro Araújo, 

onso e Vitor |; : Capela, Cas- 
tro e José Augusto (Vitor 1); 
Torres, Armando e Paulo Gon- 


çalves 

FOZ: Teixeira; Catelo, Antó- 
nio Manuel, João e Ricardo; 
Paulo Jorge (Eduardo), Tozé e 
Paulo Moreira; Pedro (Ma- 
dureira), Chaves e Faria. 

Ão intervalo: 2-0 

Marcadores: Armando o 
m), Araú Jo (34 m), José Au- 
pe (47 m), Castro (50 m) e 

orres (82 e 89 m). 

Cartões amarelos: Ricardo 
e Faria. 

Os números atestam bem o 
mérito indiscutível do triunfo 
do Valadares. Com, efeito, o 
«onze» gaiense, entrando de 
rompante, e apesar da réplica 
animosa dos homens da Foz, 
acabou por criar inúmeras 
ocasiões de golo. Isto significa 
que, aspesar da expressão em 

ue se cifrou a vitória do Vala- 

ares, esta poderia ter tido 
ainda maior se os avançados 
locais não tivessem sido tão 
perdulários. 

Arbitragem sem motivos 


para reparos. 


6 de Março de 1989 
O Comérrio do Porto 
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«Nacional» de Basquetebol — 2.º Fase 


BEIRA MAR, GINÁSIO E ESGUEIRA 


LUTAM PELA ENTRADA NO «PLAY-OFF» 


A duas jornadas do fim da 2º fase do 
Campeonato Nacional de Basquetebol da 1º 
Divisão, tudo ou quase tudo está confirmado, 
faltando apenas conhecer as equipas que no 
Grupo B (as duas primeiras classificadas), 
acompanham as do Grupo A na disputa dos 


«play-off» finais. 


No grupo A já nada muda as 
classificações finais das equi- 
pas, sejam quais forem os re- 
sultados das duas últimas jor- 
nadas, enquanto que no Gru- 
po B Belenenses e Estoril têm 
já o passaporte para a 2º Divi- 
são, enquanto o Estrelas da 
Avenida terá que disputar o 
Tomeio de Competência. 


Para a discussão dos dois 
primeiros lugares encontram- 
se três equipas a lutar pela 
sua posse, Beira Mar, Esguei- 
ra e Ginásio, com a vantagem 
a pertencer ás duas primeiras 
que recebem em casa precisa- 
mente os ginasistas. 

Na jornada de ontem, a dé- 
cima, não houve qualquer sur- 
presa digna de registo, pois os 
resultados verificados estão 
dentro do esperado, e isto por- 
que no Grupo A, o FC Porto 
bateu facilmente o Imortal, en- 
quanto o Illiabum sentiu algu- 
mas dificuldades para vencer 
o Sporting, embora motivado 
por uma arbitragem tendencio- 
sa que prejudicou em grande 
escala os donos da casa. 


No Grupo B o Ginásio Fi- 
gueirense venceu o Belenen- 
ses, enquanto o Estoril ba- 
queou mais uma vez, desta 
feita frente ao Estrelas da Ave- 
nida, pelo que a acontecer o 
esperado nas próximas ron- 
das, o Estoril chega ao fim do 
Campeonato com trinta e dois 
jogos realizados sem conse- 
guir averbar uma única vitória. 


Resultados 

Grupo A 

Iliabum-Sporting ......... 77-75 

FC Porto-Imortal .......... 102-67 

GRUPO B 

Estoril-E.Avenida ....... 68-103 

Ginásio-Belenenses ...... 99-91 

Classificações 

GrupoA JyDMSP 

Benfica .............. 3% 26 4 2695 2226 56 

Ovarense ............ 3023 73026 2559 53 

FC Porto ............30 21 92592 2440 51 

Wiabum ............. 30 19 11 2341 2339 49 
ide 3117 14 2712 26566 48 

Imortal .............. 31 12 19 2489 2497 43 

Grupo B JJ VvDMSP 

Ginásio .............. 30 15 15 2648 2619 45 


Beira Mar........... 30 14 16 2704 2578 44 
E Avenida ........... 3113 18 2839 2845 44 
Esqueira ........... 30 13 17 2505 2626 43 
Belenenses .........31 922 2611 2789 40 
= 30 030 2330 3308 30 


FC Porto, 102 
Imortal, 67 


Jogo disputado no Pavilhão 


Armando Sousa (Aveiro). 

FC PORTO: Tó Ferreira 
(19), Júlio Matos (18), Car- 
doso (6), Amette (24) e Lee 
(23) - cinco inicial - Miguel (6), 
Rui Pereira (2), Rui Santos, 
Abílio (4) e Parente. 

IMORTAL: Derrick (18), Ho- 
ward (21), Femando Fonseca 
(4), Paulo Sérgio (5) e Fer- 


nando Carlos (2) - cinco inicial 

Mário Batista (7), Paulo Al- 
meida (2), Caria (6) e Ar- 
mando Mota (2). 

Intervalo: 48-28 

Marcha do Marcador: 5m 
10-9; 10m 24-11; 15m 38-18; 
20m 48-28; 25m 61-32; 30m 
76-38; 35m 90-54 e 40m 102- 
67. 

Jogo muito fraco com vitória 
facil e indiscutível do FC Porto, 
que nunca teve uma oposição 
digna de registo de uma turma 
algarvia que actuou muito mai, 
num encontro em que o me- 
nos mau foi o conjunto de Al- 
berto Babo, já que a bola foi 
muito malitratada, e a arbitra- 
gem foi simplesmente deplo- 
ravel. 


liliabum, 77 
Sporting, 75 


Jogo une, no Pavilhão 
de Desportos de llhavo. 

Árbitros: José Araújo e Pe- 
dro Freire (Lisboa). 

ILLIABUM: A.Almeida (16), 
Eustácio (11), Renato (16), 
Cotton (8) e Silvya (26) - cinco 
inicial - Paixão, Herculano e 
Cabral. 

SPORTING: Flávio (20), 
Seiça (13), Leiria (18), Beto 
Vanzeller (8) e Pedro Jorge 
(14) - cinco inicial - Matos e 
Nuno Branco (2). 

Intervalo: 43-37 


H Divisão: 


Vitória preciosa 
da Académica 


Ao conseguir vencer o Sp. 
Figueirense, no recinto deste, 
a turma da A. Académica de 
Coimbra, continua na luta, 
pela promoção directa à |º Di- 
visão 

Quanto ao lider do Grupo A, 
o Guifões, apesar da con- 


quista dos pontos, não foi fácil 
para os pupilos de Claúdio Go- 
mes, ultrapassar o obstáculo, 
chamado Galitos 

No grupo B, a registar, nova 
derrota da turma do D.Leça e 
confirmação da sua despor- 


moção 
Resultados 
Grupo A 


Figueirense - Académica 65-76 
Sanjoanense - Sangalhos 75-70 


Galitos - Guifões .......... 73-76 
Grupo B 

Salesianos - D.Leça ...... 98-81 
Vasco Gama - Olivais ..... 84-53 
Classificações 

Grupo A JVDOMSP 
Guilões .............. 28 2 6 2775 2386 50 


A.Académica ....... 28 21 7 2632 2108 49 


Sangalhos ........... 28 17 11 2581 2342 45 
o 28 11 17 2186 2336 39 
GrupoB q v.DMsp. 
Vasco Gama ........ 26 13 13 1780 1969 39 
Olivais DO 5: 2710 17 1920 2213 3 


Il Divisão: 


CDUP vence 
em Gaia 


As turmas do CDUP e Esta- 
mos Juntos, conseguiram vi- 
tórias preciosas, embora por 
apenas um ponto, nas suas 
deslocações a Gaia e Vila 
Real, respectivamente 

Os restantes jogos, tiveram 
resultados já esperados, com 
as turmas visitadas, a conquis- 
tarem os dois pontos 


No Torneio Quadrangular de Natação 


RECORDE NACIONAL (7m41,89s) 
DOS 4x200m LIVRES MASCULINOS 


Os nadadores João Santos, Sérgio Esteves, 
Artur Costa e Paulo Camacho bateram ontem o re- 
corde absoluto português de 4x200 livres mascu- 
linos, com o tempo de 7.41,89 minutos, na terceira 
e última sessão do Torneio Quadrangular de Lis- 


boa. 


A equipa portuguesa, que 
Dio o seres ca máximo 
em 4,08 segundos, finalizou 
a prova na quarta posiccao, 
vindo a beneficiar da des- 
classificação da formaçãao 


grega. 
a mag eo rm 

n n man- 
dez, Daniel rel Carlos 
Ventosa e Inakl Garcia), 
com o tempo de 7.26,33 
nutos, à frente do quarteto 
da stria, cronometrado 


em Algés, os nadadores por- 
tugueses tinham batido qua- 
tro outros recordes nacio- 
nais. 

Os novos máximos esta- 
belecidos foram os seguin- 
tes: 

Primeira sessão: 200 me- 
tros costas femininos, Ana 
Barros - 2.17,50 minutos; 
200 metros mariposa mas- 
culinos, Diogo Madeira - 
2.02,55 minutos; 4x100 me- 
tros livres femininos, Luísa 
Yokochi, Ana Raimundo, 
Carla Ortigão e Sónia Sousa 
- 4,03,76 minutos. 

Segunda sessão: 400 me- 
tros estilos masculinos, Rui 
Borges - 4.24,21 minutos. 

Terceira sessão: 4x200 
metros estilos masculinos, 
João Santos, Sérgio Este- 
ves, Artur Costa e Paulo Ca- 
macho - 7.41,89 minutos. 

Entretanto, registe-se os 
resultados completos da ter- 
ceira e última sessão do tor- 
neio em participaram selec- 

s de Portugal, Espanha, 
rócia o Áustria: 


200 metros livres 


femininos 
1. Natália Pulido (Espa- 
nha), 2.03,64 mi 2. Ju- 


liane Schmich (Austria), 
(Espanha y 7,79 7 je 

, 2.07,79; ur- 
N ni (Grécia), 2.09,76; 
5. Fvit. Paraskevopoulou 
(Grécia), 2.10,08; 6. Nata- 
cha Sousa (Portugal), 
2,10,90; 7. Judith Draxler 
(Áustria) 2.11,24; 8. Ana 
aimundo 


Portugal), 
2.13,09. as) 


200 metros livres 
masculinos 


1. Daniel Serra (Espa- 
nhol), 1.49,80 minutos; 2. 
Alex Placheta (Austria), 
1.51,78; 3. Inakl Garcia (Es- 

), 1.54,21; 4. Paulo 
Camacho Pts dad 
1,55,33, 5. x Pilhatsch 
( % 1.55,95; 6. Petros 

sialis (Grécia), 1.55,99; 7. 
Artur Costa 
1.56,23; 8. Di 
(Grécia), 1.58,13. 


Portugal), 
s Deves 


200 metros bruços 
femininos 


1. Sílvia Parera (Espa- 
nha), 2.32,65 minutos; 2. 
Cláudia Fuerst (Austria), 
2.39,85; 3. Paula ga 
o 2.40,40; 4. Sofia 

rdavani (Grécia), 2.41,45; 
5. ré ga (Grécia), 
2.43,15; 6. Joana Lopes 
(opa), 2.48,40; 7. Birgit 


Jus (Austria), 2.56,31; 8. 
Rocio Ruiz (Espanha), des- 
classificada. 


200 metros bruços 
masculinos 
1. Joaquim Fernandez 
(Espana) 2.17,91 minutos; 
2. Luís Tassias (Espanha), 
7 odeia 3. Thomas Bohem 
tria), 2.21,57; 4. Glannis 
ilidakis (Grécia), 2.23,84; 
5. Giannis Drambas (Gré- 


100 metros costas 
femininos 


1. Ingrid floeck (Áustria), 
AA radio sir 


tugal), 1.06,36; 6. loanna 
+, 1.07,86; 7. 
Ute aliner ustria), 
1.08,33; 8. Patrícia Alves 
(Portugal), 1.08,64. 


100 metros costas 
masculinos 

1. Carlos Ventosa (Espa- 
nha), 56,88 segundos; 2. 
Wemer Zitzmann ( a), 
57,69; 3. Chri Schwarz 

sia 57,86; 4. Jorge 

arez (Espanha), 59,34; 5. 
Manolis Koutsoudakis (Gré- 
cia), 1.01,05 minutos; 6. Jo- 
sé Meinedo (Portugal), 
1.01,34; 7. Mitzalis Kostas 
(Grécia), 1.01,88; 8. Gonça- 
lo Francisco (Portugal), 
1.02,16. 


100 metros mariposa 
femininos 

1. Maria Luiza Femandez 
(Espanha), 1.03,52 minutos; 
2. Elli Roussaki (Grécia), 
1.04,23; 3. Sandra Neves 
(Portugal), 1.04,37; 4. Mon- 
tserrat Gomariz (Espanha). 
1.04,66; 5. Edith kuehle- 
chner (Austria), 1.05,00; 6. 


Marion Ma Austria), 
1.05,66; 7. Elsa olaldou 
mr 1.05,69; 8. Joana 
tes (Portugal), 1.07,76. 
100 metros mariposa 


masculinos 
1. Jaime Femandez (Es- 
para 56,392 segu Ay R 
einhold Leitner (Austria), 
into dedo Ba 
A tatais (Grécia), 57,06; 5. 
gal), 57,88; 6 Noto H 
' 1098, O. um- 
Istottor (Áustria), 58,37; 7. 
rou Christos (Gré- 
cla), 58,40; 8. Paulo Cama- 
cho (Portugal), 58,48. 


200 metros estilos 


pano 
. U Castello Espa- 
nha), 2.21,27 minutos; 2. 


Ingrid Floeck (Austria), 
282.97 3. Juliane Schmich 
) 2.23,19; 4. Silvia 


5. Ana Barros (Portugal), 
2.25,39; 6. Gloula Poulopou- 
lou (Grécia), 2.28,09; 7. Ma- 
rianna Skorda (Grécia), 
2.28,98; 8. Helona Barros 
(Portugal), 2.29,36. 


200 metros estilos 
masculinos 
1. Char. Papanikolaou 
tudo) 2.05,13 minutos; 2. 
mas Bohem ustria), 
06,17; 3. Werner ann 
& entar 2.06,17; 4. Mano- 
lis Kandris (Grécia), 2.06,41; 
5. Adolfo Coll (Espanha), 
2.06,68; 6. Diogo Madeira 
ços q 2.07,18; 7. Rui 
rges (Portugal), 2.08,99; 


4X200 metros livres 
femininos 

1. Garbayo, Martinez, Sa- 
font e Pulido (Espanha), 
8.28,82 minutos; 2. Draxler, 
Weilguny, Kuhlechner e 
Schmich (Áustria) 8.31,33; 
3. Kourti, Paraskevopoulou, 
Kairi e Roussaki (Grécia) 


Bernardino Barros 


Resultados 

F.C.Gaia - CDUP .......... 70-71 
V.Real - Est. Juntos ...... 67-68 
Naval - D.Póvoa .......... 101-60 
Paroquial - Leça F.C. ..... 92-59 
Classificação 


1º Estamos Juntos, Naval, 
Paroquial e CDUP, 4 jogos 7 
pontos; 5º F.C.Gaia, 4-6; 6ºs 
G.V.Real e Leça F.C., 4-5; 8º 
D. Póvoa, 4-4 


Juniores 
E Cadetes 


No escalão júnior, destaque 
para a 1º derrota, abervada 
pela turma das «Antas» na 
sua deslocação a Ovar 


Resultados 


Juniores 

Série A 

Vasco Gama - CDUP ..... 62-68 
Iliabum - Gaia ............ 90-80 
D.Covilhã - Sangalhos ... 53-108 
Série B 

D.Póvoa - Galitos ......... 53-77 
Salesianos - A.D.Guarda 81-41 
Ovarense - F.C.Porto ..... 63-61 


Cadetes 


Série A- 

Sanjoanense - Paroquial 75-50 
D.Leça - Ginásio .......... 65-85 
NDS Guarda - Porto ...... 46-95 
Illiabum - Ovarense ....... 55-99 
Série B 

D.Covilhã - Esgueira ..... 111-45 
Salesianos - Naval ........ 74-65 


8.38,94; 4. Nogueira, Ral- 
mundo, Yokochi e Sousa 
(Portugal) 8.48,84. 

4X200 metros livres 


masculinos 
1. Femandez, Serra, Ven- 


tosa e Garcia ERRA 
7.26,33 minutos; y ads 


Santos, Esteves, Costa e 
Camacho Portugal 741,89; 
») Kanello- 
poul, Alfatzis, Tsialas e Pa- 
panikolaou (Grécia). 


Nos bastidores 
da piscina... 

O director-técnico da equi- 
pa austríaca, Kurt Herzig, 
afirmou que possivelmente a 
equipa grega não participará 
mais no tornelo, cuja próxi- 
ma edição torá lugar na Áus- 


Em relação à actuação dos 
nadadores gueses, os 
nsáveis da turma por- 
tuguesa foram Aqaiogisna sm em 
reconhecer a 
dos atletas a ps 
Ersoicenta Pi Lire ag 
ortuguesa atação, VI- 
cente Moura, afirmado que 


«actualmente vive-se um - 


esc modalidade em Por- 
tugal». 
director-técnico da equi- 
pa espanhola, Femando Na- 
varro, elogiou, por seu tumo, 
a organização da prova e as 
boas condições da piscina 
do Sport Algés e Dafundo. 

Navarro mostrou-se satis- 
feito com a actuação da sua 
equipa que alc u sete re- 
cordes de Espanha, referin- 
do que «a formação feminina 
excedeu todas as expectati- 
vas». 

A Espanha triunfou por 
equipas, com 505 pontos, 
seguida da Austria (365), 
Portugal (309) e Grécia 
(308). 


Atletismo — «Nacional» de Crosse feminino 


SP. BRAGA 
DUPLO TRIUNFO 


Conceição Ferreira, do Sporting de Braga, venceu 
ontem, em Gouveia, a prova de séniores do Nacional fe- 
minino de corta mato, à frente da sua colega de equipa 
Albertina Machado e de Albertina Dias, do Boavista. 

O triunfo colectivo na prova, em que participaram 65 
atletas, nceu também ao Sporting de Braga, seguido 
do Benfica e de «Os Fixes», de Sintra. 

Em juniores, com a presença de 49 atletas, sagrou-se 
vencedora Mónica Gama, do Benfica, que também ven- 
ceu por equipas, secundada poa Caria Machado, da Vár- 
zea, a Azeiteiro, de Mafra. 

No escalão de juvenis, entre 175 participantes, triunfou 
Paula Gaspar, de Vila Nova de Tazem, seguida de Vanda 
Ribeiro, do Núcleo de Gouveia, e Teresa Ferreira, do 
Benfica, tendo o F.C. Porto vencido colectivamente. 


Luis Cunha eliminado 


Entretanto, o português Luis Cunha foi ontem afastado 
na primeira eliminatória dos 60 metros do Mundial de 
atletismo que decorre em Budapeste, ao classificar-se 
em sexto e último lugar na segunda série. 

Luis Cunha fez o vigésimo oitavo tento das eliminatóri- 
as, com 6,90 segundos, mais 28 centésimos que o ven- 
cedor e segunda série de qualificação, Ricardo Chacon, 
de Cuba. 

Ricardo Chacon, o seu compatriota Andres Simon (sé- 
rie 3) e o austríaco Andreas Be (sério 1) foram os 
atletas mais rápidos nas provas iniciais, todos com 6,62 
segundos. 

Às séries quatro, cinco e seis foram ganhas, respecti- 
vamente, pelo italiano Pierfrancesco Pavoni (6.66), o bri- 
tânico Michael Rosswess (6.64) e o norte-americano 
Stanley Floyd (6.63). 

Os vencedores das seis séries e os restantes seis atle- 
tas mais rápidos passaram às meias-finais. 


Resultados da série em que competiu Luís 
Cunha: 


1. Ricardo Chacon (Cuba), 6,62 segundos — apurado; 
2. Antonio Ullo (Ita), 6,64 — apurado; 3. Alexandr Shluic- 
kov (URSS), 6,77; 4. Amaldo Oliveira (Bra), 6.78, 5. 
Franz Ratzenberger (Aut), 6,80; 6. Luis Cunha (Por), 
6,90; 


José Urbano desqualificado 


O atleta português José Urbano foi ontem desqualifica- 
do na final de 5.000 metros marcha do mundial de pista 
coberta de Budapeste, ganha pelo soviético Mikhail Shen- 
nikov, em 18 minutos e 27,10 segundos. 

A medalha de prata pertenceu ao checoslovaco Roman 
Mrazek, cronometrado com mais um minuto e 80 centósi- 
mos que o vencedor, e na terceira poeigão terminou o so- 
viótico Frants Kostiukevich (18.34,07). 


Resultados 


Resultados das finais disputadas ontem em Budapeste, 
no último dia do campeonato do mundo de atletismo em 
pista coberta: 


5.000 metros marcha, homens: 


1. Mikhail Schennkov (URSS), 18.27.10 minutos; 2. 
Roman Mrazek (Che), 18.28,90; 3. Frants Kostiukoevich 
Lg 18.34,07; 4. Sandor Urbanik (Hun), 18.34,77; 5. 

jovanni Debendictis (ita), 18.40,87; 6. Pavol Blazek 
(Che), 18.41,34; 


Triplo salto: 


1. Mike Conley (EUA), 17,65 metros; 2. Jorge Reyna 
(Cub), 17.41; 3. Juan Ri Vargas (Cub), 17.28; 4. Vla- 
dimir Inozemtsev (URSS), 17,17; 5. Milan Mikulas (Cho), 
16.84; 6. Serge Helan (Fra), 16.62; 


Peso, senhoras: 


1. Claudia Losch e, 20.45 metros; 2. Hu Zhi- 
hong (China), 220.25; 3. Christa Wiese (ADA), 19.75; 4. 
Stephanie Storp (RFA), 19.63; 5. Helke Hartwig (RDA), 
19.44; 6. Bels Laza Munoz (Cub), 19.32 


3.000 metros, homens: 


1. Said Aouita (Mas), 747,94 minutos; 2. Jose Luis 
Gonzalez (Esp), 7.48,66; 3. Dietor Baumam (RFA), 
7.50,93; 4. Doug Padilla o 7.50,93; 5. Frank à 
(Irl), 7.52,21; 6. Branko Zorko (Jug), 7.52,26 


400 metros, homens: 


Maratona Nagoya: Zhou vence 


A chinesa Zhao Youfeng, quinta classificada nos Jogos 
escutva-a Marstoria ferminina do TEquio, coro tengo do 
aa a 
presos horas. nina é 
neo-zelandesa rito Buist foi nda, a cerca 
de um STO Von CEE e a japonesa 
Ayumi Isgikura classificou-se no terceiro lugar. 


Resultados da Maratona feminina de Tóquio: 


1. Zhou Youfeng (China) 2:28.20 horas; 2. Margeurito 
Bulist (Nova Zel.) 2:29.09; 3. Ayumi Ishikuara é ) 
2:34.02; 4. Sachiko Yamashita (Japão) 2:34.59; 5. Sally 
Ellis (Grã Bretanha) 2:35.22. 
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RALI DE PORTUGAL 


6 de Março de 1989 
OD Comércio do Porto 


Só faltou a Produção 


E TUDO A LANCIA LEVOU 


Uma vez mais, a Lancia dominou o Raki de 
Portugal, provando ser a equipa melhor erga- 


nizada, a que dispõe do carro mais competiti- 


vo, possuindo ainda um bom lote de pilotos. 

Ao longo de uma das mais modorrentas 
edições de sempre da nossa prova pontuável 
para o «Mundial» da especialidade, Massimo 
Biasion fez valer a sua condição de campeão 
do Mundo: sóbrio e eficaz, soube dosear o 
andamento rumo ao seu segundo triunfo con- 
secutivo entre nós. Uma proeza a suceder à 
alcançada em Monte Carlo e que lança o pilo- 
to italiano no bom caminho do titulo. 


No sentido inverso pare- 
ce caminhar a Toyota. Ao 
insucesso da prova mone- 
gasca, surgiu a «débacle» 
em Portugal. Muito há a 
rever na equipa dirigida 
por Ove Andersson, de- 
pois de algumas indica- 
ções positivas fornecidas 
no RAC, ao findar de 
1988. 

A Lancia dominou, de 
facto, esta segunda prova 
do «Mundial» de marcas, 
colocando três Delta Inte- 
grale no pódio do Estoril. 
Que dizer mais da sua 
insofismável superioridade 
ao longo dos quatro dias 
de prova? Muito pouco, 
sem dúvida, se não quiser- 
mos aprofundar, em ter- 
mos individuais, as razões 
do sucesso de Massimo 
Biasion, um piloto cada 
vez mais adulto na arte de 
bem conduzir, lúcido na 
hora do ataque, sereno na 
defesa da vantagem adre- 
gada. Discreto no início da 
prova, Biasion soube ga- 
rantir a posição que lhe 
deu a liderança quando o 
seu colega Didier Auriol 
viu penalizada alguma fo- 
gosidade na etapa que, 
em termos teóricos, lhe 
era mais favorável. Para o 
piloto gaulês, um triunfo 
em Portugal era ouro so- 
bre azul numa fase crucial 
da sua carreira, de forma a 
justificar, plenamente, a 
confiança de Cesare Fiorio 
e a subir de cotação na 
«bolsa» dos melhores pilo- 
tos mundiais. A sorte não 
esteve com àAuriol, mau 
grado a boa exibição rubri- 
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cada até ao Caramulo. 

Terá sido bem lá no alto 
da serra que a derrocada 
— em termos de espectá- 
culo, de emoção, de inte- 
resse — deste Rali de Por- 
tugal se iniciou. Ao longo 
da 2º secção da 1º etapa, 
o finlandês Juha Kankku- 
nen começou por «assi- 
nar» a sentença da Toyo- 
ta, ao dar um toque que o 
teria colocado desde logo 
fora de prova (por excessi- 
va penalização no controlo 
seguinte) não fora o artifi- 
cialismo dos argumentos 
que serviram de base a 
uma reclamação da sua 
equipa, com o Colégio de 
Comissários Desportivos a 
reintegrar o antigo bicam- 
peão mundial no «pelo- 
tão», bem como o belga 
Pascal Gaban, o maior be- 
neficiado com a situação 
gerada. De pouco valeu, 
pois ambos não completa- 
ram a 2º etapa, num dia 
decisivo para a sorte deste 
rali. 


Pneus decidem 
a questão 


O Minho, em dia de 
intensa chuva, revelou-se 
aziago para as aspirações 
de Carlos Sainz, o espa- 
nhol que vencera o seu 
primeiro desafio: chegar à 
Póvoa de Varzim. Mas 
não foi muito além. Tal co- 
mo sucedera em Monte 
Carlo, os pneus estiveram 
na base do abandono. 
Sainz, aliás, revelou-se 
bastante crítico para com 
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os homens da Pirelli, res- 
ponsabilizando-os pelo 
insucesso. Nesta «guer- 
ra», a Lancia levou, de 
facto, grande vantagem, 
pois nenhum dos seus pi- 
lotos perdeu tempo em 
consequência de furos — 


Sora este, aliás, a causa do 


atraso de Sainz, logo em 
Figueiró dos Vinhos, a 3º 
classificativa do rali — aca- 
bando por passarem incó- 
lumes nas zonas de piso 
mais degradado. Com ou 
sem sistema anti-furo 
«ATS», a Michelin leva a 
palma. Neste momento, a 
sua rival italiana, ainda po- 
derá argumentar o menor 
estádio de desenvolvimen- 
to dos seus produtos, mo- 
tivado pelo menor envolvi- 
mento nas competições. 
Mas, para já, a marca fran- 
cesa ganha por 2-0. 

Com Kankkunen e Sainz 
fora, a Lancia ficou sem 
oposição Para mal da 
prova. O passeio começou 
muito cedo, ainda a cami- 
nhada não tinha chegado 
a meio. Bem se esforça- 
vam os seus responsáveis 
por dar (teoricamente) ro- 
da livre aos seus pilotos, 
mas Biasion estava segu- 
ro. Markku Alen ainda ten- 
tou dar um ar da sua gra- 
ça, mas a sua actuação foi 
para esquecer, parecen- 
do-nos demasiado nervo- 
so, na ânsia de provar 
algo. Um estado de espíri- 
to que lhe foi fatal, pois 
deu um toque em Abobo- 
reira, perdendo muito tem- 
po, embora sem perder a 
2º posição. Para comple- 
tar este quadro pouco ani- 
mador, Bjorn Waldegaard 
já não chegou à zona de 
Viseu, ficando em Arma- 
mar, com problemas de 
transmissão, o último To- 
yota Celica oficial em pro- 
va. 


Arganil e horário 
longe do ideal 


Viseu bem poderia ter fi- 


gurado como final do rali, 
pois na derradeira etapa 
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nada se passou digno de 
registo. Um autêntico 
«passeio», desprovido de 
emoção, e falho de com- 
petitividade. O novo figuri- 
no idealizado para aquela 
famosa zona esteve longe 
de receber encómios por 
parte de pilotos e assistên- 
cias. Aqueles, pela inclu- 
são de excessivo número 
de quilómetros em asfalto 
no troço de Arganil/Fajão, 
estes por não poderem de- 
sempenhar a contento a 
sua missão. 

Um pormenor a rever, tal 
como o horário da derra- 
deira etapa, pouco acon- 
selhável numa altura em 
que tanto se fala em segu- 
rança. «O meu pior inimi- 
go foi o sono», disse Biasi- 
on após a passagem inici- 
al por Arganil/Fajão, dando 
a entender as dificuldades 
causadas por uma etapa 
com início às 4 horas. Se 
o piloto de uma equipa de 
fábrica fala assim, que di- 
rão os intrépidos amado- 
res que fazem das fraque- 
zas forças para chegarem 
ao final? Para mais, os tro- 
ços de Arganil, neste mo- 
mento, apresentam preci- 
pícios que causam falta de 
ar, pois as encostas des- 
camadas estão desprovi- 
das de qualquer protecção 
natural em caso de des- 
piste. Depois, o problema 
da multidão que passa a 
noite na serra, fazendo do 
rali o «Woodstock» à por- 
tuguesa, em madrugada 
propícia a estimulantes 
para aquecer. Aliás, já no 
Préstimo, pilotos houve 
que sofreram a acção de 
alguns díscolos, sendo 
atingidos com diversos 
objectos contundentes. 
Mais vale prevenir, que re- 
mediar. 


Mais interessante que a 
luta entre os portugueses 
foi a questão relativa ao 
agrupamento de Produ- 
ção, ainda que em termos 
relativos. Nos três primei- 
ros troços, Gustavo Trel- 
les, José Miguel e Pascal 
Gaban foram líderes, aca- 
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bando o piloto belga por 
manter o comando até 
Arouca, altura em que o 
seu compatriota ao serviço 
da Mazda, Gregoire de 
Mevius, beneficiou dos 
seus azares. Até final, o 
actual líder da Taça do 
Mundo da FIA segurou a 
vantagem e arrecadou o 
máximo de pontos. 

Entre os pilotos nacio- 
nais, Carlos Bica cedo ga- 
rantiu a sua posição, pois 
os prematuros abandonos 
de Joaquim Santos e de 
Inverno Amaral cedo o li- 
bertaram de qualquer tipo 
de oposição. 

Na Produção, José Mi- 
guel impôs o Sierra Cos- 
worth, ao longo de um rali 
nada favorável aos Lancia 
Delta. Primeiro os Integra- 
le de Tomás Melo Breyner 
e de Nico Sturken, mais 
tarde o Delta 4 WD de Ra- 
miro Fernandes e o Inte- 
grale de João Santos aca- 
baram por deixar Manuel 
Rolo no 2º posto entre os 
portugueses, posição que 
perdeu, de modo inglório, 
na derradeira passagem 
por Arganil, com um pro- 
blema ditado pelo cubo de 
uma roda. Jorge Leite, 
muito regular e sem gran- 
des problemas (a não ser 
um toque em Viseu-2), 
acabou por ser o benefici- 
ado, garantindo o brilhare- 
te para a Ford, num rali 
muito duro. 

Caiu o pano sobre esta 
edição do Rali de Portugal, 
falha de emoção por culpa 
da equipa da marca de 
Turim, ao colocar sete car- 
ros com o seu emblema 
nos 10 primeiros classifl- 
cados, monopolizando o 
pódio. Por isso, e tudo a 
Lancia levou. O triunfo, os 
lugares do pódio e a emo- 
ção, reduzida a pó à parti- 
da da Póvoa de Varzim, 
numa prova ao longo da 
qual o público não come- 
teu, felizmente, grandes 
excessos, pecando ape- 
nas em meras situações 
pontuais. 


Antônio Catarino 


A Toyota foi a grande derrotada. Bjorn Waldegaard, na gravura em espectacular «slide», foi o último piloto da equipa a ceder. 


ZONA DE CONTROLO 


Carlos Bica 
safou-se da multa 


Ão longo de tantos dias de prova, os episódios curi- 
osos surgem a cada passo, servindo para os mais 
humorísticos comentários. E, nem os mais conheci- 
dos escapam a situações dignas de serem contadas 
numa qualquer sessão de anedotas... 

O campeão nacional, Carlos Bica, viu-se a contas 
com o excesso de zelo por parte de um elemento da 
GNR, em Ponte de Lima, segundo revelou. Grande 
adepto do futebool ( e em particular do Benfica), o pi- 
loto de Almada aproveitou a passagem por Ponte de 
Lima, a caminho da sua assistência, para comprar um 
trissemanrrio desportivo. Sem desligar o motor do 
Lancia Delta 4 WD, Bica ficou a aguardar que o seu 
navegador Fernando Prata comprasse um exemplar 
do jornal, para prosseguir. Como se encontrava com 
os auscultadores colocados (de lorma a ouvir as indi- 
cações do navegador) um agente da ordem acercou-- 
se do carro da marca penaliza os autoomobilistas pe- 
lo uso de auscultadores. 

O piloto viu-se na necessidade de explicar a utilida- 
de de tal acessório, pois não era para ouvir música ou 
relatos de futebol. E livrou-se da multa. 


Navegador aprendeu... 
japonês! 


Muito curiosa foi a participação, este ano, do conhe- 
cido e sempre bem-humorado José Luís Nascimento 
no Rali de Portugal. Para além da novidade de se 
sentar no banco do lado esquerdo (sem ser ao volan- 
te) compartilhou o habitáculo do Mitsubishi Galant VR 
4 com o japonês Inoue Kiyoshi. 

Para além das dificuldades de coordenação de uma 
equipa de assistência nipo-luso-britânica, José Luís 
Nascimento confrontou-se com outra dificuldade: a 
má commpreensão de alguns termmos internacionais 
usados na gíria dos ralis. Por isso, o esforçado nave- 
gador — que adorou a experiência — teve de se sub- 
meter a um curso rápido de japonês, passando a ditar 
algumas notas naquele idioma. Etapa a etapa o seu 
aproveitamento foi um facto, a tal ponto que Kiyoshi — 
satisfeito em ter chegado ao final no 6º lugar da Pro- 
dução e 12º da «geral» e à frente do seu compatriota 
kenjiro Shinozuka — já convidou o seu navegador pa- 
ra visitar o Japão. 

O piloto do carro nº 29, vice-campeão do seu país 
no ano transacto, passou a andar tão descansado 
que, ao parar o carro, esperando a sua vez de contro- 
lar, nunca parava o motor, pois adormecia. Seria a di- 
ferença de fusos a provocar tal sonolência ou o modo 
como o rali estava a decorrer? 


A memória do tempo 
no Caramulo 


Ao nome de Caramulo associa-se, para além da 
excelência paisagística de uma des mais bonitas ser- 
ras do nosso país, de ares puros e e cristalina água, 
omuseu automóvel. 

Na 1º etapa do Rali de Portugal, o dia foi de festa 
no alto da serra. A heterogénera caravana de uma 
prova a contar para o «Mundial» de ralis e as cente- 
nas de espectadores que, arrostando com o vento 
glacial, transfiguraram a habitual pacatez de um local 
onde por vezes se val para admirar as autênticas rell- 
quias que ajudam a fazer a história do automóvel. Em 
fase de remodelação, o museu formado a partir da 
colecção do dr. João Lacerda conta agora com cerca 
de duas dezenas de viaturas, número diminuto, sem 
dúvida, mas justificado pela necessidade de se pro- 
ceder a obras, muito em especial num dos vastos pa- 
vilhões. 

O temporal que, na passada semana, fustigou o 
nosso país, acabou por tornar urgente tais medidas 
de remodelação, pois o vento destruiu uma das vidra- 
ças de avantajadas dimensões, danificando alguns 
dos modelos expostos e provocando avultados pre- 
juízos, tal a quantidade de água da chuva que invadiu 
a galeria. 

A frontaria do museu encontrava-se iluminada a 
preceito, de forma a tornar mais acolhedora a recep- 
ção a tão ilustres viajantes, enquanto dois potentes 
alti-falantes difundiam música clássica. Um toque di- 
ferente, colocando em evidência o contraste entre é- 
pocas bem marcantes desse fenómeno social do 
nosso século que é, sem dúvida, o automóvel. E, 
quem sabe, se daqui por uns anos, as «máquinas» 
que nos últimos ddias fizeram o espectáculo nas nos- 
sas estradas não emparceirem com os veículos pio- 
neiros. 

O museu do Caramulo está para ali para desafiar a 
memória do tempo. 


Helicóptero 
no quintal 


Agora uma de Viseu. A do indignado agricultor que, ao 
ver aterrar um dos helicópteros da prova no quintal, quis 
apresentar queixa. À insólita visita, que em outras curcuns- 
tâncias daria para rir, quase deu para chorar ao dono do 
terreno, mais preocupado com as hortaliças e os tomates que 
perdera... 


6 de Março de 1989 
(O Comércio do Porto 


O finlandês Juha Kankkunen nem 
quis ver. Depois de Monte Carlo, 
novo fracasso da Toyota, com 
problemas de pneus a mistura. 
Para o antigo bicampeão do 
Mundo, o Rali de Portugal foi, de 
facto, para esquecer, apesar dos 
intensos treinos efectuados. 


Milhares de pessoas 
acorreram ontem ao Autó- 
dromo do Estoril para ver 
as habilidades dos pilotos 
que participaram no Rali 
de Portugal. 

O campeão do Mundo, 
Massimo Biasion, foi o 
«rei» da festa de despedi- 
da, a exemplo do que 
aconteceu ao longo de 
praticamente todo o rali. 

Biasion, de 31 anos, 
esteve impecável durante 
a prova de «slalom», do- 
minando com uma perícia 


No «Slalom» do Estoril 


BIASION DELICIOU PÚBLICO 
MARKKU ALEN ESTEVE AUSENTE 


extrema o seu potente 
Lancia Delta Integrale, 
com o qual efectuou duas 
séries perfeitas de longos 
«piões» e várias outras 
habilidades. 


O finlandês Markku Alen, 
segundo classificado no 
rali e companheiro de Bia- 
sion na equipa oficial da 
Lancia, traiu as expectati- 
vas dos adeptos portugue- 
ses, faltando à «brincadei- 
ra». 

Alen, de 38 anos, um 


dos mais populares pilotos 
estrangeiros em Portugal, 
onde já por cinco vezes 
subiu ao primeiro lugar do 
pódio, dirigiu-se ao aero- 
porto da Portela logo após 
receber o seu prémio. 


Especialmente aplaudi- 
do foi também o italiano 
Alessandro Fiorio, da equi- 
pa semi-oficial Jolly Club, 


que, apesar de menos 
exuberante que Biasion, 
proporcionou alguns bons 
momentos com o seu Lan- 


cia Delta Integrale, ao vo- 
lante do qual obteve o ter- 
ceiro lugar no rali. 


A generalidade dos pilo- 
tos «furou» o esquema ini- 
cialmente delineado para 
a prova e resolveu impro- 
visar, o que acabou por 
tornar a despedida mais 
bela, mas, simultaneamen- 
te, mais «dolorosa». 


Contudo, novo encontro 
está já marcado para den- 
tro de mais ou menos um 
ano, quando da 23º ediçao 


do Rali de Portugal, um 
dos mais cotados interna- 
cionalmente e que já ga- 
nhou por seis vezes o títu- 
lo de melhor do Mundo. 

De registar a exibição de 
Marc Duez, que derrubou 
inicialmente uns «pimen- 
teiros», mas recompôs-se 
e justificou o quinto lugar 
obtido, o primeiro entre os 
pilotos equipados com car- 
ros de apenas duas rodas 
motrizes. 

Um final de festa em 
«beleza». 
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O estilo do belga Marc Duez entusiasmou o público. As duas rodas motrizes do BMW M3 proporcionavam uma condução exuberante, tal como ontem 
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sucedeu no Autódromo do Estoril. 


COMPANHIA VELHA 


RUA AZEVEDO MAGALHÃES N.º 314 — VILA NOVA DE GAIA —- PORTUGAL 


TELEFS. 30313 - 305462 


INSTITUÍDA POR ALVARÁ RÉGIO DE 1756 
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ss -roteiro/espectáculos 


09.00 - ABERTURA 


09.01 - BOM DIA 
10.00 —- ÀS DEZ 
12.15 - BREGA E CHIQUE 
13.00 - JORNAL 
DA TARDE 
13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 
O IMPÉRIO 
DE CARSON 
14.15 - UM AMIGO 
ESPECIAL 
14.40 —- ANIMAIS 
15.05 —- ALIVE 
16.05 — ANIMAIS 
DE ÁFRICA 
16.30 - PONTO POR PONTO 
17.25 - BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Tao Tao», 
«Pedro e o Man- 
drião», «Hey Bum- 
boo» e «As Viagens 
do Albatroz » 
18.20 - LUGAR DE EN- 
CONTRO 
Inclui o Concurso: 
«Falar Português» 
19.30 - TELEJORNAL 
20.00 - BOLSA DIA-A-DIA 
20.05 - O TEMPO 
20.08 - FALAR PORTU- 
GUÊS 
20.15 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 
20.20 - PASSARELLE 
21.05 - SHAKA, ZULU 
23.00 - À GRANDE 
AVENTURA 
23.50 - 24 HORAS 
00.25 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 - Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Brega e Chique. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.27 
- Bolsa Dia a Dia. 13.30 — Dal- 
las. 14.15 —- Os Super Gatos. 
14.40 —- Que Profissão. 15.05 
- Magic Shop. 16.05 — Ani- 
mais de África. 16.30 — Ponto 
por Ponto. 17.25 — Brinca Brin- 
cando. 18.20 — Lugar de En- 
contro. 19.30 - Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.05 
— O Tempo. 20.08 — Falar Por- 
tuguês. 20.15 — Boletim Agrá- 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.20 — Passarelle. 20.55 
-— Duarte e C.* Especial. 22.00 
- Festival RTP da Canção.. 
00.35 — 24 Horas. 01.05 — Re- 
mate. Encerramento. 


13.30 — 


RTP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 — FILHOS E FILHAS 

15.25 - AGORA ESCOLHA 

16.55 - SINHA MOÇA 

17.35 — TRINTA MINUTOS 
COM... 
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18.05 - À MAIOR DÁDIVA 

19.00 - MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55 - OS INTOCÁVEIS 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - MAUDE 

22.00 - ACERTO 

CONTAS 

ÓPERA 

«As Vésperas Sicili- 

anas» 

ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio da Leitura. 15.50 - 
Primeiro Andamento. 16.25 - 
Lá em Casa Tudo Bem. 16.55 
-— Sinhá Moça. 17.30 — Trinta 
Minutos Com... 18.00 — Music 
Box — Via Rápida. 19.05 — Mu- 
sic Box. 19.50 —- Os Intocáveis. 
20.45 - Cem Grandes Qua- 
dros. 21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 - Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «A Puritana». Encer- 


ramento. 
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06.45 - CARTA DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 - BONS DIAS 
07.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12:30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 — NANNY 
15.30 - À TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - QUANDO LOTTE 
SE TORNOU 
INVISÍVEL 
18.00 - DALE LA VUELTA 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 —- TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
22.00 — TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.25 — TELEDIÁRIO 
23.45 - TELEDESPORTO 
00.00 - A NOITE 
01.00 - A COMÉDIA 
DESPEDIDA 
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11.45- CARTA DE AJUSTE 
11.59 —- ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 - OS DESAFIOS 
DO MAR 
15.30 - CABALLO VIEJO 
16.30 - A CLÍNICA 
DA FLORESTA 
NEGRA 


DE 
22.35 — 


17.00 — 
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SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


RENAULT 
SUPER 5 TL 
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DAO SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 
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17.30 — MUSICAL 

18.30 — FM-2 

19.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 

20.00 — VIA OLÍMPICA 

20.10 - CINE CLUBE 


21.35 - ULTIMAS PER- 


GUNTAS 
22.05 - JAZZ 

AMIGOS 

DESPEDIDA 


Quis GALICIA 


10.30 - MIRA TÉCNICA 

11.00 - BONS DIAS 

11.03 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.06 - CAMINHO DE LUZ 

12.00 - VIVER AQUI 
Telerevista 

12.20 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

12.26 - DESENHOS 
ANIMADOS 

12.33 - KUNG-FU 

13.30 - TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - AMAZONAS 

15.18 - SESSÃO CONTÍNUA 

15.30 - SUPERAMIGOS 

17.00 - GUILHERME TELL 

17.30 -— ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

17.33 - ARESTORA 

19.00 - DALLAS 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - EUROPA 

21.00 - LONGA METRAGEM 

22.30 - GENTE NOSSA 

23.00 - TELEJORNAL 

23.20 - O TRAGALUZ 
FECHO 


ENTRE 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 
— A MALDIÇÃO DOS 
MORTOS-VIVOS, de 
Wes Craven, com Bill 
Pullman, Cathy Tyson e 
Zakes Mokae. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/18. Preço: 200 
escudos. 


Batalha — tel. 322407 — NO- 
VA IORQUE - CIDADE 
IMPLACÁVEL, com 
Christopher Reeve e 
Morgan Freeman. Às 
14.15, 16.30 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — COR- 
POS ESCALDANTES, 
de Zalman King, com 
Sherilyn Fenn, Richard 

yson e Louise Fletcher. 
14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/16. Pre- 
ço: 300 escudos. 


Chaplin - tel. 9950578 — 
ARMADILHA FATAL, de 
John Frankenheimer, 
com Roy Scheider e 
Ann Margret. Sessões 
às 15.30 e 21.30 horas. 
M/16. Preço: 200 escu- 
dos. 


Charlot — tel. 698686 — OS 
ACUSADOS, de Jonat- 
han Kaplan, com Kelly 
McGillis e Jodie Foster. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — OS 
GUERREIROS DE NIN- 
JA, de Kosei Saito, com 
Henry Sanada, Noriko 
Watanabe e Sonny Chi 
ba. Sessões às 15, 18 6 
21.30 horas. M/16. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Foco - tel. 693265 —- UM 
PEIXE CHAMADO WAN- 
DA, de Charles Crichton, 
com John Cleese, Jamie 
Lee Curtis, Kevin Kline e 
Michael Palin. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
FEITICEIRA DO SEXO. 
Sessões às 15.30, 17, 
18.30 e 21.30 horas. 
M/18. Preço: 180 e 200 
escudos. 


Lumiere (L) — tel. 381722 — 
COCKTAIL, com Tom 
Cruise e Brian Brown. 
Sessões às 15.15, 18 e 
21.45 horas. M/12. Pre- 
ço: 325 escudos. 
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Televês 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 113.0ºE V 11.674 GHz 
06.00 World News and 
Business International 
news on lhe hour, every 
hour 


The Mix The latest 

news and gossip lrom the 
international music and 
entertainment! scene, 
videos, games and 
cooking tips 


Hot Line Live mixture of 
telephone quizzes, 

pnizes, music and 
animation. In German and 
English 


Action Series Wanted 
Dead Or Alive. Cowboy 
adventure starring Steve 
McQueen 


Action Series Flying 
High. Three beautiful 
light altendants from 
dillerent backgrounds, 
share an apartment and 
earn lheir wings. À hour 
full ol adventure, wilh 
comedy and romance - 
bolh in lhe air and on the 
ground 


NBA Today 
Professional basketball 
preview followed by 


MONDAY NIGHT 
MOVIE - Mr Robinson 
Crusoe Starring 
Douglas Fairbanks Sr, 
Maria Alba, William 
Farnum, Earle Browne. 
Adventure film. En route 
to a tiger-shooling 
expedition to Sumatra, 
Fairbanks makes a bet 
that he can live on a 
deserted island for one 
year. Trouble interrupis 
his peacelul stay when 
an unwiling run-away 
bride from a 
neighbouring island 
comes to stay 


World News In English, 
German and Dutch 

The Discovery Zone 
River Journeys 


Lumiere (A) — tel. 381722 — 
ASSALTO AO ARRA- 
NHA-CEUS, com Bruce 
Willis. Às 15, 17.45 e 
21.30 horas. M/2. Pre- 
ço: 325 escudos. 


Nun' Álvares — tel. 668562 — 
AS MIL LUZES DE NO- 
VA IORQUE, de James 
Bridges, com Michael J. 
Fox e Kinfer Sutherland. 
Sessões às 15.30, 18 e 
21.30 horas. M/16. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 
- LIGAÇÃO FATAL, de 
Bob Swaim, com Rob Lo- 
we, Meg Tilly e Kim Ca- 
trall. Sessões às 14.15, 
16.30, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 — 
OS ACUSADOS, de Jo- 
nathan Kaplan, com Kelly 
McGillis e Jodie Foster. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 
-— AS GAROTAS DA GA- 
RAGEM. Sessões às 
12.30, 15, 17, 19, 21.30 € 
23 horas. M/18. Preço: 
350 escudos. 


S. João — tel. 23449 — OS 
ACUSADOS, de Jonat- 
han Kaplan, com Kelly 


22.00 The Discovery Zone 
Africa 


23.00 The Mix 


EUTEL 1 13.0ºE H 11.472 GHz 


15.05 Brêves 

15.10 La Force du Destin 
Feuillelon 

15.30 Bonjour, Bon Appétit 

15.00 Récréation 

16.30 Des Chiffres et des 
Lettres Jeu 

16.55 Bréves 

17.00 L'nconnue de Vienne 
Fiction 
Papier Glacé 
L'Autobus du Show- 
Business Variélés 
Nouveau Monde 
Journal Télévisé 
Le Stampede de Calgary 
Nord-Sud 
Douce Depéndance 
Documentaire 

23.30 Entrepreneur Inc. 

00.00 Fin de Programme 


THE ARTS 
CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE H 11.317 GHz 
EUTEL 113.0ºE H 11.650 GHz 


00.00 Alexandra Danilova 
Documentary portrait of 
Prima Ballerina Assoluta 
Alexandra Danilova 
takes the viewer behind 
the scenes. 

Isles Electronic dance 
tantasy 
Felicien Rops This film 
by Thierry Zeno is about 
lhe Belgian-born 
artis/engraver Felicien 
Rops. who slill has the 
power to shock people 
almost 90 years alter his 
death 
Pierre Bonnard The 
slory of his ke and work 
is told through his 
paintings displayed at the 
Centre George 
Pompidou in Paris 
03.00 Close 


McGillis e Jody Foster. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.45 horas. M/16. 
Preço: 200 escudos. 


Stop 1 - tel. 568894 -— 
QUEM TRAMOU RO. 
GER RABBIT? de Ro- 
bert Zemeckis, com Bob 
Hoskins. Sessões às 
15.15, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Stop 2 - tel. 568894 — A 
MALDIÇÃO DOS MOR- 
TOS-VIVOS, de Wes 
Craven, com Bill Pul- 
Iman, Cathy Tyson e Za- 
kes Mokae. Sessões às 
15, 18 e 21.30 horas. 
M/18. Preço: 200 escu- 
dos. 


Lhe tel. 491966 — HO- 

EM EM ACÇÃO, com 
Carl Weathers e Craig T. 
Nelson. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 175 escu- 
dos. 


Trindade -— tel. 24412 — Ll- 
GAÇÕES PERIGOSAS, 
de Stephen Frears, com 
Gleen Close, John Mal- 
kovich e Michelle Pfeiffer. 
Sossões de às 15.30, 18 
a 21.45 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escu- 
dos. 


York — tel. 936584 —- MANE- 
QUIM, de Michael Gottli- 
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NOMEADO PARA 7 OSCARES!!! 
Às 15.30 -. 18 0 21.45 + M/12 
LUXÚRIA... SEDUÇÃO... VINGANÇA... 


LIGAÇÕES PERIGOSAS 


Obra de aita qualidade do STEPHEN FREARS 


Às 14.15 -. 16.30 - 21.45 + M/16 


No meio da prostituição só a 
violência faz leil... 


NOVA IORQUE, CIDADE IMPLACÁVEL 


ne «asa 


é ' SEMANA +» 
snailvares 
“e mamas 


AS MIL LUZES DE NOVA IORQUE 


3.º SEMANA DE GRANDE SENSUALIDADE!!! 
Às 14.15. 16.30. 18.45.21,45 + M/16 


CORPOS ESCALDANTES 


De ZALMAN KING 


MICHAEL J. FOX em 


AU DITORIO NACIONA L 


AN CARLOS ALBERTO 


SS 
Secretaria de Estado da Cultura —- Delegação Regional do Norte 


CICLO DE CINEMA, À OUTRA FAGE DA LUA 


2." feira, 6 + 


às 15.30 e 21.30 h. 


AS MIL E UMA NOITES - LM./18 anos 
de Pier Paolo Pasolini 
3." feira, 7 + às 15.30, 18€e 21.30 h. 
SALO OU OS 120 DE SODOMA —- 1.M./18 anos 
4*feira,8 >» às 15.30,18 e 21.30 h. 
DECAMERON - 1.M,/18 anos 
de Pier Paolo Pasolini 
6.º feira, 10 +» às 15.30, 18 e 21.30 h. 
OS CONTOS DE CANTERBURY - 1. M/18 anos 
de Pier Paolo Pasolini 


Sábado, 11 


e às 15.30, 18 e 21.30 h. 


O DIABO NO CORPO - 1[.M./18 anos 
de Marco Bellochio 
Domingo, 12 *« às 15.30 e 21.30 h. 
MATADOR - M/18 anos 
de Pedro Almodovar 


2.º feira, 13 


e às 15.30 e 21.30 h. 


NOVE SEMANAS E MEIA - M/18 anos 
de Adrian Lyne 


3.º feira, 14 


* às 15.30, 18 e 21,30 h. 


HARLIS, AMOR ENTRE MULHERES - 1.M,/18 anos 
de Robert Van Ackeren 
6.º feira, 17 + às 15.30 e 21.30 h. 
DOROTEIA — 1.M./18 anos 

de Peter Fleischman 

Sábado, 18 «+ às 15.30€e 21.30h. 

FILME DOCE - 1.M./18 anos 

de Dusan Makavejev 

Domingo, 19 « às 15.30€e 21.30 h. 

CLEMENTINE TANGO - 1.M./18 anos 
de Caroline Roboh 


Ciclo Organizado por CINEMA NOVO 


erb, com Andrew McCar- 
thy e Kim Cattral. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 250 
escudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9112949 - NA ROTA DA 
DROGA. Sessão às 
21.30 horas. M/12. 


NORTE 


BRAGA . 

S. Geraldo - À FURIA DA 
HONRA. Sessões às 
15, 17.30 e 21.30 h. 
M/16. 


ESPINHO 

Casino Solverde - QUEM 
TRAMOU ROGER 
RABBIT? Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede - 
BRAÇO DO EXTREMI- 
NADOR. Sessão às 
16.30 h. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
ARTE DO CRIME. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 
h. M/13. 


PÓVOA DE VARZIM 

Estúdio Santa Clara — 
JÚLIA E JÚLIA.. Ses- 
sões às 16 e 21.45 h. 
M/16. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio - TUC- 
KER, O HOMEM E O 
SEU SONHO. Sessões 
às 16 e 21.30 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - NÃO 
SE MORRE DUAS VE- 
ZES. Sessão às e 
21.30 h. M/12. 


Estúdio Oita - CUIDADO 
COM AS GÉMEAS. 
Sessões às 15.30, 18 
e 21.30 h. M. 


Estúdio 2002 — NITTI = A 
FORÇA DE UM HO- 
MEM. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini - ATRAtI- 
ÇOADOS. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Car- 
los Alberto — Rua das - 
Oliveiras - CICLO A 
OUTRA FACE DA LUA 
-— AS MIL E UMA NOlI- 
TES, de Pier Paolo Pa- 
solini. Às 15.30 e 21.30 
horas. M/18. 


Auditório Nacional Car- 
los Alberto - tel. 
24540 - MANNON 
DAS NASCENTES, de 
Claude Berri. Organiza- 
ção do Cine Clube do 
Porto. Às 18 horas. 


Lumiere (L) — tel. 381722 
— AMOUR EN LATIN, 
de Saguenail, com Jo- 
ão Paulo Costa, Óscar 
Branco, João Loureiro e 
Rui Reininho. às 18 ho- 
ras. M/16. 


GEE NÇÃO Mir Á RIA PORT ut RA 


pátãss Lisp “DEAD U 


GoldStar aurerms 


ÁUDIO o VÍDEO o TV o LASSETTES 


PORTO - LISBOA 
da vs” Eita 


TONE 


PEQUENOS ELECTRODOMESTICOS 


“a 
“cs 
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NORTE 


FAFE 

Estudio Fénix - O NA- 
VIO, de Federico Fellini, 
com Freddie Jones, 
Barbara Jefford e Paolo 
Paolini. Organização do 
Cine Clube de Fafe. Às 
21.30 horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura - CICLO 
DE CINEMA POLICIAL 
-— À TESTEMUNHA, de 
Peter Weir, com Harri- 
son Ford e Kelly McGil- 
lis. As 21.30 horas. 


DIA  PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


06  01.35-14.03 07.47-20.02 
07  02.18-14.44 08.29-20 44 
08 0259-1524 09.10-21.25 


ALTURAS 
06 3.40-3,40  0,60-0,60 
7 3.70-3,60  0,30-0,40 
08 3.80-3,70  0,20-0,30 
SOL 


Nasce as 07.01 horas 
Ocaso as 18.31 horas 
LUA 


Lua Nova, amanhã, dia 7 de 
Março 


EM 5 DE MARÇO 


DE 1989 
Pressão atmoslérica 
nivel do mar) 
O EE 764,0 às 00,00 h 
DO iss capeiioçiás 760,9 às 17,00 h 
Valorás 18h ............. 761,1 Estável 
Temp.aras 1Bh..... 147 
Temp. máxima ......... 17,328 13,35 h 
Temp. minima ........... 7.6 às 05,45 h 
Humidade min. ......... 68 às 15,20 h 


Temp. min. na relva 4,3 


Vento em Km/h 


Rajada már. ............. 35 às 15,10 h 
Rumo corespond. ...... W-SW 

Rumo dominante ....... W-SW 
Chuva em 24h .......... 0,0 mm 


NECROLOGIA 


AMÂNDIO PEIXOTO REIS 


Faleceu, ontem, nesta ci- 
dade, o Sr. Amândio Peixoto 
Reis. Era casado com a Sr.* D. 
Alzira Júlia Rebelo de Figuei- 
redo Reis, e pai das Sras. D. 
Maria Manuela Rebelo de Fi- 
gueiredo Reis Garcês, casada 
com o Sr. Eng.º Adão Almiri- 
que Moreira Pereira Garcês e 
da Sr.* D. Maria Isabel Rebelo 
de Figueiredo Reis Rola, ca- 
sada com o Sr. Carlos Alberto 
Esteves Rola. Deixa também 
na maior dor os seus restantes 
familiares. 

O funeral realiza-se hoje, 
pelas 13.30 horas, na igreja 
das Antas, onde o corpo se 
encontra depositado, para a 
igreja da Cumieira, Santa 
Marta de Penaguião, onde 
será celebrada missa do corpo 
presente, sendo em seguida 
inumado em jazigo de família 
no cemitério local, e está a 
cargo do armador Olímpio 
Castilho. 


ALBERTO FERREIRA 
BRANDÃO 


Na sua residência ao Largo 
da Fontinha n.º 33, faleceu on- 
tem o Sr. ALBERTO FERREI- 
RA BRANDÃO. Era casado 
com a sr.* D. Celeste Ferreira 
da Silva Brandão, pai das se- 
nhoras D. Maria da Glória da 
Silva Brandão, casada com o 
sr. Filomeno da Costa Araújo, 
D. Maria de Fátima da Silva 
Brandão, dos senhores Paulo 
da Silva Brandão, casado com 
a sr.* D. Maria Emília Oliveira 
Brandão, sr. Daniel da Silva 


ER 


ESPINHO 


Brandão, casado com a sr.* D. 
Maria Fernanda Salgado 
Brandão e deixa também na 
maior dor sua sogra, netos e 
restantes familiares. O funeral 
a cargo do armador Olímpio 
Castilho, realiza-se hoje, pelas 
14.45 horas, com missa de 
corpo presente, na igreja de 
Cedofeita, onde o corpo se en- 
contra depositado (Capela n.º 
1) sendo em seguida inumado 
no cemitério do Prado do Re- 
pouso. 


JOSÉ LUÍS DA ROCHA 
ESPASSANDIM 


Faleceu na sua residência 
na Rua de S. Roque da Lamei- 
ra, 2257, 2º o Sr. JOSÉ LUÍS 
DA ROCHA ESPASSANDIM. 
O saudoso extinto era (funcio- 
nário dos T.L.P.), casado com 
a sr.* D. Laura Rodrigues Soa- 
res Espassandim, pai extre- 
moso dos senhores José An- 
tónio Soares Espassandim e 
Luís Manuel Soares Espas- 
sandim. O funeral do inesque- 
cível senhor que também dei- 
xa profundas saudades a seus 
irmãos, cunhado, sobrinhos e 
demais família, está ao cui- 
dado da Funerária de S. Ro- 
que de Horácio A. Camanho, 
realiza-se hoje, com missa do 
corpo presente, em câmara- 
ardente, pelas 15.30 horas, na 
igreja do Bonfim, onde se en- 
contra o féretro depositado. 
Findas as cerimónias religio- 
sas pelo seu etemo descanso, 
irá a inumar em jazigo de fa- 
mília no cemitério da Irman- 
dade do Bonfim. 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAIS 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO RODRIGUES 
DE RESENDE VITO 


Suas filhas, nora, genros, netos, cunhadas, cunhados e 
mais família cumprem o doloroso dever de participar o faleci- 
mento da saudosa extinta e que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, pelas 16 horas, com missa de corpo presente na 
Igreja Matriz de Espinho, após o que vai a sepultar no cemitério 


municipal. 


Ana Rodrigues de Oliveira Baptista Soares 
Maria Alfredina Rodrigues de Oliveira Carvalho 
Maria Helena Moreira de Oliveira 


Eng. Alberto Resende Vitó 
Margarida Resende Vitó 
Idalina Resende Vitó 


NOGUEIRA DA MAIA 


T 


MANUEL DA COSTA FERREIRA 
E FILHOS 


(EMPREITEIROS) 


Vêm por este meio agradecer reconhecidamente a 
todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
que se dignaram assistir ao funeral do Sr. AURELIANO 
FERREIRA DA SILVA, sogro do sócio-gerente, sr. Ar- 
ménio da Silva Costa, assim como aos que de outro modo 
lhe manifestaram o seu pesar. Participam que a missa do 
7.º dia será celebrada amanhã, terça-feira, às 18.30 ho- 
ras, no Mosteiro de Leça do Balio, reiterando o agradeci- 
mento a todos quantos possam tomar parte neste acto 
religioso. 


NOGUEIRA DA MAIA, 6 de Março de 1989 


Casa Moreira 


TAPADA — SERZEDO — GAIA 


D. ANGELINA GOMES DA ROCHA 


3.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Recordando sem- 
pre com grande sau- 
dade esta data triste, 
seu filho manda cele- 
brar a missa pelo seu 
etemo descanso, ha- 
je, às 19.30 horas, na 
Igreja Matriz de Ser- 
zedo, agradecendo 
desde já a todos 
quantos possam as- 
sistir a esta cerimônia. 


Serzedo, 6 de 


Março de 1989 
MANUEL DA ROCHA GOMES DE SOUSA 


f 


JOAQUIM TEIXEIRA DA ROCHA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos, bisnetas, irmãos, 
cunhados e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas das suas relações e amizade o 
falecimento do seu ente querido e que o funeral se realiza 
hoje, com missa de corpo presente, pelas 16 horas, na 
igreja paroquial de Lordelo do Ouro, onde o féretro se 
encontra depositado, seguindo após as cerimónias para 
jazigo de família no cemitério de Lordelo do Ouro. 


Maria Madalena Teixeira dos Santos 
João dos Santos Rocha 
Américo Teixeira dos Santos Rocha 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes, Lda. 


T 


Caldeiraria JOTEX 


roteiro/sufrágios/necrologia-=s 


| 


ARMAZÉNS DE MALHA DANÚBIO 


de AUGUSTO, ROCHA & SARAIVA, LDA. 


Participam aos seus clientes e fornecedores, o faleci- 
mento do seu colaborador e amigo, Sr. ALBERTO FER- 
REIRA BRANDÃO e que o funeral se realiza hoje, com 
missa de corpo presente, pelas 14.45 horas, na igreja de 
Cedofeita, onde o corpo se encontra depositado (Capela 
n.º 1) sendo em seguida inumado no cemitério do Prado 
do Repouso. 


PORTO, 6 de Março de 1989 


| 


FREITAS & GARCIA, LDA. 


CONFECÇÕES FREIGARL 


Participam aos seus clientes e fornecedores o faleci- 
mento do seu colaborador e amigo, Sr. ALBERTO FER- 
REIRA BRANDÃO e que o funeral se realiza hoje, com 
missa de corpo presente, pelas 14.45 horas, na igreja de 
Cedofeita, onde o corpo se encontra depositado (Capela 
n.º 1), sendo em seguida inumado no cemitério do Prado 
do Repouso. 


Armador — Olímpio Castilho 


PORTO, 6 de Março de 1989 


| 


JOSÉ DA SILVA REIS 
& CA. SUCRS., LDA. 


Participam aos seus estimados clientes, fornece- 
dores e amigos o falecimento do Sr. ALBERTO FER- 
REIRA BRANDÃO, pai dos seus sócios-gerentes, Sr. 
PAULO BRANDÃO e DANIEL BRANDÃO e que o funeral 
se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 14.45 
horas, na igreja de Cedofeita, onde o corpo se encontra 
depositado (Capela n.º 1), sendo em seguida inumado no 
cemitério do Prado do Repouso. 


Armador — Olímpio Castilho 


PORTO, 6 de Março de 1989 


Armador — Olímpio Castilho 


ESMORIZ 


MANUEL PINTO MONTEIRO 


Sua esposa, irmão 
e demais família cum- 
prem o doloroso dever 
de comunicar o faleci- 
mento do seu ente que- 
rido. 

O funeral realiza- 
se hoje, segunda-feira, 
às 17,30 horas na Ca- 
pela de Gondesende- 
Esmoriz, onde o corpo 
se encontra deposi- 
tado. Após a missa de 
corpo presente seguirá 
para o cemitério local. 


Armador: HENRIQUES 


ESMORIZ 


Alberto Mário Baptista Soares 
Alberto de Oliveira Carvalho 
Filipe Rodrigues Vitó 


Georgina Assis Marques Vitó 
Dr." Maria do Carmo Faria Vitó 
Sabino de Oliveira Resende 


JOAQUIM D'OLIVEIRA & CA., LDA. 


Com profundo pesar participa aos seus estimados 


Agência Nossa Senhora da Ajuda — Espinho 


CORTEGAÇA 


OSCACER - CESAR ROLA, L.* 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores 
e amigos, o falecimento do Sr. AMÂNDIO PEIXOTO REIS, 
sogro do sócio-gerente, Sr. Carlos Alberto Esteves Rola, e que o 
funeral sairá da Igreja das Antas, hoje, às 13.30 horas, para a 
igreja da Cumieira — Santa Marta de Penaguião, onde será 
realizada missa de corpo presente. 


A GERÊNCIA 


clientes, amigos e fornecedores o falecimento do Sr. 
JOAQUIM TEIXEIRA DA ROCHA, cunhado e tio dos 
sócios-gerentes Srs. JOAQUIM D'OLIVEIRA TEIXEIRA e 
JOAQUIM TEIXEIRA DA SILVA OLIVEIRA e que o fu- 
neral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 
16 horas, na igreja paroquial de Lordelo do Ouro, se- 
guindo após as cerimónias para jazigo de família no cemi- 
tério de Lordelo do Ouro. 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes, Lda. 


ENSINE = 
O SEU FILHO "“% 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 
o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


JOSE PINTO MONTEIRO 


(ANTIGA CASA PLÁCIDO) 


Cumpre o doloroso dever de comunicar a todos os 
seus estimados amigos e clientes o falecimento de seu 
irmão, MANUEL PINTO MONTEIRO, e que o funeral se 
realiza hoje, segunda-feira, às 17,30 horas na Capela de 
Gondesende-Esmoriz, onde o corpo se encontra deposi- 


SPORTING CLUBE 
DE ESMORIZ 


A Direcção cumpre o doloroso dever de participar o 
falecimento do seu Presidente, Sr. MANUEL PINTO 
MONTEIRO, e que o funeral se realiza hoje, segunda- 
feira, pelas 17.30 horas, na capela de Gondesende —- 
Esmoriz, onde o corpo se encontra depositado. Após a 
missa dé cofpo presente Seguirá para o cemitério tocal” - 
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CRESTUMA — V. N. GAIA LEÇA DO BALIO 


| 


AURELIANO FERREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


di Sua esposa, filhas, 
” — genros, netos, irmãos e 
demais família vêm, por 
este meio agradecer re- 
conhecidamente a to- 
das as pessoas que se 
dignaram assistir ao fu- 
neral do saudoso ex- 
tinto ou que de outro 
modo lhes manifes- 
taram o seu pesar. Par- 
ticipam que a missa do 
7.º dia, será celebrada 
amanhã, terça-feira, pelas 18.30 horas, no Mosteiro de 
Leça do Balio, reiterando o agradecimento a todos quan- 
tos possam tomar parte neste acto religioso. 


CANIDELO — V. N. DE GAIA 


ANÍBAL SILVESTRE DA CRUZ 
MONTEIRO 


FALECEU 


Sua esposa, Marília Paiva Freixo Guedes da Silva, 

irmã, cunhados, sobrinhos e mais família, participam o 
falecimento do saudoso extinto, informando que o funeral 
se realiza hoje, pelas 15 horas, da sua residência, na Rua 

à da Pena, para a igreja paroquial de Crestuma, seguindo 
depois para o cemitério de Olival, para jazigo de familia. 


ALEXANDRE MONTEIRO 


Sua família participa o seu fale- 
cimento. O funeral efectua-se ama- 
nha, pelas 16 horas, na capela mor- 
tuária da igreja de Canidelo, V. N. de | 
Gaia, sendo após missa de corpo 
presente e responsos fúnebres na 
referida igreja, sepultado em jazigo 
de família no cemitério local. 


Funerária Moreira Jorge 


Canidelo — Gaia, 6 de Março de 
1989 


LOURIVAL DA SILVA MONTEIRO 

D. MARIA FILOMENA MORÉIRA MONTEIRO 
D. MARIA FILOMENA DA SILVA MONTEIRO SOARES 
MANUEL ILÍDIO DOMINGUES SOARES 


RUA SANTA CATARINA — PORTO 


LEÇA DO BALIO, 6 de Março de 1989 


CASA TOMAZ CARDOSO 


D. ALCINA MOREIRA SOARES 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus fornecedores, clientes e amigos o falecimento da 
sócia, Sr.* D. ROSA DOS SANTOS CARNEIRO CAR- 
DOSO e que o funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, na 


D. ANGELINA SOARES FERREIRA 
D. AURÉLIA SOARES FERREIRA 
HENRIQUE PINHO 

ARMÉNIO DA SILVA COSTA 


MANUEL JOÃO DA SILVA MONTEIRO 
D. MARIA DE LURDES ALVES MONTEIRO 
TOMÁS ANTÓNIO DA SILVA MONTEIRO 


igreja de Mafamude — Gaia, onde já se enconira deposi- E 
N tada. Terá missa de corpo presente e finda esta será 
sepultada no cemitério local em jazigo de família. 


tos, irmã demais famíli 
netos, irmãos e demais familia D. MARIA ROSA GONÇALVES PINHEIRO MONTEIRO 


e Família 


PORTO, 6 de Março de 1989 AGÊNCIA FUNERÁRIA: «CASTELÃO» — Guipilhares — Gaia 


A Funerária Cristão —— Gaia 


[ER a aposta na quaLioade | 


AVEIRO 


| 
TRANSVOUG A 


Trânsitos e Navegação, Lda. 


Participa o falecimento do Exmo..Sr. ALEXANDRE MONTEIRO. 
sogro do Dig.”º sócio-gerente, Ex." Sr. Manuel Ilídio Domingues | 
Soares. O funeral efectua-se amanhã, pelas 16 horas, na capela 
mortuária da igreja paroquial de Canidelo — V. N. de Gaia, sendo 
após celebração da missa de corpo presente e responsos fúnebres, 
na referida igreja, sepultado em jazigo de família no cemitério 
local. 


VILA NOVA DE GAIA — AVINTES 


Í 


D. EMÍLIA MARIA MOREIRA MARQUES 


FALECEU 


Seus filhos, nora, genros, netos e demais 
família, cumprem o doloroso dever de partici- 
par o seu falecimento e que o funeral se reali- 
za hoje, pelas 16 horas, na igreja de Avintes, 
saindo o féretro 30 minutos antes da Capela 
Mortuária do Hospital Eduardo Santos Silva, 
onde o féretro se encontra depositado. 


Vila Nova de Gaia (Rua dos Polacos, 104 r/c), 6 de Março de 1989 


Fun. Secular Casa Saramago — Fânzeros 


RIO TINTO (RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO, 437) 


t 
D. ANA FERREIRA CLAUDIA 


FALECEU 


AVEIRO, 6 de Março de 1989 


Agência Funerária: Castelão — Guipilhares — Gaia 


AVEIRO 


| 
BRAGA ALVES 


Despachantes Oficiais, Lda. 


Participa o falecimento do Exmo. Sr. ALEXANDRE MONTEIRO, 
sogro do Dig.” sócio, Ex.”º Sr. Manuel Ilídio Domingues Soares. O f 
funeral efectua-se amanhã, pelas 16 horas, na capela mortuária da 
igreja paroquial de Canidelo — V. N. de Gaia, sendo após celebra- 
ção da missa de corpo presente e responsos fúnebres, sepultado 
em jazigo de família no cemitério local. 


Sua filha, genro, netos, irmão e mais fa- 
mília participam às pessoas das suas relações 
e amizade o seu falecimento e que o funeral 
se realiza hoje, segunda-feira, pelas 16 horas, 
da sua residência, à Rua Nossa Senhora do 
Amparo, 437, para a igreja paroquial de Rio 
Tinto, onde será celebrada a missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias religiosas irá a 
inumar em jazigo de família no cemitério de 
Rio Tinto. 


Armador — Armando Tavares — Rio Tinto 


RIO TINTO (RUA DO MEIRAL, 416) 


T 


D. MARIA VIRGÍNIA FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
AVEIRO, 6 de Março de 1989 


Suas filhas, genro, irmão, netos e mais família vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e participam que a missa do 7.º dia, será celebrada amanhã, 
terça-feira, pelas 8 horas, na igreja paroquial de Rio Tinto. Antecipada- | PR 


Agência Funerária: Castelão — Gulpilhares — Gaia 


mente ficam muito gratos a todos quantos se dignarem assistir a este 
religioso acto. 


INFORMAR FORMANDO 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


do os 


6 de Março de 1989 ” m 
sufrágios —«: 


O Coméreio do Porto 


VILA NOVA DE GAIA 


JOSE MARTA DA SILVA 


(Viúvo de D. Maria Rosa Almeida Marta) 


FALECEU 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja faleceu, ontem, na sua residência, na Avenida da 
República, 1240, em Vila Nova de Gaia, o Sr. José Marta da Silva, que era viúvo da Sr." D. Maria Rosa Almeida 
Marta. 

Seus filhos, noras, genros, netos e bisnetos cumprem o doloroso dever de participar às pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento daquele seu ente querido, e que o funeral sairá da sua residência, pelas 16 
horas de hoje, para a igreja de Mafamude, onde será celebrada missa de corpo presente, após a qual irá a inumar 
em jazigo-capela de família no cemitério de Mafamude. 

No mesmo acto proceder-se-á, no referido cemitério, à trasladação dos restos mortais da esposa do ora 
falecido, a saudosa Sr.º D. Maria Rosa Almeida Marta, para o mesmo jazigo-capela. 


DR. MANUEL DE ALMEIDA MARTA DR. MANUEL PEDRO COUTINHO NOGUEIRA MARTA, esposa e filhos 


JOSÉ MARTA DA SILVA E ALMEIDA MARGARIDA ROSA NOGUEIRA DE ALMEIDA MARTA 
LUCÍLIA MARIA ALMEIDA MARTA E SILVA DA COSTA JOSÉ GRADIZ MARTA, esposa e filhos 

EMÍLIO FERNANDO DE ALMEIDA E MARTA MARIA TERESA GRADIZ MARTA 

NATÁLIA DE ALMEIDA MARTA CARREIRA EMÍLIO FERNANDO MARTA DA COSTA, esposa e filho 
FERNANDO ALMEIDA MARTA DA SILVA HELENA ROSA MARTA DA COSTA 


ROSA MARIA DA FONSECA CARDOSO MARTA BORGES EMÍLIO VARGAS MOURÃO MARTA, esposa e filha 
CARLOS ROSELITO MOURÃO MARTA 


MARGARIDA DE JESUS COUTINHO NOGUEIRA MARTA ROSA LINDA MOURÃO MARTA 
MARIA DA CONCEIÇÃO GRADIZ MARTA DR.º MARIA LUÍSA MARTA MORAIS CARREIRA 

MAJOR LAURO BALTASAR DA COSTA MARIA MANUELA MARTA MORAIS CARREIRA 

ERMELINDA MOURÃO MARTA MIGUEL FERNANDO DA COSTA MARTA 

CARLOS MORAIS CARREIRA BRUNO JOSÉ DA COSTA MARTA 

TERESA NASCIMENTO COSTA MARTA MANUEL RICARDO COUTINHO NOGUEIRA MARTA BORGES 
MANUEL COUTINHO NOGUEIRA BORGES MARGARIDA MARIA COUTINHO NOGUEIRA MARTA BORGES 


Vila Nova de Gaia, 6 de Março de 1989 


Funeral a cargo de J. Gomes (Placo) — Armador 


VILA NOVA DE GAIA 


A. MOMBAKA, L.” 


VOLANTE LIVRE AUTO MARKT AML 


PORTUGAL 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus clientes, fornecedores e amigos, o falecimento do Sr. JOSÉ MARTA 
DA SILVA, saudoso pai e avô dos seus sócios-gerentes, Emílio Fernando Almeida e Marta, Emílio Vargas Mourão Marta e 
Carlos Roselito Mourão Marta. 


O funeral sairá da residência do finado, na Avenida da República, 1240, em Vila Nova de Gaia, pelas 16 horas de hoje, 
para a igreja de Mafamude, onde será celebrada missa de corpo presente, após a qual irá a inumar em jazigo-capela de 
Emílio Marta e família, no cemitério de Mafamude. 


No mesmo acto proceder-se-á, no referido cemitério, à trasladação dos restos mortais da esposa do ora falecido, a 
saudosa Sr.º D. MARIA ROSA ALMEIDA MARTA, que foi mãe e avó dos seus referidos sócios-gerentes, para o mesmo 
jazigo-capela. 


Vila Nova de Gaia, 6 de Março de 1989 


E sSECOETAZEREZAS. «sab 


“OE Ea o e... A o Os e... 


Tumo 6 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Aliança — Rua da Concei- 
ção, 2 (à Picaria) - tel. 
24203 


Barros —- Rua do Loureiro, 
104 - tel. 315075 

Contumil —- Rua de Contu- 
mil, 540 - tel. 485755 

Fátima - Rua de Oliveira 
Monteiro, 475 - tel. 65406 

Vasques —- Rua das Condo- 
minhas, 794 - tel. 


Grijó: Gonçalves — Vendas 
de Grijó - tel. 7640009 
Rio Tinto: Chão Verde — Lu- 


gar de Chão Verde — tel. 
9890007. 


Ermesinde: 
Azevedo. 


Oliveira de 


Dia e noite 


Antero de Quental —- Rua 
de Antero de Quental, 
520 - tel. 485048 

Canavarro —- Rua da Res- 
tauração, 53 - tel. 666976 

Matos — Bairro do Viso. 

Sá da Bandeira —- Rua de 
Sá da Bandeira, 236 - tel. 
22164 

Vaz Teixeira — Rua do He- 
roísmo, 56 - tel. 52851 


Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Areosa: Moura —- Rua da 
Restauração, 16 — tel. 
9717831. 


Avintes: Saraiva — Rua 5 de 
Outubro — tel. 7820223 


Carvalhos: Aliança — Pedro- 
so — tel. 7822007. 


Gulpilhares: Pestana — Rua 
de Salvador Brandão, 
585 - tel. 7624659 


Leça do Balio: Sá Moreira — 
Rua do Araújo, 1033 — 
tel. 9515117. 


Maia - Gueifães: Bastos — 
Rua da Igreja, 847 - tel. 


9480189. Matosinhos: 
José Morais — Praceta 
António Sérgio — tel. 
935367. 


S. Pedro da Afurada: Cas- 
telo Branco. 


Senhora da Hora: Central — 
Avenida Fabril do Norte, 
720 - tel. 9510087 


Valbom: Nova de Valbom — 
Rua dr. Joaquim Manuel 
da Costa — tel. 9830117. 


Valongo: Central — Avenida 
5 de Outubro — tel. 
9110111 


Vila Nova de Gaia: St." Ca- 
sa da Misericórdia — Rua 
Teixeira Lopes, 51 — tel. 
394020. 


| AGARRE -.. ->TRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


D. MARIA ROSA DA SILVA PINTO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


OR Sua irmã, cunhado, sobri- 
RES nhos e demais familia vem, 
" poreste UNICO MEIO, agra- 
E' decer muito reconhecidos a 
E todas as pessoas que assis- 
E tiram ao funeral ou que de 
" algum modo lhes manifes- 
= taramo seu pesar, e partici- 
RS par a celebração da missa 
mm do 7º dia, amanhã, terça- 
feira, às 19 horas, na Igreja 

da Trindade. 


€.* Funeraria e Decorativa Portuense, «Sta. Catarna» 


JOSE QUINTAS RODRIGUES 
NOGUEIRA 


FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar às 
pessoas das suas relações e amizade, a triste ocorrência 
e que o funeral com missa de corpo presente, se realiza 
hoje, às 15 horas, na igreja de Nossa Senhora do Porto, a 
Requesende, onde o querido extinto está depositado, 
após o que seguirá para jazigo no cemitério de Ramalde. 


T 


L. COSTA, LDA. (MODECO) 


Tendo falecido o sócio-gerente Sr. JOSÉ QUIN- 
TAS RODRIGUES NOGUEIRA, comunicamos aos 
nossos estimados clientes, fornecedores e amigos que o 
funeral se realiza hoje, às 15 horas, com missa de corpo 
presente, na igreja de Nossa Senhora do Porto, a Reque- 
sende, onde o féretro está depositado e a inumação terá 
lugar no cemitério de Ramalde. 


Casa Lessa — S. Mamede 


PORTO, 6 de Março de 1989 


MANUEL ALBERTO PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


E Sua esposa, filho, nora, ir- 

= mão, cunhada e demais fa- 

 milia vêm, por este UNICO 

MEIO, agradecer a todas as 

pessoas que assistiram ao 

funeral ou que de algum 

modo lhes manifestaram o 

seu sentimento e amizade, e 

participam a celebração da 

missa do 7º dia, amanha, 

) terça-feira, as 18.15 horas, 
N ES E na lareja da Trindade 


Companhia Funerana e Decorativa Portuense. «Sta Catarina» 


PARTIDO POPULAR MONÁRQUICO 


A Comissão Coordenadora Distrital do Porto e a Concelhia de 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


MAFAMUDE — CIDADE DE VILA NOVA DE GAIA 


D. ROSA DOS SANTOS CARNEIRO CARDOSO 


FALECEU 


Seus filhos, noras, netos e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento do seu ente querido, 
Senhora D. ROSA DOS SANTOS CARNEIRO CAR- 
DOSO, e que o funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, na 
Igreja de Mafamude-Gaia, onde o corpo já se encontra 
depositado. Terá missa de corpo presente e, finda esta, 
sera sepultado no cemitério local em jazigo de família. 


A FAMÍLIA 


V. N. Gaia, 6 de Março de 1989 


A FUNERARIA CRISTÃO — V. N. GAIA 


T 
D. ROSA DE SOUSA CRUZ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Seus filhos, noras, e E 
genros, netos, bisnetos gare 
e demais família, pro- 
fundamente sensibiliza- 
dos pelas provas de 
amizade e pesar rece- 
bidas por ocasião do 
falecimento e funeral da 
saudosa extinta, vêm, 
por este ÚNICO MEIO, 
expressar a sua gra- 
tidão. 

Celebrando-se amanhã, terça-feira, pelas 19.30 ho- 
ras, na Igreja de Massarelos, missa do 7.º dia, em sufrágio 
de sua alma, igualmente ficam muito reconhecidos a to- 
dos quantos se dignem assistir à Santa Eucaristia. 


Arg." VASGO SOARES DA GOSTA 
ROSAS DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua mulher, mae, irmã, cunhados e demais fa- 
milia muito sensibilizados vêem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer penhoradamente a todas as pes- 
soas que se dignaram tomar parte no funeral, bem 
como aquelas que de alguma forma lhes testemu- 
nharam a sua estima, e participam a celebração da 
missa do 7. dia pelo seu eterno descanso, amanhã, 
terça-feira, às 19 horas, na igreja de Cedofeita, 


VARIA OFELIA DIOGO COSTA ROSAS DA SILVA 

OTELINDA VASCONCELOS SOARES DA COSTA ROSAS DA SILVA 
MARIA ODILIA ROSAS DA SILVA REBELO 

MARIA INES DIOGO COSTA 

Corone! JOAQUIM MOREIRA REBELO 

Eng X st DIOGO COSTA 


C* Funerana e Decorativa Portuense, «Sta Catarina - 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


TS SS TO AT TETE EEE 


CABELEIREIRA — Oferece-se para tra- 
balhar em salão de senhoras, entre 
Valongo e Venda Nova. Telefone 
567611. 


DOIS JOVENS (M/F) — Aceitam traba- 
lhos para fazer em casa. Telef. 
9810776. 


ESTUDANTE — Para Part-time em con- 
sultório. Telef. 301826. 


ESCRITURÁRIA/CONTABILIDADE - 
Menina c/o 12.º ano e conhecimentos 
de contabilidade (POC), oferece-se 
para trabalhar, de preferência na 
zona de Ovar ou Porto. Contactar pelo 
telefone 056-52724. 


ção de ligeiros. Livre da tropa. Telef. 
319195-Porto. 


GUITARRISTA PROFISSIONAL DE 
GUITARRA PORTUGUESA -- Para qual- 
quer parte do País ou Estrangeiro. 
Telef. 494588. 


JARDINHEIRO — Telefs. 310635 ou 
25457. 


Da 
MAIA - Jovem, aceita qualquer tipo 
de trabalho, para fazer em casa. 
Telef. 9810776. 


MENINA — Precisa emprego, 19 anos, 
12.º ano, curso de dactilografia, al- 
guma experiência de escritório, e 
telex. Contactar telef. 692365 das 16 
às 18 horas. 


E 
MENINA — Precisa emprego, 21 anos, 
11.º ano curso de profissionais, de 
escritório, c/ alguma experiência. 
Contactar telef. 677657. 


eee meme mm 
OPERADOR-PROGRAMADOR — C/ co- 
nhecimentos de Contabilidade e Ex- 
pediente Geral. Telef. 9713069. 


SS 


REFORMADO -- Para tratar de assun- 
tos particulares. Apartado 5183 - 
4019 Porto Codex. 


——e—— o — —— e em 
SENHORA — Com espaço cerca 50 m? 
aceita Representações de Artigos Ar- 
tesanais Nacionais e Estrangeiros. 
Dá assistência a empresas para coa- 
tactos comerciais mediante avença. 
Contactar: Av. da República, 885-3.º- 
CP — 4400 Vila Nova de Gaia. 


e 
VENDEDORES/COMISSIONISTAS - De 


artigos artesanais. Para Centro e Sul 
do País. Contactar: Av. da República, 
885-3.º-CP — 4400 Vila Nova de Gaia. 


R| DIVERSOS | 


CORTE E QUINAGEM 


De chapa até oo comprimento de 6 m. 


F.A. F.- R. Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 — V. N. de Gaia 


MASSAGENS 


N/ GERÊNCIA E PREÇOS 
R. AMIAL, 137 = 827608 


MASSAGENS 


Dão-se massagens unissexo 
anti-stress, celulite, tratamentos 
musculares. Telefone B14762. 


LENDAS | 


TESES EEE AEE TEA ESET 


Ano 89. Bom Preço. Telei. 053- | MARQUISES 


OPEL KADETT 1.3 LS 


COMO NOVO. 
VENDE-SE. 


INFORMA TELEF. 696798 


T2 EM ESPINHO 


Novo, c/ garagem e arrumos. 
Pronto habitar. 


TELEFONES 303967-308986 


QUINTA 
CI CASA ANTIGA, MAS HABITÁVEL 


Área de 6.000 m?, sita em Canedo — Vila 
da Feira, a 20 km do Porto, Lugar apra- 
zível e soalheiro. 


— TELEF S. 303967-30589586 — 


COMPUTADOR 


«IBM - Convertivol= 
Contactar: Telof. 21457 


CALEIRAS E CALÕES 
Em chapa zincoda até co comp. de 6m 
Sempre em stock. 

F. A. F.- R. Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 —- V. N. de Gaia 


Coixilhano de alumimo, resquordos de chuver- 
ros e divisónos 
TRIPERFIL - Ruo Álvoro Castelões, 652 
Telets 486823.48B8116 - Porto 


(dias e h. expediente) 


FERFOR,S. A. 


VIATURA SERVIÇO 


CITROEN CX 2.5 D, 1979 
TELEFONE 9512066 (horas expediente) 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 


TRÊS ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 


Novos, juntos c/ 165, 185 e 190 m?, total 540 m?, 
sãos na Riva da Rasa, 169-173-179, contro Gua 
— TELEFONES 303967-309906 — 


MERCEDES 
240 D 


PREÇO ÚNICO 
650 CONTOS. 


RUA DA PICARIA, 12 
PORTO 


PROPRIEDADE NA FOZ — JUNTO AO MAR 


COM 6000 M2- TODA MURADA 


Com moradia, r/c + andar, 4 frentes c/ 14 divisões. 


Dá para excelente habitação, Companhia de Seguros, 
agência bancária, consulado ou p/ escritório de grande 


Santo Tirso do PPM participam a todos os filiados e simpatizantes que 
mandam celebrar uma Missa de sufrágio pelo seu militante e dirigente 
CARLOS FAYA SANTARÉM, rezada na Capela das Almas, no Porto, 
pelas 18.30 horas de amanha, terça-feira, dia 7 de Março de 1989. 


JOVIM (Atães) 


Rev. MARIA HELENA FERNANDES RAMOS 


(irmã, Serva de Maria, no Convento da Província de Segóvia — Espanha) 
Participação do falecimento, agradecimento e missa do sétimo dia 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar o seu falecimento ocorrido no passado dia 1 do 
corrente, em Espanha, e agradece por este único meio as manifestações de pesar que lhe foram 
endereçadas. A missa do sétimo dia, a sulragar a sua alma, é celebrada amanhã, terça-feira, pelas 9 
horas, na Igreja Paroquial de Jovim, pelo que antecipadamente fica muito grata a todos os que com a sua 
presença honrem esta Eucaristia. 


Jovim — Gondomar, 6 de Março de 1989 


«— SECULAR CASA SARAMAGO, Fânzeres 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 


ANTIGA CASA DE LAVOURA 


E muita larqueza, p' peq. indús- 
tna, em Maita, c. Vila do Conde, a 15 
km do Porto. - Telef. 052-42239 


(depois das 14 h). 


CG WC. privativo no 1.º andar 


ENSINE 
O SEU FILHO 


ESCRITÓRIO 


O 50 mê, junto à Praça da Batalha, no Porto 


— TELEFS. 303967-308986 — 


LIVROS 


ANTIGOS RAROS E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER 
PARTE. GRAVURAS E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 
4100 PORTO 
= (02) 65314 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MOVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


empresa. Como nova. 


Trata e mostra só a pessoas interessadas: 
PREDIAL GALÁCTICA — Telefs.: 668658-668698 


AMIDO 
DE MANDIOCA 


A ATENÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS: 


O 
* Químico | 


II 


DRE RREO 

MO fd 

HR 
IE 


DME 


“07 À FARIPAU, L.” 


TELEFONE, 560561 


TEM AO VOSSO DISPOR QUANTIDADES 
DESTE PRODUTO PARA VENDA. 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


VENDAS - 


LENDAS | 


+. 


| VENDAS | 


MERCEDES 190 E 
Com transformação AMG e outros extras 


TROCOVENDA 


R. 5 de Outubro, 591 — PORTO — Telef. 691937-62044 


MERCEDES 200 E 
Com todos os extras e 4.000 km. 


TROCOV ENDA 


R. 5 de Outubro, 591 — PORTO — Telef. 691937-62044 


MERCEDES 300 SE 
Ultimo modelo e Com todos os extras de fábrica 


TROCOVENDA 


R. 5 de Outubro, 591 — PORTO — Telef. 691937-62044 


MERCEDES 300 D Último modelo 
TROCOÓOVERIDA 


R. 5 de Outubro, 591 — PORTO — Telef. 691937-62044 


GRANDE PRÉDIO 


Rua Alexandre Herculano, 383 a 385 A, junto à Pra- 
ça da Batalha, com 950 m?. Com 2.º-3.º-4.º andar, frente e 
traseiras. 


Falar telef. 29350 — PORTO. 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 

CITROEN AX 10 RE ................ 1987 

CITROEN BX 14 RE ................ 1985 Telot. 693347 
CITROEN BX 16 TRS ............. 1985 

(C/ TECTO DE ABRIR-DIRECÇÃO ASSISTIDA) 

CITROEN VISA 10 ........... 1985 

CITROEN VISA 11 RE ............ 1984 

CITROEN VISA GT .........cceeo. 1983 ns 


FIESTA 1.1 Trip 


CITROEN VISA SUPER E...... 1983 FIESTA 1.1 Trip 


e GSA PALLAS 1300 .. 1982 
vel. 
CITROEN CX 2500 DIESEL... 1980 


ORION 1.4 CL 
FIAT UNO 45S ............. 1986 dota Eras a 
FIAT UNO 45... 1985 
RENAULT 4 GTL .................... 1986 


Rua Antero de Quental, 538-Telef. 490721- 4200 PORTO 


TERRENOS JUNTO AO MAR 


EM LAVRA «x MATOSINHOS 


P/ construção de moradias de 4 frentes. Integrados 
em moderna urbanização totalmente infra-estrutura- 
da. Areas entre 485 m” e 748 mº. Alvará de lotea- 
mento n.º 397/86. 


Informações através dos Telefones 697921-693035 e 692361 


APARTAMENTO 
«ESTUDIO» 


No edifício LONDRES, na Senhora da Hora. Novo e com 
acabamentos de luxo. Pronto a habitar; já tem conta- 
dores de luz e água. 


PREÇO: 4.000 CONTOS A PRONTO 


Informa e mostra telefs.: 693035-692361-697921 
(Horário Comercial) 


MERCEDES 230 E 
1981 e Com ar condicionado 


TROCOVENDA 


R. 5 de Outubro, 591 — PORTO — Telef. 691937-62044 


MERCEDES 190 E 
Com todos os extras e 1983/1986/1987/1988 


TROCOVENDA 


R. 5 de Outubro, 591 — PORTO — Telef. 691937-62044 


MERCEDES 300 D 
1981 e C/ ABS e ar condicionado 


TROCOVENDA 


R. 5 de Outubro, 591 — PORTO — Telef. 691937-62044 


MERCEDES 230 CE 
1988 e Com todos os extras 


TROCOVENDA 


R. 5 de Outubro, 591 — PORTO — Telef. 691937-62044 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - uevinDor auToRmadO 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


EMPRESA INTERNACIONAL 
ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Precisamos para alugar a clientes estrangei- 
ros e nacionais de propriedades de luxo, an- 
dares, moradias, escritórios com e sem mó- 
veis. Contratos temporários e apoio jurídico. 


Shopping 
Totof. 693347 —- Tolefax 698702 —- Tolox 285385 
Lisboa - Estoril —- Faro - Porto - Londres 


TRANSIT 100 L Van 
FIESTA 1.6-D Van 
ESCORT 1.6-D Van 


RENAULT 12 


STAND DE EXPOSIÇÃO 
Praceta D. João |V, 27 — Telef. 9712341 —- MAIA 
STANDS: 
Av. Fernão Magalhães, 1356 — Telef. 569779 - PORTO 
Rua D. Afonso Henriques, 1566 — Telef. 9721316 — GIESTA 


APROVADO - MORADIAS 


e E E 


sp 
“- 


motivações- :: 


NOVO concessionario No PORTO 


VENDAS — PEÇAS — ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


VAP — VEÍCULOS AUTOMÓVEIS E PEÇAS, Lº* 


VIA NORTE S. MAMEDE DE INFESTA 
Teleis.: 9010606-Vendas — Telex: 25704 + 9010507-Oficina — Telefax: 494076 + 9011278-Escit. + 9016008-Peças o 9018033-Poças 


IN"'S GROUP 


Arcade - Av. da Boavista. 1240-&! - 4108 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 
DO PORTO 


VENDA DE TERRENOS 


A Santa Casa da Misericórdia do Porto vai proceder à venda dos terrenos 
abaixo indicados, situados na freguesia de Gualtar - Braga, através de 
concurso. 

As propostas terão de ser enviadas en carta fechada e lacrada com a 
indicação de «Proposta para a compra de terrenos» e remetidas para a 
Sede desta Santa Casa à Rua das Flores, n.º 15, 4000 Porto, até às 12 
horas e 30 minutos do próximo dia 16 do mês de Março. 

A abertura das mesmas far-se-á pelas 15 horas do referido diana presença 
dos interessados. 

À Misericórdia do Porto reserva-se o direito de não considerar o concurso, 
caso não sejam atingidos os valores que entender convenientes. 

Serão dadas todas e quaisquer indicações, na Sede desta Santa Casa, 
telefone 20941 e na Direcção dos Serviços Técnicos à Rua da Bouça, n.º 
158, telefones 826268 ou 826243. 


PRÉDIOS 


COMERCIAIS 


Póvoa de Varzim 
o 


Esposende 
o 


Vila do Conde 
Vende 


SULIMAR: (Teresa Branca CA) 
Telef. p.f. 68 33 83 
Av. dos Banhos, 76 
4490 Póvoa de Varzim 


VENDEM-SE 


LOTES - LOTEAMENTO 


EM BRAGA 


— Quinta do Assento ou da Igreja, sita no Lugar da Igreja, freguesia de 
Gualtar, com a área de 130.000 m?; 

— Bouça da Ribeirinha, tembém conhecida por Coutada da Ribeira, sita no 
Lugar da Igreja, freguesia de Adaúfe, com a área de 43.300 mº; 

— Tomada do Monte, sita no Lugar da Igreja, freguesia de Gualtar, com a 
área de 26.000 m? e | 

— Devesa da Igreja, sita no Lugar da Igreja, freguesia de Gualtar, com a 

área de 10.600 mº?. 


Misericórdia do Porto, 24 de Fevereiro de 1989 


UNIFAMILIARES - ÚLTIMOS 
DOIS LOTES. 


Av. Rodrigues Vieira (junto à 
Estação do Araújo) - LEÇA 
DO BALIO — Telof. 9831782 


MORADIAS JUNTO AO MAR 


EM LAVRA — MATOSINHOS 


e DE GRANDE BELEZA ARQUITECTÓNICA 

e INTEGRADAS EM MODERNA URBANIZAÇÃO DOTADA DE ÁGUA, LUZ E 
SANEAMENTO 

e COMPOSTAS POR R/C, ANDAR, TERRAÇO, PISCINA, GARAGEM, ANEXOS 
E JARDIM 

e COM 4 QUARTOS, 3 QUARTOS DE BANHO, SALA COMUM, COZINHA, 

DESPENSA, QUARTO DE BANHO SERVIÇO 

ACABAMENTOS DE QUALIDADE 


Informações através dos 3 697921-693035-692361 e Horário comercial 


O Provedor, 
José Luís Abreu Couto Amorim Novaes 
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Ec asia 


44 - motivações 


AR condicionado 
Tecto de abrir e eléctrico 


Fecho central de portas 
Estofos em couro 


Vidros eléctricos e coloridos 


CONTACTAR TELEF. 053-73120 (depois das 20 horas) 


CARRINHA 
8.000 KM — S/ AVERBAMENTO — 4 MESES 


e Volante e manete em couro 
e ABS - Cor cinzenta 203 

e Jantes especiais BMW 

e Super-rádio e super-alarme 
e Direc. assistida, Dif. Autoblocante 


| PEDIDOS JB 


APRENDIZES DE SERELHARIA - 
Telefs. 9670705-9673615. 


| EMPREGADA 


Para balcão de casa com muito movimento. 
Dos 15 205 17 anos. 


CARTA AO JORNAL AO N.º 958 


— PARA ALUGAR — 


4 ou a” mobília, no Grande Foro 
e amedores, em Gala e Espinho 
—— TELEFONE 3089868 — 


OFERECE-SE: 


PERFIL DOS CANDIDATOS: 
* Conhecimento sólido de acabamento de malhas 
* Experiência profissional comprovada 

* Dinamismo e capacidade de organização 


FACTORES DE PREFERÊNCIA: 
« Conhecimento de produção de malhas 
* Conhecimento de inglês 

* Disponibilidade a curto prazo 


E PEDIDOS 


PORTO E ARREDORES - Part-time. 
Fim-de-larde, 105.000500. Telef. 
23365. 


EMPRESA DA CEE - Vencimento 


105.000$00. Part-time, fim-de-tarde. 
Telel. 23335. 


ATENÇÃO PORTO — Part-time. Fim- 
-de-tarde, 105.000S00. Telef. 23355. 


CHEQUE EXTRA 105.000$00 - Após o 


seu emprego. Telef. 316502. 


AGORA NO PORTO - Part-time. Fim- 
-de-tarde, 105.000$500. Telel. 


| N6502. 


8 PEDIDOS 


SERRALHEIROS MECÂNICOS - De 
1.º, 2.º" e 3.º, precisam-se. Teleis. 
9670705-9673615. 


PART-TIME = Trabalho em casal c/ 
viatura. Fim de dia. Comissões acima 
da média. Contactar: Telef. (034) 
541635. 


DOIS JOVENS — À procura do 1.º em- 
prego. Telef. 9810181. 


REFORMADO — 49 anos, cobrança ou 
porteiro e fiador. Telef. 9890024 Rio 
Tinto, Vieira. 


EMPREGADO 


C/ conhecimentos de importação e expor- 


tação. 


Rua da Picaria, 12 — Porto 


NHEIRO TÊXTIL 


EMPRESA DE MALHAS SEDIADA EM GUIMARÃES 


ADMITE 


* Remuneração compatível com a experiência demonstrada 


Enviar resposta c/ «curriculum vitae» e condições de admissão dirigida ao 
Apartado 160-4801] Guimarães Codex 


A ABRIR EM BRAGA 
ADMITE PARA OS SEUS 


PERECÍVEIS: 


— TALHO 

— PEIXARIA 

— CHARCUTARIA 

— FRUTAS E VEGETAIS 

— PASTELARIA E PADARIA 

— OUTROS PRODUTOS DE LIVRE SERVIÇO 


| EXIGE: 


— Boa capacidade de liderança 

— Domínio da gestão por objectivos 

— Idade compreendida entre 25/40 anos 
— Residência na área do Hipermercado 


OFERECE: 


— Bom nível salarial 
— Integração nos quadros da empresa 
— Lugar de futuro 


RESPOSTAS PARA: 


EM FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA 


SERVIÇOS DE SELECÇÃO E RECRUTAMENTO 
hu. General Norton de Matos. 26-1 sala 1 - 4700 BRAGA 


A ABRIR EM BRAGA 


ADMITE PARA OS SEUS QUADROS: 


CHEFES DE SECÇÃO 


6 de Março de 1989 


O Comércio do Porto 


[ PEDIDOS: ]) 


FEIRA NOVA 


“HIPERMERCADOS, SA 


UADROS: 


NES DE SEC PARA A ÁREA ALIMENTAR 


FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA 
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PARA A ÁREA NÃO ALIMENTAR 


QUINQUILHARIA — MÉNAGE — LIVRARIA/PAPELARIA — SAZONAIS 

ELECTRODOMÉSTICOS - ÁUDIO/HI-FI/VÍDEO/ILUMINAÇÃO -— 

FOTO/CINEMA — TÉXTIL LAR — TÊXTIL BEBÉ/CRIANÇA — TÊXTIL 
SENHORA/BOUTIQUE — TÉXTIL HOMEM - CALÇADO 


ENG. QUÍMICO / TEXTIL 


Fábrica têxtil na zona do Porto pretende admitir: 
Pessoa qualificada para chefiar sector de Tintura- 
ria e Acabamentos. 


EXIGE: 


— Boa capacidade de liderança 
— Domínio da gestão por objectivos 
— idade compreendida entre 25/40 anos 


PERFIL DO CANDIDATO: — Residência na área do Hipermercado 


Idade até 40 anos 
Capacidade de chefia 
sentido de responsabilidade 
Entrada imediata 


| OFERECE: 


— Bom nível salarial 
— Integração nos quadros da empresa 
— Lugar de futuro 


RESPOSTAS PARA: 


FEIRA NOVA 


) HIPERMERCADOS, SA 


OFERECEMOS: 


e Bom ambiente de trabalho 
e Remuneração compatível 
SERVIÇOS DE SELECÇÃO E RECRUTAMENTO 
lv. General Norton de Matos. 26-1º sala 1 - 4700 BRAGA 


Resposta a este jornal ao n.º 945. 


ad e o dio 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 277 — 6-3-89 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


A DOUTORA MARIA ISA- 
BEL SÃO PEDRO SOEIRO, 
Meritíssima Juíza de Direito do 
3.º Juízo — 2.º Secção do Tri- 
bunal Judicial de Vila Nova de 
Gaia: 


FAZ SABER que no dia 30 
de Março de 1989, pelas 9.30 
horas, neste Tribunal Judicial 
e nos autos de Carta Preca- 
tória n.º 1.687 vinda do 7.º Juí- 
zo Cível - 2.º Secção, do 
Porto, e extraída dos autos de 
Execução Ordinária regista- 
dos sob o n.º 7.728 que a 
UNIÃO DE BANCOS PORTU- 
GUESES, com sede na Praça 
D. João |, n.º 80, Porto, move 
contra ALCIDES FERREIRA, 
comerciante, residente na Rua 
dos Combatentes, n.º 200 - 
Vila Nova de Gaia, serão pos- 
tos em PRAÇA PELA 1.º VEZ, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor indicado nos autos, os 
seguintes bens: 

1 - PRÉDIO URBANO de 
três pavimentos e logradouro, 
indo à praça pelo valor de 
756.000$00; 

2 — PRÉDIO URBANO de 
três pavimentos e quintal, indo 
à praça pelo valor de 
648.000800. 


Vila Nova de Gaia, 89/2/23 


À Juiza de Direito, 


Maria Isabel São Pedro 
Soeiro 


A Escrivã-adjunta interina, 


Júlia Maria de Almeida 
Sanches 


«O Comércio do Porto» 
N.º 277 — 6-3-89 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA POUCA DE AGUIAR 


ANÚNCIO 


No dia 30 de Março de 
1989, às 10 horas, no tribuunal 
desta comarca, nos autos de 
Carta Precatória vindos da co- 
marca de Cabeceiras de Basto 
e extraída dos autos de Exe- 
cução de Sentença n.º 121/B/ 
85, e nos quais são exequente 
o Crédito Predial Português 
E.P. e executado Domingos 
de Oliveira, viúvo, residente 
em Formoselos, Cerva, desta 
comarca, hão-de de postos 
em praça, pela segunda vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido, acima 
do valor indicado nas autos, os 
seguintes bens móveis: um 
televisor, marca Grundig; um 
Sogão a gás; uma mesa de co- 
zinha em madeira; dois ban- 
cos de madeira; três camas de 
ferro usadas; dois tonéis usa- 
dos de sete pipas cada um; 
dez pipas usadas; um arado 
velho, tipo Vizela; um arado 
velho, tipo Vizela; uma grade 
de ferro; um carro de tracção 
animal; uma cuba de cimento 
de 500 litros; uma cuba de ci- 
mento de 750 litros; uma cuba 
de cimento de 2.500 litros. 


Vila Pouca de Aguiar, 24 de 
Fevereiro de 1989 


O Juiz de Direito, 


José João Teixeira 
Coelho Vieira 


+ 


O Escrivão de Direito Int.º, 
Bernardino Luís Teixeira 
de Mesquita 
— EXTERNO “ 
GANHOU! 
A qualidade 


INVESTIU? 
não tem preço... 
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«O Comércio do Porto» 
N.º 277 — 6/3/89 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 6.103/ 
88 da 3.º Secção. 

Exequente — «PROGAL — AR- 
TIGOS PARA CALÇADO, 
LDA.», com sede na Rua 
D, Sector VIl, Zona Indus- 
trial da Maia |, MAIA. 

Executada — «COMPOTEX — 
SOC. INDUSTRIAL DE 
COMPONENTES DE LA- 
TEX E ADESIVOS, LDA.», 
com sede na Rua dos Ter- 
ços, Lugar do Marco, Gul- 
pilhares, VILA NOVA DE 
GAIA. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos dos executados 
para reciamarem o pagamento 
dos créditos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
que lhe foram penhorados, no 
prazo de 10 dias decorridos 
que sejam 20 de dilação a par- 
tir da 2.º e última publicação 
do anúncio. 


Porto, 1 de Março de 1989 


O Juiz de Direito, 


Manuel José Boavida 
de Oliveira Barros 


A Escrivã-adjunta, 
M.º Luísa M. L. 
Pereira Alves 


Rodo a SEN 


«O Comércio do Porto» 
N.º 277 — 6/3/89 
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2.º JUÍZO C 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ANTÔNIO MA- 
NUEL MACHADO MOREIRA 
ALVES, JUIZ DE DIREITO DO 
2.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO: 

Faz saber que pela 1.º Sec- 
ção deste Tribunal, correm 
seus termos uns autos de exe- 
cução de sentença com o n.º 
1442/A/86, em que é exe- 
quente PHOENIX AS- 
SURANCE COMPANY, LDA. 
e executada MARIA DE LUR- 
DES FERREIRA SILVA CAR- 
VALHO, LDA., com sede na 
Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, 112, Coimbra, 
correndo neles éditos de vinte 
dias, contados da data da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos, daquela exe- 
cutada, para no prazo de dez 
dias, posterior aquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 

Porto, 2 de Março de 1989 


O Juiz de Direito, 


António Manuel Machado 
Moreira Alves 


O Escrivão-adjunto, 
Amaido Luís de Azevedo 


CAMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


CONCURSO N.º 3/89/DSMH 


1 — MÁRIO PINTO SIMÕES, PRESIDENTE DA CÁ- 
MARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA — 
DIVISÃO DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABI- 


TAÇÃO 


2 — CONCURSO PÚBLICO. 


3 — a) LOCAL DE EXECUÇÃO — MIRA — ARCOZELO. 
b) DESIGNAÇÃO DA EMPREITADA — «EMPREEN- 
DIMENTO HABITACIONAL DE MIRA» 
NATUREZA, EXTENSÃO E CARACTERÍSTICAS 
GERAIS DA OBRA - CONSTRUÇÃO DE 28 FO- 
GOS PARA HABITAÇÃO SOCIAL E ARRANJOS 


EXTERIORES. 


PREÇO-BASE — 110.000.000$00, não incluindo o 
Imposto sobre o Valor Acrescentado. 

4 - PRAZO DE EXECUÇÃO — 18 meses. 

5 — a) O projecto, caderno de encargos, programa de 
concurso e documentos complementares podem 
ser examinados no serviço indicado em 1, durante 
todos os dias úteis das 9 às 12.30 horas e das 14 às 
17.30 horas, excepto às sextas-feiras de tarde, até 
ao dia anterior ao do concurso. 

b) O pedido de cópias do processo deverá ser feito 
até oito dias antes da data limite para entrega das 


propostas. 
6 - DATA E HORA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO 


DAS PROPOSTAS. 


a) O prazo de entrega das propostas é de 30 dias a 
contar do dia seguinte ao da publicação deste anún- 
cio no Diário da República, até às 17 horas. Foi 
publicado no Diário da República, Ill Série, n.º 46 de 


1989.02.24. 


b) As propostas terão de ser entregues na Secre- 
taria-Geral da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Gaia - Rua Álvares Cabral, ou enviadas, sob re- 
gisto, através do serviço oficial dos Correios (CTT). 
c) As propostas deverão ser redigidas em língua 


portuguesa. 


7 — a) Poderão assistir ao acto público do concurso os 
eventuais interessados, mas apenas poderão inter- 
vir os legais representantes de cada concorrente, os 
quais terão de fazer prova documental dessa quali- 


dade. 


b) O acto público do concurso terá lugar no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, pelas 10 horas do 
dia útil imediato ao do termo do prazo do concurso. 

8 — Para admissão ao concurso não são exigidas quais- 
quer cauções nem garantias bancárias. 

9 - A empreitada é por série de preços do concorrente. 
Nos pagamentos e eventuais financiamentos obser- 
var-se-ão as disposições referidas nos artigos 178.º 
a 185º e 188.º a 193.º do Decreto-Lei n.º 235/86 
complementadas pelas disposições do caderno de 
encargos que a eles digam respeito. 

10 — Quando o concorrente for um grupo de empresas, 
estas deverão constituir-se juridicamente em uma 
única entidade ou em consórcio, em regime de res- 
ponsabilidade solidária, para efeitos de celebração 


do contrato. 


11 - AUTORIZAÇÃO EXIGIDA: titulares das autorizações 
de empreiteiros de obras públicas da 1.º subcate- 
goria da 1.º categoria ou 2.º e 4.º subcategorias da 1.º 
categoria e da classe correspondente ao valor das 


propostas. 


12- PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS — 90 dias, 
contados da data do acto público do concurso. 
13 — A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, 


prevendo-se a ponderação dos seguintes factores: 
garantia de boa execução e qualidade técnica, 
garantia de capacidade económico-financeira, preço 
global e prazo de execução da obra. 


E eu, Valdemar T. Castro Chaves, Director do Depar- 
tamento Administrativo e Financeiro, o subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova de Gaia, 1989.03.03 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
M. PINTO SIMÕES 


«O Comércio do Porto» 
N.º 277 — 6-3-89 


TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


7.º JUÍZO — 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 
13.447. 


Exequente — UNIÃO DE BAN- 
COS PORTUGUESES, 
S.A. — Praça D. João |, 80 — 
Porto: 

Executados — ALBERTO FER- 
REIRA DE ABREU e es- 
posa, AMÉLIA DO CÉU 
FARIA DA CUNHA, resi- 
dentes em Barrosas, 
Idães, Felgueiras. 


Correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos dos executados, bem 
como os sucessores dos cre- 
dores preferentes, que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
nos termos do artigo 865.º do 
Cód. Proc. Civil. 

Bens penhorados: um 
imóvel. 


Porto, 23/02/89 
O Juiz de Direito, 


António José Pinto 
da Fonseca Ramos 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Maria Marta Miguel 


«O Comércio do Porto» 
N.º 277 — 6/3/89 


5.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


PROC.º 4737 — 3.º SECÇÃO 


O DOUTOR LÁZARO MAR- 
TINS DE FARIA, Meritíssimo 
Juiz de Direito do 5.º Juízo Ci- 
vel do Porto: 


FAZ SABER que, nos autos 
de Acção Ordinária, penden- 
tes neste Juízo movidos pela 
União de Bancos Portugue- 
ses, S.A., c/ sede na Praça D. 
João |, 80, Porto, contra LEO- 
NARDO FERNANDES DA 
SILVA, LDA., ora ausente em 
parte incerta, c/ última sede 
conhecida na Rua Cruz das 
Guardeiras, 890, Moreira, 
MAIA, CORREM ÉDITOS DE 
TRINTA DIAS, a contar da 2.º 
e última publicação deste 
anúncio, CITANDO aquela ré 
para no prazo de VINTE DIAS, 
findo que seja o dos éditos, 
contestar, querendo aquela 
acção, na qual em resumo o 
autor pede a condenação da- 
quela a pagar-lhe a quantia de 
7.817.685$00, acrescida de 
juros de mora vincendos, 
como consta do duplicado da 
petição inicial, que fica a 
aguardar nesta Secretaria, 
seja solicitado. 


Porto, 16 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Lázaro Martins de Faria 


A Escrivã-adjunta interina, 


Maria de Fátima B. 
Pereira Dias 


«O Comércio do Porto» 
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9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no próximo 
dia 16 de Março de 1989 pelas 
10 horas neste 9.º Juízo e 1.º 
Secção, nos autos de Carta 
Precatória n.º 102, em que são 
exequente o Banco Crédito 
Predial Português, E.P. e exe- 
cutada a firma Empresa Algo- 
dosira do Castelo, Lda., com 
sede na Rua Augusto Noguei- 
ra da Silva, 424, Castelo da 
Maia — Maia, hão-de ser pos- 
tos em praça pela segunda 
vez, a fim de serem arremata- 
dos ao maior lanço oferecido, 
acima da metade do valor da 
avaliação, os seguintes bens a 
pracear: | 

VERBA UNICA: — Cinco car- 
das de marca «PLATTS» de 
cor azul-escura em bom es- 
tado de conservação e funcio- 
namento, avaliadas em Esc.: 
1.500.0008$00. 

É fiel depositário dos bens a 
vender o Sr. Abílio Salgado, 
residente na Rua de Trás da 
Lavandeira — Vila Chã — Vila 
do Conde. 


Porto, 21 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 


A Escriturária 


Goretti de Oliveira 
Ferreira Caleiro 


publicações/avisos/editais —:s 


CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 
TELEFONE 322636 - CÓDIGO POSTAL 3830 


DIVISÃO DE PLANEAMENTO E PROJECTOS 


CONCURSO PÚBLICO 


(Nos termos do art.º 49 do Dec.-Lei N.º 235/86, de 18 de Agosto) 


Local da execução — Gafanha do Carmo. Designação da 
empreitada — Construção do Pavilhão Desportivo da Gafanha do 
Carmo (conclusão). 

Natureza e extensão dos trabalhos — Construção de uma 
bancada para público, balneários e serviços de apoio, redes de 
águas e esgotos domésticos e pluviais, revestimentos dos pisos, 
instalações eléctricas, pinturas, arranjos exteriores. Característi- 
cas gerais da obra acabamentos da 1.º fase já executada. 

O preço-base do concurso, excluído o. IVA, é de 
22.500.000$00 (vinte e dois mil e quinhentos mil escudos). 

A empreitada refere-se à totalidade da obra. O prazo de 
execução da obra será de 180 dias. O processo do concurso e 
documentos complementares, podem ser examinados ou pedidos 
no serviço: Secretaria de obras da C. M. Ílhavo em C.P. nos dias 
úteis: horário das 9 às 16.30 horas. Pode ser examinada ou 
solicitadas cópias da documentação até vinte dias após publica- 
ção do anúncio do concurso no Diário da República com o paga- 
mento prévio de 5.000$00 para processo completo. As propostas 
documentadas deverão ser apresentadas até às 16.30 horas do 
30.º dia posterior à publicação deste anúncio no «Diário da Repú- 
blica» no serviço Secretaria de Obras da C. M. Ilhavo. 

As propostas e documentos deverão ser redigidos em Língu 
Portuguesa. 

São autorizados a intervir no acto público do concurso, os 
concorrentes e as pessoas por si credenciadas conforme n.º 5.2 
do programa do concurso. 

Esse acto terá lugar na 1.º reunião ordinária que se seguir ao 
termo do prazo para entrega das propostas, pelas 16.00 horas, na 
sala de sessões da C. M. Ilhavo. 

À caução a exigir para garantir o contrato é de 5% do valor da 
adjudicação. A empreitada é por preço global e as modalidades 
essenciais de financiamento e de pagamento são de acordo com o 

financeiro e mediante autos de medição de trabalhos. 

Para ser admitido a concurso é necessário possuir alvará de 
empreiteiro de obras públicas da 2.º categoria; subcategoria e 
classe correspondente à proposta apresentada. 

O prazo de validade das propostas deverá ser de sessenta 
dias, contados da sua abertura. Os critérios básicos de apreciação 
das propostas são os estabelecidos no art.º do Decreto-Lei n.º 
235/86 e garantia de boa execução e qualidade técnica, idonei- 
dade e capacidade financeira, preços aplicados e prazo de exe- 
cução. 


18 de Fevereiro de 1989 


O Presidente, 
(Assinatura ilegível) 


EMPRESA EM CRESCIMENTO 


ADMITE 


VENDEDORES 


PARA 


PORTO — ESPINHO — S. JOÃO DA MADEIRA 
CASTELO DE PAIVA — MARCO CANAVESES — PENAFIEL 
BRAGANÇA — MIRANDELA — MONCORVO 


ARREDORES 


Para alargamento dos quadros comerciais, seleccio- 
nam-se candidatos, mesmo sem experiência de vendas, 
mas que satisfaçam as seguintes condições: 


Casado, viatura própria e telefone 
Muito trabalhador e responsável 
Idade entre 25 e 38 anos 

Boa apresentação 

Ambicioso mas honesto 


Trata-se de Empresa Internacional com 67 anos de experiên- 
cia, implantação a nível nacional, instalações fabris em Portu- 
gal e proporcionando rendimento médio/mensal muito acima 


da média. 


Os candidatos interessados deverão responder pelo telefone 
N.º 314352 da rede do PORTO, dia 7 (TERÇA-FEIRA), das 
9.30 às 13 horas e das 15 as 18 horas, ou enviar-nos o seu 
«CURRICULUM VITAE» para o APARTADO 1821 — 1018 


LISBOA CODEX. 


SOLUÇÕES | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Diacríticos. 2 — Errei. Abuse. 3 
— Ama. Sob. 4 — Ter. Ali. 5 — Era. Par. Sic. 6 — Me. 
Menos. Mi. 7 — Pó. Eis. Ao. 8 — Ominará. 9 — Rita. Anta. 
10 — Originários. 11 — Ara. Olá. 


VERTICAIS: 1 — Destempero. 2 — Ir. Éreo. lra. 3 — 
Arara. Ofir. 4 — Cem. Maga. 5 — Ria. Peei. 6 — Cani- 
nana. 7 — Tás. Rosa. 8 — Ibo. Raro. 9 — Cuba. Anil. 10 
— Os. Lima. Toa. 11 — Sediciosas. 
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SOMOS ESPECIALISTAS EM PRODUTOS QUÍMICOS DE MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL. SOBEJAMENTE CONHECIDOS EM MAIS DE 60 PAÍSES, 
PELA NOSSA COMPETÊNCIA, PELA RIGOROSA QUALIDADE DOS PRO- 
DUTOS QUE FABRICAMOS E COMERCIALIZAMOS EM EXCLUSIVO, E 
PELO EXCELENTE PERFIL TÉCNICO DOS NOSSOS VENDEDORES. 
CONTINUAR A CRESCER E O NOSSO LEMA PELO QUE VAMOS 


ADMITIR: 


VENDEDORES 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA PARA AS ZONAS DE: 


GUARDA -—- CELORICO DA BEIRA — TRANCOSO 
— PINHEL — ARRIFANA e ARREDORES 


PODEREMOS FAZER DE Sl UM EXCELENTE TÉCNICO DE VENDAS, 
PROPORCIONANDO-LHE NOVOS HORIZONTES, INDEPENDÊNCIA 


ECONÓMICA E REALIZAÇÃO PROFISSIONAL. 


VENHA CONHECER-NOS MELHOR, MARQUE A SUA ENTREVISTA 
DIA 6, 2.*-FEIRA, PELO TELEFONE 22206, REDE GUARDA, DAS 9 ÀS 
12.30 H E DAS 15 ÀS 18 HORAS. 
DAREMOS TOTAL PREFERÊNCIA A CANDIDATOS COM CARRO 
PRÓPRIO, TELEFONE OU DE FÁCIL CONTACTO, HONESTOS, PER- 
SISTENTES, QUE NÃO TEMAM O TRABALHO, E COM IDADE COM- 
PREENDIDA ENTRE OS 23 E OS 40 ANOS. 


ALTERAÇÃO DE PAGTO 


No dia dezasseis de Fe- 
vereiro de mil novecentos e oi- 
tenta e nove, neste Cartório 
Notarial de Espinho, perante 
mim, Maria Fernanda de Vas- 
concellos de Aguiar da Fon- 
seca e Castro, notária do car- 
tório, compareceu como outor- 
gante: 


MANUEL JOÃO REISINHO 
BELEZA DE ANDRADE, na- 
tural de Matosinhos, casado, 
residente na Rua 28 de Janei- 
ro, 488, rés-do-chão, Candal, 
Santa Marinha, Vila Nova de 
Gaia, casado na comunhão de 
adquiridos com Joana Lopes 
Meireles Beleza de Andrade, 
em nome e representação da 
sociedade «JOSÉ ANTAS, 
REISINHO & REIS — DESPA- 
CHANTES OFICIAIS, LIMI- 
TADA», com sede na Rua de 
São Francisco, 4, 2.º direito, 
Porto, constituída por escritura 
de vinte e cinco de Agosto 
findo, a folhas 20, verso do li- 
vro este Cartório cento e cin- 
co-A, com o capital social de 
seis milhões e quatrocentos 
mil escudos, de que é sócio e 
gerente, com poderes, como é 
do meu conhecimento pessoal 
e verifiquei também pela foto- 
cópia da acta que arquivo. 


Verifiquei a sua identidade 
por ser do meu conhecimento 
pessoal. 

E declarou que, conforme o 
deliberado em vinte e sete de 
Janeiro findo, é, por esta escri- 
tura, eliminada a cláusula 
quarta do pacto pelo que a 
cláusula quinta passa a 
quarta, a sexta passa quinta, a 
sétima passa a sexta, a oitava 
passa a sétima, a nona passa 
a oitava, a décima passa a 
nona, a décima primeira passa 
a décima, a décima segunda 
passa a décima primeira, a dé- 
cima terceira passa a décima 
segunda, a décima quarta 
passa a décima terceira, a dé- 
cima quinta passa a décima 
quarta, a décima sexta passa 
a décima quinta e a décima 
sétima passa a décima sexta, 
mantendo-se a redacção ini- 
cial. 

Foi exibido o cartão válido 
até 24 de Novembro de 1991, 
donde verifiquei que a socie- 
dade tem o número 
502065060. 

Foi ainda exibido o dupli- 
cado do pedido de registo 
apresentado na competente 
conservatória em 18 de No- 
vembro findo. 

Adverti O interessado da 
obrigatoriedade do registo 
deste acto no prazo de no- 
venta dias. 

Esta escritura foi lida ao ou- 
torgante e feita a explicação 
do seu conteúdo em voz alta e 
na sua presença. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 277 —— 6-3-89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


MINUTA 
DE ANÚNCIO 


O DOUTOR AMÍLCAR BRI- 
TO DE PINHO FERNAN- 
DES, MERITÍSSIMO JUIZ 
DE DIREITO DO TERCEI- 
RO JUÍZO DO TRIBUNAL 
JUDICIAL DA COMARCA 
DE MATOSINHOS: 


FAZ SABER que no dia 28 
de Abril de 1989, pelas 10 ho- 
ras, à porta deste Tribunal, 
nos Autos de Carta Precatória 
n.º 44/89, da 5.º Secção, vinda 


-do 9.º Juízo Cível da Comarca 


do Porto e extraída dos autos 
de Execução Sumária n.º 
14.616, da 2.º Secção, em que 
são exequente UTIC — UNIÃO 
DE TRANSPORTADORES 
PARA IMPORTAÇÃO E CO- 
MÉRCIO, LDA. e executado 
JOÃO GOMES NETO, ca- 
sado, marítimo, residente na 
Rua do Mar Novo, 18, Matosi- 
nhos, hão-de ser postos em 
praça, pela primeira vez, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
do processo, os seguintes 
bens móveis, penhorados 
àquele executado: 


VERBA ÚNICA 


Uma mobília de sala de jan- 
tar, composta por um móvel 
com alçada, com várias portas 
e gavetas e duas prateleiras, 
seis cadeiras com assento em 
palhinha, uma mesa oval, tudo 
em estado novo. 

É fiel depositária dos bens 
supra-indicados, a Sr.* ROSA 
FERREIRA FORTUNATO, ca- 
sada, esposa do executado, 
residente na Rua do Mar 
Novo, 18, Matosinhos, a qual 
durante o prazo dos editais e 
anúncios, é obrigada a mos- 
trá-los, nos termos do artigo 
891.º do C. P. Civil. 


Matosinhos, 27 de Fevereiro 
de 1989 


O Juiz de Direito, 


Dr. Amílcar Brito 
de Pinho Fernandes 


O Escrivão-adjunto, 
Leonídio Vieira Cardoso 


ESPERAMOS POR SI! 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 


«ALVES GARRIDO & 
ALVES, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura 
de 6-2-1989, lavrada de fls. 73 
a fis. 75 v do livro 298-B, das 
notas deste Cartório, a cargo 
do notário Lic. Álvaro Mendes 
da Costa, se procedeu ao se- 
guinte: 

a) — Manuel Francisco La- 
ranja Pontes e Maria Alves Al- 
ves Laranja Pontes demitiram- 
-se da gerência da sociedade 
em epígrafe, com sede na 
Avenida Dr. Antunes Gui- 
marães, n.º 1150, no Porto, 
pela cessão que fizeram das 
suas quotas, tendo a segunda 
autorizado que o seu nome 
continue a figurar na mesma 
firma social; 

b)Eaon“1doan.º3.ºeao 
n.º 1 do art.º 4.º do contrato da 
referida sociedade, foi dada a 
seguinte nova redacção: 


ART.º 3.º 


1- O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
de 500.000$00 e corresponde 
à soma de duas quotas iguais, 
de 250.000$00 cada uma, per- 
tencentes uma a cada um dos 
sócios Maria Arminda da Silva 
Correia Santos Saraiva e José 
Moreira Marques. 


ART.º 4.º 


1— A gerência da sociedade 
e a sua representação em juí- 
zo e fora dele, activa e passi- 
vamente, ficam a cargo de am- 
bos os sócios, desde já no- 
meados gerentes, e com ou 
sem remuneração conforme 
for deliberado em assembleia 
geral. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 
20-2-1989 


A Ajudanta, 
Maria Laura 
Fernandes Miranda 


ESCRITÓRIO 
EM LISBOA 


Necessita de um escritório em Lisboa 
para 0 seu negócio? 


Preços desde 7.500$00/mês 
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SOCIEDADE AGRÍCOLA 
DO PINHÃO 


SEDE: CELEIRÓS DO DOURO 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os accionis- 
tas desta sociedade para a Às- 
sembleia Geral Ordinária, que 
terá lugar na Sede Social, 
Quinta das Pias, Celeirós do 
Douro, Sabrosa, pelas quinze 
horas do dia trinta de Março de 
1989, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 


1 — Discutir e votar o Relatório, 
Balanço, Contas e Parecer 
do Conselho Fiscal, re- 
ferentes ao exercício findo 
em trinta e um de Dezem- 
bro de 1988; 

2 — Deliberar sobre o aumento 
de capital da Sociedade, 
alteração dos Estatutos da 
mesma e atribuição de po- 
deres aos Directores para 
realizarem todos os actos 
necessários à efectivação 
das decisões tomadas. 


Celeirós do Douro, 1 de 
Março de 1989 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 277 — 6-3-89 


1.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Processo n.º 491/86 


Pela 2.º Secção deste Tribu- 
nal, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos de PRESMALTE — 
SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE PRENSAGEM E ESMAL- 
TAGEM, SARL, com sede na 
Rua Afonso de Albuquerque, 
n.º 28-A, Póvoa de Santa Iria, 
para no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, recla- 
marem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real. 


Porto, 27 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 


Fernando Manuel Cerejo 
Fróis 


A Escriturária, 
(Assinatura Ilegível) 


UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


REITORIA 


ALBERTO MANUEL SAM- 
PAIO CASTRO AMARAL, Rei- 
tor da Universidade do Porto, 
faz saber que por despacho de 
31/8/88 de Sua Excelência o 
Ministro da Educação, foi de- 
clarada de utilidade pública ur- 
gente e autorizada a Universi- 
dade do Porto a tomar a posse 
administrativa imediata do ter- 
reno destinado à implantação 
da Faculdade de Letras -— 
Porto. 

O despacho ministerial foi 
proferido nos termos previstos 
nos artigos 10.º, n.º 1, 11.9, 
12.º,14.º,17.º e 19.º do Decre- 
to-Lei n.º 845/76, de 11/12, na 
nova redacção dada pelos De- 
cretos-Leis 154/85, de 12/4 e 
413/83, de 23/11, publicados 
no D. R., Il Série, de 26/9/88. 

Publica-se em anexo a 
planta cadastral do terreno ex- 
propriado para sua identifi- 
cação. 


a 4 
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O Reitor, 


Prof. Doutor Alberto 
M. S. C. Amaral 
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6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


VENDEDOR 


JÁ ENCONTROU A SUA EMPRESA IDEAL? 


SE À RESPOSTA FOR «NÃO» CONTACTE-NOS 


Companhia Internacional e Nacionalmente conhe- 
cida pela alta qualidade e aceitação dos seus produ- 
tos pretende SELECCIONAR VENDEDOR para a 


seguinte zona: 


TRÃS-OS-MONTES 


VILA REAL 


— RÉGUA - MIRANDELA 


CHAVES - BRAGANÇA E ARREDORES 


Consideramos imprescindível ter entre 25 e 40 anos, 
grande ambição e honestidade, viatura própria 


e telefone. 


De preferência relacionado com a indústria. 


SE estiver certo de ser a pessoa indicada, 
e nos quiser conhecer melhor contacte-nos atra- 
vés do telefone 078-22712 (MIRANDELA), dia 7-3- 
89 (3.-feira), das 9 às 12.30 ou das 15 as 18 


horas. 


«O Comércio do Porto» 
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ANÚNCIO 


Proc.º n.º 31/89 — 2.º Secção 

O Doutor ANTÔNIO LUIS CAL- 
DAS DE ANTAS DE BARROS, 
Juiz de Direito da Comarca da Pó- 
voa de Varzim: 

Faz saber que no dia 30 (trinta) 
de Março p. f., pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta Comarca, 
no processo de Carta Precatória 
extraída dos autos de Execução 
Ordinária n.º 4246, em que são 
exequente Novinco — Novas Indús- 
trias de Material de Const., SARL, 
com sede em Leça do Balio, S. 
Mamede de Infesta — Matosinhos e 
executado Turcopóvoa, Soc. Pré- 
“Fabricação e Construções, Lda., 
com sede na R. Paulo Barreto, n.º 
9-1.º andar — Póvoa de Varzim, há- 
-de ser posto em praça para ser 
arrematado ao maior lanço ofere- 
cido, acima do preço anunciado, o 
seguinte: 

Um empilhador de marca Fat, a 
diesel com poder de elevação de 
6.000 kg, no valor de 
2.000.000$00. 

Póvoa de Varzim, 28 de Feverei- 
ro de 1989 

O Juiz, 
Dr. António Luís Caldas 
de Antas de Barros 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Francisco Carlos Arteiro 
Dourado 


«O Comércio do Porto» 
N.º 277 — 6/3/89 


E 


cm 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção do 1.º Juízo 
desta Comarca, correm éditos 
de vinte dias, contados da 2.º 
e última publicação deste, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos do Executado JOSE FER- 
NANDO RODRIGUES DOS 
SANTOS, solteiro, industrial, 
residente em Murta, Oliveira 
do Bairro — ANADIA, para no 
prazo de dez dias, posterior 
aquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento dos seus crédi- 
tos, pelo produto dos bens pe- 
nhorados, sobre que tenham 
garantia real, na Execução de 
Sentença, n.º 677/B, movida 
por Salvador Caetano, SARL., 
com sede ao km 1 da E.N. 
222-Oliveira do Douro, Vila 
Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 24 de 
Fevereiro de 1989 
O Juiz de Direito, 
Edmundo Augusto Martins 
A Escrivá-adjunta, 


Graça Alves 
Gonçalo Morais 


NOTARIADO PORTUGUÊS 
DÉCIMO SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DE LISBOA 


Notário — Lic. Fernando Lopes Correia Semedo 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, N.º 104 — 1.º 


(SOLIBER = SOLAS DE IBERGOMA, LIMITADA» 


CAPITAL SOCIAL: 6.000.000$00 


Certifico para efeitos de publicação que por escritura de catorze do 
corrente, exarada de folhas sete a folhas oito do livro TREZENTOS E 
DOIS-A, das notas deste cartório, foi constituída entre WINNFRED 
SONIA DHANIS, JOSÉ DOS SANTOS ROCHA, JOSÉ ANTÔNIO NA- 
VARRO RUIZ e FRANCISCO JOSÉ NAVARRO CAMPOS, uma socie- 
dade comercial por quotas que se rege pelo contrato seguinte: 
ARTIGO PRIMEIRO 


A sociodado adopta a denominação de SOLIBER - SOLAS DE 
IBERGOMA, LDA., tem a sua sede na Rua Afonso Cordeiro, 311, em 
Matosinhos, contando-se o seu início a partir de hoje por tempo indeter- 
minado. 


ARTIGO SEGUNDO 

A sociedade tem por objecto social a importação, exportação e co- 
mercialização de componentes para calçado e seus sucedâneos. 

ARTIGO TERCEIRO 

Um — O capital social é de seis milhões de escudos e corresponde à 
soma de quatro quotas iguais de um milhão e quinhentos mil escudos, 
pertencentes a cada um dos sócios. 

Dois - O capital social será realizado integralmente da seguinte 
forma 


sócios. 

Três — Passado tal poríodo e mantendo-se o impedimento, a gerôn- 
cia terá de convocar uma Assembleia Geral para deliberar sobre a 
gerência, em virtude da situação assim criada. 

Quatro - Sem prejuízo do disposto anteriormente, os gerentes po- 

poderes de gerência, exclusivamente para a 


de capital social presci o su 
aumentos, o sócio FRANCISCO JOSÉ NAVARRO CAMPOS deter 
quarenta e nove por cento do capital social. 
Está conforme. 
Lisboa, aos vinte de Fevereiro de mil novecentos e oitenta e nove 
O 3.º Ajudante, 
António do Cunha Femandes Claro 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


6 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 
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HORIZONTAIS 


1 — Nome dado aos sinais ortográficos destinados a distinguir a 


modulação das vogais e a pronúncia de certas paisyras; 2 — Veguee. CAÇADAS AO URSO QUE DELAS QUANDO 05 CRITÉRIOS FRAM 
O Pero A rTiaa Nag Notei emúsica 7 = FO de HAVIA ANTES? MENOS AMIGAVEIS/ 


itália. Aqui está. da e rd e artigo; 8 — Detestará; 9 — Sorteia. 
Dólman; 10 — Oriundos; 11 — Lavra. Olé! 
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1— ate; 2 — Frequentar. De bronze. Cólera; 3 — Mentira. ” á 
Vulcão da ilha de Samatra (arquipélago de Sunda, na Indonésia), a 
3000 metros de altitude; 4 — Um cento. Feiticeira, 5 — Graceje. 


Escorei; 6 — Serpente inofensiva do Brasil, também conhecida a 
i a de aço, sem hastes. Cor 
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A 4 desse mês, dizem umas informações, 
a 19 outras — parece que esta é a mais certa — 


ha -B— Ilha do arquipélago de Querimba (Moçambi- 
. Invulgar; 9 — Domas. Substância que tinge de azul, 10 — Artigo 
(p!.). Capital do Peru. Tange; 11 — Revoltosas. 


CETTE 


go 


PARA ROUBAR UM 
FOUCO DE 
ESPICARVÃO. 


desde o Porto até Lisboa. A oposição censu- 
rou o governo de então por esse acompanha- 
mento não se ter estendido até à Itália. 

Além desta homenagem imediata, avulta- 
ram outras demonstrativas da estima votada 
pelos portuenses ao seu régio hóspede de 
uma centena de dias. O conhecido gravador 
Manuel de Morais Silva Ramos gravou uma 
medalha comemorativa, que ofereceu ao Rei 
Vítor Manuel! Il, pelo que foi agraciado com o 
grau de cavaleiro da ordem de S. Maurício e 
S. Lázaro. 

A municipalidade do Porto, para celebrizar 
a curta demora do ex-rei da Sardenha na hos- 
pedaria do Peixe, na Feira das caixas, deu à 
elegante praça o nome de Carlos Alberto. Não 
lhe ficou atrás a municipalidade de Turim, con- 
codendo a todo o portuense as regalias de ci- 
dadão daquela antiga capital e denominando 
do Porto uma das suas mais luxuosas vias. 

A princesa Frederica Augusta de Montiéar, 
querendo memorar, de forma perdurável, o fa- 
lecimento do seu infeliz parente, mandou erigir 
a denominada capela de Carlos Alberto, hoje 
nos jardins do Palácio de Cristal, e naqueie 
tempo num sítio próximo da casa onde ele re- 
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princesa o cônsul do imperador dos franceses 
Napoleão Ill, Mr. Emílio José Girando. 

O doado foi representado pelo conselheiro 
José Lourenço Pinto, o qual, por escritura pú- 
blica, tomou posse da capela em nome do mo- 
narca portugués. O almoxarifado do Palácio 
dos Carrancas assumiu a guarda do pequeno 
templo. Af celebrou muito tempo missa o pa- 
dre Sousa, vigário da Ordem do Carmo. 

Antes de se concluir a capela, em 1861, 
em 1853, ainda Vítor Manuel || não era rei de 
Itália —- nem sogro do monarca português, D. 
Luís |, que só em 1865 casou com sua filha, 
D. Maria Pia, neta portanto de Carlos Alberto — 
já o realizador da unificação italiana oferecera 
à Câmara Municipal do Porto o retrato de seu 
pai, que o grande pintor Capistani levara mais 
de um ano a ultimar. 

Perdoe o leitor o ter-me alongado, mais do 
que devia, neste assunto; mas desejava reunir 
num só capítulo quanto anda disperso a tal 
respeito, agora que em Itália vários escritores 
de mérito estão reconstiluindo a biografia do 
desditoso obreiro da patriótica tarefa do Res- 
surgimento. 


fundeou no Douro o navio de guerra, sardo, sidira, pois o grandioso edifício só se comple- XV 
Monzabano, comandado pelo príncipo Eugé- tou em 18€5, 
nio de Carignano Sabéla, comboiado por outro Pronta a capela, a princesa doou-a com to- 0, Pepino 


da mesma nação, também do querra, Goitea. 
Quando se efectuou a transladação da cate- 
dral para bordo, as janelas da Rua Chê, Lcu 


do o seu mobiliário, paramentos, alíaias, está- 
tuas ds mármore, etc., etc., ao rei D. Luis |. 
Essa doação foi feita por escritura pública, a 


Sousa Lobo engolfara-se numa espécie de 
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— Derechos Reservados. 


reira comercial. A luta distrafa-o. Ora o negó- 
cio é uma luta com todas as seduções a ela 
inerentes, acrescida ainda com os Íímpetos e 
tentações do jogo. 

— Negociar é jogar! — afirmara ele ousada- 
mente num ocasião. 

-— Como assim?! — exclamaram os circuns- 
tantes, entre admirados e chocados. 

— Jogar é diligenciar obter para nós o máxi- 
mo lucro, algumas vezes, todo, e deixando o 
parceiro sem nada — explicou o da Reboleira, 
sorrindo. 

Os presentes não exigiram mais ampla de- 
finição. 

Sousa Lobo dividia agora a sua afectivida- 
de pelo sobrinho, inteligente, honesto e devo- 
tado, e pela órfã, que tomara a seu cargo. 
Quanto ao primeiro, nenhuma apreensão o 
incomodava. Não lhe sucedia o mesmo com 
Júlia do Carmo, a quem consagrava entranha- 
do carinho, o carinho que desabrocha, nos 
dois sexos, no mais recôndito das criaturas, e 
que quando menos se espera se impõe com 
avassaladora tirania, ainda às almas mais se- 
cas e estéreis. 


reiro, Flores, etc., colxiram-se do crepes. é (3 de Março do 1863, lavrada no cartório do | febre, na actividade dos seus negócios. Por 
vapor D. Luiz, poruguês, de guorra, acompa antao tabelião Manuel Carreira Pinto, ac qual | qGU0 O fazia tão afanosamente? Para obedecer 
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Autarcas centristas reuniram em Aveiro 


O CDS está disposto a encarar uma coligação com o 
PSD para a Câmara Municipal de Lisboa e apostará em 
Krus Abecassis, disse ontem em Aveiro, Freitas do Ama- 
ral, durante uma conferência de Imprensa no final do Ill 
Congresso Nacional de Autarcas do CDS. 


Freitas do Amaral referiu que 
para o município do Porto, o 
CDS concorrerá com lista pró- 
pria e frisou que ainda não 
existem nomes, quando lhe foi 
colocada a possibilidade de Jo- 
ão Porto vir a ser o candidato 
centrista para o município do 
Porto. 

Krus Abecassis, que esteve 
no encontro com os jornalins- 
tas, na qualidade de presidente 
do Congresso, afirmou que ain- 
da não tomou uma decisão de 
se recandidatar ao município 
de Lisboa e no seu estilo pecu- 
liar adiantou que «não estou a 
ver uma pessoa que foi presi- 
dente durante dois mandatos 
vir a ser vereador», observando 
que «não me admiraria que o 
próprio PC me viesse a pedir 
para eu me candidatar». 

Freitas do Amaral, questiona- 
do sobre as listas para as elei- 
ções do Parlamento Europeu 
disse que a única certeza é de 
que Francisco Lucas Pires será 
o cabeça de lista pelo seu parti- 
do — decisão tomada há um 
ano, frisou — e que em Abril 
próximo a Comissão Directiva e 
a Comissão Política Nacional 
se irão debruçar sobre os res- 
tantes nomes da lista para as 


das hoje. 


O diferendo entre os trabalhadores 
das piscinas da Solverde e a Câmara Mu- 
nicipal de Espinho, que recentemente to- 
mou posse daquelas instalações, registou 
um progresso significativo. Com efeito, a 
Câmara Municipal deliberou aceitar uma 
proposta dos professores dos cursos de 
natação, que estavam suspensos desde 
Janeiro deste ano, e que serão retoma- 


A paralização dos cursos ficou a de- 
ver-se à impossibilidade de perservar os 
termos dos contratos de trabalho que 


eleições ao Parlamento Euro- 
peu. 


Críticas 
ao PSD 


O presidente do CDS, Freitas 
do Amaral, disse na sessão de 
encerramento do Ill Congresso 
Nacional dos autarcas do seu 
partido, que durante três dias 
decorreu em Aveiro, que a 
estratégia centrista para as 
eleições locais vai ser uma 
estratégia ofensiva. 

«Manter as que temos e con- 
quistar câmaras ao PSD», dis- 
se Freitas do Amaral, que frisou 
que o CDS não deve ser visto 
como um partido muleta ou co- 
mo um partido satélite. «A fun- 
ção do CDS na política portu- 
guesa não é ajudar o PSD a 
ganhar eleições, mas sim ga- 
nhar eleições. Não aceitaremos 
mais ser o partido a quem tudo 
se pede em nome do PSD e 
nada se dá em troca», disse 
Freitas do Amaral que obser- 
vou: «somos um partido políti- 
co não somos um grupo de 
escuteiros».«Fazemos acordos 
não fazemos favores», disse 
Freitas do Amaral que acres- 
centou que «nas boas palavras 


cionalismo público. 


CDS: COLIGAÇÃO EM LISBOA 
PORTO COM LISTA PRÓPRIA 


do PSD não acreditamos 
mais». 

Freitas do Amaral considerou 
que o PSD está em queda livre, 
observando que existe já no 
seio do próprio PSD um certo 
descontemento, referindo que 
existe já uma crise evidente de 
mau-estar, frisando que segun- 
do as sondagens, o Governo já 
não tem hoje a maioria absolu- 
ta. 
«O Primeiro Ministro não se 
mostrou capaz de fazer uma 
modelação ministerial, já a de- 
via ter feito e devia ter reconhe- 
cido alguns erros», disse Frei- 
tas do Amaral que considerou 
que «daqui para a frente vai ser 
o plano inclinado para o Gover- 
no». 

O presidente dos centristas 
criticou o PSD por não estar 
interessado em fazer a regiona- 
lização, defendendo que a 
mesma deve ser feita a custo 
do Estado e não dos municipi- 
os, frisando que o país vive o 
perigo de resvalar para uma 
Democracia autoritária, «para 
uma Democracia de fachada, 
centralizadora e perseguidora 
das oposições que se pode 
perpetuar no poder como a De- 
moracia mexicana, que só é 
Democracia de fachada». 

Nas conclusões do Ill Con- 
gresso Nacional de Autarcas 
do CDS cabe um destaque pa- 
ra a reafirmação de apoio à 
estratégia definida no congres- 


Cursos de natação reiniciam-se hoje 


PISCINAS DA SOLVERDE: 
DIFERENDO ULTRAPASSADO 


abrangiam os trabalhadores das piscinas, 
considerando as contingências da admi- 
nistração autárquica. 

Tal como os restantes trabalhadores, 
os professores de natação verificaram 
que a orgânica camarária não podia 
admitir os termos dos anteriores contratos 
e viram-se na contingência, após seis 
anos de serviço, de ter de assinar contra- 
tos a prazo até uma provável admissão 
através de concurso público, de acordo 
com dispositivos legais que regem o fun- 


Essa perspectiva originou a contesta- 
ção de todos os trabalhadores e levou 
mesmo à demissão um dos quatro pro- 
fessores das piscinas. Recentemente, os 
restantes professores remeteram uma 
proposta à Câmara Municipal, que ao ser 
aceite, determinou a reabertura dos cur- 
sos de natação. 


Deste modo, a partir de hoje, os alu- 
nos dos cursos de natação voltarão a 
usufruir das aulas que na sua maioria 
estavam previamente pagas. 


so do CDS da Póvoa do Var- 
zim, de concorrer com listas 
próprias à maioria das autar- 
quias do país, apenas admitin- 
do acordos de coligação nos 
municípios em poder do PCP 
ou onde exista uma ameaça de 
vitória comunista. 


De realçar também o consen- 
so sobre a necessidade dos 
autarcas centristas se reuniram 
em congresso nos intervalos 
dos congressos do partido, o 
sublinhar que os objectivos do 
CDS para as próximas eleições 
autárquicas não se limitam à 
manutenção das autarquias de 
maioria CDS, «mas visam 
alcançar novas malorias nos 
concelhos e freguesias do 
país, alargando consideravel- 
mente o número dos seus mili- 
tantes envolvidos no exercício 
de funções autárquicas». 


Os congressistas manifesta- 
ram ainda repúdio pela gover- 
namentalização do Poder Lo- 
cal, defendendo a criação de 
Regiões Administrativas e a de- 
fesa da descentralização. Hou- 
ve também um protesto contra 
a RTP por não ter feito a cober- 
tura do Congresso e um outro 
pelo facto das autarquias terem 
sido afastadas do processo de 
preparação e decisão do Plano 
de Desenvolvimento Regional 
que o Governo prepara tendo 
em vista verbas da Comunica- 
de Económica Europeia. 
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UMAR muda 
a designação 


A «União de Mulheres Antifascistas e Revolucionárias — 
UMAR», mudou ontem a sua designacao para «UMAR — Movimento 
pela Emancipação Social das Mulheres Portuguesas». 

A alteração foi decidida num encontro nacional de 300 activis- 
tas, que aprovou um caderno reivindicativo das mulheres portu- 
guesas baseado na exigência da aplicação prática das leis já con- 
seguidas nos últimos anos e que estabeleceram a igualdade de 
direitos em termos teóricos. 

«Temos igualdade na lei, agora queremos igualdade na vida», 
disse à agência Lusa Natividade Correia, uma das organizadoras 
do encontro. 

Entre as reivindicações da UMAR, contam-se a criação de uma 
rede nacional de creches e infantários, de infra-estruturas de apolo 
a mulheres sujeitas a situações de violência e ainda o reconheci- 
mento da função social da maternidade. 


AAC: direcção de 1979 
comemorou aniversário 


Os membros da primeira Direcção Geral da Associação Aca- 
démica de Coimbra (AAC) afecta à JSD comemoraram ontem o 
décimo aniversário da sua eleição e recordaram o reatamento das 
tradições académicas. 

Interrompldas desde o fim da década de 60, altura em que fol 
decretado o «luto académico», as tradições foram restauradas em 
1979, através da «semana académica» que precedeu o reatamento 
das Queimas das Fitas. 

Depois da Queima das Fitas, que decorrerá em Malo, será 
promovido um conjunto de Iniciativas destinadas a comemorar a 
restauração das tradições, destacando-se a realização do primeiro 
congresso das tradições académicas. 

Colóquios mensais com a participação de figuras de Coimbra, 
em cafés onde se reuniam determinadas tertúlias da cidade, são 
algumas das outras manifestações previstas. 

A comissão organizadora das comemorações, que por en- 
quanto é restrita à Direcção Geral da AAC eleita em 1979, val ser 
alargada a membros de outras direcções e a membros das comis- 
sões de Queimas das Fitas. 


CDU já tem candidato 
para Torres Vedras 


A coligação CDU escolheu Francisco Fernandes para seu can- 
didato à presidência da Câmara Municipal torreense. 

Francisco Fernandes, de 38 anos, é membro do PCP desde 
1972, é vereador naquele Município e foi presidente da comissão 
administrativa municipal, entre 1974 e 1977. 

O candidato à presidência do Município de Torres Vedras tem 
actualmente a responsabilidade pelos pelouros do Desporto e 
Tempos Livres e gestão dos Serviços Municipalizados. 


Criança desaparecida 
encontrada pela GNR 


Uma criança de dois anos e melo que anteontem desaparecera 
cerca das 19.30 horas, em Ribeirão, Vila Nova de Famalicão, foi 
ontem à tarde encontrada incólume, por elementos da GNR, após 
várias horas de buscas. 

O menor — Vitor Manuel da Silva Moreira, filho de Laurentino 
Moreira e de Lindine Campos — residente no lugar de Aldeia Nova, 
ter-se-à presumivelmente perdido ao seguir o pal para o café, 
como habitualmente fazia. 

Dado o alarme comparecerm no local vários elementos da 
GNR de Vila Nova de Famalicão e do Porto os quais, com a ajuda 
de cães, procederam a buscas que se arrastaram durante a noite e 
dia de ontem. Só às 16.30 horas o pequeno Vitor Manuel viria a ser 
encontrado, de boa saúde, no lugar de Moinho de Vento, nas 
proximidades da casa de um seu avô. 


Burlão detido 
em flagrante delito 


Um indivíduo com largo cadastro foi detido anteontem, pelos 
vigilantes do hipermercado Continente, quando tentava efectuar 
um pagamento com um cheque que não lhe pertencia, exibindo, 
para o efeito, um bilhete de Identidade falsificado. 

O burlão, de apelido Moreira, cometera, há poucos dias, a 
mesma proeza naquele estabelecimento, tendo posto os respecti- 
vos vigilantes de pré-aviso para a eventualidade de uma reinci- 
dência. 

O Moreira, que no seu cadastro conta já com uma condenação 
por assalto à mão armada a um banco, fazia-se acompanhar por 
um cúmplice que conseguiu fugir com um aparelho de vídeo. 


NATO comparticipa com 28,5 milhões de contos 


A Força Aérea Portuguesa está a substituir por fases 
o seu actual sistema, arcaico, manual, de defesa aérea, 
que já tem 30 anos, por um integrado de comando e con- 
trolo do espaço aéreo nacional, que ficará completamen- 


te operacional em 1993. 


Um documento da Força Aé- 
rea, a que a Agência Lusa teve 
acesso, refere que Portugal, no 
âmbito do projecto denominado 
pela sigla SICCAP (Sistema 
Integrado de Comando e Con- 
trolo Aéreo Português), irá rece- 
ber da NATO um montante de 
28,5 milhões de contos para a 
sua implementação, orçada 
num total de 35,5 milhões. 

Em contrapartida, Portugal 
comprometeu-se a colocar ao 
dispor dos comandos aliados 
Shape (europeu) e Saclant (At- 
lântico) um conjunto de meios 
aéreos no total de sete esqua- 
dras. 

Por sua vez, o Saceur dele- 
gou no comando Iberlant (da á- 
rea ibero-atlântica da NATO, 
sediado em Oeiras) o comando 
de defesa aérea corresponden- 
te a esta área, o que obrigará à 


criação de uma cadeia de co- 
mando própria para as missões 
de defesa aérea. 

Por razões de financiamento, 
bem como de escalonamento 
(estudos/projecto/implementa- 
ção), o projecto SICCAP será 
instalado em duas grandes fa- 
ses, com uma intermédia. 

À transformação e construção 
de infraestruturas estão a ser 
levadas a cabo nas esquadras 
de radar da força aérea na ser- 
ra de Montejunto e em Paços 
de Ferreira. 

Em Fóia, no Algarve, está a 
ser construída uma outra 
esquadra de radar também ten- 
do em vista o projecto SICCAP. 

O projecto nasceu da neces- 
sidade de substituir o antiquado 
sistema de defesa aérea exis- 
tente desde 1959 e de instalar 
um sistema de comando e con- 


trolo moderno, capaz de acom- 
panhar as exigências actuais 
em termos de operações. 

A implementação de um sis- 
tema com a complexidade do 
SICCAP e único na NATO obri- 
ga a Força Aérea Portuguesa a 
criar uma estrutura de abasteci- 
mentos e manutenção que irá 
modernizar o actual sistema de 
manutenção na área de electró- 
nica e de computadores, além 
de provocar um salto tecnológi- 
co de grande importância. 

O SICCAP constitui o primei- 
ro sistema de comando e con- 
trolo aéreo onde as componen- 
tes «comando» e «defesa aé- 
rea» estão situados no mesmo 
edifício e sob o mesmo coman- 
do, contrariamente à prática até 
agora seguida nos países 
membros da NATO. 

Além das verbas destinadas 
à produção e arranque do siste- 
ma, haverá que adicionar as 
necessárias à aquisição de so- 
bressalentes e as destinadas à 
manutenção do sistema. 

O comité de orçamento militar 


do Shape (MBC) autorizou que 
este projecto seja apoiado em 
tais despesãs numa percenta- 
gem a definir, o que irá reduzir 
as responsabilidades dos por- 
tugueses com os encargos. 


Radar tridimensional 
em Fóia 


Depois de todo o sistema 

estar em pleno funcionamento, 
calcula-se em 2,3 milhões de 
contos por ano o total de des- 
pesas para manutenção/opera- 
ção. 
À primeira fase dos trabalhos 
integra a instalação no Monte- 
junto de parte do centro regio- 
nal de controle alternativo, e 
em Fóia de um dos três radares 
tridimensionais que Portugal 
val adquirir aos EUA, no âmbito 
das contrapartidas pela utiliza- 
ção da base aérea das Lajes 
(os outros serão instalados na 
Madeira e nos Açores, cobrindo 
assim o triângulo estratégico 
português). 


FAP RENOVA SISTEMA DE DEFESA AÉREA 


Serão nesta mesma fase 
instalados, entre vários equipa- 
mentos, um sistema de feixes 
hertzianos ligando Fóia a Mon- 
tejunto - através de estações 
repetidoras no Cercal, João 
Mendes e Arrábida - e construi- 
das, no comando operacional 
de Monsanto, torres repetido- 
ras, edifício técnico e platafor- 
mas para as protecções do ra- 
dar. 

Integrarão também o SICCAP 
as ligações com o sistema civil 
de controlo de tráfego aéreo e, 
após a expansão prevista do 
radar da aproximação de Lis- 
boa, as várias ligações e meios 
de defesa anti-aérea (mísseis 
de média e alta altitude). 

Em relação às «operações 
aéreas», em Monsanto, a NA- 
TO apoia e participa na criação 
de um centro de manutenção 
de «software» que irá desen- 
volver todas as tarefas de ma- 
nutenção dos sistemas informá- 
ticos a instalar. 

Os termos do acordo firmado 
entre a NATO e Portugal para a 


instalação do SICCAP prevêem 
a atribuição à Aliança Atlântica, 
sempre que isso for acordado 
entre as duas partes, de sete 
esquadras da Força Aérea Por- 
tuguesa, assim discriminadas: 
uma esquadra de caças-bom- 
bardeiros A-7P como reserva 
do Saceur para operações no 
centro da Europa, atribuída ao 
Saceur; uma esquadra de A-7P 
para missões Tasmo (opera- 
ções tácticas aéreas de apoio 
marítimo), atribuída ao Saclant; 
uma esquadra de aviões P-3P 
para missões de vigilância e 
guerra anti-submarina, atribuf- 
da ao Saclant; duas esquadras 
de aviões de defesa aérea na 
situação de atribuição às forças 
de comando do Saceur; uma 
esquadra de aviões intercepto- 
res Fiat G-91 para missões de 
apoio aéreo e interdição de 
campo de batalha atribuída ao 
comando das forças aliadas no 
sul da área NATO (Afsouth); 
uma esquadra de aviões de 
transporte C-130, atribuída ao 
Saceur. 


